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1  Fisiologia da Reprodução nos    
 Mamíferos

1.1  Introdução

O sistema reprodutivo dos mamíferos é dirigido por dois sis-
temas regulatórios: o sistema endócrino e o sistema nervoso. 
Cada um tem um funcionamento específi co, e a interação entre 
os dois é fundamental para a cascata de eventos que resulta no 
nascimento e criação de uma prole saudável.
O primeiro capítulo irá apresentar alguns conceitos básicos so-
bre a maneira como funciona o processo reprodutivo, ilustran-
do as diferentes etapas com o que ocorre na vaca. Informações 
mais detalhadas podem ser encontradas nos capítulos referen-
tes à espécie. No fi nal deste capítulo, há uma breve discussão a 
respeito do processo endócrino no macho e de alguns aspectos 
da sazonalidade.

1.2  Sistema nervoso, sistema hormonal    

 e mensageiros celulares

Sistema nervoso: estímulos do ambiente são recebidos pelas 
terminações sensoriais e transmitidos ao cérebro. Exemplos de 
entradas sensoriais referentes à reprodução incluem informa-
ções recebidas pelos olhos (luz, presença de outros animais da 
mesma espécie), pelo nariz (odores sexualmente signifi cativos), 
e pelo tato (proximidade de outros animais), e que os nervos óti-
cos, olfatórios e sensoriais transmitem como mensagem para o 
cérebro. O cérebro traduz essas informações e, caso necessário, 
reage enviando impulsos pelas fi bras nervosas ao órgão alvo.
Sistema hormonal: um hormônio pode ser defi nido como uma 
substância química produzida em uma glândula ou tecido do 
corpo que provoca uma reação específi ca em um tecido alvo. O 
sistema hormonal exerce sua infl uência por meio destes men-
sageiros químicos. É regulado por um complexo sistema de fe-
edbacks e impulsos entre o sistema nervoso e vários órgãos. 
Sua atividade pode ser subdividida de acordo com a maneira  
como os hormônios atingem as células alvo (Norman e Litwack 
1997).
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Hormônios do sistema endócrino hormonal

No sistema endócrino, o hormônio é sintetizado e armazena-
do em células especializadas de uma glândula anatomicamente 
defi nida. Estes hormônios são liberados na corrente sanguínea 
e transportados (geralmente por proteínas específi cas de trans-
porte) a um órgão alvo, geralmente distante da origem.
O sistema endócrino inclui glândulas secretórias que liberam 
seus hormônios na circulação geral (por exemplo, a insulina) ou 
ainda em sistemas de circulação fechada (como o GnRH).

Hormônios parácrinos

São denominados parácrinos os hormônios que infl uenciam 
células ou órgãos em sua vizinhança imediata. Por exemplo, a 
produção de testosterona pelas células de Leydig nos testículos, 
para agir nos túbulos seminíferos adjacentes.

Hormônios autócrinos

Um processo autócrino se refere ao mecanismo em que a célula 
produtora é também a célula alvo. As prostaglandinas são um 
bom exemplo.

Neurotransmissores

Os neurotransmissores vem sendo frequentemente considera-
dos hormônios nos dias de hoje, isto é, são mensageiros hormo-
nais. Neurotransmissores como a acetilcolina podem também 
ser considerados hormônios parácrinos.

O conhecimento a respeito das funções endócrinas é bem maior 
do que em relação ao restante do sistema hormonal. Nos últi-
mos anos, pesquisadores têm dado mais atenção às funções 
parácrinas e endócrinas, mas muitos detalhes ainda são pouco 
compreendidos.

Após atingir uma célula alvo, o hormônio deve provocar uma 
reação, ativada pelos receptores específi cos da célula alvo. Os 
receptores são estruturas moleculares com alta afi nidade espe-
cífi ca para uma determinada confi guração hormonal.



Fisiologia da Reprodução nos Mamíferos        1

3

Assim, os receptores exercem duas importantes funções:
• Reconhecimento do hormônio específi co pela célula alvo.
• Tradução do sinal em uma resposta celular específi ca.

A estrutura bioquímica dos receptores hormonais pode variar, 
mas em geral, cada um deles pode reconhecer e interagir com 
uma unidade hormonal altamente específi ca (em contraste com o 
modelo chave-fechadura que rege a interação substrato-enzima).

Todos os receptores apresentam dois componentes chave:
a) um domínio de ligação que se liga especifi camente ao hor-

mônio correspondente
b) um domínio efetor, que reconhece o complexo formado pela 

ligação entre o domínio de ligação e o hormônio, e ativa a 
resposta biológica específi ca da célula, a qual geralmente en-
volve a ativação ou desativação de enzimas nas células alvo.

Os receptores de hormônios esteróides são geralmente encon-
trados no citosol e no núcleo das células alvo, onde interagem 
diretamente com o DNA. Já os receptores para peptídeos e hor-
mônios protéicos geralmente se localizam na membrana externa 
da célula. A maioria dos receptores, especialmente os da mem-
brana celular, requer um segundo mensageiro para transmitir 
a mensagem. Um dos segundos mensageiros mais conhecidos 
é o AMP cíclico, representado na Figura 1. Após ligar-se ao re-
ceptor, o hormônio ativa o sistema adenil-ciclase na membrana 
celular. O ATP é então convertido em AMP cíclico. O segundo 
mensageiro cAMP, por sua vez, ativa a cAMP-proteínaquinase-A 
que se torna uma unidade catalítica ativa e uma unidade regu-
latória. A unidade catalítica ativa da proteínaquinase estimula a 
fosforilação de uma proteína ou enzima, que provoca então os 
efeitos celulares, como síntese protéica, crescimento ou secre-
ção hormonal. Como as concentrações hormonais circulantes 
geralmente são baixas, o receptor precisa ter um mecanismo de 
captura muito efi ciente. 
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Figura 1 AMP cíclico como segundo mensageiro

O efeito da secreção de um hormônio endócrino pode variar, 
conforme a circunstância particular. O número e o tipo de recep-
tores de uma célula alvo não são fi xos, e sua formação e degra-
dação é um processo dinâmico. A função de um hormônio em 
uma célula pode ser a indução ou a degradação de receptores 
para outro mensageiro. Além disso, os receptores podem ser 
bloqueados por uma quantidade excessiva de hormônio. Neste 
caso, a super-estimulação por doses maiores que a dose normal 
não irá potencializar o efeito. Muitas condições patológicas no 
processo reprodutivo são causadas por distúrbios em recepto-
res hormonais.
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1.3 Regulação da reprodução na fêmea

Na maior parte da vida reprodutiva de uma fêmea fértil, ela não 
se apresenta em atividade cíclica regular (ou seja, apresenta-se 
em anestro). Quando somados, os períodos de inatividade du-
rante a pré-puberdade, gestação e lactação são muito maiores 
que os períodos relativamente curtos de atividade cíclica. En-
tretanto, os períodos em que é possível interferir no processo 
reprodutivo (cruzar/não cruzar; escolha do macho/sêmen; con-
trole do estro; indução da ovulação etc.) são os mais importan-
tes e é nesta fase que a maior parte dos problemas reprodutivos 
pode acontecer.

Os princípios do mecanismo hormonal da reprodução são ba-
sicamente os mesmos para todas as espécies de animais do-
mesticadas, embora haja algumas diferenças entre eles. Alguns 
animais são poli-éstricos como os bovinos e os suínos, ciclando 
durante todo o ano, enquanto outros são poli-éstricos estacio-
nais, como os eqüinos, ovinos e felinos. Já a cadela é mono-
éstrica.

Além disso, há diferenças no mecanismo de ovulação. A maio-
ria dos animais ovula espontaneamente, mas na gata, coelha e 
camela a ovulação é induzida pela estimulação de receptores 
sensoriais na vagina e na cérvix durante o coito. Os aspectos 
reprodutivos específi cos de cada espécie estão descritos no ca-
pítulo respectivo. Nesta seção será feita apenas uma revisão da 
função e interação dos hormônios mais importantes envolvidos 
na reprodução (e seus tecidos secretórios e tecidos alvos), utili-
zando o ciclo estral da vaca como exemplo. 

O processo reprodutivo dos mamíferos é regulado por uma 
complexa, e apenas parcialmente entendida, cascata de ativida-
des combinadas do sistema nervoso central, tecidos secretórios, 
tecidos alvo e vários hormônios. A Figura 2 é uma representação 
esquemática dos órgãos e hormônios mais importantes envol-
vidos na reprodução da fêmea, com algumas de suas funções e 
interações.
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Figura 2 Inter-relações no controle da função reprodutiva da fêmea

O sistema nervoso central (SNC) recebe informações do ambien-
te em que o animal se encontra (estímulo visual olfatório, au-
ditivo e tátil) e envia a informação relevante do ponto de vista 
reprodutivo para as gônadas via eixo Hipotálamo-Pituitária-Go-
nadal. O hipotálamo e a glândula pituitária estão fi rmemente li-
gados à parte ventral do cérebro. Não são apenas produtores de 
hormônios, mas também órgãos alvo, formando um sofi sticado 
sistema homeostático de feedback, por meio do qual regulam 
sua própria taxa de secreção.

A partir de um estímulo do SNC, os neurônios endócrinos no 
hipotálamo produzem o Hormônio Liberador de Gonadotrofi nas 
(GnRH). O GnRH é transportado pelo sistema porta hipotálamo-

α
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hipofi sário ao lobo anterior da pituitária, seu órgão alvo, esti-
mulando as células da pituitária a secretar o Hormônio Folículo 
Estimulante (FSH) e o Hormônio Luteinizante (LH). O GnRH, FSH 
e LH não são secretados em níveis constantes, mas em uma 
série de pulsos. O FSH estimula o desenvolvimento dos folículos 
ovarianos. Na teca interna do folículo, o LH estimula a síntese de 
androstenediona a partir do colesterol.

A androstenediona é convertida em testosterona, que é aroma-
tizada em estradiol-17β sob a infl uência do FSH, nas células da 
granulosa do folículo. O estradiol exerce um feedback positivo 
no hipotálamo e na pituitária, aumentando a freqüência dos pul-
sos de GnRH. Quando o estradiol ultrapassa um certo nível, o 
hipotálamo responde com um pico de GnRH que, por sua vez, 
induz um pico de LH que inicia a ovulação. Assim, o FSH es-
timula o crescimento dos folículos ovarianos, enquanto o LH 
estimula sua maturação, produção de estradiol e ovulação. O LH 
dá suporte à formação e à função inicial do corpo lúteo.

Um dos principais efeitos do estradiol é a indução dos sintomas 
de estro. O estro pode ser descrito como os sinais comportamen-
tais e físicos que indicam aos outros animais que a fêmea está na 
fase fértil de seu ciclo, e vai permitir a cobertura pelo macho.

As células da granulosa também produzem inibina. Nem todos 
os efeitos deste hormônio são compreendidos, mas seu nome 
é derivado do feedback negativo que provoca na liberação de 
FSH da glândula pituitária, controlando assim o desenvolvimen-
to dos folículos. Depois da ovulação, os restos do folículo são 
remodelados, formando o corpo lúteo, sob a infl uência do LH. 
A cavidade folicular é preenchida com vasos sanguíneos, e as 
células da granulosa aumentam de tamanho. O corpo lúteo é um 
órgão que produz basicamente progesterona e ocitocina. 

A progesterona é essencial para o ciclo normal na vaca e, após 
a concepção, é o principal hormônio responsável pela manuten-
ção da prenhez. Ela provoca redução da liberação dos pulsos de 
GnRH, e assim inibe novas ovulações. Além disso, prepara o en-
dométrio para a nidação (na realidade, implantação) do embrião 
em desenvolvimento, e inibe as contrações da parede uterina 
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que podem ser danosas para a gestação. Se o oócito liberado 
pelo folículo durante a ovulação não é fertilizado, não são re-
cebidos sinais de prenhez vindos do embrião. Por volta do dia 
16 pós ovulação, o endométrio do útero não gestante irá liberar 
prostaglandina F2α.

A PGF2α dá início à regressão do corpo lúteo, denominada lute-
ólise. O mecanismo luteolítico da prostaglandina ainda não foi 
completamente elucidado, mas envolve redução do suprimento 
sanguíneo para o corpo lúteo via vasoconstrição, bem como um 
efeito direto nas células luteínicas propriamente ditas. A ocito-
cina produzida no corpo lúteo também desempenha um papel 
importante na luteólise.

Como resultado da regressão do corpo lúteo, as concentrações 
de progesterona diminuem, removendo o bloqueio sobre a libe-
ração de GnRH pelo hipotálamo. Isto provoca início de uma nova 
fase folicular, com desenvolvimento de um folículo pré-ovulató-
rio. A fase que envolve crescimento folicular, cio e ovulação é 
denominado fase folicular do ciclo. A fase dominada pela pro-
gesterona, a partir da ovulação até a luteólise, é chamada fase 
luteínica. Veja a Figura 3.

Figura 3 Níveis hormonais durante o ciclo estral da vaca.
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Os hormônios envolvidos na reprodução estão listados na Ta-
bela 1, ao lado de suas principais funções, origem e estrutura 
química. É importante notar que apenas algumas das ações de 
cada um dos hormônios estão incluídas, e também que nem 
todas as funções destes hormônios são conhecidas. Além das 
ações endócrinas apresentadas na tabela, há também várias fun-
ções parácrinas, que ainda não foram sufi cientemente estuda-
das. A reprodução na fêmea e no macho é regulada pelo ajuste 
fi no de ações e reações de muitos destes hormônios. Embora 
muito progresso tenha ocorrido nas últimas décadas, ainda não 
se atingiu um entendimento total destes processos altamente 
complexos.

Tabela 1 Hormônios envolvidos na reprodução, sua origem, funções básicas  
 e estrutura química

Nome Origem Função básica Estrutura química

Melatonina Glândula pineal Indicador da extensão do dia 
e da noite

Indoleamina

FSH Glândula pituitária 
anterior

Fêmea:
Estimula o desenvolvimento 
e maturação dos folículos 
ovarianos
Macho:
Estimula a espermatogênese

Glicoproteína 
(> 200 aminoácidos)

LH Glândula pituitária 
anterior

Fêmea:
Estimula maturação dos 
folículos ovarianos, formação e 
manutenção do corpo lúteo
Macho:
Estimula a produção de 
testosterona

Glicoproteína 
(> 200 aminoácidos)

Estrógenos 
(Estradiol-17β)

Ovário (células da 
granulosa do folículo)

Induz comportamento de estro. 
Estimula o pico pré-ovulatório 
de GnRH

Esteróide

Inibina Ovário (células da 
granulosa do folículo)
Macho: Testículo 
(células de Sertoli)

Fêmea: inibe a liberação de 
FSH pela glândula pituitária 
(mecanismo de feedback)

Peptídeo

Progesterona Ovário (corpo lúteo) Prepara o endométrio para a 
nidação de um embrião
Mantém a prenhez
Diminui a liberação de GnRH, 
inibindo novas ovulações

Esteróide

Prostaglandina F2α Útero Regressão do corpo lúteo Ácido lipo-solúvel
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1.4 Regulação da reprodução no macho 

Os princípios da reprodução no macho apresentam um padrão 
similar aos da fêmea. Os hormônios responsáveis pelo desen-
volvimento e manutenção das características masculinas tam-
bém são as gonadotrofi nas: o hormônio luteinizante (LH, que 
no macho pode ser denominado hormônio estimulante das cé-
lulas interticiais ICSH) e o hormônio folículo estimulante (FSH) 
produzido pela glândula pituitária; os hormônios esteróides an-
drogênicos, incluindo a testosterona, produzida pelos testícu-
los, e a inibina. Os hormônios esteróides femininos, estradiol e 
estrona, também desempenham um papel importante em certas 
circunstâncias.

Na Figura 4 está representado o controle da função reprodutiva 
no macho. O GnRH do hipotálamo estimula a liberação de FSH e 
LH. O FSH age diretamente nos túbulos seminíferos dos testícu-
los (células germe e células de Sertoli), estimulando a esperma-
togênese. As células de Sertoli produzem inibina, que tem um 
efeito de feedback negativo na secreção de FSH pela glândula 
pituitária. O LH estimula a liberação de testosterona pelas cé-
lulas de Leydig.

A testosterona (agindo nas células de Sertoli) também é neces-
sária para a espermatogênese. Juntamente com outros andróge-
nos, é responsável pela diferenciação e maturação dos órgãos 
reprodutivos masculinos, pelo desenvolvimento das caracterís-
ticas sexuais masculinas secundárias, e pelo comportamento de 
macho. A testosterona exerce efeito negativo na secreção de 
LH suprimindo a liberação pulsátil de GnRH a partir do hipo-
tálamo.
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Figura 4 Inter-relações no controle da função reprodutiva masculina. 

1.5 Sazonalidade

Em latitudes temperadas, os animais se defrontam com altera-
ções sazonais da temperatura, clima e disponibilidade de ali-
mento, que podem infl uenciar sua atividade reprodutiva. Uma 
das características comuns entre a maioria dos animais selva-
gens e alguns animais domesticados é a estacionalidade repro-
dutiva, favorecendo a ocorrência dos nascimentos em um mo-
mento específi co do ano, geralmente na primavera, permitindo 
aos recém-nascidos crescer sob condições ótimas de clima e 
disponibilidade de alimento, antes do próximo inverno. Isto sig-
nifi ca que os períodos de atividade sexual (estação reprodutiva) 
devem se alternar com períodos de inatividade sexual (estação 
de anestro).
Dentre as espécies domesticadas, ovelhas, cabras e éguas 
mantiveram fortes características sazonais em seu processo re-
produtivo. Nas ovelhas, por exemplo, a atividade sexual se inicia 
quando a extensão dos dias começa a se reduzir (reprodutores 
de dias curtos), e nas éguas a atividade sexual se inicia quando a 
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extensão do dia aumenta (reprodutores de dias longos). O resul-
tado é que as éguas e ovelhas irão parir na primavera, quando 
há alimento sufi ciente para lhes proporcionar maiores chances 
de sobrevivência em climas frios e temperados.

A glândula pineal produz indoleaminas, das quais a melatoni-
na é a mais importante. A melatonina é produzida e secreta-
da durante a noite (escuro). Conforme os dias começam a fi car 
mais curtos, a exposição dos animais à melatonina aumenta. 
Por alguns mecanismos não totalmente elucidados, isto exer-
ce um efeito estimulante na secreção de GnRH pelo hipotálamo 
nos reprodutores de dias curto, como é o caso dos ovinos. Em 
reprodutores de dias longos, como os eqüinos, o aumento da 
exposição à melatonina tem efeito oposto, inibindo a secreção 
de GnRH pelo hipotálamo. Assim, diferenças na extensão do dia 
são reconhecidas e transformadas em sinais capazes de ligar ou 
desligar a atividade sexual.

Figura 5 Ação da melatonina da pineal na reprodução

1.6 Leituras recomendadas

Norman AW and Litwack G. Hormones. 2nd Edn. Academic Press, 1997.
Thiéry JC., Chemineau P., Hernandez X., Migaud M., Malpaux B. Neuroendo-
crine interactions and seasonality. Dom Anim End 2002;23: 87–100
Mihm M., Bleach ECL. Endocrine regulation of ovarian antral follicle develop-
ment in cattle. Anim Reprod Sci 2003;78:217–237
Ginther OJ., Beg MA., Donadeu FX., Bergfelt DR. Mechanism of follicle devia-
tion in monovular farm species. Anim Reprod Sci 2003;78:239–257
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2 Reprodução de Bovinos

2.1 Fisiologia

Infl uência nutricional
Vários estudos realizados em rebanhos leiteiros demostraram 
claramente que um aumento acentuado na produção de leite 
durante o início da lactação aumenta a incidência de vários pro-
blemas reprodutivos (Grohn et al, 1994; Macmillan et al., 1996; 
Poso et al., 1996). Além disso, a capacidade genética para alta 
produção de leite, juntamente com as mudanças no estado nu-
tricional e o aumento dos plantéis têm sido associados a uma 
gradual diminuição da fertilidade. A incapacidade de atingir os 
altos requisitos energéticos tanto para mantença quanto para 
produção em vacas leiteiras de alto desempenho leva a um ba-
lanço energético negativo, principalmente durante as primeiras 
semanas após o parto. O balanço energético durante as três 
primeiras semanas de lactação está altamente correlacionado 
ao intervalo entre o parto e a primeira ovulação (Butler et al., 
2000). Está bem documentado que vacas muito gordas ao parto 
freqüentemente apresentam redução de apetite e, assim, desen-
volvem balanço energético negativo maior do que suas compa-
nheiras de rebanho. Essas vacas apresentam mobilização mais 
intensa da gordura corporal e maior acúmulo de triacilgliceróis 
no fígado (Rukkwamsuk et al., 1998), levando à lipidose hepáti-
ca, que está associada, segundo muitos autores, ao comprome-
timento da fertilidade no período pós-parto. 

Além disso, relatou-se que um grave balanço energético nega-
tivo pode prolongar o intervalo entre o parto e a primeira ovulação. 
A baixa disponibilidade energética durante as primeiras se-
manas de lactação afeta a secreção de LH, mas também reduz 
a resposta do ovário à estimulação do LH (Jolly et al., 1995; 
Butler, 2000).

Endocrinologia de vacas leiteiras de alta produção
A maioria dos conjuntos de dados disponíveis demonstra uma 
relação antagônica entre produção de leite e fertilidade. Toda-
via, a extensão desse efeito vem sendo questionada, principal-
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mente porque, no caso de muitos dos índices reprodutivos, não 
se estabeleceram ainda relações claras com a produção de leite. 
Mas, as observações no campo indicam claramente que as vacas 
leiteiras de alta produção apresentam taxas de concepção muito 
mais baixas do que as novilhas. O possível efeito negativo dos 
altos níveis de produção de leite sobre o desempenho reprodu-
tivo das vacas de alta produção pode ser modulado por meio de 
vários aspectos da função reprodutiva. 
Não existe uma confi rmação uniforme na literatura de um efeito 
negativo dos altos níveis de produção de leite com a intensidade 
e duração do cio. Por outro lado, tanto os profi ssionais veteriná-
rios como os criadores relatam que vacas leiteiras de alta pro-
dução apresentam problemas em relação à detecção de estros. 
Em um experimento relatado por Lopez et al. (2004), a duração 
do cio foi correlacionada positivamente com o pico das concen-
trações de estradiol e correlacionada negativamente com a pro-
dução de leite. Wiltbank et al. (2006) sugeriram que altos níveis 
de produção de leite levam a uma diminuição das concentrações 
de estradiol circulante, resultando na diminuição da duração e 
intensidade do cio. A diminuição das concentrações de estradiol 
também pode causar aumento do tamanho do folículo devido à 
maior demora para a indução do cio pelo estradiol, para o pico 
de GnRH-LH e ovulação das vacas de alta produção. 

Parece claro que vacas de produção muito alta apresentam con-
dições endócrinas diferentes em relação às vacas não lactantes, 
em virtude de sua alta taxa metabólica. As vacas que produzem 
mais leite desenvolvem folículos maiores mas com concentra-
ções menores de estradiol circulante (Lopes et al., 2004). Além 
disso, vacas possuem maior volume de tecido luteínico mas con-
centrações reduzidas de progesterona circulante. A explicação 
mais plausível é que o metabolismo dos hormônios esteróides 
aumenta à medida que aumenta a produção de leite nas vacas 
leiteiras lactantes.
Wiltbank et al. (2006) propuseram que algumas das alterações 
reprodutivas em vacas leiteiras lactantes são causadas por um 
aumento dramático do metabolismo de esteróides devido à 
maior ingestão de alimentos e fl uxo sanguíneo por meio do fí-
gado. Nas vacas leiteiras lactantes, a manutenção contínua de 
um alto plano nutricional leva a uma elevação crônica do fl uxo 
sanguíneo hepático, observando-se aproximadamente o dobro 
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da taxa de metabolismo de hormônios esteróides em relação a 
suas companheiras não lactantes de porte e idade semelhantes. 
Os resultados experimentais recentes indicam que, mesmo com 
níveis semelhantes de produção hormonal, as concentrações 
circulantes de hormônios esteróides são menores durante a lac-
tação (Sangsritavong et al., 2002; Wiltbank et al., 2006).

Além das concentrações mais baixas de estradiol no início do 
cio, é provável que também haja uma redução mais rápida no 
estradiol circulante após o pico de LH devido ao maior metabo-
lismo deste esteróide. Isto resultaria em menor duração do cio 
em vacas de alta produção. O alto metabolismo de esteróides 
nas vacas de altos níveis de produção de leite também pode 
apresentar um efeito deletério mais profundo sobre a fertilida-
de. O folículo pré-ovulatório e o oócito podem fi car expostos 
a um período prolongado de altos pulsos de LH, que, por sua 
vez, podem levar à ovulação de um oócito superestimulado ou 
prematuramente ativado e, assim, a uma menor fertilidade. O 
pequeno aumento das concentrações de progesterona após a 
ovulação também pode reduzir a fertilidade por causa da pior 
sobrevida dos embriões.

Fisiologia do ciclo estral em bovinos
Em geral, o ciclo estral da vaca não depende da estação do ano. 
O estro ou “cio” é observado a cada 21 dias em média, com uma 
faixa de 18 a 24 dias. O estro é considerado como dia zero do 
ciclo. É de duração relativamente curta, em média 18 horas, com 
uma faixa de 4 a 24 horas. A ovulação ocorre cerca de 30 horas 
após o início do estro, ou seja, após o fi nal dos sintomas de 
estro. A fertilização do oócito ocorre no oviduto. O blastocisto 
chega ao útero por volta do dia 5. A prenhez dura de 279 a 290 
dias. O intervalo do parto até a primeira ovulação varia bastante, 
conforme a raça da vaca, nutrição, produção de leite, estação e 
presença de bezerro. A primeira ovulação após o parto freqüen-
temente não é acompanhada de comportamento estral, sendo 
conhecida como “cio silencioso”. Ver também 2.4.1. 
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Crescimento folicular em bovinos
O crescimento e o desenvolvimento folicular nos ruminantes se 
caracterizam por duas ou três ondas foliculares consecutivas 
durante o ciclo estral. O advento da ultra-sonografi a permitiu a 
coleta de muitas informações sobre os estágios do crescimento 
folicular e sua seleção. Cada onda envolve o recrutamento de 
uma série de folículos do total do estoque folicular do ovário, 
e a seleção de um folículo dominante, que continua a crescer e 
a amadurecer até o estágio pré-ovulatório enquanto os outros 
sofrem atresia. 
Podem-se distinguir três estágios distintos no desenvolvimento 
folicular: crescimento, seleção e desvio.
Cada onda consiste no recrutamento simultâneo de três a seis 
folículos, que crescem acima de 4 a 5 mm de diâmetro.
Dentro de alguns dias do início da onda, um folículo emerge 
como dominante. O folículo dominante continua a crescer e a 
se diferenciar, ao passo que os outros folículos param de cres-
cer e regridem. Observa-se regressão do folículo dominante da 
primeira onda em ciclos de duas ondas, assim como dos folí-
culos doiminantes da primeira e segunda ondas em ciclos de 
três ondas. Contudo, o folículo dominante de qualquer onda 
folicular, inclusive da primeira, pode ovular se forem fornecidas 
as condições endócrinas apropriadas pela indução de luteólise 
(por meio da injeção de prostaglandina F2ɑ) durante seu período 
de dominância.

O recrutamento de ondas de folículos
Nos bovinos e em outras espécies, as ondas foliculares são pre-
cedidas ou acompanhadas de um ligeiro aumento nas concen-
trações de FSH.
Todos os folículos que crescem em grupo contém receptores 
específi cos para FSH e dependem dessa gonadotrofi na para seu 
crescimento. Nesse estágio, os folículos em crescimento não têm 
uma quantidade sufi ciente de receptores de LH para responder 
a uma estimulação por LH, que é a razão pela qual esse estágio 
de crescimento às vezes é chamado de FSH dependente.
Nos bovinos, os aumentos seqüenciais de FSH, acompanhados 
por ondas foliculares, ocorrem durante o ciclo estral, no período 
pós-parto, durante a prenhez e antes da puberdade. 
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Seleção do folículo dominante
Por razões que ainda não foram completamente esclarecidas, 
somente um folículo dominante é selecionado do grupo recru-
tado. Uma característica que parece defi nir um folículo como 
dominante é sua maior capacidade de produzir estradiol. A 
secreção de estradiol e talvez de andrógeno pelo folículo do-
minante está associada ao bloqueio da liberação de FSH e sua 
manutenção em níveis basais (Ginther et al., 2000 a,b). O futuro 
folículo dominante adquire receptores de LH, que lhe permitem 
continuar a crescer em um ambiente de baixos níveis de FSH e 
com níveis crescentes de LH. 
Ao provocar indiretamente a redução dos níveis de FSH, o folícu-
lo dominante provoca redução do suporte dos folículos subor-
dinados ao reduzir o componente vital para seu crescimento, 
enquanto ao mesmo tempo se benefi cia tanto do baixo nível de 
FSH como do aumento dos níveis de LH.  
Recentemente surgiram informações importantes sobre o papel 
de outros moduladores tais como fatores de crescimento, inibi-
na e insulina na diferenciação e seleção do folículo dominante 
(Fortune et al., 2001; Mihm et al., 2003).

Folículo dominante selecionado 
O crescimento, a atividade estrogênica e o período de vida do 
folículo dominante selecionado são controlados pelo padrão 
dos pulsos de LH. Portanto, qualquer mudança no padrão de 
liberação do GnRH e, assim, do LH, terão um profundo efeito so-
bre a continuidade do crescimento do folículo dominante e sua 
ovulação. Sabe-se bem que o aumento da freqüência dos pulsos 
de LH observado após os tratamentos com progestágeno, por 
exemplo, prolongarão o período de dominância desse folículo 
de 2 a 7 dias para mais de 14 dias, o que afeta a fertilidade do 
oócito (Diskin et al., 2002). Fatores nutricionais, ambientais e 
até infecciosos, que afetam direta e indiretamente o padrão de 
GnRH/LH em bovinos, apresentam um efeito considerável sobre 
o destino do folículo dominante e, conseqüentemente, sobre a 
ovulação e a fertilidade.
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Fisiologia Reprodutiva em animais Bos indicus

A fi siologia reprodutiva do Bos indicus foi estudada em vários 
trabalhos de pesquisa (revisados por Bó et al., 2003). Hoje, 
sabe-se que as fêmeas Bos indicus apresentam duas, três ou 
quatro ondas de crescimento folicular durante o ciclo estral e 
apresentam menor diâmetro do folículo dominante e do cor-
po lúteo (Bó et al., 2003), bem como menores concentrações 
séricas de progesterona (Segerson et al., 1984), em relação a 
animais Bos taurus.

Em estudos mais recentes, verifi cou-se que o diâmetro do folícu-
lo dominante no momento do desvio é menor em vacas Nelore 
(6,0 a 6,3 mm, Sartorelli et al., 2005; Gimenes et al., 2005b) do 
que em vacas Holandesas (8,5 mm; Ginter et al., 1996). Além 
disso, o diâmetro com o qual o folículo dominante adquire ca-
pacidade de ovular em resposta à administração de LH em no-
vilhas Nelore se situa entre 7 e 8,4 mm (Gimenes et al., 2005a), 
enquanto em vacas Holandesas a ovulação em resposta ao LH só 
ocorre com diâmetro superior a 10 mm (Sartori et al., 2001).

A sazonalidade também afeta a reprodução dos animais Bos in-
dicus. Randel (1984) reportou que vacas Bos indicus apresentam 
menor incidência de picos pré-ovulatórios de LH e que suas cé-
lulas luteínicas são menos responsivas in vitro ao LH. Verifi cou 
também que as taxas de concepção de vacas Brahman foram 
maiores durante o verão (61%) do que no outono (36%; Randel, 
1994). Stahringer et al. (1990) e McGowan (1999) também ob-
servaram maior ocorrência de anestro e cios anovulatórios em 
fêmeas Brahman durante o inverno. É muito importante consi-
derar estas diferenças na implantação de programas de insemi-
nação artifi cial (IA) e transferência de embriões (TE) para fêmeas 
Bos indicus (Barusellil et al., 2004; Baruselli et al., 2006).
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2.2 Manejo da fertilidade do rebanho

Para otimização da produção, tanto de leite quanto de bezerros, 
a meta em geral é que cada vaca do rebanho produza um bezer-
ro vivo sadio a cada ano, ou seja, apresente um intervalo entre 
partos de 365 dias.
O controle reprodutivo do rebanho é apenas um componente 
de todo o sistema de manejo da fazenda. A comunicação ao 
fazendeiro do valor do custo/benefício dos serviços veterinários 
é uma característica-chave para o sucesso dos programas de 
saúde do rebanho. 

Este capítulo trata dos principais aspectos do manejo da fertili-
dade do rebanho.

2.2.1 Avaliação da fertilidade 

Na Tabela 1 estão listados os parâmetros e metas comumente 
utilizados para analisar e avaliar a fertilidade do rebanho leiteiro.
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Tabela 1 Parâmetros reprodutivos para rebanhos leiteiros

Parâmetro Objetivo

Intervalo parto - concepção 
(número médio de dias abertos)

< 90 dias

Intervalo parto - primeira Inseminação < 70 dias

Taxa de concepção à primeira inseminação > 60%

Número de inseminações por concepção < 1,5

Abortos (entre 45 e 265 dias de gestação) < 3%

Descarte por infertilidade < 5%

Idade ao primeiro parto 24 meses

Nos rebanhos de cria de gado de corte, o bezerro desmamado é 
a principal fonte de receita. Na Tabela 2 são mostrados os parâ-
metros chave para avaliação do desempenho reprodutivo.

Tabela 2 Parâmetros reprodutivos para rebanhos de corte

Parâmetro Objetivo

Extensão da estação de monta < 90 dias

Taxa de prenhez 
(35 dias após o término da estação de monta)

> 90%

Porcentagem de bezerros nascidos vivos
(das vacas confi rmadas gestantes)

> 93%

2.2.2 Aspectos econômicos

Há três componentes básicos no prejuízo econômico causado 
por problemas de fertilidade:
- prejuízos referentes à programação ou efi cácia da IA 
- intervalos entre partos extensos 
- descarte por motivos reprodutivos de animais com alto poten-

cial genético

Prejuízos referentes à programação ou efi cácia da IA
Os distúrbios endócrinos que afetam o desempenho reproduti-
vo nos bovinos freqüentemente se manifestam na irregularidade 
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do ciclo estral, baixa expressão de cio ou ovulação tardia. O 
resultado provavelmente será a programação incorreta da inse-
minação artifi cial, que também pode ser devida a mau manejo. 
Inseminações repetidas aumentam os custos da cobertura e pro-
vocam desperdício de sêmen.

Intervalos entre partos extensos
Intervalos entre partos extensos resultam em aumento da lacta-
ção e do período seco. O prejuízo total aumenta com a duração 
do intervalo entre partos (ver Tabela 3).
Um longo intervalo entre partos resulta diretamente do aumento 
do intervalo parto - concepção e é expresso pelo número de 
“dias abertos”. Um fato comumente reconhecido é que um au-
mento no intervalo parto - concepção resulta em prejuízos que 
podem ser expressos pela redução da produção total de leite 
(ver Tabela 3).

Tabela 3 Prejuízos estimados associados aos dias abertos em rebanhos leiteiros

Fonte: Esslemont e Kossaibati, 2002

Lactação Perda líquida por dia em litros de leite

Produção média de leite – 6.000 L / lactação (305 d)

1 10,88 L

5 15,03 L

Média 13,72 L

Produção média de leite – 10.000 L / lactação (305 d)

1 16,97 L

5 21,18 L

Média 19,87 L

Descarte por falha reprodutiva
Os prejuízos causados pelo descarte prematuro devido à infer-
tilidade dependem da idade e da produção da vaca descartada. 
Esses prejuízos representam perda de receita futura dessa vaca. 
Eles são máximos para uma vaca de alta produção em sua se-
gunda lactação e, a partir daí, diminuem com a idade e nível 
mais baixo de produção (Dijkhuizen et al., 1991) 
Quando se descarta uma vaca jovem de valor, não se perde ape-
nas sua produção futura de leite, mas também seu potencial 
genético como fonte de novilhas de reposição. 
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Figura 1 Custo estimado do descarte no rebanho 

Adaptado da Fonte: Esslemont e Kossaibati, 2002 

2.2.3 Diagnóstico de prenhez

O diagnóstico preciso e precoce da prenhez nos rebanhos é es-
sencial para a manutenção da efi ciência reprodutiva. Ele é neces-
sário para a identifi cação precoce de problemas de fertilidade 
tanto em termos individuais quanto de rebanho. 

Não retorno ao cio
Se uma vaca não for observada no cio por volta de 3 semanas 
após a cobertura ou inseminação, geralmente se supõe que 
esteja prenhe. Contudo, mesmo se a detecção de cio for boa, 
nem todas essas vacas estarão gestantes. Além disso, até 7% 
das vacas prenhes apresentarão alguns sinais de cio durante a 
prenhez. A inseminação desses animais pode resultar em morte 
embrionária ou fetal.

Palpação retal
A vantagem da palpação retal é que ela dá uma resposta ime-
diata e, no caso de não prenhez, a vaca pode receber um trata-
mento imediato.
O diagnóstico precoce de gestação (1 a 3 meses) se baseia numa 
combinação dos seguintes fatores: assimetria dos cornos uteri-
nos, tônus mais fraco e conteúdo fl utuante do corno gravídico 
(posteriormente dos dois cornos), um corpo lúteo palpável no 
ovário, deslizamento de membrana e surgimento de uma vesí-
cula amniótica. Nos estágios posteriores da prenhez (>3 meses), 
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a cérvix apresenta localização anterior ao anel pélvico, e não se 
pode tracionar o útero facilmente. O útero fi ca fl ácido, e são pal-
páveis placentomas e, às vezes, o feto. A artéria uterina média 
aumenta de calibre, e pode-se detectar frêmito. Ver Tabela 4.

Tabela 4 Sinais positivos de prenhez na palpação retal

Algumas razões comuns para erros na palpação retal incluem o 
não tracionamento do útero, conteúdo uterino anormal (piome-
tra ou mucometra) e informação incorreta da data de cobertura. 
(A palpação precoce ou imprópria da vesícula amniótica pode 
danifi car o embrião e causar mortalidade embrionária.) 

Dosagem de progesterona
A progesterona secretada por um corpo lúteo funcional entre 
18 e 24 dias após a cobertura ou inseminação é uma indicação 
precoce de prenhez, e pode ser detectada no leite ou no plasma. 
O tempo ótimo para o teste é 24 dias depois do serviço, elimi-
nando o problema de longos intervalos que possam levar a um 
diagnóstico falso positivo.

A sensibilidade (ou seja, a precisão na detecção da prenhez) de 
um teste rápido de dosagem de progesterona no leite (EIA) foi 
de 93,1% em um estudo conduzido por Pieterse et al. (1989). 
Entretanto, sua especifi cidade (ou seja, precisão na detecção de 
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ausência de prenhez) foi de apenas 39,3%, indicando que um 
grande número de animais diagnosticados como gestantes na 
realidade não estavam prenhes.

Os motivos mais comuns para erro são piometra/corpo lúteo 
persistente, intervalos curtos entre cios, doença cística ovariana 
(cistos luteínicos) e manuseio incorreto das amostras e do kit 
de teste.

Exame de ultra-som
O uso da ultra-sonografi a transretal para avaliar o estado de 
prenhez no início da gestação está entre as aplicações mais prá-
ticas do ultra-som para reprodução de bovinos leiteiros. A iden-
tifi cação precoce das vacas vazias após a inseminação natural 
ou artifi cial melhora a efi ciência reprodutiva e a taxa de prenhez 
ao reduzir o intervalo entre as IAs e ao aumentar a taxa de in-
seminações. O ultra-som em tempo real (Modo B) é um método 
confi ável e relativamente simples de diagnosticar a prenhez já 
no dia 26. 

Utilizando-se técnicas de varredura de ultra-som, pode-se obter 
uma precisão de mais de 99%, permitindo rápida identifi cação 
de problemas de fertilidade. Em geral, dois fatores afetam a ve-
locidade com que se podem realizar exames de ultra-som em 
uma fazenda leiteira: experiência do operador e disponibilidade 
e contenção dos animais. Quando os dois fatores forem otimi-
zados, a velocidade da ultra-sonografi a pode aproximar-se da 
velocidade da palpação retal, ao mesmo tempo em que a supera 
na quantidade de informações coletadas de cada animal. A prin-
cipal vantagem da varredura é que ela pode dar um diagnóstico 
preciso mais precocemente do que a palpação retal.
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Tabela 5 Dia da primeira detecção de características identifi cáveis por   
 ultra-sonografi a do concepto bovino. 

Característica Primeiro dia em que é detectável

Média Variação

Vesícula embrionária 20,3 19 a 24

Batimento cardíaco 20,9 19 a 24

Alantóide 23,2 22 a 25

Cordão espinhal 29,1 26 a 33

Membros traseiros 
iniciais

29,1 28 a 31

Amnion 29,5 28 a 33

Órbita ocular 30,2 29 a 33

Membros dianteiros 
iniciais

31,2 30 a 33

Placentomas 35,2 33 a 38

Cascos divididos 44,6 42 a 49

Movimento fetal 44,8 42 a 50

Costelas 52,8 51 a 55

Adaptado de Curlan et al., 1986

Como a prenhez pode ser identifi cada mais precocemente com 
o uso do ultra-som do que com a palpação retal, a taxa de per-
das de prenhez detectada freqüentemente é mais alta. Das va-
cas diagnosticadas como prenhes aos 28 dias pós IA, 10 a 16% 
apresentam perda embrionária precoce até os 56 dias (Mee et 
al., 1994; Vasconcelos et al., 1997). Portanto, as vacas diagnos-
ticadas como prenhes aos 29 dias após a IA, com o uso do ultra-
som, devem ser submetidas a um novo exame por volta dos 60 
dias (Vasconcelos et al., 1997).

2.2.4 Estro e detecção do estro

O desempenho reprodutivo é um fator importante que afeta a 
produção e a efi ciência econômica dos rebanhos. Para rebanhos 
em que se usa a inseminação artifi cial, a taxa de detecção de es-
tros e a taxa de natalidade são os dois principais determinantes 
da compactação da estação de nascimentos e, fundamentalmen-
te, do intervalo entre partos.
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A detecção insufi ciente e/ou imprecisa dos estros leva a atrasos 
na inseminação, menores taxas de concepção e, assim, a inter-
valos mais longos entre partos.

Estro
O estro é o complexo de sinais fi siológicos e comportamentais 
que ocorrem antes da ovulação. A duração do estro varia entre 
4 e 24 horas. Os sinais do estro são: vaca em estação quando 
montada; vulva edemaciada; mucosa vaginal hiperêmica; cor-
rimento vaginal mucoso transparente e elástico; inserção da 
cauda arrepiada, possivelmente com pequenas lesões cutâneas; 
inquietude; formação de grupos; ‘fl ehmen’; lamber, empurrar, 
brigar, montar outros animais; lordose e, possível redução da 
ingestão de alimento e/ou da produção de leite.

Os sinais do estro, principalmente quando vários animais estão 
em (pró)estro simultaneamente, são freqüentemente interpreta-
dos erroneamente. De todos os sinais, o refl exo de estação (em 
que o animal permanece em estação quando montado) é uma 
indicação realmente confi ável do cio. Diz-se, então, que a vaca 
está ‘aceitando monta’.

Tabela 6 Acurácia da detecção visual de estros em relação ao número de   
 observações por dia.

Comportamento de estro em bovinos Bos indicus
As características do ciclo estral em animais Bos indicus foram 
objeto de uma revisão recente (Bó et al., 2003). Os animais Bos 
indicus geralmente apresentam um temperamento muito par-
ticular que torna a detecção de estros uma tarefa muito difícil. 
Podem ocorrer cios “silenciosos” ou “perdidos”, num programa 
regular de detecção de estros (Galina e Arthur, 1990; Galina et 
al., 1996). Além disso, foi verifi cado que a duração dos estros é 
menor em fêmeas Bos indicus que em fêmeas Bos taurus (Galina 
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e Arthur, 1990). O período médio de aceitação de monta de 
vacas zebuínas gira em torno de 10 h, variando entre 1,3 a 20 
h (Galina e Arthur, 1990; Barros et al., 21995; Pinheiro et al., 
1998). Outros estudos com radiotelemetria confi rmaram que 
cruzas Bos indicus x Bos taurus apresentam estro de curta du-
ração (por volta de 10 h; Bertam Membrive, 2000; Rocha, 2000), 
e apresentam maior concentração de cios à noite (56,6%). Estes 
achados vão ao encontro aos resultados obtidos por Pinheiro et 
al. (1998), que verifi caram que 53,8% dos cios ocorreram du-
rante a noite, e que 30,7% iniciaram e terminaram durante à 
noite. Mizuta (2003), utilizando radiotelemetria, verifi cou que a 
duração média do estro foi 3,4 h menor em fêmeas Nelore (12,9 
h) e Angus x Nelore (12,4 h) do que em animais da raça Angus 
(16,3 h). Todavia, o intervalo entre o início do estro e a ovulação 
foi de 27,1±3,3 h e 26,1±6,3 h em vacas Nelore e Angus, res-
pectivamente (Mizuta, 2003), ou seja, não houve diferença entre 
as raças neste quesito.

Auxiliares na detecção de cios
Existem diversos dispositivos para facilitar a detecção do estro.

Detectores de monta
Os detectores de monta são fi xados na linha média do dorso da 
vaca, logo adiante da base da cauda. Um detector “disparado” 
indica que o animal foi montado. A avaliação experimental pro-
duziu resultados confl itantes explicados por perda do detector, 
mau desempenho em tempo frio e alta proporção de falsos po-
sitivos quando os animais são alojados juntos.
Avanços tecnológicos recentes permitiram que os dispositivos 
de detecção de monta se tornassem mais sofi sticados. Alguns 
detectores agora piscam para indicar quantas vezes a vaca foi 
montada e quanto tempo se passou desde que foi montada pela 
primeira vez. 

O detector mais sofi sticado é dotado de um transmissor de rádio 
sensível à pressão operado por rádio. Quando ativado, o trans-
missor emite um sinal de rádio que é captado por um receptor. 
O sinal é então digitalizado e armazenado no computador junta-
mente com a data e hora, duração de cada monta e a identidade 
da vaca. Este dispositivo já é amplamente utilizado nos EUA.
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Tailpaint é uma tira de tinta de cor brilhante (20 cm de compri-
mento por 5 cm de largura) aplicada à área da linha média na 
frente da base da cauda, que será esfregada pelas vacas que 
montam, durando no mínimo 4 semanas, a menos que esfrega-
das. Ela parece melhorar a efi ciência da detecção do cio, embora 
o alojamento em baias e a alta densidade de animais aumentem 
o número de falsos positivos. 

Rufi ões 
Os rufi ões, ou seja, touros vasectomizados ou com o pênis des-
viado ou ainda vacas descartadas tratadas com testosterona, 
montarão uma vaca no cio e, assim, atrairão a atenção do tra-
tador. Eles podem estar equipados com buçais marcadores. O 
comportamento agressivo e o desenvolvimento de favoritismo 
(ignorar as vacas em estro que não forem as favoritas) são des-
vantagens desse sistema. Além disso, os touros vasectomizados 
podem ser vetores de doenças venéreas.

Podômetros
As vacas em estro caminham no mínimo o dobro do que fa-
zem normalmente. Assim, medir a distância andada por meio 
de pedômetros pode identifi car as vacas que estão apresentan-
do estro. Entretanto, a ampla diferença na atividade normal de 
caminhar entre diversas vacas torna difícil estabelecer um limiar 
confi ável, acima do qual as vacas provavelmente estarão em es-
tro. As comparações só podem ser feitas para uma vaca indivi-
dualmente. Isso exige computadorização e aumenta bastante 
os custos. Não obstante, a combinação de observação de cio 
e detecção por pedômetro é um método altamente efi ciente e 
preciso de detecção.

Inspeção por TV
Esse método envolve inspeção e gravação por meio de câmeras 
de vídeo do comportamento das vacas em uma área confi na-
da. Este sistema exige uma avaliação cuidadosa dos registros 
e depende da interpretação subjetiva do comportamento dos 
animais.
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Medição da resistência elétrica do muco vaginal – método de 
Draminsky
As mudanças na resistência elétrica do muco vaginal são me-
didas com o aparelho de Draminsky, equipado com uma sonda 
intravaginal.
O método exige bons registros individuais em relação a cada 
vaca com respeito a cios anteriores, e no mínimo duas leituras 
do cio atual para ser confi ável. Uma leitura apenas pode ser 
enganosa (são fornecidos valores padrão, mas há uma variação 
individual considerável).

2.2.5 Momento da inseminação

A fertilização ocorre no oviduto, na junção do istmo com a am-
pola. O tempo de vida do oócito é em torno de 12 a 18 horas, 
e sua viabilidade diminui com o tempo.  Cerca de 8 horas após 
a cobertura, um número sufi ciente de espermatozóides atinge 
o istmo do oviduto. A capacitação dos espermatozóides para a 
fertilização, caracterizada por hipermotilidade e reação acros-
sômica completa, precisa ser realizada. Os espermatozóides 
também têm um período de vida limitado, portanto, se a inse-
minação ocorrer cedo demais, as células espermáticas morrerão 
antes que possam fertilizar o oócito. Inversamente, quando se 
retarda demais a inseminação, o oócito perderá sua capacidade 
de ser fertilizado.

A ovulação normalmente ocorre entre 28 e 30 horas após o iní-
cio do estro. O momento ótimo para inseminação, portanto, é 
perto do fi m do estro (ver Tabela 7). Como em condições práti-
cas as vacas não são observadas continuamente, é difícil a de-
terminação exata do fi m do estro. Por causa do período de vida 
limitado tanto do oócito como do espermatozóide, existe uma 
“janela” de cerca de 12 horas durante a qual se obtêm melhores 
taxas de concepção. Para fi ns práticos, o melhor é utilizar a re-
gra manhã/tarde: todas as vacas observadas em estro durante 
a manhã são inseminadas durante a tarde. As vacas ainda no 
cio na manhã seguinte são inseminadas novamente. As vacas 
observadas em estro durante a tarde ou à noite são inseminadas 
na manhã seguinte.
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Tabela 7 Momento ótimo de inseminação em relação ao estro

2.3 Controle do estro

2.3.1 Razões para o controle do estro

O ciclo estral pode ser regulado farmacologicamente para indu-
zir ou controlar o momento do estro e a ovulação.  As principais 
razões para controle do estro são:
- Indução do estro em vacas leiteiras que não o manifestaram 

até os 45 dias pós-parto.
- Sincronização de grupos de novilhas para inseminação com 

sêmen de touros positivos para facilidade no parto.
- Redução do período gasto na detecção de estros.
- Para facilitar o uso de IA em condições de manejo extensivo.
- Sincronização de doadora e receptora para transferência de 

embrião.
- Indução de atividade ovariana em vacas de corte com anestro 

lactacional.

Bovinos de corte
Os rebanhos de corte freqüentemente são manejados extensi-
vamente e em grupos. A detecção de estros, portanto, é uma 
atividade muito mais complicada e menos precisa do que nos 
rebanhos leiteiros. A presença de bezerros ao pé das vacas e 
infl uências sazonais podem deprimir ou bloquear a ciclicidade 
dos bovinos de corte. Por essas razões, muitas vacas de corte 
demoram para apresentar sinais de estro no período pós-parto, 
quando deveriam ser cobertas rapidamente.
Na maioria dos casos, os rebanhos de corte são submetidos a 
uma estação de monta. As vacas que não retomarem a atividade 
ovariana a tempo e, portanto, deixarem de conceber, geralmen-
te serão descartadas.
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Nos rebanhos de corte, a IA apresenta várias vantagens em re-
lação à monta natural:
- Redução da quantidade de touros.
- Permite o uso de sêmen de alta qualidade, de touros de pro-

gênie testada, dessa forma aumentando o valor genético do 
rebanho. 

- Uniformização da produção de bezerros.

Nos rebanhos de corte, a detecção de estros freqüentemente 
é o fator limitante do uso da IA. O controle e sincronização do 
estro oferecem uma solução para esse problema. O uso de um 
sistema à base de progestágeno/eCG no início da estação de 
monta estimula e sincroniza a atividade ovariana. Assim, adian-
ta e compacta a estação de nascimentos em comparação com a 
cobertura natural. 

As vantagens desse sistema são consideráveis:
- Melhores cuidados durante o reduzido período de nascimen-

tos, reduzindo as perdas de bezerro no parto.
- Com a antecipação do desmame, os bezerros estarão mais 

velhos e mais pesados na hora da venda.
- Uma menor estação de nascimentos melhorará a fertilidade 

do rebanho para a próxima estação.
- Os bezerros podem ser vendidos em lotes de idade semelhan-

tes e de qualidade uniforme, o que aumenta seu valor.
- O método permite e/ou facilita o uso da IA e permite um ma-

nejo mais racional do sêmen.

Bovinos leiteiro
Nos rebanhos leiteiros em que há partos durante o ano inteiro, 
as vacas devem ser manejadas individualmente e de forma mais 
intensiva do que as de corte.
Com a meta de um bezerro por vaca por ano, o intervalo par-
to - concepção se limita a cerca de 85 dias, durante os quais 
deve ocorrer a involução do útero, a atividade ovariana deve 
ser retomada e o estro detectado. Em geral, por volta de 25% 
das vacas leiteiras não são observados em estro antes do dia 
40 pós-parto. 
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O controle farmacológico do estro é utilizado em vacas leiteiras 
para as seguintes indicações:
- para induzir o estro e a ovulação em vacas com anestro pós-

parto a fi m de diminuir o intervalo entre o parto e a primeira 
inseminação. 

- para sincronizar vacas doadoras e receptoras para transferên-
cia de embrião.

- para sincronizar o estro de grupos de animais visando melho-
ra da detecção. 

- para controlar o intervalo entre partos de um rebanho.

2.3.2 Métodos de controle do estro

Qualquer programa efi caz de controle do ciclo estral deve pro-
porcionar uma freqüência alta e previsível de estros e resposta 
ovulatória durante um período de 12 a 24 horas, seguida de 
uma alta taxa de prenhez a uma única IA pré-programada após 
o tratamento.
Devido às constantes mudanças nos requisitos dos folículos 
ovarianos por suporte de gonadotrofi na durante seu desenvol-
vimento, é difícil desenvolver um tratamento hormonal exóge-
no simples para estimular a emergência previsível de uma nova 
onda em qualquer animal tratado, independentemente do está-
gio da onda folicular no momento do tratamento.
Todos os métodos farmacológicos de sincronização do estro 
devem ser considerados como ferramentas úteis cujo principal 
objetivo é aumentar a efi ciência reprodutiva nos rebanhos, me-
lhorar a organização da reprodução ou corrigir alguma defi ci-
ência organizacional. Em alguns casos, os sistemas de manipu-
lação do estro podem ser usados como tratamento para certos 
transtornos reprodutivos, tais como “cio silencioso” ou doença 
cística ovariana.
Entretanto, os métodos farmacológicos de manipulação do ci-
clo estral nunca devem ser considerados como substituto do 
manejo nutricional adequado e do manejo adequado dos repro-
dutores.
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Em vacas com ovários ativos, o ciclo estral pode ser manipulado 
de três formas: 
- pelo uso de prostaglandinas, para induzir a regressão precoce 

do corpo lúteo. 
- pelo uso seqüencial de prostaglandinas e análogos do GnRH 

para obter desenvolvimento folicular sincronizado após uma 
luteólise induzida.

- pelo uso de progestágenos que agem como um corpo lúteo 
“artifi cial”.

Prostaglandinas
Entre os dias 6 e 16 do ciclo estral (o período de liberação da 
prostaglandina natural F2α), uma injeção de prostaglandina (Pre-
loban®, Cyclix®) induzirá a regressão do corpo lúteo, fi nalizan-
do a fase luteínica. Inicia-se uma nova fase folicular, e o animal 
apresentará estro e ovulará. A fertilidade no cio induzido é se-
melhante à do estro natural. 
Para a sincronização de um grupo de animais cíclicos, provavel-
mente todos em estágios diferentes e desconhecidos do ciclo, 
uma única injeção de prostaglandina não é sufi ciente. Deve-se 
fazer uma segunda aplicação de 11 a 13 dias depois, já que 
nesse momento todos os animais deverão apresentar um corpo 
lúteo funcional. 
Apesar da rapidez na indução da luteólise, o intervalo até o iní-
cio do estro após o tratamento com PGF2α é variável e depende 
do estágio de desenvolvimento folicular do animal no momento 
do tratamento. Animais com um folículo dominante funcional 
apresentam estro dentro de 2 a 3 dias porque o folículo domi-
nante ovula depois da indução da luteólise. Contudo, os animais 
na fase de pré-dominância da onda exigirão de 2 a 4 dias para 
formar um folículo dominante e, por isso, apresentam um inter-
valo mais longo e mais variável até a apresentação do estro. 
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Figura 2 Intervalo entre a injeção de PGF e a ovulação em bovinos

Figura 3 Distribuição do cio em vacas tratadas com PGF

A inseminação após detecção do estro proporcionará as melho-
res taxas de concepção e é recomendada principalmente para 
vacas leiteiras adultas. As novilhas apresentam uma resposta 
mais sincronizada, podendo-se usar a inseminação em tempo 
fi xo após 72 e 96 horas. 
Como as prostaglandinas agem no corpo lúteo, elas só podem 
ser efi cazes em vacas que estiverem ciclando.
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Podem-se usar as prostaglandinas de diversas maneiras para 
manipulação do estro, de acordo com as intenções do tratador, 
o tipo do animal e as condições da fazenda. Uma visão geral 
adaptada de Cavalieri et al. (2006) delineia os sistemas usados 
com maior freqüência (Fig. 4).  

Figura 4 Vários sistemas de manipulação do ciclo estral com prostaglandinas
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Os protocolos de doses múltiplas são geralmente empregados 
para sincronizar o cio em rebanhos. Os sistemas de dose úni-
ca foram desenvolvidos com o objetivo de reduzir o custo do 
tratamento, mas oferecem uma fl exibilidade muito menor do 
que os protocolos de doses múltiplas. Estes sistemas baseiam-
se na administração estratégica de PGF2α em vacas nas quais 
a luteólise provavelmente ocorrerá após o tratamento, e assim 
exigem detecção de estros por um período mais prolongado 
e/ou detecção de um corpo lúteo para assegurar uma alta taxa 
de resposta ao tratamento.

Desenvolveu-se o programa Targeted Breeding para melhorar 
a efi ciência reprodutiva em grandes rebanhos leiteiros. Nesse 
sistema, as vacas são sistematicamente tratadas no mesmo dias 
da semana, para facilitar o tratamento e a IA nos mesmos dias 
da semana. Os animais recebem uma injeção de prostaglandina 
em intervalos de 14 dias e são inseminados após detecção do 
estro. As vacas não detectadas em estro após um terceiro trata-
mento com prostaglandinas são inseminadas a tempo fi xo 72 a 
80 horas após a última injeção de PGF2α.

Aplicação em vacas de corte.
Devido à alta incidência de anestro pós-parto em vacas de corte, 
as prostaglandinas não são consideradas como o método de 
eleição para manipulação do ciclo estral nessa classe de ani-
mais. Se mesmo assim for decidido o emprego deste sistema, 
é essencial assegurar que os animais estejam ciclando e com 
condição corporal apropriada. 

Prostaglandinas e análogos de GnRH
O protocolo Ovsynch (Fig. 5) é indicado basicamente para vacas 
leiteiras e envolve duas injeções de um análogo de GnRH inter-
caladas por uma única administração de PGF2α. Sabendo-se que 
as vacas podem se apresentar em qualquer estágio do ciclo es-
tral, a combinação de GnRH com prostaglandina promove gran-
de homogeneidade entre os estágios foliculares do ovário das 
vacas no momento da indução da luteólise. Assim, o momento 
de ocorrência do estro após a indução da luteólise pela prosta-
glandina torna-se bastante previsível, com alto sincronismo dos 
picos de LH, e verifi ca-se a sincronização tanto do desenvolvi-
mento folicular quanto da regressão do corpo lúteo. 
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Figura 5 O protocolo Ovsynch 

A primeira administração de GnRH é realizada em um estágio 
aleatório do ciclo estral e provoca a ovulação ou a luteinização 
do folículo dominante, em cerca de 85% das vacas (Pursley et al., 
1995). A administração de prostaglandina provoca a regressão 
de qualquer corpo lúteo acessório ou folículo luteinizado pelo 
GnRH ou, ainda, de qualquer corpo lúteo presente originário 
de uma ovulação espontânea anterior. Nas vacas em que houve 
ação sobre o folículo dominante, estará presente um novo folí-
culo no ovário no momento do segundo tratamento com GnRH. 
As vacas que recebem a primeira administração de GnRH na fase 
de pré-dominância do folículo não sofrem alteração da onda fo-
licular, devendo-se esperar que tenham um folículo dominante 
presente quando do segundo tratamento com GnRH. A respos-
ta ovulatória nas vacas leiteiras torna-se bastante sincronizada, 
ocorrendo aproximadamente de 26 a 32 horas após a segunda 
injeção de GnRH. Assim, uma inseminação programada para 17 
a 24 horas após o GnRH deve resultar em uma alta probabilida-
de de concepção bem-sucedida (Peters et al., 1999).

ɑ
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Figura 6 Dinâmica folicular em vacas tratadas com o protocolo Ovsynch

O Ovsynch facilita a programação precisa da primeira IA pós-
parto, ao mesmo tempo em que melhora o desempenho repro-
dutivo. Além disso, reduz bastante a necessidade de mão-de-
obra pela eliminação da necessidade de detecção de cio.
Coleman et al. (1991) e Twagiramungu et al. (1992) observaram 
que a taxa de fertilidade de vacas sincronizadas com GnRH e 
PGF2α variou entre 35 e 65% e foi semelhante à dos animais 
controle, inseminados no primeiro cio observado. 

Efi cácia do protocolo Ovsynch
A efi ciência da sincronização do estro e da ovulação dos proto-
colos baseados em GnRH-PGF2α depende do estágio de desen-
volvimento folicular no momento da primeira injeção de GnRH. 
A fertilidade obtida com o protocolo Ovsynch é mais alta quan-
do as vacas ovulam após a primeira injeção de GnRH.
Vasconcelos et al. (1999) avaliaram a infl uência do dia do ciclo 
estral em que se inicia o Ovsynch e as taxas de prenhez resul-
tantes em vacas leiteiras lactantes e o resultado está apresenta-
do na Tabela 8. 

ɑ
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Tabela 8 Efi cácia do protocolo Ovsynch iniciada em dias diferentes do ciclo   
 estral. Vasconcelos et al. (1999)

Dia do ciclo estral Ovulação na 1ª injeção 
de GnRH

Ovulação na 2ª injeção 
de GnRH

1-4 23% 94%

5-9 96% 89%

10-16 54% 85%

17-21 77% 81%

Geral 64% 87%

Deste estudo pode-se concluir que é possível obter maiores ta-
xas de concepção quando se inicia o protocolo Ovsynch entre os 
dias 5 e 12 do ciclo estral. Entretanto, monitorar o ciclo estral da 
vaca para selecionar o momento mais promissor para iniciar o 
protocolo Ovsynch não é viável e, de uma certa forma, vem con-
tra toda a idéia de praticidade deste sistema, de não depender 
do estágio do ciclo da vaca. 

Vários estudos conduzidos durante os últimos anos compa-
raram as taxas de prenhez obtidas com o uso do protocolo 
Ovsynch e outros programas de manipulação do estro, tais como 
o uso de prostaglandinas (Pursley et al., 1997; de la Sota et al., 
1998; Keister et al., 1998; Stevenson et al., 1999, 2000; Cart-
mill, 2001), progestágenos (Gaery et al., 1998; Williams et al., 
2002) e várias modifi cações do protocolo Ovsynch (Bartolome 
et al., 2002; Pancarci et al., 2002) e cobertura natural  (Cor-
doba e Fricke, 2001). Uma meta-análise realizada por Rabiee 
et al. (2005) comparou os resultados obtidos em inúmeros ex-
perimentos com o uso do protocolo Ovsynch, monta natural, 
injeção única, dupla ou tripla de prostaglandina, Select Synch, 
Heat Synch e Ovsynch modifi cado. Esses autores concluíram que 
as taxas de prenhez para os programas Ovsynch não diferiam 
signifi cativamente das taxas obtidas com a monta natural. Além 
disso, a probabilidade de concepção e prenhez não diferiu sig-
nifi cativamente entre o grupo Ovsynch e as vacas tratadas com 
prostaglandinas. A comparação da probabilidade de prenhez 
em vacas tratadas com Ovsynch, Heat Synch e Select Synch não 
diferiu signifi cativamente.
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Modifi cações do protocolo Ovsynch
Tanto a resposta ovulatória quanto a função luteínica após a 
indução da ovulação com GnRH são dependentes do tamanho 
dos folículos ovarianos no momento da aplicação. A pré-sincro-
nização e outras modifi cações do protocolo Ovsynch clássico 
aumentam a probabilidade de que a ovulação seja induzida 
pela primeira injeção de GnRH e de que ocorram a luteólise e 
uma melhor sincronização da ovulação após a administração de 
prostaglandina e da segunda dose de GnRH. 

Uma das modifi cações mais simples do sistema Ovsynch clássi-
co é o denominado protocolo Co-Synch. Neste protocolo, tanto 
a segunda injeção de GnRH como a IA são realizadas ao mesmo 
tempo, ou seja, 48 horas após o tratamento com prostaglandina 
(Small et al., 2000). 
Embora a maior parte das pesquisas que utilizaram o protocolo 
Co-Synch tenham se concentrado num intervalo de 48 horas en-
tre a administração de prostaglandina e GnRH+IA, entre o trata-
mento e o estro indicam que um intervalo de 60 a 64 horas após 
a PGF2α (conforme usada no Ovsynch) estaria mais relacionado 
ao momento correto de inseminação para vacas de corte (Geary 
et al., 2000; Stevenson et al., 2000; DeJarnette et al., 2001a) e 
de leite (DeJarnette et al., 2001b) 
Os resultados relatados foram comparáveis ou apenas ligeira-
mente menores aos obtidos com o Ovsynch, com menor neces-
sidade de manejo dos animais (DeJarnette et al., 2003). 

Desenvolveu-se um protocolo pré-sincronização antes da im-
plantação do protocolo Ovsynch por meio de duas injeções de 
PGF2α, com 14 dias de intervalo, efetuando-se a primeira admi-
nistração de GnRH 12 dias depois. O protocolo Pre-Sync-Ovsyn-
ch proporcionou aumento das taxas de prenhez em 18% (de 25% 
para 43%) nas vacas lactantes que estavam ciclando (Moreira et 
al., 2001). 
A pré-sincronização pós-parto com GnRH também pode ser re-
alizada 7 dias antes do protocolo Ovsynch real. Este protocolo 
tem a vantagem de ser potencialmente efi caz, tanto nas vacas 
cíclicas quanto nas que se encontram em anestro (Thompson et 
al., 1999; Stevenson et al., 2000).
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A combinação de prostaglandina e GnRH para pré-sincroniza-
ção antes do protocolo Ovsynch clássico ou Co-Synch também 
foi experimentada, com sucesso variável, resultando em uma 
pequena melhora nas taxas de prenhez em relação à IA fi nal do 
Ovsynch (Dejarnette et al., 2003). 

O protocolo Heat Synch, mais amplamente usado nos EUA, en-
volve a substituição da segunda injeção de GnRH por ésteres de 
estradiol (Geary et al., 2000; Stevenson et al., 2004). Os adeptos 
deste sistema afi rmam que o estradiol melhora a sincronização 
da ovulação do folículo dominante e provoca aumento da expres-
são comportamental de estro nas vacas tratadas. Com o aumen-
to da preocupação com o uso de estrógenos em animais para 
produção de alimentos, e praticamente com a impossibilidade 
de seu uso na Europa, a aplicação desse sistema fi ca limitada 
geografi camente.

Figura 7 Exemplos de modifi cações do protocolo Ovsynch. 

Adaptado de Cavalieri et al. (2006)
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Injeções de hCG ou implantes contendo um potente agonista do 
GnRH, a deslorelina, também vêm sendo utilizados para substi-
tuir a segunda dose de GnRH no protocolo Ovsynch para indu-
ção da ovulação. O uso de hCG proporcionou resultados compa-
ráveis e taxas de prenhez semelhantes às de IA com GnRH (De 
Rensiset al., 2002), mas a implantação de um protocolo com 
deslorelina resultou em intervalos interovulatórios mais longos 
(Bartolome et al., 2004) devido à dessensibilização do hipotála-
mo (Padula et al., 2002; 2005) e taxas mais baixas de prenhez 
quando uma dose mais alta de deslorelina foi empregada (San-
tos et al., 2004).

O protocolo Ovsynch e a dosagem de GnRH 
Os primeiros estudos básicos sobre o uso de GnRH no protocolo 
Ovsynch, e para indução da ovulação, haviam sido realizados 
com o uso de 8 mcg de um potente análogo de GnRH, a busere-
lina. Em muitos estudos posteriores foi utilizada a gonadorelina, 
mas com uma dose de apenas 100 mcg. Essa dose de GnRH é 
empregada rotineiramente nos EUA e se mostrou de considerá-
vel interesse em muitos outros países, pois oferece a possibili-
dade de reduzir os custos do tratamento. Contudo, a redução 
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da dose de gonadorelina representaria uma redução substancial 
da potência biológica, uma vez que estima-se que a buserelina 
seja entre 40 e 200 vezes mais potente do que a gonadore-
lina (Chenault et al., 1990). Desde então, muitos autores têm 
questionado a efi cácia de uma dose reduzida de gonadorelina 
para a indução da ovulação, principalmente nos sistemas com-
plexos de sincronização do tipo Ovsynch, nos quais a indução 
da ovulação em alta porcentagem das vacas determina tanto a 
precisão quanto a efi cácia da sincronização. Demonstrou-se que 
doses mais baixas de gonadorelina (25 mcg e 100 mcg) são efi -
cazes apenas parcialmente (100 mcg) ou insufi cientes (25 mcg) 
para ovular um folículo dominante em fase luteínica (Mihm et 
al., 1998). A sincronização da ovulação foi de apenas 68% nas 
vacas que estavam ciclando, conforme relatado por Cartmill et 
al. (2001), quando se utilizou uma dose de gonadorelina de 100 
mcg no protocolo Ovsynch. Ao mesmo tempo, Vasconcelos et al. 
(1999) e Fricke et al. (1998) obtiveram resultados comparáveis, 
em termos de taxas de indução de ovulação, quando utilizaram 
doses padrão baixas de gonadorelina. No entanto, alguns estu-
dos recentes têm indicado que muitas das ovulações induzidas 
com dose mais baixa de gonadorelina podem não resultar na 
formação de um corpo lúteo normal. Isso, por sua vez, teria um 
efeito claramente deletério sobre a manutenção da prenhez e 
sobre as taxas de prenhez das vacas tratadas. Cordoba e Fricke 
(2002) e Shephard (2002) relataram um aumento da incidência 
de ciclos curtos em vacas tratadas com o protocolo Ovsynch 
quando doses de 50 mcg ou 100 mcg de gonadorelina foram 
utilizadas, encurtamento da fase luteínica e falha na concep-
ção. Esses ciclos curtos ocorreram tanto nas vacas que estavam 
ciclando como nas que se encontravam em anestro. É provável  
que a formação anormal do corpo lúteo esteja associada ao fato 
de que a dose reduzida de GnRH apresente efi cácia limitada so-
bre a atresia do folículo, ovulação e o desenvolvimento do corpo 
lúteo.

Progestágenos
Os tratamentos com progestágenos, tais como o Crestar®, imi-
tam a fase luteínica do ciclo. Para obter um cio normalmente fér-
til, a duração do tratamento deve ser fi xada entre 8 e 12 dias. 
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Uma característica de todos os sistemas atuais baseados em 
progestágeno é a administração de estradiol no início do tra-
tamento para: 
- encurtar a fase luteínica (no caso do valerato de estradiol) 
- provocar a atresia do folículo dominante e induzir a emergên-

cia de uma nova onda folicular. 

Essa segunda função dos ésteres de estradiol usados em con-
junto com progestágenos é de especial importância, uma vez 
que todos os sistemas liberadores de progestágeno/progeste-
rona geram níveis sub-luteínicos de progesterona na circulação 
de vacas tratadas. Esses níveis são sufi cientes para criar um fee-
dback negativo e evitar um pico pré-ovulatório de LH e ovulação. 
Entretanto, são incapazes de bloquear totalmente a liberação de 
LH, mantendo-se uma pequena secreção pulsátil, permitindo a 
persistência de um folículo dominante caso ele esteja presente 
no ovário no início do tratamento. Sabe-se que quando a du-
ração da dominância do folículo ovulatório ultrapassa 4 dias 
(folículo dominante persistente), há um declínio progressivo na 
fertilidade em virtude da redução da competência do oócito, e a 
um aumento da perda embrionária (Diskin et al., 2002).

Figura 8 Estimativa da taxa de prenhez conforme aumenta a duração   
 da dominância do folículo pré-ovulatório (Diskin et al., 2002).
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O estradiol exógeno, administrado conjuntamente com o pro-
gestágeno, suprime a formação ou provoca atresia do folículo 
dominante, quando administrado antes ou durante a emergên-
cia da onda, presumivelmente devido à supressão do FSH e, tal-
vez, do LH. Quando a seleção do folículo já tiver ocorrido, esse 
tratamento resulta também na atresia do folículo dominante. 
O tratamento das vacas classifi cadas como em anestro anovu-
latório com baixas doses de progestágenos durante 6 a 8 dias 
raramente induz a formação de folículos dominantes persisten-
tes, como se esperaria que ocorresse em vacas cíclicas sem a 
presença de um corpo lúteo funcional (McDougal et al., 2004).

Quando se utiliza um éster de estradiol de vida curta, como o 
benzoato de estradiol, no início de um tratamento de sincroni-
zação com progestágeno, mesmo que a duração do tratamento 
seja estendida para 12 dias, não é possível provocar regressão 
completa do corpo lúteo em todos os animais no término do 
tratamento com progestágeno. Conseqüentemente, é altamen-
te recomendável que a PGF2α seja administrada na retirada do 
dispositivo, ou antes dela, para assegurar a regressão do corpo 
lúteo nos animais que não responderem ao estradiol. Por outro 
lado, o valerato de estradiol é efi caz para a indução da lutólise 
dos animais, e dispensa o uso de PGF2α.

Uma das vantagens dos tratamentos à base de progestágeno, 
tais como o Crestar®, é que eles são capazes de induzir a ciclici-
dade em vacas em anestro. Em vacas acíclicas, o progestágeno 
sensibiliza o eixo hipotálamo-pituitário-gonadal e induz a for-
mação de um corpo lúteo de duração normal. Além disso, o pro-
gestágeno provoca aumento da freqüência de liberação pulsátil 
de LH, promovendo melhor desenvolvimento do folículo domi-
nante. A administração de eCG quando se remove o progestáge-
no estimula ainda mais a maturação folicular e a ovulação.

A taxa de sucesso do Crestar® e de outros métodos à base de 
progestágeno no tratamento do anestro pode ser variável (de 
50 a 70%), dependendo do intervalo pós-parto no momento do 
tratamento, da condição da vaca e de outras causas de anestro 
subjacentes. Não obstante, os sistemas à base de progestágeno 
devem ser considerados como o método de eleição para a sin-
cronização do estro e da ovulação em vacas de corte, uma vez 
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que permitem a concentração das coberturas no início da esta-
ção de monta com uma alta porcentagem de vacas concebendo 
no primeiro estro sincronizado. Isso, por sua vez, facilita a rá-
pida reapresentação das vacas que não conceberam durante ao 
primeiro estro para IA ou monta natural, permitindo uma esta-
ção de monta mais curta. Estima-se que seja possível antecipar 
a concepção em 30 dias, em média, com o uso da sincronização 
de vacas de corte com bezerro ao pé. 

O estro e a ovulação, após o tratamento com progestágenos, 
ocorrem mais cedo e mais sincronizados do que quando se uti-
liza apenas a prostaglandina. Quando se utiliza o sistema Cres-
tar®, a inseminação artifi cial em tempo fi xo pode ser efetuada.

Na Tabela 9 estão indicados os principais protocolos de sincro-
nização da ovulação para inseminação artifi cial em tempo fi xo 
com o uso de Crestar.

Tabela 9 uso de Crestar em diferentes sistemas de produção de novilhas e vacas

Tipo de 
animal

Dia 0 48 h antes 
da remo-
ção do 
implante

Dia 8 Dia 9 Insemi-
nação 
artifi cial

Novilhas 
de corte 
ou de 
leite

Implante de 
Crestar® e 
adminis-
tração de 2 
mg de ben-
zoato de 
estradiol

x Remoção do 
implante
Aplicação de 
prostaglandi-
na (Cyclix®, 
Preloban®) 
Injeção de 
300 UI de 
eCG (Folli-
gon®)

Adminis-
tração de 
1 mg de 
benzoato 
de estradiol

48 - 54              h 
após re-
moção do 
implante

Vacas 
de corte 
e vacas 
de leite 
de baixa 
produção

Implante e 
injeção de 
Crestar®

x Remoção 
do implante
Injeção de 
300-500 
UI de eCG 
(Folligon®)

56 h 
após 
remoção 
do im-
plante

Vacas 
leiteiras 
de alta 
produção

Implante e 
injeção de 
Crestar®

Injeção de 
prosta-
glandina 
(Cyclix®, 
Preloban®)

Remoção 
do implante
Injeção de 
300-500 
UI de eCG 
(Folligon®)

56 h 
após 
remoção 
do im-
plante
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Em novilhas, não se recomenda a utilização do valerato de es-
tradiol (Crestar® injetável) para sincronização da onda folicular, 
uma vez que este hormônio provoca excessivo bloqueio da libe-
ração de LH, levando a falhas na sincronização. 
Em estudos recentes, foram propostos sistemas nos quais a in-
jeção de estradiol foi substituída pela administração de GnRH 
no início do tratamento (Thompson et al., 1999; Stevenson et 
al., 2000; Garcia et al., 2004). Essa mudança está claramente 
associada à proibição do uso de ésteres de estradiol em animais 
para produção de alimentos na Europa. 
Caso a sincronização da onda folicular não seja feita com vale-
rato de estradiol (Crestar® injetável), é necessário efetuar-se a 
administração de uma baixa dose (0,5 a 1,0 mg) de benzoato 
de estradiol cerca de 24 horas após a retirada do progestágeno. 
Isso aumenta a precisão do momento do início do cio, melhora a 
expressão comportamental do estro e, induz mais precisamente 
o momento do pico de LH e o momento da ovulação. 

Re-sincronização do estro nas vacas que não concebem à sin-
cronização
Várias estratégias vêm sendo utilizadas para re-sincronizar o 
retorno ao estro em vacas previamente sincronizadas, a fi m 
de aumentar o número de vacas reinseminadas de uma forma 
oportuna. Estas estratégias incluem o uso de dispositivos libe-
radores de progesterona/progestágenos ou a inclusão de va-
cas previamente inseminadas em protocolos do tipo Ovsynch. 
Pode-se iniciar o protocolo Ovsynch no dia 21 ou 28 após uma 
inseminação anterior, aplicando-se prostaglandina apenas nas 
vacas vazias, diagnosticadas por ultrassonografi a, obtendo-se 
taxas de prenhez semelhantes às da inseminação anterior rela-
tadas por Chebel et al. (2003). Bartolome et al. (2005) relataram 
resultados semelhantes após re-sincronização com Ovsynch e 
Heatsynch de vacas previamente inseminadas e detectadas aos 
27 dias como não gestantes. Foram também utilizadas várias 
outras combinações de progestágenos e estradiol com resul-
tados variáveis. Contudo, os possíveis efeitos adversos do es-
tradiol usado após a IA sobre a função do corpo lúteo exigem 
investigação mais aprofundada.
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2.3.3 Fatores que afetam a fertilidade das vacas inseminadas

Vacas leiteiras lactantes e não lactantes apresentam taxas de 
fertilização semelhantes, em média 76,2% (variando de 55,3 
a 87,8%) e 78,1% (variando de 58,0 a 98,0%), respectivamente 
(Santos et al., 2004). Nas vacas de corte, a taxa de fertilização 
média é de 75,0%, variando entre 60 e 100%. 
Humblot (2001) demonstrou que o insucesso de fertilização e 
a perda embrionária precoce foram responsáveis por 20 a 45% 
dos insucessos de prenhez, a perda embrionária tardia/perda 
fetal por 8 a 17,5%, e o aborto tardio por 1 a 4%. As razões para 
o insucesso da prenhez são falhas na cobertura, falhas na ferti-
lização e perdas de prenhez.

Isso signifi ca que os fatores que contribuem para as perdas após 
a inseminação podem ser agrupados da seguinte maneira:
1. Fatores que contribuem para o insucesso da fertilização:

a. ambiente endócrino desfavorável, comprometendo o cres-
cimento folicular e gerando um oócito de baixa qualidade

 - estresse térmico
 - balanço energético negativo
 - infecção por BVDV e IBRV
b. atraso e/ou insucesso na ovulação
 - estresse térmico
 - balanço energético negativo
c. fatores que afetam a qualidade dos espermatozóides
 - fatores que afetam a espermatogênese: infecções por
   BVDV, IBRV, Brucella spp, estresse térmico, febre
 - fatores que afetam a sobrevida dos espermatozóides 
   antes da deposição no sistema reprodutor feminino: 
   técnica de preservação do sêmen, manejo do sêmen

2. Fatores que afetam o desenvolvimento embrionário precoce, 
reconhecimento de prenhez e implantação
a. comprometimento da função luteínica inicial
 - alta taxa metabólica nas vacas leiteiras
 - infecções por BVDV e IBRV
 - falta de estimulação (‘priming’) de progesterona nos 
   primeiros ciclos pós-anestro
 - fatores luteotóxicos que causam luteólise precoce: 
   micotoxinas, toxinas bacterianas associadas à mastite
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b. comprometimento da função do endométrio e ambiente 
uterino desfavorável

 - aumento dos níveis de nitrogênio da uréia plasmática
 - endometrite subclínica

3. Fatores que causam morte embrionária/fetal tardia
a. fatores infecciosos diretamente deletérios ao feto ou que 

comprometem a função da placenta
 - infecções virais: BVDV, IBRV, 
 - infecções bacterianas: Brucella spp., Chlamydia spp., 
 - infecções protozoárias: Neospora caninum, 
   Trichomonas spp.
b. fatores não infecciosos diretamente deletérios ao feto ou 

que comprometem a função da placenta
 - micotoxinas, 
 - certas substâncias tais como: PVP, chumbo, etc.

2.3.3.1 Atraso da ovulação

As variações na duração do estro e problemas com sua detecção 
podem levar a uma programação inadequada da inseminação 
e a baixas taxas de concepção. Nos animais de alta produção, 
tanto atrasos da ovulação quanto a atresia folicular podem con-
tribuir para o insucesso da concepção. Estes fatores são res-
ponsáveis por uma alta proporção dos chamados insucessos 
“assintomáticos” de concepção, observados durante os meses 
da primavera.
A ovulação ocorre cerca de 30 horas após o início dos sintomas 
de estro, ou seja, após o o seu término. Entretanto, vários fatores 
podem infl uenciar o tempo real de ovulação em relação ao pico 
de estradiol (sinais máximos de estro). Conforme mencionado 
em outros capítulos, o comprometimento da função luteínica 
em virtude de defi ciências metabólicas e do alto metabolismo, 
ou os efeitos da alta temperatura ambiente (estresse térmico) 
podem levar a um atraso na ovulação. Isso pode resultar em 
uma considerável redução da fertilidade. Com o tempo relativa-
mente curto de sobrevida do sêmen congelado, o sucesso da IA 
depende muito do momento correto de inseminação em relação 
ao momento da ovulação. Além disso, a dominância folicular 
prolongada está associada ao comprometimento da competên-
cia do oócito e à maior perda embrionária (Diskin et al., 2004).
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2.3.3.2 Inadequação do ambiente uterino

Outros fatores que limitam a fertilidade no rebanho leiteiro 
incluem concentrações tóxicas de uréia e nitrogênio em vacas 
alimentadas com altos níveis de proteína bruta e suprimento 
energético defi ciente. Na medida em que os aminoácidos se de-
gradam, aumentam as concentrações de amônia e de uréia na 
circulação induzindo alterações desfavoráveis no pH do endo-
métrio, o que pode afetar a implantação embrionária. Além dis-
so, postula-se que o aumento das concentrações de nitrogênio 
e uréia, tanto na corrente sanguínea como no líquido endome-
trial, podem afetar a viabilidade do embrião e sua capacidade 
de desenvolvimento. As maiores mudanças no ambiente uterino 
ocorrem durante a fase luteínica média, que é um período críti-
co para o desenvolvimento inicial do embrião e determinante da 
sobrevida do embrião a longo prazo. Um trabalho recente de 
Rhoads et al. (2006) revelou que altas concentrações plasmáti-
cas de nitrogênio geradas pela uréia em vacas leiteiras lactantes 
reduzem a viabilidade embrionária pelos efeitos exercidos so-
bre o oócito e o embrião antes que fossem recuperados do útero 
7 dias após a inseminação.
Existem informações limitadas, em bovinos, sobre o possível 
efeito da endometrite subclínica e das mudanças morfológicas 
irreversíveis no endométrio causadas por um processo infl ama-
tório prolongado no sucesso da implantação. Os dados dispo-
níveis em éguas, contudo, (ver capítulo sobre Reprodução dos 
Eqüinos) indicam claramente que tais mudanças podem ter um 
efeito negativo sobre o reconhecimento materno da prenhez e 
afetam o processo de implantação, provocando a perda embrio-
nária precoce. 

2.3.3.3 Importância da função luteínica inicial no reconhecimento e  
 manutenção da prenhez

Já foi estabelecido há muitos anos que as concentrações de 
progesterona na prenhez inicial possuem um efeito marcante 
sobre o resultado da inseminação. Inúmeros estudos revelaram 
concentrações mais baixas de progesterona no leite (Lamming 
et al., 1989; Mann et al., 1995) e no plasma (Mann et al., 1995, 
1996; Buttler et al., 1996; Mann et al., 2001) de vacas incapazes 
de manter a prenhez. Além disso, verifi cou-se que baixas con-
centrações de progesterona no início do ciclo estral são possí-
veis causas de insucesso de prenhez. 
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Já está bem comprovado que a fertilidade e a produção de leite 
estão negativamente associadas nas vacas leiteiras. Lopez et al. 
(2005) indicaram que vacas de alta produção possuem concen-
trações circulantes mais baixas de progesterona do que as de 
baixa produção, o que pode estar associado a sua taxa metabó-
lica mais alta e, conseqüentemente, taxa mais alta de catabolis-
mo de progesterona (Wiltbank et al., 2006). 
Diversos estudos de reconhecimento e manutenção de prenhez 
em vacas revelaram que esses dois grupos de fatores estão in-
timamente relacionados, uma vez que o potencial sufi ciente de 
desenvolvimento do embrião é um pré-requisito para a função 
luteínica continuada nas vacas. No estudo realizado por Mann 
et al. (2001), demonstrou-se que o grau de desenvolvimento do 
embrião estava intimamente relacionado aos níveis de proges-
terona. As vacas com embriões mal desenvolvidos no dia 16 
após a primeira inseminação que produziram pouco ou nenhum 
interferon-τ, apresentaram atraso no aumento da concentração 
de progesterona após a ovulação e tinham um platô mais baixo 
de fase luteínica do que as vacas com embriões bem desenvol-
vidos. 

2.3.3.4 Infl uência das altas temperaturas ambientais sobre a   
 efi ciência reprodutiva das vacas

O estresse térmico é considerado um fator importante que con-
tribui para a baixa fertilidade de vacas leiteiras inseminadas du-
rante o verão. A redução das taxas de concepção durante a esta-
ção quente pode variar entre 20 e 30% em comparação com os 
meses de inverno (Wolfenson et al., 2000; Rensis et al., 2003).
O aumento substancial da produção de leite nos anos recentes 
agravou ainda mais a síndrome de infertilidade de verão, uma 
vez que o alto nível de produtividade acarreta aumento da taxa 
metabólica e maior produção de calor metabólico das vacas. O 
limite superior da temperatura ambiente no qual as vacas lei-
teiras lactantes conseguem manter uma temperatura corporal 
estável (temperatura crítica superior) é de apenas 25 a 27°C. 
Assim, o problema do estresse térmico não está restrito apenas 
às regiões tropicais do mundo e impõe um custo considerável 
à indústria láctea.



2        Reprodução de Bovinos

52

Existe um efeito comprovado do estresse térmico de verão so-
bre a fertilidade nos meses de outono (Wolfenson et al., 1997; 
2002). O efeito negativo sobre a reprodução persiste, embora 
as vacas não estejam mais expostas ao estresse térmico. Consi-
dera-se que isto resulte do efeito do estresse térmico de verão 
exercido sobre os folículos antrais, que se desenvolverão para 
formar folículos dominantes de 40 a 50 dias depois (Roth et al., 
2000; 2001; Wolfenson et al., 2002). 

Mecanismos do impacto negativo do estresse térmico sobre a 
função reprodutiva das vacas 
O efeito deletério das altas temperaturas ambientes sobre os 
processos reprodutivos das vacas leiteiras está bem documen-
tado e inclui:
• Efeito negativo sobre os padrões de comportamento reprodu-

tivo
• Comprometimento das interações endócrinas
• Alteração do padrão de desenvolvimento folicular
• Qualidade mais baixa dos oócitos e embriões
• Efeito negativo sobre o estado nutricional e balanço energético

Efeito do estresse térmico sobre os padrões de comportamento 
reprodutivo
Sob a infl uência do estresse térmico, a duração e a intensidade 
do estro são reduzidas, com uma diminuição clara da atividade 
motora e outras manifestações de estro como a aceitação de 
monta. Nobel et al. (1997) constataram que as vacas holandesas 
durante o verão têm 4,5 montas por estro em comparação a 8,6 
no inverno.
A maior incidência de anestro e de cio silencioso é, portanto, 
uma das observações mais comuns em vacas expostas a altas 
temperaturas ambientais.

Infl uência do estresse térmico sobre o ambiente endócrino e so-
bre o padrão de desenvolvimento folicular
Os mecanismos pelos quais o estresse térmico infl uencia a fun-
ção do eixo hipotalâmico-hipofi sário-ovariano continuam não 
totalmente esclarecidos. A secreção de FSH pela hipófi se não 
parece ser afetada nos animais expostos a altas temperaturas 
ambientes. Em contraste, tem-se observado uma clara redução 
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tanto na freqüência como na amplitude de liberação dos pulsos 
de LH em vacas sob estresse térmico. Portanto, pode-se concluir 
que em altas temperaturas ambientais, o folículo dominante se 
desenvolve em um ambiente de baixas concentrações de LH, o 
que resulta em menor desenvolvimento folicular e diminuição 
da secreção de estradiol, levando a baixa expressão do estro e 
redução da fertilidade (Rensis et al., 2003). Além disso, a redu-
ção dos pulsos de LH (freqüência e amplitude) leva a um prolon-
gamento da dominância folicular, atraso da ovulação e forma-
ção de folículos dominantes persistentes, que são associados 
a baixa qualidade dos oócitos e redução das taxas de prenhez 
(Diskin et al., 2002; Bridges et al., 2005).  
O desenvolvimento de um maior número de folículos grandes 
também pode levar a um aumento das taxas de ovulações du-
plas e de partos gemelares (Wolfenson et al., 2000). 

As baixas concentrações de progesterona circulante nas vacas 
têm sido associadas a comprometimento da função reprodutiva 
e queda das taxas de prenhez (Butler et al., 1996; Lamming et 
al., 1989; Mann et al., 1995; 2001). Discute-se se a secreção 
insufi ciente de progesterona pelo corpo lúteo pode ser uma 
possível causa da baixa fertilidade em vacas expostas a estres-
se térmico. Um trabalho recente publicado por Wolfenson et al. 
(2002) analisou a produção in vitro de progesterona por células 
da teca e da granulosa de vacas em estações frescas e quentes, 
bem como as concentrações de progesterona na circulação ge-
ral. Este estudo demonstrou que, sob condições crônicas de es-
tresse térmico, a produção de progesterona foi marcantemente 
reduzida, principalmente pelas células luteinizadas da teca. Os 
resultados indicaram uma redução de 25% nas concentrações 
plasmáticas de progesterona nas vacas no verão, em compara-
ção com o inverno. Os autores postularam que o dano à função 
folicular induzido pelo estresse térmico foi transmitido ao corpo 
lúteo subseqüente.

Infl uência do estresse térmico sobre a qualidade e desenvolvi-
mento dos embriões
Mostrou-se que a formação de gametas e o desenvolvimento 
dos estágios embrionários iniciais são altamente sensíveis à 
temperatura. 
O estresse térmico causa hipertermia do escroto e testículos, o 
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que pode levar à redução da qualidade morfológica e funcional 
do sêmen. Hansen (1997) relatou deterioração da fertilidade dos 
touros causada por estresse térmico durante o verão. O estresse 
térmico causa efeitos menos graves à qualidade do sêmen de 
touros zebuínos do que em touros de raças européias, fenôme-
no associado não apenas à termo-regulação, geralmente mais 
efi ciente no gado zebu, mas também a adaptações específi cas 
que melhoram o resfriamento local do sangue que entra nos 
testículos (Brito et al., 2004).

Em virtude do atraso da ovulação e à persistência folicular, o es-
tresse térmico pode levar à ovulação de oócitos envelhecidos e 
de baixa qualidade, que está associada a baixas taxas de fertili-
zação e à mortalidade embrionária (Sartori et al., 2000; Al-Kata-
nani et al., 2001; Roth et al., 2001). A alta temperatura tem um 
efeito negativo sobre os embriões antes da implantação (Ryan 
et al., 1993; Ealy et al., 1993), mas a resistência dos embriões 
a esses efeitos aumenta conforme se desenvolvem (Ealy et al., 
1993; Sartori et al., 2002, Hansen et al., 2001). Observaram-se 
diferenças marcantes na magnitude dos efeitos das altas tempe-
raturas sobre o potencial de desenvolvimento e qualidade dos 
oócitos e embriões entre Bos taurus e Bos indicus. A resistência 
mais alta ao estresse térmico dos embriões derivados de vacas 
Bos indicus foi demonstrada por Paula-Lopes et al. (2003) e Her-
nandez-Ceron et al. (2004) e resumida por Hansen (2004). 
O estresse térmico compromete o ambiente uterino com a di-
minuição do fl uxo sanguíneo para o útero e aumento da tem-
peratura uterina, que pode levar ao insucesso da implantação 
e mortalidade embrionária. Considera-se que esses efeitos es-
tejam associados à produção de proteínas de choque térmico 
pelo endométrio durante o período de estresse e à redução da 
produção de interferon-τ pelo concepto. Além disso, o estresse 
térmico pode afetar a secreção de prostaglandina pelo endo-
métrio, provocando à luteólise prematura e perda embrionária. 
Malayer e Hansen (1990) também encontraram diferenças claras 
entre vacas zebuínas e holandesas em termos de resposta das 
células endometriais ao cultivo em temperaturas elevadas.
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Efeito negativo sobre o estado nutricional e sobre o balanço 
energético
É bastante evidente que os efeitos negativos do estresse térmico 
sobre a reprodução podem ser resultado tanto da ação direta 
sobre a função reprodutiva e sobre o desenvolvimento embrio-
nário, mas também de infl uências indiretas resultantes de mu-
danças no balanço energético. Nas vacas de leite submetidas a 
estresse térmico, observa-se freqüentemente redução na inges-
tão de matéria seca, o que prolonga o período de balanço ener-
gético negativo e infl uencia negativamente as concentrações 
plasmáticas de insulina, IGF-I e glicose (Jonsson et al., 1997; 
Ronchi et al., 2001). Isso leva a um baixo desenvolvimento foli-
cular, baixa expressão de cios e a oócitos de má qualidade.

2.3.4 Estratégias para incremento da taxa de concepção

O desafi o para melhorar o desempenho reprodutivo das vacas 
leiteiras lactantes exige uma compreensão dos princípios bio-
químicos e fi siológicos que controlam a reprodução e a lacta-
ção, que precisam ser integrados aos sistemas de manejo nutri-
cional, de produção e de reprodução para otimizar a fertilidade 
do rebanho.  
As abordagens farmacológicas para incremento da fertilidade em 
bovinos inseminados têm-se concentrado em três áreas até agora: 
- indução da ovulação no momento adequado 
- prevenção da perda embrionária inicial por meio de incremen-

to da função luteínica e/ou prevenção de luteólise precoce 
(ver capítulo sobre mortalidade embrionária inicial).

- minimização dos efeitos do estresse térmico sobre a reprodu-
ção 

Prevenção de atrasos da ovulação para garantir a sincronização 
da ovulação em relação ao serviço
Um dos métodos para obter taxas de concepção satisfatórias é 
assegurar que a ovulação ocorra dentro de 7 a 18 horas após a 
IA. Um possível método é a administração de GnRH no momento 
da cobertura / IA. De acordo com o  tamanho e a maturidade 
do folículo dominante, a ovulação ocorre por volta de 24 horas 
após a aplicação de GnRH. 
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Postula-se que a administração de análogos de GnRH no mo-
mento da inseminação pode modifi car a função ou característica 
dos folículos ovarianos pré-ovulatórios e a capacidade secretó-
ria do corpo lúteo em desenvolvimento (Mee et al., 1993). Os 
resultados relatados por esses autores sugerem que o GnRH 
pode servir para melhorar ou alterar a diferenciação da teca-lu-
teína ou granulosa-luteína no folículo pré- ou pós-ovulatório, ou 
no corpo lúteo em desenvolvimento, e pode agir sobre o corpo 
lúteo em desenvolvimento para promover a conversão de célu-
las luteínicas pequenas em grandes, aumentando dessa forma a 
secreção de progesterona.

Momento do tratamento com GnRH 
Lembrando que há relação cronológica entre a liberação do LH 
endógeno, a duração do cio, e a ovulação, bem como o tempo 
de sobrevida do espermatozóide e do oócito, é melhor usar o 
GnRH no momento da IA, ou ainda 6 horas antes (Rosenberger 
et al., 1991). Vários testes mostraram que a injeção de GnRH no 
início do estro, seguida pela IA dentro de 5 a 10 horas, produz 
os melhores resultados, tanto em termos do momento da ovula-
ção quanto da melhora da taxa de prenhez. Na prática, contudo, 
o GnRH geralmente é administrado no momento da IA, com re-
sultados bastante satisfatórios.

Resultados do tratamento 
Rosenberger et al. (1991) avaliaram o efeito da administração de 
GnRH durante o estro (10 mcg Conceptal®, Intervet; /250 mcg 
Fertagyl®, Intervet;) sobre o LH plasmático e a concepção, em 
relação ao momento do tratamento e inseminação. Em grupos 
que apresentavam baixas taxas de concepção após a primeira 
IA pós-parto, o tratamento com GnRH proporcionou melhora 
dos resultados da inseminação. Sugeriu-se que o tratamento de 
GnRH poderia reduzir a variação do momento da ovulação ou 
evitar falhas de ovulação. Vários estudos anteriores demonstra-
ram que o tratamento com GnRH na hora da inseminação em 
“repeat breeders” melhoraram as taxas de prenhez (Stevenson 
et al., 1988, 1989; Lee et al., 1983; Phatak et al., 1986).

O estudo feito por Morgan e Lean (1993) apresentou uma ex-
tensa análise do possível efeito do tratamento com GnRH na 
hora da inseminação sobre a taxa de concepção em vacas. O 
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artigo comparou resultados de inúmeros estudos prévios nos 
quais haviam sido utilizados GnRH ou análogos de GnRH na IA e 
os submeteu a uma meta-análise. 
Houve um aumento signifi cativo na probabilidade de prenhez 
em vacas tratadas com um análogo de GnRH na primeira inse-
minação pós-parto, no segundo serviço após a parição e em va-
cas repeat breeders tratadas na hora da inseminação. As vacas 
repeat breeders responderam melhor ao tratamento do que os 
outros grupos, o que corrobora a hipótese de que uma propor-
ção das repeat breeders não havia conseguido conceber ante-
riormente devido a falha no momento ou na magnitude do pico 
de GnRH, LH ou FSH no estro. 

Heuwieser et al. (1994), em um grande estudo envolvendo 
2.437 vacas leiteiras, analisaram a relação entre a administração 
de GnRH, escore de condição corporal e fertilidade. A taxa de 
concepção melhorou quando se administrou GnRH no primeiro 
serviço pós-parto em vacas com escore de condição corporal 
abaixo de 3,0, independentemente do número de partos. 
Ullah et al. (1996) avaliaram o efeito da administração de GnRH 
em vacas holandesas em lactação expostas a estresse térmico e 
verifi caram que o tratamento com GnRH durante o estro melho-
rou os resultados de fertilidade em comparação com um grupo 
não tratado.

Suporte à função luteínica e prevenção da luteólise precoce
Foram feitos vários experimentos com vacas de alta produção 
para evitar a perda embrionária inicial, principalmente nas vacas 
expostas a estresse térmico, e em receptoras de transferência 
de embrião.

Vários métodos para aumentar as taxas de concepção por meio 
do aumento das concentrações de progesterona plasmática du-
rante a fase luteínica foram avaliados. Pode-se conseguir isso 
induzindo a formação de corpos lúteos acessórios, que podem 
ser obtidos pelo tratamento com hCG durante uma média de 4 
a 6 dias após a inseminação (Binelli et al., 2001). Além da indu-
ção de corpos lúteos adicionais, acredita-se que esse tratamento 
forneça um suporte adicional de LH ao corpo lúteo verdadeiro, 
que resulta da ovulação do folículo dominante.



2        Reprodução de Bovinos

58

Santos et al. (2001) administraram hCG no dia 5 após a IA em va-
cas leiteiras de alta produção e observaram que o tratamento in-
duziu a formação de corpos lúteos acessórios, provocou aumen-
to das concentrações de progesterona plasmática e melhorou 
as taxas de concepção, quando avaliadas nos dias 28, 45 e 90, 
principalmente em vacas que estavam perdendo condição cor-
poral no mês seguinte à IA. Analogamente, Breuel et al. (1989); 
Sianangama et al. (1992); Rajamahedran e Sianangama (1992) 
relataram um aumento signifi cativo nas taxas de prenhez com 
a administração de hCG 7 dias após a IA. Keneda et al. (1981) e 
Kerbler et al. (1997) obtiveram melhora na taxa de prenhez com 
a administração de hCG a uma dose de 1500 UI após a IA.

As perdas embrionárias iniciais na transferência de embriões 
são um importante foco de atenção, principalmente em vista 
dos custos relativamente altos do procedimento.
Os seguintes fatores foram sugeridos como contribuintes para as 
perdas embrionárias iniciais após a transferência do embrião. 
- transferência de um embrião de qualidade morfologicamente 

ruim 
- sincronização inadequada de cio entre doadoras e receptoras
- estresse térmico 
- endometrite
- mau estado nutricional da receptora
- insufi ciência luteínica nas receptoras

Progesterona, hCG e GnRH já foram utilizados para prevenir a 
perda inicial de embriões transferidos causada pela insufi ciência 
luteínica e com a fi nalidade geral de melhorar a taxa de prenhez 
após a transferência do embrião.

No dia 5 do ciclo estral, as células da granulosa do folículo do-
minante contêm receptores de LH, de forma que o hCG induzirá 
a ovulação e a formação de um corpo lúteo acessório. Portanto, 
a administração de hCG 5 dias após a IA tem o potencial de au-
mentar a secreção de progesterona durante o início da prenhez. 
O efeito positivo do hCG sobre as taxas de concepção é devido 
à redução da perda embrionária inicial. Além disso, a maior par-
te do benefício do tratamento de hCG foi observada em vacas 
leiteiras lactantes que estavam perdendo condição corporal du-
rante o momento da cobertura. Como as vacas de alta produção 
possuem um metabolismo mais alto de progesterona (Wiltbank 
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et al 2006), elas têm maior probabilidade de responder ao tra-
tamento de hCG.
Além disso, o hCG geralmente é administrado numa dosagem 
de 1500 UI no dia da transferência do embrião. Verifi cou-se que 
a administração de hCG nesse momento infl uencia diretamente 
o desenvolvimento e a função do corpo lúteo resultante da ovu-
lação, mas também induz a ovulação/luteinização dos folículos 
da primeira onda de desenvolvimento folicular subseqüente que 
estejam receptivos. Isso resulta na formação de corpos lúteos 
induzidos, aumento dos níveis de progesterona e redução da 
concentração de estradiol. Small et al. (2002) avaliaram a in-
fl uência da administração de hCG (Chorulon®, Intervet; 2500 
UI/vaca) no dia 7 nas receptoras de transferência de embriões e 
nas vacas inseminadas. Eles verifi caram que o tratamento com 
hCG no momento de transferência de embriões, 7 dias após a 
IA, melhorou as taxas de prenhez da IA programada em vacas 
que tiveram gêmeos e em novilhas primíparas. Os autores pos-
tularam que o tratamento com hCG aos 7 dias pós-IA pode ser 
usado para melhorar as taxas de prenhez em vacas metabolica-
mente estressadas e em novilhas primíparas. 
Nishigai et al. (2002) administraram hCG 6 dias após o estro em 
receptoras de transferência de embriões. Os resultados do teste 
mostraram que a administração de hCG (1500 UI/vaca) 6 dias 
após o estro melhorou a taxa de prenhez para transferência não 
cirúrgica de de embriões congelados 7 dias após o estro, ao me-
lhorar a função luteínica e deprimir a secreção de estradiol. 
É importante reconhecer que o uso de GnRH, ao contrário do 
hCG, está associado a uma duração menor de exposição ao LH, 
com a indução de um corpo lúteo acessório que responde me-
nos ao LH in vitro, e a um aumento substancialmente menor da 
concentração de progesterona plasmática durante a fase luteíni-
ca subseqüente (Schmitt et al., 1996).

Embora a justifi cativa para a administração de GnRH e de hCG 
no dia da transferência do embrião seja a mesma, poucos estu-
dos relataram resultados positivos em termos de melhora das 
taxas de prenhez em receptoras de embrião após o tratamento 
com GnRH. Ellington et al. (1991) avaliaram o efeito da admi-
nistração de buserelina na hora da transferência do embrião e a 
4 a 7 dias após a transferência, mas não encontraram melhora 
signifi cativa nas taxas de prenhez em comparação com os con-
troles não tratados. 
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Prevenção de luteólise precoce
Inúmeros estudos recentes se dedicaram à análise do efeito do 
tratamento com GnRH no meio do ciclo (geralmente de 11 a 14 
dias após a inseminação) na sobrevida do embrião e portanto na 
taxa de prenhez subseqüente. O tratamento com GnRH objetiva 
a melhora da sobrevida do embrião ao suprimir o mecanismo 
luteolítico que ocorre se não houver reconhecimento materno 
da prenhez. Dependendo do estágio de desenvolvimento foli-
cular, o tratamento com análogos de GnRH durante a fase lute-
ínica causa luteinização ou ovulação dos folículos responsivos 
ao tratamento, que se desenvolvem após a ovulação do folículo 
dominante do ciclo anterior. Assim, não só aumentam os níveis 
de progesterona, mas também se reduzem as concentrações de 
estradiol à medida que o turnover folicular reduz a produção de 
estradiol. Isso resulta em uma falha na regulação ascendente 
dos receptores de ocitocina e, portanto, bloqueio da secreção 
de PGF2α.

Mann et al. (1995) concluíram que o GnRH atenuava o sinal lute-
olítico, permitindo que os embriões tivessem mais tempo para 
desenvolver sua capacidade anti-luteolítica. Dependendo do es-
tágio de desenvolvimento folicular, o tratamento com análogos 
de GnRH durante a fase luteínica provoca atresia avançada, lu-
teinização ou ovulação seguida de luteinização do folículo que 
responde ao tratamento. A administração de GnRH entre 11 e 
13 dias após o serviço produziu um aumento acentuado das ta-
xas de prenhez (MacMillan et al., 1986; Mee et al., 1990; Peters 
et al., 1992; Stevenson et al., 1990; Ryan et al., 1994). Peters 
(2000) resumiu os resultados de vários estudos ao analisar os 
efeitos das injeções de GnRH entre os dias 11 e 13 do ciclo es-
tral sobre as taxas de prenhez em vacas e observou uma ampla 
variação em relação ao delineamento experimental e ao grau de 
melhora obtida nas taxas de prenhez. Essa análise sugeriu que 
em certas circunstâncias o tratamento de GnRH após a insemi-
nação pode produzir benefícios signifi cativos. 

Um estudo muito recente (Lopez-Gatius et al. 2006), demons-
trou que o tratamento com GnRH no momento da inseminação e 
12 dias depois aumenta a taxa de concepção em vacas leiteiras 
de alta produção durante a estação fria. Embora em menor grau, 
também houve benefício após a administração de um único tra-
tamento na inseminação.
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Estratégias para diminuir o impacto negativo do estresse térmi-
co sobre a reprodução de vacas leiteiras
As medidas destinadas a reduzir o impacto negativo do estres-
se térmico sobre a reprodução em rebanhos leiteiros sempre 
devem incluir a redução da exposição das vacas ao calor acom-
panhada por outras abordagens biotécnicas ou farmacêuticas 
destinadas diretamente à melhora da fertilidade.

As possíveis opções incluem:
• Mudanças no sistema de produção 
• Seleção de raças resistentes ao calor (Bos indicus e cruzamentos)
• Transferência de embriões
• Terapia hormonal

Mudanças no sistema de produção 
As medidas mais diretas e adotadas com maior freqüência in-
cluem o controle de temperatura e umidade por meio de as-
persores de água, ventiladores, cortinas ou sprays suspensos. 
Younas et al. (1993) demonstraram que o resfriamento e a ven-
tilação provocaram uma tendência a aumento dos picos pré-ovu-
latórios de LH e uma taxa mais alta de resposta em estros, mas 
precisaram ser iniciados diversas semanas antes do momento 
planejado para cobertura para produzir incremento signifi cati-
vo dos índices reprodutivos. Esses achados foram confi rmados 
por Bucklin et al. (1991) e Armstrong (1994). Observaram-se 
também alguns benefícios com a suplementação com minerais, 
vitamina E e β-caroteno, principalmente quando combinados ao 
resfriamento e à ventilação das vacas e à manipulação farma-
cológica do estro. Arechiga et al. (1998) relataram que a IA em 
tempo fi xo em combinação com suplementação de β-caroteno 
melhoraram as taxas de prenhez durante períodos de estresse 
térmico em vacas leiteiras. Demonstrou-se que a suplementação 
com selênio e vitamina E têm um efeito benéfi co sobre a fertili-
dade das vacas em um ambiente quente. Por outro lado, Ealy et 
al. (1994) relataram que o resfriamento provocou um ligeiro in-
cremento das taxas de prenhez em vacas submetidas a estresse 
térmico, mas a suplementação com vitamina E não apresentou 
efeito positivo evidente sobre as taxas de prenhez. 
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Seleção de raças resistentes ao calor
Já está bastante estabelecido que o Bos indicus possui maior 
resistência aos efeitos deletérios indiretos do estresse térmico 
sobre a produção e reprodução. 
Sob condições de estresse térmico, o gado zebuíno apresenta 
reduções menos intensas da ingestão de alimentos, da taxa de 
crescimento e da produção de leite. Assim, em zonas quentes, 
apesar de apresentarem menor produção de leite e crescimento 
mais lento, as raças de Bos indicus são a melhor escolha para 
produção extensiva de carne e leite, embora, obviamente, não o 
sejam para a produção intensiva de leite. 

Transferência de embriões
A transferência de embriões produzidos in vitro ou derivados 
de doadoras não expostas a altas temperaturas ambientes vem 
sendo utilizada com resultados encorajadores como forma de 
reduzir os efeitos adversos do estresse térmico sobre a fertilida-
de (Drost et al., 1999; Rutledge 2001; Al Katanani et al., 2002).

Terapia hormonal
A terapia hormonal não aborda a causa dos efeitos deletérios do 
estresse térmico, mas pode minorar alguns de seus efeitos dire-
tos sobre o balanço endócrino e, dessa forma, ajudar a reduzir 
sua infl uência negativa sobre o desempenho reprodutivo nos 
bovinos, durante os meses de verão e início do outono.

Nunca se deve depender da terapia hormonal como a medida 
única para combater o estresse térmico. Também devem ser im-
plementadas medidas de manejo, de preferência antes de qual-
quer intervenção farmacológica.

As seguintes estratégias podem ser adotadas para melhorar os 
resultados reprodutivos durante períodos de estresse térmico:
- Sincronização do estro para IA em tempo fi xo
- Administração de GnRH no estro
- Administração de GnRH ou hCG pós-IA

Sincronização do estro para IA em tempo fi xo
Os efeitos negativos do estresse térmico sobre o desempenho 
reprodutivo de vacas leiteiras incluem a baixa expressão do 



Reprodução de Bovinos        2

63

comportamento de estro, que tende a ser mais evidente somen-
te durante a noite. Isso reduz muito a efi ciência da detecção de 
estros e leva a uma redução do número de inseminações e a um 
aumento na proporção de inseminações que não resultam em 
prenhez devido ao momento errado da IA. O manejo farmacoló-
gico do estro visando a inseminação em tempo fi xo, ao remover 
a necessidade de detecção do estro, melhora as taxas de servi-
ço e, conseqüentemente, melhora as taxas gerais de prenhez. 
Entretanto, os vários sistemas para indução e sincronização do 
estro devem sempre ser combinados com outras medidas tais 
como resfriamento ou pulverização para reduzir a infl uência di-
reta da alta temperatura.

Os métodos mais utilizados para sincronização da ovulação de 
vacas leiteiras em estresse térmico envolvem os chamados pro-
tocolos tipo Ovsynch. Nesses sistemas, faz-se com que qualquer 
folículo responsivo seja forçado a ovular pela administração de 
GnRH ou hCG seguida de uma dose luteolítica de PGF2α após 
7 dias e, 48 horas mais tarde, uma segunda dose de GnRH ou 
hCG, que induz a ovulação do novo folículo dominante. Os re-
sultados de estudos recentes sugerem que o principal benefício 
dessas abordagens é a indução da ovulação e a eliminação da 
necessidade de detecção do estro durante os meses de verão. 
Alguns autores sugerem que o tratamento com GnRH ou hCG no 
estro também possa contribuir para a criação de corpos lúteos 
normais e plenamente funcionais associados a boa fertilidade 
(Rensis et al., 2003). 

De la Sota et al. (1998) avaliaram os efeitos da sincronização 
com o protocolo Ovsynch para inseminação artifi cial em tempo 
fi xo durante o estresse térmico de verão em vacas leiteiras lac-
tantes. Eles constataram que o programa Ovsynch melhorou o 
desempenho reprodutivo no grupo tratado. As taxas de prenhez 
foram mais altas para as vacas inseminadas com tempo fi xo (gru-
po Ovsynch: 13,9% ± 2,6% versus o grupo Controle 4,8% ± 2,5%), 
como também a taxa geral de prenhez aos 120 dias pós-parto 
(Ovsynch: 27% ± 3,6% versus Controles: 16,5% ± 3,5%). Os auto-
res também relataram uma redução no número de dias abertos 
para vacas que conceberam até 120 dias pós-parto no grupo tra-
tado (Ovsynch: 77,6% ± 3,8% versus Controles: 90,0% ± 4,2%) 
bem como no intervalo até o primeiro serviço (Ovsynch: 58,7% ± 
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2,1% versus Controles: 91,0% ± 1,9%). Além disso, uma avaliação 
econômica do programa aplicada ao primeiro serviço dos meses 
de verão revelou um aumento no lucro líquido por vaca.

A manipulação farmacológica do estro traz benefícios adicio-
nais quando combinado com outras medidas, tais como suple-
mentação vitamínica e mineral. Arechiga et al. (1998) avaliaram 
o efeito da inseminação em tempo fi xo associada à suplemen-
tação por β-caroteno sobre o desempenho reprodutivo e rendi-
mento de leite em vacas leiteiras sob estresse térmico. Usan-
do o protocolo Ovsynch, esse grupo constatou que a taxa de 
prenhez na primeira IA foi semelhante entre o grupo tratado e 
o não tratado tanto nos meses quentes quanto nos frios. En-
tretanto, durante os meses quentes, a porcentagem de vacas 
prenhes até 90 dias pós-parto foi maior no grupo submetido 
ao protocolo Ovsynch com inseminação artifi cial em tempo fi xo 
do que nas vacas inseminadas apenas após a detecção do es-
tro (16,5% versus 9,8% e 34,0% versus 14,3%). Esses autores 
concluíram de que a IA em tempo fi xo pode melhorar as taxas 
de prenhez durante os períodos de estresse térmico, enquanto 
a suplementação com β-caroteno pode aumentar as taxas de 
prenhez e pode aumentar o rendimento de leite para as vacas 
no verão. 

A fertilidade das vacas leiteiras no pós-parto no inverno e no 
verão após a sincronização da ovulação com protocolos GPG 
(GnRH+PGF2α+GnRH) ou CPC (hCG+PGF2α+hCG) foi analisada por 
Rensis et al. (2002). A sincronização com qualquer um desses 
sistemas provocou incremento das taxas de prenhez, que se 
aproximaram dos resultados obtidos em animais não tratados 
durante o inverno. Além disso, a sincronização do cio reduziu o 
intervalo parto - concepção tanto no verão quanto no inverno.
Os benefícios da sincronização com protocolos do tipo Ovsynch 
em vacas leiteiras expostas a estresse térmico também foram 
confi rmados por Almier et al. (2002) e Cartmil et al. (1999).

Administração de GnRH no momento da inseminação artifi cial
Acredita-se que a administração de GnRH durante os estágios 
iniciais do estro induza uma melhora do pico de LH e melhore 
a sincronização dos intervalos entre o início do estro, pico de 
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LH, ovulação e inseminação. Além disso, a indução da ovulação, 
com a administração de GnRH no cio, permite uma redução da 
incidência de atrasos da ovulação e dominância folicular prolon-
gada associadas aos efeitos do estresse térmico. 

O tratamento com GnRH de vacas em lactação no momento da 
detecção do estro no fi nal do verão aumentou a taxa de concep-
ção de 18% para 29% (Ullah et al., 1996).
Como sugerem alguns autores, as melhoras na fertilidade após 
o tratamento com GnRH ou hCG no momento da IA, além da 
garantir a ovulação de oócitos de melhor qualidade no momento 
apropriado, pode ser devido à melhora da função luteínica e, 
conseqüentemente, às concentrações mais altas de progeste-
rona durante os primeiros 30 dias subseqüentes à IA. No estu-
do relatado por Ullah et al. (1996), as concentrações médias de 
progesterona foram mais altas para as vacas tratadas com GnRH 
no estro do que nas vacas controle. Além disso, no segundo 
diagnóstico de prenhez após 45 dias, observou-se uma redução 
signifi cativa das taxas de prenhez para as vacas controle, em 
comparação com os resultados do diagnóstico inicial, exceto 
para as vacas que receberam GnRH no estro, o que sugeriu me-
lhor sobrevida embrionária nas vacas tratadas. Os autores então 
concluíram que o tratamento de GnRH na IA melhora a secreção 
da progesterona luteínica e a sobrevida do embrião em bovinos 
sob estresse térmico (Ullah et al., 1996).

Essa tese foi também corroborada pelos resultados de Kaim et 
al. (2001), que constataram um aumento de aproximadamente 
16,6% em relação aos controles não tratados na taxa de prenhez 
de vacas em lactação injetadas com um análogo de GnRH (buse-
relina, Conceptal®) aos primeiros sinais de aceitação de monta 
durante os meses de verão e outono em Israel. Além disso, nos 
testes relatados por Kaim et al. (2001), o tratamento com GnRH 
no estro melhorou signifi cativamente as taxas de concepção em 
vacas com baixos escores de condição corporal na IA e nas que 
tinham altos escores de condição corporal durante o verão. O 
efeito do tratamento é bastante óbvio no caso das vacas com 
baixos escores de condição corporal, uma vez que o tratamento 
com GnRH no estro melhorou signifi cativamente suas taxas de 
concepção tanto no verão como no inverno. O fator interessante 
é que esses autores também constataram que o tratamento com 
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GnRH no estro mais do que duplicou as taxas de concepção em 
vacas que haviam tido transtornos reprodutivos pós-parto. 

Administração de GnRH ou hCG após a inseminação artifi cial
Poucos estudos abordaram especifi camente o uso de hormônios 
luteotrófi cos para obter um ambiente endócrino mais propício 
para o desenvolvimento do embrião e aumentar a sobrevida do 
concepto em bovinos sob estresse térmico. 
Acredita-se que o tratamento com GnRH ou hCG após a insemi-
nação leve à eliminação do folículo dominante da primeira onda 
da fase luteínica e, dessa forma, diminua as concentrações de 
estradiol e evite o início da cascata luteolítica. Além disso, a 
ovulação dos folículos do início da fase luteínica inicial também 
leva à criação de corpos lúteos acessórios e, conseqüentemen-
te, ao aumento da concentração de progesterona, que tem sido 
associado a taxas mais altas de prenhez (Butler et al., 1996; 
Lamming et al., 1989; Mann et al., 1995; 2001). 
Embora a administração tanto de hCG (aos 4 a 6 dias) como de 
GnRH (aos 11 a 12 dias) após a inseminação sejam abordagens 
bem estabelecidas para melhoria de taxas de prenhez em vacas 
de leite, há apenas estudos limitados a respeito da administra-
ção suplementar de hCG e GnRH após a cobertura em vacas sob 
estresse térmico. 
O efeito da administração de GnRH pós-inseminação sobre a 
progesterona sérica e as taxas de prenhez em vacas leiteiras 
expostas a um leve estresse térmico foi avaliado por Willard et 
al. (2003). Esses pesquisadores relataram que o tratamento com 
GnRH, 5 ou 11 dias após a inseminação, induziu um aumento 
mais dinâmico dos níveis de progesterona, que atingiram va-
lores mais altos entre 8 e 15 dias depois, quando comparados 
com os das vacas não tratadas. Os controles não tratados tende-
ram a ter taxas de prenhez mais baixas do que as tratadas com 
GnRH (5 ou 11 dias após a IA), obtendo-se o maior incremento  
após este último tratamento. 

Tendo em mente os efeitos positivos da administração de hCG 
aos 4 a 6 dias pós-IA, e nas receptoras de transferência de em-
brião (Greve et al., 1982; Kaneda et al., 1981; Lewis et al., 1990; 
Nishigai et al., 2001, 2002; Santos et al., 2001; Sianangama et 
al., 1992) da administração de GnRH aos 11 a 12 dias pós-IA (Pe-
ters et al., 2000), as possibilidades de implantar tal tratamento 
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como meio de reduzir os efeitos deletérios do estresse térmico 
sobre a reprodução em vacas leiteiras necessita de investiga-
ções mais aprofundadas. 

2.4 Distúrbios reprodutivos 

A infertilidade pode ser um problema sério, principalmente em 
vacas leiteiras de alta produção. Durante o período pós-parto, 
é preciso haver uma involução rápida e sem traumas do útero 
acompanhada por uma  retomada rápida da atividade ovariana 
normal, seguida pela detecção precisa do estro com uma alta 
taxa de concepção. Ao mesmo tempo, exige-se que a vaca pro-
duza grandes quantidades de leite enquanto estiver em balanço 
energético negativo no início do pós-parto. Não é de se sur-
preender que sejam tão comuns os problemas de fertilidade. 
Atingir e manter bons índices de fertilidade do rebanho requer o 
diagnóstico e o tratamento precoce desses problemas. 

Os problemas reprodutivos da vaca, individualmente, podem ser 
divididos nos seguintes grupos: 
- Retenção de placenta
- Infecções uterinas 
- Anestro
- Doença Cística Ovariana (DCO)
- Mortalidade embrionária
- Repeat breeders 
- Aborto

Todos esses fatores serão discutidos nos capítulos seguintes, 
começando com os aspectos fi siológicos do período pós-parto.

2.4.1 Aspectos fi siológicos do período pós-parto

Involução uterina
Geralmente, o útero leva 3 semanas para voltar ao seu tamanho 
normal. O tempo necessário para a involução fi siológica com-
pleta (inclusive a regeneração do epitélio do endométrio) varia 
entre 40 e 50 dias.
Os níveis endógenos dos metabólitos da  prostaglandina F2α fi -
cam elevados durante os primeiros 7 a 23 dias pós parto, o 
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que auxilia a rápida involução uterina. Durante os primeiros 7 
a 10 dias pós parto, existe normalmente uma perda perceptível 
de líquido e restos de tecidos (lóquios). Esse corrimento ama-
relado ou marrom avermelhado, que freqüentemente contém 
tecido necrosado (carúnculas expelidas), é normal. O volume 
pode variar de 500 mL nas primíparas até 1000 a 2000 mL em 
multíparas. 

Embora a correlação entre a involução uterina e a atividade ova-
riana no período pós-parto inicial ainda não tenha sido comple-
tamente elucidada, existem fortes evidências de que tal corre-
lação exista e que possa infl uenciar a fertilidade subseqüente. 
Sabe-se que a retomada rápida da atividade ovariana normal 
acelera a involução uterina. Além disso, o aumento acentuado 
do tônus uterino e a redução do tamanho do útero a partir do 
dia 10 a 14 pós-parto, que ocorre nas vacas normais, geralmen-
te coincide com o início do primeiro cio e produção de estróge-
no. Ao mesmo tempo, sabe-se que os estrógenos exercem um 
efeito benéfi co sobre os mecanismos de defesa uterina e a con-
tração das fi bras da musculatura lisa do útero (Hussain, 1989). 
Por outro lado, a infl uência da involução uterina sobre a retoma-
da da atividade ovariana se baseia principalmente na liberação 
maciça de PGF2α pelo endométrio no pós-parto (Kindahl et al., 
1992). Concluiu-se que, em vacas com puerpério normal e nas 
vacas em que a duração da liberação de prostaglandina pós-par-
to se prolonga, a involução uterina se conclui mais rapidamente, 
e a primeira ovulação (seguida de uma fase luteínica de duração 
normal) ocorreu mais cedo. Em vacas com puerpério anormal, 
caracterizado por demora na involução uterina, a retomada da 
atividade ovariana é acentuadamente retardada.   

Atividade ovariana
Ficou claramente demonstrado que, durante o período anovula-
tório pós-parto, pode-se observar um claro padrão de atividade 
folicular na maioria das vacas. Seus ovários se caracterizam por 
vários folículos de tamanho pequeno a médio, levando ao re-
crutamento de um primeiro folículo dominante dentro de um 
período de tempo consideravelmente curto após o parto (Opso-
mer et al., 1996). Entretanto, o intervalo do parto até a primeira 
ovulação em rebanhos comerciais de bovinos varia bastante, de-
pendendo da raça da vaca, nutrição, produção de leite, estação 
e presença de bezerro ao pé. 
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Nas vacas leiteiras em ordenha, folículos médios são detectáveis 
5 dias pós-parto, com ovulação do primeiro folículo dominante 
entre os dias 15 e 17 pós-parto. Em princípio, a maioria das 
vacas leiteiras deveria retomar a atividade cíclica até o dia 40 
pós-parto. Contudo, em condições de campo, muitas delas não 
são observadas em estro neste período. 

Em vacas de corte que amamentam, a primeira ovulação ocorre 
mais tarde, com considerável variação tanto dentro dos reba-
nhos como entre eles. Ciclos curtos (fase luteínica <10 dias) são 
freqüentemente encontrados no período pós-parto. Em vacas de 
corte com bezerro ao pé, folículos médios são observados até 
o dia 5 a 7 pós-parto, e os folículos dominantes são detectáveis 
até o dia 10 a 21 pós-parto. Entretanto, esses folículos dominan-
tes não conseguem sofrer maturação e ovular devido à ausência 
de pulsos apropriados de LH e se tornam atrésicos. A ausência 
de pulsos de LH no período inicial pós-parto está associada ao 
esgotamento das reservas de LH na glândula pituitária anterior 
e independe da amamentação (Yavas e Walton 2000). Após a 
reposição das reservas de LH entre os dias 15 e 30 pós-parto, a 
ausência de pulsos de LH passa a ser decorrente da amamenta-
ção. Os estímulos gerados pela amamentação suprimem a libe-
ração pulsátil de LH ao inibir a secreção de GnRH pelo hipotála-
mo. Os estrógenos ovarianos modulam esse efeito inibitório. A 
amamentação aumenta a sensibilidade do hipotálamo ao efeito 
de feedback negativo dos estrógenos ovarianos, suprimindo a 
liberação de LH pela glândula pituitária (Yavas e Walton 2000). 
A liberação pulsátil de LH se recupera em torno dos dias 25 a 
32 pós-parto, e as vacas começam novamente a ciclar entre os 
dias 29 e 67 pós-parto. No caso de vacas submetidas a restrição 
alimentar, como é o caso de vacas de corte mantidas a pasto du-
rante a seca, o retorno à ciclicidade no pós parto pode demorar 
mais tempo.

Complicações do período pós-parto
A lenta recuperação da competência reprodutiva no período 
pós-parto é uma importante limitação do sucesso dos progra-
mas de manejo reprodutivo.
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2.4.2 Retenção de placenta

A liberação das membranas fetais (placenta) após o parto é um 
processo fi siológico que envolve a perda da aderência fetal-ma-
terna, combinada com contrações do miométrio.
Normalmente a placenta é expelida dentro de 6 a 8 horas após 
o parto. Uma placenta que não tenha sido expelida até 24 horas 
pós parto normalmente é considerada “retida”. A incidência de 
retenção de placenta varia de 4,0% a 16,1% mas pode ser muito 
mais alta em rebanhos problemáticos. 
A retenção das membranas fetais é um transtorno comum que 
tem um efeito deletério sobre a efi ciência reprodutiva das va-
cas, predispondo-as a infecções uterinas mais tarde no período 
pós-parto e que afetam a retomada da atividade ovariana após 
o parto.
Embora se tenha estabelecido que vários fatores genéticos, nu-
tricionais, imunológicos e patológicos infl uenciam a separação 
da placenta bovina, a etiologia da retenção de placenta não está 
totalmente entendida. 
A remoção manual da placenta pode traumatizar o útero e re-
tardar o retorno à condição reprodutiva normal (Bolinder et al., 
1988). Parece ser melhor deixar que a placenta se separe natu-
ralmente, ou retirá-la suavemente do útero de 7 a 10 dias após 
o parto. 
O objetivo da terapia deve ser prevenir os efeitos adversos da 
endometrite pós-parto. A terapia local com várias formas de 
antibióticos intra-uterinos está bem estabelecida, embora tra-
ga benefícios limitados. Além disso, os resultados de alguns 
estudos indicam que o tratamento da retenção de membranas 
fetais com antibióticos parenterais, mas sem manipulação e tra-
tamento intra-uterinos, pode ser tão efi caz quanto o tratamento 
convencional, com descolamento e tratamento com antibiótico 
local (Drilrich et al., 2001). Isso foi confi rmado num estudo pos-
terior em vacas febris (Drilrich et al., 2006), no qual nem anti-
bióticos intra-uterinos nem a remoção manual das membranas 
fetais, isoladamente ou em conjunto, reduziram a porcentagem 
de vacas que necessitavam de terapia, nem melhoraram os pa-
râmetros reprodutivos da lactação atual, quando comparados 
com o tratamento apenas com antibiótico sistêmico. O trata-
mento sistêmico isolado foi efi caz, avaliado em relação à alta 
temperatura retal, e promoveu a redução do uso de antibióticos 
em comparação com as terapias que incluíam antibioticoterapia 
intra-uterina.
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Uma das abordagens farmacológicas para a prevenção e tratamen-
to da retenção das membranas fetais é a administração de prosta-
glandinas imediatamente após o parto (Stevens et al., 1995). 
As drogas que aumentam a motilidade uterina – ocitocina, de-
rivados do esporão de centeio, cálcio – apresentaram, quando 
muito, um benefício limitado. A menor incidência de retenção 
de placenta quando foram administrados selênio e vitamina E, 
isoladamente ou em conjunto, sugere um papel do estresse oxi-
dativo na etiologia deste distúrbio (Campbell et al., 1998; Gupta 
et al., 2005).
Portanto, até agora, a prevenção continua limitada à orientação 
geral sobre higiene no parto, nutrição adequada (Ca, Se, Vit. E, 
etc.) e o controle da infecção.

2.4.3 Infecções uterinas

As infecções bacterianas uterinas são importantes porque pre-
judicam não apenas a função do útero como também do ovário, 
e os centros superiores de controle no hipotálamo e hipófi se. 
Em virtude da infecção bacteriana uterina em si bem como por 
meio da resposta imunológica associada, a saúde e fertilidade 
do animal fi cam comprometidas. Para o veterinário, portanto, 
o diagnóstico exato e o tratamento adequado das patologias 
uterinas são um componente-chave de todos os programas de 
manejo reprodutivo. 
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Tabela 10 Fatores de risco para o estabelecimento de doença bacteriana uterina 
 em bovinos 

Adaptado de Sheldon e Dobson (2004)

Fatores de risco para o estabelecimento de infecções uterinas bacterianas 
em bovinos

Lesões uterinas
    - Natimortos, gêmeos, distocia, operação cesariana
    - Retenção de placenta
    - Involução uterina retardada

Condições metabólicas
    - Febre do leite, cetose e deslocamento de abomaso

Equilíbrio entre patogenicidade e imunidade
    - Perturbação da função dos neutrófi los
    - Tipo de fl ora bacteriana na luz uterina
    - Administração de progesterona ou glicocorticóide; formação inicial de 
      corpo lúteo
    - Nível de higiene do ambiente, das vacas ou baias de parição apresenta
      menor importância

Defi nição
Durante muitos anos, os cientistas e os veterinários vêm identi-
fi cando a necessidade de um conjunto claro de defi nições para 
descrever as várias condições uterinas. Uma das classifi cações 
mais populares separa a endometrite aguda (corrimento vagi-
nal, útero hiperplásico e doença clínica) que ocorre até 14 dias 
pós-parto da endometrite subaguda-crônica (corrimento vaginal 
limitado, ausência de sinais clínicos) que ocorre após 14 dias 
pós-parto.
Recentemente, Sheldon et al. (no prelo) propuseram defi nições 
clínicas claras que permitiram descrever e diferenciar os proble-
mas uterinos mais importantes.

Metrite puerperal
Doença sistêmica aguda causada por infecção bacteriana do útero 
que ocorre geralmente dentro dos 10 primeiros dias pós-parto. 
Os sinais clínicos incluem um corrimento uterino aquoso mar-
rom fétido e geralmente febre. Nos casos graves, podem estar 
presentes também redução da produção de leite, prostração, 
inapetência, alta freqüência cardíaca e desidratação aparente.
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A metrite puerperal está freqüentemente associada a retenção 
de placenta, distocia, feto natimorto ou prenhez gemelar.
Propõe-se que as fêmeas com útero anormalmente aumentado 
e corrimento uterino purulento detectável na vagina dentro dos 
primeiros 21 dias pós-parto, mas não clinicamente doentes, de-
vam ser classifi cados como tendo endometrite clínica.

Endometrite clínica 
A endometrite clínica caracteriza-se pela presença de exsudato 
uterino purulento (>50% de pus) ou mucopurulento (aprox. 50% 
de pus e 50% de muco) na vagina, 21 ou mais dias pós-parto, 
não acompanhado por sinais sistêmicos.

Endometrite subclínica
Infl amação do endométrio, geralmente determinada por citolo-
gia, na ausência de material purulento na vagina. Propõe-se defi -
nir uma vaca com endometrite subclínica pela presença de >18% 
de neutrófi los nas amostras citológicas uterinas coletadas de 21 
a 33 dias pós-parto ou >10% de neutrófi los de 34 a 47 dias, na 
ausência de endometrite clínica.  

As bactérias do ambiente contaminam a luz uterina da maioria 
das vacas no pós-parto. A eliminação dessa contaminação de-
pende da involução uterina, regeneração do endométrio e dos 
mecanismos de defesa uterinos. 
O sistema inato de defesa é responsável principalmente por 
combater a contaminação bacteriana do útero por uma gama 
de mecanismos anatômicos, fi siológicos, fagocitários e infl a-
matórios. Os neutrófi los são a célula fagocítica mais precoce 
e importante a ser recrutada da circulação periférica para a luz 
uterina no caso de infecção bacteriana. Contudo, em muitas va-
cas, a capacidade funcional dos neutrófi los se reduz após o par-
to. Zerbe et al. (2000) demonstraram que a doença metabólica, 
em especial um aumento do nível sanguíneo de triacilgliceróis 
hepáticos, está associada à redução da atividade citocítica nos 
neutrófi los obtidos tanto da circulação geral como da parede 
uterina, muito provavelmente predispondo-os à doença uterina.  

Papel da progesterona 
O ambiente endócrino pós-parto tem um efeito profundo so-
bre a resposta imunológica uterina. Foi reportado e sumarizado 
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por Lewis (2003) que as concentrações de progesterona da fase 
luteínica suprimem a resposta imunológica, tornando o útero 
mais suscetível à infecção bacteriana. O autor conclui, a partir 
de inúmeros testes relatados, que a suscetibilidade a infecções 
uterinas está associada a aumento das concentrações de pro-
gesterona, menor produção de PGF2α e redução da proliferação 
dos linfócitos in vitro. 

Bacteriologia das infecções uterinas
A endometrite aguda se caracteriza pela presença de coliformes, 
anaeróbicos gram-negativos, Arcanobacterium pyogenes e ou-
tras bactérias (inclusive peptoestreptococos), cada um com uma 
freqüência semelhante. Nas vacas com endometrite subaguda/
crônica, as bactérias isoladas do útero com mais freqüência são 
Arcanobacterium pyogenes e os anaeróbicos gram-negativos.  
Os coliformes e outras bactérias são encontrados com menor 
freqüência. Parece haver uma sinergia entre Arcanobacterium 
pyogenes e os anaeróbicos gram-negativos. Bacteroides melano-
genicus e B. fragilis produzem e liberam certas substâncias que 
podem afetar a fagocitose das bactérias pelas células imuno-
lógicas. Mostrou-se que F. necrophorum produz leucotoxinas, 
que exercem seu efeito citotóxico sobre as células imunológicas 
fagocíticas. A. pyogenes é capaz de liberar substâncias seme-
lhantes ao fator de crescimento que estimulam a multiplicação 
de F. necrophorum. 

Efeitos da saúde uterina sobre a fertilidade
A infl uência negativa das infecções bacterianas uterinas está as-
sociada tanto à presença das bactérias e de suas toxinas quan-
to ao dano causado pelo processo infl amatório que ocorre em 
resposta à infecção. A presença de A. pyogenes ou de bacté-
rias anaeróbicas leva à redução da fertilidade. É extremamente 
importante perceber que a endometrite causa infertilidade no 
momento da infecção e subfertilidade mesmo após a resolução 
bem-sucedida da doença. Estima-se que em vacas com endo-
metrite a taxa de concepção seja aproximadamente 20% mais 
baixa, e o intervalo entre partos 30 dias mais longo, resultando 
em 3% a mais de animais descartados por motivos de falha re-
produtiva (LeBlanc et al., 2002). 
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A subfertilidade associada às infecções uterinas também envolve 
a perturbação da função ovariana. Opsomer et al. (2000) suge-
riram que o dano uterino prejudica o mecanismo luteolítico, le-
vando a um prolongamento da fase luteínica. Esses estudos epi-
demiológicos também indicaram que a infecção uterina provoca 
atraso da ovulação. Além disso, Sheldon et al. (2002) mostraram 
que a função ovariana é prejudicada em vacas com maior conta-
minação bacteriana após o parto, o que se manifesta por meio da 
redução da taxa de crescimento do primeiro folículo dominante e 
redução da produção de estradiol por esse folículo. 
Além dos efeitos sobre a fertilidade, as infecções uterinas con-
tribuem para redução da produção de leite, principalmente se 
associadas à retenção de placenta (Esslemont e Kossaibati 2002; 
Sheldon et al., 2004).
Os dados sobre a prevalência da endometrite em rebanhos lei-
teiros variam desde 7,5 e 8,9% a até mais de 40% (Gilbert et al., 
2006). Entretanto, pesquisas recentes efetuadas por esses auto-
res constataram que a prevalência de endometrite diagnosticada 
citologicamente é de 37% a 74% entre 40 e 60 dias pós-parto.
Independentemente dos mecanismos subjacentes à subfertilida-
de causada por infecções uterinas, é importante para o veteriná-
rio diagnosticar e tratar a doença uterina pronta e efi cazmente.

O diagnóstico de metrite dentro dos 10 primeiros dias pós-parto 
é relativamente fácil. Ela está associada a febre, pus fétido 
dentro da luz uterina e vagina e corrimento vulvar, com involu-
ção uterina retardada. 
A linha de tratamento mais efi caz para a metrite é o uso de 
antibióticos parenterais, principalmente oxitetraciclinas e cefa-
losporinas. 

A endometrite subaguda/crônica pode ser mais difícil de diag-
nosticar. Em um estudo realizado pela Intervet, apenas 51% das 
vacas com endometrite subaguda/crônica apresentaram algum 
corrimento vaginal externamente visível. 
O diagnóstico defi nitivo de endometrite é feito com base no 
exame histológico das amostras de biópsia do endométrio, que 
também são úteis para avaliar a fertilidade subseqüente (Bonnet 
et al., 1993). Contudo, essa técnica é dispendiosa, demorada e 
não facilmente acessível em condições de campo. A citologia 
do conteúdo uterino fornece informações muito valiosas, per-
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mitindo o diagnóstico de casos subclínicos (Gilbert et al., 2004; 
Kasimanickam et al., 2004). Nenhum desses métodos é ampla-
mente utilizado no campo, e o diagnóstico de doença uterina 
geralmente depende totalmente do exame clínico.
O método mais preciso de diagnóstico de endometrite em con-
dições clínicas é o exame da vagina quanto à presença de pus. 
Portanto, o uso do vaginoscópio é altamente recomendado ou, 
alternativamente, pode-se explorar manualmente a vagina, reti-
rando o muco cervical para exame. 
A vantagem deste último método é que é barato, rápido e per-
mite a detecção de lacerações vaginais e do odor de qualquer 
corrimento vaginal (Sheldon et al., no prelo). Além disso, pode-
se usar um novo dispositivo chamado Metricheck (Metricheck, 
Simcro, Nova Zelândia), que consiste em uma haste de aço ino-
xidável com um hemisfério de borracha para coletar o conteúdo 
vaginal.

A avaliação da endometrite é feita com base no estado uterino 
e nas características do muco vaginal. Um sistema de escore do 
muco é amplamente adotado para indicar o grau do processo 
infl amatório (Tabela 11).

Tabela 11 Escore de Endometrite Clínica (Sheldon e Dobson, 2004). 

O muco vaginal é classifi cado quando ao caráter e odor de acor-
do com as seguintes descrições. A soma dos dois escores repre-
senta o escore da endometrite.

Descrição Escore

Caráter do muco
     Muco claro ou translúcido
     Muco claro ou translúcido que contém pontos de pus branco
     < 50 mL de exsudato que contém < 50% de pus branco 
        ou cremoso 
     > 50 mL de exsudato que contém > 50% de pus branco, 
        cremoso ou sanguinolento

0
1

2

3

Odor do muco
     Nenhum odor desagradável
     Odor fétido

0
3
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O antibiótico escolhido para tratar a endometrite crônica deve 
ser capaz de eliminar a infecção bacteriana enquanto permanece 
ativo no ambiente uterino anaeróbico. Além disso, deve deixar 
o mínimo de resíduos da droga no leite ou na carne. Metricure® 
foi desenvolvido especifi camente para essa indicação e atende 
a esses requisitos; mostrou-se que as vacas tratadas eliminam a 
contaminação bacteriana uterina, levando a uma melhora no de-
sempenho reprodutivo. Além disso, demonstrou-se que a cefa-
pirina, em dosagens clínicas, não possui efeito negativo sobre a 
função neutrofílica ou sobre a eliminação das bactérias (Brooks 
et al., 1998). 
Às vezes a condição crônica só é detectada quando pequenos 
pontos de pus são detectados no muco vaginal ou na ponta da 
pipeta de inseminação. Não é incomum que esses pontos apare-
çam no muco vaginal umas 2 a 3 horas após a IA, porque o exa-
me manual do útero e do colo permite que pequenas quantias 
de exsudato consigam sair da luz uterina. 
Nesses casos, a vaca ainda pode ser inseminada e receber tra-
tamento intra-uterino no dia seguinte à IA. O embrião perma-
necerá protegido no oviduto, só chegando ao útero curado por 
volta do dia 5.

Nos casos de endometrite em que há um corpo lúteo presente, o 
tratamento de eleição é uma combinação entre a administração 
de prostaglandina e de um antibiótico intra-uterino. A luteólise 
induzida elimina o efeito imunossupressor da progesterona e 
melhora a tonicidade uterina. A administração intra-uterina de 
antibióticos de largo espectro não só elimina a contaminação 
bacteriana responsável pelo processo infl amatório como tam-
bém evita que algumas bactérias permaneçam na luz uterina e 
se multipliquem durante a próxima fase luteínica, com um con-
seqüente recrudescimento da endometrite (Lewis, 2004).  

Uso rotineiro de prostaglandinas no tratamento e prevenção de 
transtornos uterinos
As prostaglandinas são usadas há décadas como tratamento 
tanto da endometrite aguda como da crônica, e também como 
uma forma de profi laxia quando administradas rotineiramente 
pós-parto. Como já se sabe bem, a PGF2α induz a luteólise, que 
reduz os níveis circulantes de progesterona, eliminando seu 
efeito imunossupressor e permitindo que o útero se livre das 
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infecções (Murray et al., 1990; Lewis 1997; Heuwieser et al., 
2000). Os resultados dos testes clínicos com uso de PGF2α para 
o tratamento da endometrite clínica na ausência de um corpo 
lúteo ativo são inconsistentes (Sheldon e Noakes 1998; LeBlanc 
et al., 2002; Mejia Lacau-Mengido 2005). Lewis (2004) sugere, 
contudo, que mesmo a administração de prostaglandinas na en-
dometrite sem a presença de um corpo lúteo ativo possa trazer 
certas vantagens mediante um efeito benéfi co direto da PGF2α 
sobre a função das defesas imunológicas uterinas. 

Como já foi mencionado, uma combinação de prostaglandina 
e antibióticos intra-uterinos parece fornecer a melhor solução 
possível para eliminar a infecção e prevenir uma recidiva duran-
te as fases luteínicas subseqüentes (Lewis 2004; Kasimanickam 
et al., 2005; Sheldon et al., no prelo).

Entretanto, têm havido muitas controvérsias em relação ao 
alegado valor do uso rotineiro de prostaglandinas no período 
pós-parto inicial, na ausência de um corpo lúteo funcional. Há 
relatos confl itantes sobre a efi cácia das prostaglandinas exóge-
nas no aumento da taxa de involução uterina, que causa a eva-
cuação das bactérias e restos de dentro do útero, conseqüente-
mente melhorando as taxas de concepção. As prostaglandinas 
apresentam efi cácia mais consistente quando administradas na 
presença de um corpo lúteo. Na maioria das vacas no pós-par-
to, isso acontece aproximadamente de 17 a 24 dias pós-parto. 
Muitos profi ssionais acreditam que a luteólise seqüencial com 
tratamento de prostaglandina exógena em momentos espe-
cífi cos pós-parto resulta na exposição do ambiente uterino a 
concentrações normais de progesterona durante intervalos mais 
curtos, dessa forma reduzindo a suscetibilidade do útero à in-
fecção bacteriana. Entretanto, vários estudos publicados não 
conseguiram demonstrar um benefício claramente mensurável 
desse tipo de tratamento (Burton e Lean, 1995 (meta-análise); 
Hendricks et al., 2005), mas outros mostraram uma redução nos 
problemas uterinos e melhora da fertilidade (Etherington et al., 
1994; Nakao et al., 1997).
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A piometra pode ser considerada uma forma específi ca de en-
dometrite crônica, ou seja, que apresenta um corpo lúteo per-
sistente. Durante a fase dominada pela progesterona, o útero 
apresenta menor resistência à infecção.
-  O pH é mais baixo, o que cria melhores condições para os 

patógenos uterinos comuns.
-  A atividade leucocitária é retardada e reduzida.
-  A secreção uterina não tem efeito desintoxicante. 

A liberação de prostaglandina F2α pelo útero é insufi ciente para 
causar luteólise. As injeções de prostaglandina, portanto, po-
dem ser usadas para tratar a piometra. O corpo lúteo regride, 
seguido da maturação de um novo folículo. A contratilidade ute-
rina aumenta, o colo relaxa, e o material purulento é expelido. 
A mudança no equilíbrio hormonal (aumento de estrógeno/di-
minuição de progesterona) estimula os mecanismos uterinos de 
autodefesa. 

Contudo, deve-se lembrar que o resultado do tratamento é al-
tamente dependente do momento de sua aplicação, devendo as 
vacas tratadas ser monitoradas atentamente, pois a recidiva é 
comum. Portanto, é altamente recomendável que esses animais 
recebam uma segunda injeção de prostaglandina após 12 a 14 
dias. A inseminação pode começar uma vez restaurado o endo-
métrio, o que geralmente leva de 4 a 8 semanas.
Além disso, pode-se usar a antibioticoterapia intra-uterina (Me-
tricure®). Em vista da natureza destrutiva da piometra, qualquer 
infusão intra-uterina não deve ser irritante, para evitar destrui-
ção ainda maior do endométrio.

Vaginite
Em novilhas, a vaginite é uma seqüela bastante comum da co-
bertura natural e em geral não requer tratamento. Nas vacas 
adultas, a vaginite pode ser resultante de infecção ambiental e 
facilmente levar à endometrite. Normalmente é difícil diferenciar 
entre essas duas condições. Os animais não gestantes reagem 
melhor ao tratamento, como para a endometrite. A prevenção 
deve se basear na melhora da higiene. 
Uma série de infecções específi cas são acompanhadas de vagini-
te e/ou endometrite. Ver em aborto (Capítulo 2.4.7).
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2.4.4 Anestro

Quando uma vaca leiteira não é observada em estro até 60 dias 
pós-parto, quer esteja de fato ciclando ou não, a condição é 
defi nida como anestro pós-parto (APP). 

É importante ter em mente algumas defi nições:
Anestro A vaca não é observada em estro ou   
  porque não está ciclando ou porque o   
  estro não foi detectado. 
  (está ciclando).
Anestro verdadeiro A vaca não apresenta estro porque tem   
  ovários inativos.
Sub-estro A vaca tem atividade cíclica normal, mas   
  não é observada em estro devido a um 
  comportamento estral fraco ou ausente, 
  ou observação inadequada.

Vacas cíclicas
Sub-estro
O sub-estro, ou não observação do cio, é responsável pela 
maioria dos anestros pós-parto relatados. Isso inclui animais 
que apresentam comportamento estral normal, comportamento 
estral fraco ou nenhum comportamento. A diferenciação entre 
elas é praticamente impossível.
A ação deve basear-se, primeiramente, em melhorar a detecção 
do estro: saber o que deve ser obserado, tempo sufi ciente de 
observação, com freqüência sufi ciente, identifi cação clara dos 
animais, bons registros de fertilidade e possivelmente o uso de 
kits de teste de progesterona no leite. Ver em detecção do estro 
(2.2.4).
O controle do estro e da ovulação por meio do uso de prosta-
glandinas, hormônio liberador de gonadotrofi na ou progestáge-
nos pode atenuar alguns dos problemas da detecção do estro 
ao defi nir o período em que o criador pode esperar observar sua 
manifestação. Ver em controle do estro (2.3).
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Vacas não cíclicas
Anestro verdadeiro
A retomada da atividade cíclica após a parição é infl uenciada 
pela nutrição, condição corporal, amamentação, lactação, disto-
cia, raça, idade, estação, patologia uterina e enfermidades con-
comitantes. Na maioria dos rebanhos leiteiros bem manejados, 
menos de 10% das vacas deixam de ovular até o dia 40 pós-par-
to. Nos bovinos de corte, isso pode aumentar até 60% devido ao 
efeito supressor da amamentação, nutrição, estação, etc.
Benefi ciando-se do uso da ultra-sonografi a e do crescente co-
nhecimento da dinâmica folicular em bovinos, Wiltbank et al. 
(2002) propuseram a seguinte classifi cação do estado anovu-
latório: 
1. Anovulação com crescimento folicular até o estágio de emer-

gência
 Nessa forma de anestro, as vacas exibem folículos muito pe-

quenos que só crescem até a fase de emergência e não pros-
seguem. Os autores especulam que essa forma de anestro 
está relacionada a uma defi ciência relativa na liberação do 
FSH. 

2. Anovulação com crescimento do folículo até o estágio de 
desvio

 Nessa forma de anestro, o crescimento folicular ocorre e 
prossegue por meio da emergência e desvio, mas não conti-
nua até a ovulação. É uma forma de anestro freqüentemente 
relatada. Parece ocorrer em todas as novilhas durante o pe-
ríodo pré-púbere e ocorre comumente no período pós-parto 
em vacas leiteiras lactantes e vacas de corte que estão ama-
mentando. Os sinais característicos são ovários pequenos 
sem nenhum corpo lúteo ou folículos de tamanho ovulatório, 
embora apresentem crescimento contínuo num padrão de 
onda dinâmico até a fase de desvio. O problema fi siológico 
subjacente é o efeito inibidor do estradiol sobre os pulsos de 
GnRH/LH, que não permite o crescimento até a fase fi nal, ou 
a produção de estradiol pelo folículo dominante pós-desvio. 

2.4.4.1 Tratamento do anestro em bovinos

A melhora do estado energético em vacas leiteiras ao fornecer 
um alto plano nutricional durante o período de transição e início 
da lactação pode reduzir o período de anestro associado à falta 
de pulsos de LH. Nas vacas de corte, uma melhora no estado 
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energético e/ou redução da freqüência com que se permite que 
os bezerros mamem pode aumentar a frequência dos pulsos de 
LH e reduzir o tempo para a primeira ovulação. 
Pode-se usar o tratamento hormonal para estimular as vacas 
anovulatórias, principalmente se combinado com aumento da 
suplementação energética em vacas leiteiras e suplementação 
energética e/ou redução da freqüência de amamentação nas va-
cas de corte. 

Progestágenos
O uso de progesterona ou progestágenos para tratar o anestro 
é benéfi co porque inicia o ciclo estral com ovulação e facilita a 
fase luteínica subseqüente de duração normal.
Os melhores resultados até agora foram obtidos com o uso de 
progesterona ou progestágenos, como o norgestomet (Cres-
tar®), combinado com uma injeção de estradiol no início do tra-
tamento. A injeção de EcG (Folligon®) pode ser usada após ao 
fi nal do período de tratamento e é parte integrante do sistema 
Crestar® para induzir cio e ovulação em vacas anovulatórias em 
anestro. Usando ultra-sonografi a transretal diária, Rhodes et al. 
(2000) demonstraram que as vacas em anestro tratadas com 
pequenas doses de progesterona não desenvolveram folículos 
ovarianos persistentes tais como os vistos em vacas tratadas 
após os ciclos estrais haverem começado. Portanto, deveria ser 
possível obter resultados satisfatórios nesse grupo de vacas 
apenas com tratamento de progesterona ou progestágeno.

Os análogos de GnRH também podem ser usados no início do 
tratamento de progesterona para causar a regressão do folícu-
lo dominante presente e sincronizar a emergência de um novo 
grupo de folículos. Esse protocolo tem o efeito adicional de in-
duzir a ovulação e a formação de um corpo lúteo na maioria das 
vacas, resultando em elevadas concentrações de progesterona 
no plasma em comparação com as vacas não tratadas com GnRH 
(Xu et al., 2000a). Para garantir a ausência de tecido luteínico 
após a remoção de um dispositivo liberador de progesterona, 
geralmente se incluem as prostaglandinas nesses protocolos. 
O estradiol tem sido usado para estimular a ovulação e a expres-
são de cio após o tratamento com progesterona, principalmente 
na Nova Zelândia.
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Em vacas que estão amamentando e em anestro profundo, o 
desmame temporário (separar o bezerro e a mãe por 48 horas) 
na hora da remoção da progesterona/progestágeno proporcio-
na uma estimulação adicional ao ovário.

Análogos de GnRH em combinação com prostaglandinas
A capacidade dos análogos de GnRH de induzirem ovulação 
durante o período de anestro anovulatório pós-parto permite 
o uso de programas como o Ovsynch para tratar o anestro em 
bovinos. O uso desse protocolo, em conjunto com a separação 
da vaca e do bezerro foi comparado com o uso de implantes 
de norgestomet e injeção de valerato de estradiol em vacas de 
corte em anestro e em vacas que haviam retomado os ciclos 
estrais. As taxas de prenhez foram semelhantes em vacas ante-
riormente em anestro tratadas com qualquer dos protocolos e 
foram equivalentes às obtidas em vacas que haviam retomado 
os ciclos estrais antes do tratamento com o protocolo Ovsynch 
(Geary et al., 1998). Em vacas leiteiras em anestro, mantidas em 
regime de pastejo, o uso do protocolo Ovsynch resultou em ta-
xas de concepção semelhantes às da primeira inseminação e em 
um intervalo médio até a concepção comparável ao das vacas 
tratadas com dispositivos CIDR e benzoato de estradiol e inse-
minadas no cio observado (McDougall et al., 2001). Entretanto, 
os resultados sugerem que o protocolo Ovsynch pode ser bené-
fi co no tratamento de vacas em anestro em situações em que a 
detecção do cio é um problema, embora as taxas de prenhez 
sejam mais baixas do que as obtidas em vacas que retomaram 
os ciclos estrais (Cartmill et al., 2001).

O tratamento hormonal pode efetivamente reduzir o intervalo 
até a primeira ovulação e sincronizar o estro por meio de uma 
variedade de estados fi siológicos. Entretanto, a resposta ao tra-
tamento não é uniforme entre rebanhos nem dentro dos reba-
nhos, parecendo ser dependente dos fatores que infl uenciam 
a prevalência do anestro, tais como idade, condição corporal e 
intervalo pós parto. 

Corpo lúteo Persistente/Piometra
Os corpos lúteos persistentes geralmente são acompanhados de 
um transtorno uterino que impede a liberação de prostaglandi-
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na sufi ciente para a luteólise. O tratamento consiste basicamen-
te na administração de prostaglandina exógena para causar a 
regressão do corpo lúteo persistente.

Doença Cística Ovariana
O anestro é um possível sintoma de doença cística ovariana. 
Para mais informações, ver em doença cística ovariana (capítulo 
2.4.5 Doença Cística Ovariana).

2.4.5 Doença Cística Ovariana

Tradicionalmente, os cistos têm sido defi nidos como estrutu-
ras foliculares anovulatórias (diâmetro >25 mm) que persistem 
por 10 ou mais dias na ausência de um corpo lúteo funcional 
e acompanhadas por comportamento estral anormal (intervalos 
estrais irregulares, ninfomania ou anestro). No entanto, como 
dados recentes com o uso de ultra-sonografi a indicam que nor-
malmente os folículos ovulam com 17 mm de diâmetro, os fo-
lículos que persistem com esse diâmetro ou mais podem ser 
considerados “císticos”.

Os cistos foliculares ovarianos são o distúrbio reprodutivo mais 
comum nas vacas leiteiras, desenvolvidos por aproximadamen-
te 6 a 19% dessa classe de animais (Garverick 1997). No período 
pós-parto inicial, a incidência é provavelmente muito mais alta, 
uma vez que cerca de 60% das vacas que desenvolvem “cistos 
ovarianos” antes da primeira ovulação restabelecem ciclos ova-
rianos espontaneamente (Ijaz et al., 1987). O impacto econô-
mico da doença cística ovariana é uma função de seu impacto 
sobre os dias abertos e outros custos associados. Calcula-se que 
cada ocorrência de cistos foliculares ovarianos acrescenta entre 
22 e 64 dias abertos adicionais e custa US$ 137 pela redução 
da produção de leite e despesas com veterinário (Silvia et al., 
2002). 

Embora não se possa atribuir a doença cística ovariana a uma 
única causa, a alta produção, estação do ano, estresse e balanço 
energético negativo são todos considerados como fatores pre-
disponentes. Problemas pós-parto tais como retenção de pla-
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centa, febre do leite e endometrite têm sido associados a um 
maior risco de doença cística ovariana. 
Silvia et al. (2002) propuseram um novo modelo para a etiologia 
dos cistos foliculares em bovinos. Os cistos foliculares ovaria-
nos se desenvolvem devido a uma falta do pico pré-ovulatório 
de LH que deve ocorrer em resposta ao aumento pré-ovulatório 
de estradiol. A causa primária está no hipotálamo, que deixa 
de liberar um pico de GnRH em resposta a um estímulo de es-
tradiol. A insensibilidade do hipotálamo ao estradiol pode ser 
induzida por concentrações intermediárias (sub-luteínicas) de 
progesterona circulante. Se for administrada em níveis interme-
diários (0,5 a 2 ng/mL), a progesterona bloqueará o pico de LH, 
impedirá a ovulação e resultará na formação de um folículo com 
diâmetro e persistência maiores do que dos folículos dominan-
tes normais (Hatler et al., 2003). Esse conceito foi comprovado 
com a descoberta de que o tratamento com baixas doses de pro-
gesterona, como as fornecidas por muitos dispositivos libera-
dores de progesterona usados para sincronização de cio, pode 
levar à formação de um folículo dominante persistente. 

Os cistos ovarianos podem ser classifi cados como luteínicos 
ou foliculares, dependendo do grau de luteinização, sendo os 
cistos foliculares os mais comuns. Os cistos luteínicos estão as-
sociados ao anestro, mas não é possível diferenciar entre cistos 
foliculares e luteínicos apenas com base no comportamento. Os 
cistos luteínicos possuem uma parede mais espessa que apenas 
os clínicos mais experientes parecem capazes de detectar por 
palpação retal. Um alto nível de progesterona no leite ou plasma 
é indicativo de cisto luteínico. 
Existe evidência da existência de um background genético para 
a doença cística ovariana. Os fatores nutricionais incluem defi ci-
ência de β-caroteno e de fi toestrógenos. 

A administração de GnRH (Conceptal®; 5,0 mL) é o tratamento 
de eleição. Ele age estimulando a hipófi se a liberar LH e FSH. O 
pico induzido de LH leva à luteinização do folículo cístico. De-
pendendo do tipo de cisto, e possivelmente da dose de GnRH, 
alguns folículos císticos podem ser induzidos a ovular. Após o 
tratamento, de 60% a 80% das vacas entrarão no cio entre 18 e 
23 dias após a injeção. 
Uma vez que tanto os cistos foliculares como os luteínicos res-
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pondem de maneira semelhante a esse tipo de tratamento, a di-
ferenciação é desnecessária, e os autores geralmente concordam 
que a administração de GnRH continua sendo a melhor terapia 
inicial para a maioria das vacas com doença cística ovariana.
Um outra possibilidade é o hCG (Chorulon®; 3000 UI), pela via 
intravenosa. O hCG é uma gonadotrofi na com forte atividade de 
LH. Ela possui uma meia-vida de quase 2 dias e, assim, exerce um 
efeito luteotrófi co de longa ação diretamente sobre o cisto e, des-
sa forma, é freqüentemente reservada para casos de recidiva.

Vários estudos têm indicado que a exposição prévia das células 
efetoras do folículo ovariano a níveis sufi cientes de progestero-
na é essencial para sua sensibilização a uma estimulação pos-
terior de gonadotrofi na. Portanto, o uso de progesterona ou de 
progestágenos é um tratamento lógico para cistos foliculares e 
tem levado a resultados bastante animadores, quer sozinho ou 
em combinação com GnRH (Calder et al., 1999; Todoroki et al., 
2001; Ambrose et al., 2004).  

Para reduzir o número de dias abertos e para reduzir a incidên-
cia de doença cística ovariana, White et al. (1996) propuseram 
um sistema baseado em GnRH e prostaglandina;  Esse regime 
pode ser usado entre 30 e 90 dias pós-parto e envolve a ad-
ministração de GnRH (Conceptal®) quando se detecta o cisto, 
seguido 9 dias depois por PGF2α (Preloban®, Cyclix®). 

    9 dias
GnRH     PGF2α

Uma vez iniciada a luteinização do cisto pelo GnRH, o tecido 
luteínico se desenvolve nos 9 dias decorridos do tratamento. O 
corpo lúteo resultante deve então responder ao tratamento sub-
seqüente com prostaglandina, e um novo ciclo estral se inicia.
Alternativamente, pode-se usar um protocolo Ovsynch clássico 
para o tratamento de cistos ovarianos em vacas leiteiras lactan-
tes, conforme demonstrado por Bartolome et al. (2000), que re-
latou que a sincronização da ovulação e inseminação em tempo 
fi xo com um protocolo Ovsynch resultou em taxas de prenhez 
semelhantes à da sincronização do cio e inseminação em um cio 
induzido dentro de 7 dias.
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As vacas que não entrarem em cio dentro de 23 dias após o 
tratamento com GnRH ou hCG devem ser verifi cadas e tratadas, 
se necessário. O mesmo se aplica a animais que mostram sinais 
de cio dentro de 14 dias, uma vez que isso indica que eles dei-
xaram de responder à primeira injeção. 
A prevenção da doença cística ovariana pode ser abordada iden-
tifi cando-se e eliminando-se as causas que contribuem para a 
doença (estresse periparturiente, inadequações nutricionais e 
infecções uterinas). Além disso, mostrou-se que a administra-
ção de GnRH no dia 14 pós-parto reduz a incidência de cistos 
ovarianos (Britt et al., 1977). A administração mais precoce é 
inefi ciente porque a hipófi se não é capaz de liberar o LH em 
resposta ao GnRH antes de 12 a 14 dias pós-parto.

Usa-se a prostaglandina para tratar vacas com cistos luteínicos. 
Entretanto, a resposta e a taxa de cura dependem da presença 
de tecido luteínico e da exatidão do diagnóstico de que o cisto 
é, de fato, luteínico. Como a palpação é imprecisa como meio de 
diferenciar entre cistos luteínicos e foliculares, o melhor diag-
nóstico se baseia nas concentrações de progesterona no plasma 
ou leite ou no uso de ultra-sonografi a.

2.4.6 Mortalidade embrionária

O período compreendido entre a concepção e 45o dia da ges-
tação é conhecido como estágio embrionário. É seguido pelo 
estágio fetal, que dura até o parto.
A mortalidade embrionária é considerada uma das principais 
causas de insucesso reprodutivo em bovinos resultando na re-
dução das taxas de prenhez, melhoramento genético mais lento 
e prejuízos fi nanceiros substanciais para a produção de leite e 
de carne. A taxa de mortalidade embrionária se refere às perdas 
que ocorrem no período entre a fertilização e a conclusão do es-
tágio de diferenciação, aproximadamente no dia 42. Geralmente 
se aceita que a taxa de fertilização seja da ordem de 90% e que 
a perda embrionária seja responsável por 29% a 39% das perdas 
após a fertilização, a maioria delas entre os dias 8 e 16 após a 
fertilização (Roche et al., 1981; Dunne et al., 2000).
A mortalidade embrionária inicial, isto é, antes do dia 15, não 
afeta a duração do ciclo. Quando o embrião morre depois desse 
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momento, a vaca volta ao cio quando o corpo lúteo tiver regre-
dido, e o ciclo fi ca então mais longo. 
A mortalidade embrionária no fi m da fase embrionária (após o 
dia 35 a 45) pode ser diagnosticável. Embora em alguns casos o 
embrião e as membranas sejam abortados, os restos freqüente-
mente serão reabsorvidos. O corpo lúteo pode persistir por um 
longo tempo, dessa forma retardando o retorno ao cio. Geral-
mente o único sinal óbvio é um retorno ao estro até 35 a 50 dias 
após a inseminação.

Alguns dos fatores que infl uenciam a mortalidade embrionária 
são:
- Fertilidade inerente, tanto do reprodutor como da vaca
- Anomalias cromossômicas embrionárias 
- Idade da vaca
- Anomalias uterinas (p. ex., endometrite)
- Danos ao embrião pela palpação retal (p. ex., no diagnóstico 

de gestação)
- Doenças que provocam febre
- Estresse térmico 
- Atraso da inseminação (redução da fertilidade do oócito)
-  Função luteínica insufi ciente

Mecanismos de reconhecimento de prenhez em bovinos
Durante o ciclo estral normal, um mecanismo efi ciente que en-
volve a ocitocina e a prostaglandina F2α assegura a pronta lute-
ólise do corpo lúteo e início de um novo ciclo estral. A ocitocina 
produzida pelo corpo lúteo se liga a receptores específi cos de 
ocitocina no endométrio, dessa forma estimulando a liberação 
de PGF2α das células endometriais (Silvia et al., 1991; Wathes et 
al., 1995; Mann et al., 2001). A prostaglandina é liberada para 
a corrente sanguínea, atinge o ovário e causa a regressão do 
corpo lúteo. O aumento dos níveis de estrógenos, produzidos 
pelos folículos ovarianos em crescimento, estimula a expres-
são dos receptores de ocitocina.  Para sustentar o corpo lúteo 
e manter a prenhez, é preciso que haja um mecanismo efetivo 
para reconhecimento da prenhez. Em outras palavras, o embrião 
em desenvolvimento tem de produzir um sinal específi co para 
evitar a luteólise, que, de outra forma, seria desencadeada perto 
do fi m do ciclo estral. Demonstrou-se que os embriões iniciais 
bovinos e ovinos produzem e liberam uma proteína específi ca 
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da prenhez – o interferon-τ (INF-τ) (Farin et al., 1989; Mann et 
al., 1999). O mecanismo da inibição da luteólise pelo INF-τ já 
está bem estabelecido e envolve a inibição dos receptores de 
ocitocina no epitélio da luz uterina (Robinson et al., 1999) e 
indução de um inibidor da síntese da prostaglandina (Thatcher 
et al., 1995).  Nos bovinos, o mRNA para o interferon-τ é primei-
ramente detectado no trofectoderma, principal local de sua pro-
dução, em aproximadamente 12 dias e atinge seus níveis máxi-
mos entre os dias 15 e 16 (Farin et al., 1990). Pode-se detectar 
o Interferon-τ em quantidades signifi cativas primeiramente nas 
lavagens uterinas nos dias 14 a 16, coincidindo com o início do 
alongamento do embrião (Mann et al., 1998). 

Se ocorrer retardamento do desenvolvimento do embrião, ou se 
o crescimento do embrião e o progresso do ciclo estral materno 
não forem sincronizados (p. ex., devido a ovulação atrasada ou 
inseminação tardia), ocorre a produção insufi ciente ou atrasada 
de INF-τ, não ocorre a inibição da luteólise, e se perde o em-
brião. Supõe-se que a principal razão para essa secreção com-
prometida de INT-τ pelos embriões, resultante da fertilização 
de oócitos liberados por meio de ovulação atrasada, seja um 
processo de envelhecimento do oócito associado a um período 
prolongado de dominância folicular. Tem-se argumentado que, 
devido a esse período prolongado, e ovulação atrasada, ocor-
rem mudanças precoces de maturação no oócito, que, por sua 
vez, reduzem sua capacidade de fertilização e desenvolvimento. 
O baixo desenvolvimento embrionário, por sua vez, está asso-
ciado à baixa produção de interferon-τ, falha na inibição da lute-
ólise e perda do embrião (Mann et al., 1996, Man et al., 1998).

Medidas farmacológicas para evitar a mortalidade embrionária 
precoce
Atualmente, as estratégias e tratamentos farmacológicos mais 
populares destinados à melhora das taxas de prenhez em bovi-
nos podem ser classifi cadas em dois grupos:
1. Prevenção de atrasos da ovulação 
2. Suporte à função luteínica inicial e prevenção de luteólise 

precoce 

Para as medidas farmacológicas para reduzir a incidência da 
mortalidade embrionária inicial, ver o capítulo 2.3.4.
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2.4.7 A vaca repeat breeder

Defi ne-se vaca repeat breeder como uma vaca que cicla normal-
mente, sem nenhuma anomalia clínica, e que deixa de conce-
ber após um mínimo de duas inseminações consecutivas.  Na 
prática, alguns desses animais terão sido inseminados na hora 
errada. Outros podem ter alterações patológicas na bolsa ou no 
oviduto que são difíceis de palpar, ou infecções uterinas não 
diagnosticadas.

As outras três condições patológicas associadas à repetição de 
coberturas são:
- Endometrite subclínica
- Ovulação atrasada
- Função insufi ciente do corpo lúteo
Ver os capítulos 2.4.3 e 2.3.4 para mais informações.

2.4.8 Aborto

Defi ne-se o aborto na vaca como a morte e expulsão fetal entre o 
dia 45 e o dia 265 da prenhez. Uma taxa de aborto anual de 5% é 
considerada normal. Essa cifra exclui a maioria dos abortos que 
ocorrem durante o segundo e terceiro mês de gestação, uma 
vez que estes freqüentemente passam despercebidos. Uma taxa 
de abortos acima de 10% é considerada um problema grave.
O diagnóstico da causa do aborto é difícil; em apenas 20% a 30% 
dos casos se faz um diagnóstico. A falta de amostra apropriada 
e má qualidade das amostras (autólise) são razões importantes 
para essa baixa taxa de sucesso. A sorologia freqüentemente é 
imprópria. Toda uma gama de causas infecciosas e não infeccio-
sas do aborto têm sido relatadas. O resumo da Tabela 12 está, 
assim, incompleto.
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Tabela 12 Diagnóstico diferencial de abortos em bovinos

Causas não infecciosas Causas infecciosas

Aberrações genéticas:
Anormalidades cromossômicas, 
fi to-teratógenos 

Vírus:
Herpes virus bovino 1 (BHV1)
Herpes virus bovino 4 (BHV4)
Virus da diarréia viral bovina (BVDV)
Virus da para-infl uenza 3 (PI-3)
Parvo virus

Nutricional:
Plantas tóxicas
Envenenamento por nitrato
Fito-estrógenos
Defi ciência de iodo
Defi ciência de vitamina A
Defi ciência de selênio
Intoxicação por chumbo
Intoxicação por cadmio

Bacteria: 
Brucella abortus 
Campylobacter foetus 
Chlamydia psittaci 
Leptospira hardjo/pomona 
Listeria monocytogenes 
Staphylococci, 
Streptococci 
Salmonella dublin/typhimurium 
Pasteurella spp, 
E. coli etc.

Estresse:
Manejo
Alta temperatura ambiental
Trauma
Cirurgia
Seca
Ansiedade
Vacinações

Protozoários:
Toxoplasma gondii
Sarcocystis
Neospora caninum
Trichomonas foetus

Miscelâneas:
Prenhez múltipla
Inseminação
Terapia com corticóides
Tratamento com prostaglandinas
Alergia
Desidratação

Fungos:
Aspergillus spp.

Mycoplasma spp.

Para aumentar as chances de se conseguir um diagnóstico, é 
importante:
- Fornecer um histórico completo do rebanho e da vaca, indivi-

dualmente
- Subemter as amostras corretas

Na Tabela 13 estão relacionados os principais sintomas das cau-
sas infecciosas mais importantes de aborto. O diagnóstico deve 
ser confi rmado no laboratório. As amostras submetidas devem 
incluir o feto e a placenta, na condição mais fresca possível. 
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Neosporose
O Neospora caninum é um parasita protozoário estreitamente 
relacionado ao Toxoplasma gondii, que apareceu como uma im-
portante causa de falhas reprodutivas em bovinos no mundo 
inteiro (Dubey, 2003; Hall et al., 2005). 
Até agora, o cachorro e o coiote foram identifi cados como hos-
pedeiros defi nitivos do Neospora caninum (Dijkstra et al.,2001; 
Gondim et al., 2004), enquanto que uma forma clínica de neos-
porose foi descrita em bovinos, caprinos, ovinos, cervídeos e 
eqüinos (Dubey, 2003). Os bovinos parecem ser o hospedeiro 
intermediário mais importante para o parasita. Foi demonstrada 
a  presença de anticorpos específi cos do neospora em inúmeras 
espécies, mas as conseqüências da soropositividade continuam 
incertas em muitas delas: ovelhas (Dubey et al., 1990), cabras 
(Dubey et al., 1992), búfalos (Fuij et al., 2001), raposas (Buxton 
et al., 1997), coiotes (Lindsay et al., 1996), quatis (Lindsay et al., 
2001), cachorros-do-mato (Barber et al., 1997), cervídeos (Tie-
man et al., 2005), lhamas e alpacas (Wolf et al., 2005) e bisão 
europeu (Cabay et al., 2005).
Em uma publicação recente por Sedlak e Bartova (2006), foram 
encontrados anticorpos para o N. caninum em 31 de 556 ani-
mais de zoológicos (5,6%), representando 18 de 114 espécies 
testadas: lobo eurásico ou comum (Canis lupus lupus), lobo de 
juba, feneco (raposa orelhuda), chita, jaguarundi (gato mouris-
co), lince eurásico, leão da Índia, marta norte-americana, antí-
lope indiano, bisão europeu, lechwe (antílope africano), búfalo 
africano, antílope eland, sitatunga, veado de Thorold, alce orien-
tal, veado sika do Vietnã e veado de Père David. 

A conseqüência da infecção nas vacas prenhes dependerá de 
vários fatores, inclusive da idade do feto no momento da in-
fecção e da condição imunológica da matriz. As conseqüências 
clínicas de infecção durante a prenhez podem incluir o aborto 
do feto, nascimento de um bezerro fraco às vezes com sinais 
neurológicos ou nascimento de um bezerro clinicamente sadio 
mas persistentemente infectado (Innes et al., 2005).

O aborto ocorre no meio da gestação, geralmente entre o quarto 
e o sexto mês, sem nenhum sinal clínico de doença na mãe. Os 
fetos abortados geralmente são autolisados sem nenhuma lesão 
grosseira, e a placenta não fi ca retida. O cérebro, coração, fíga-
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do, placenta e líquidos corporais ou soro são as melhores amos-
tras para diagnóstico, e as taxas diagnósticas são mais altas se 
forem examinados múltiplos tecidos. Embora sejam encontra-
das lesões de neosporose em vários órgãos, o cérebro fetal é o 
órgão afetado com mais freqüência. A lesão de neosporose mais 
característica é a encefalite focal, caracterizada por necrose e 
infl amação não supurativa (Dubey 2003).

Os rebanhos infectados com neospora podem apresentar pa-
drões endêmicos e epidêmicos de aborto. A característica mais 
importante é que o parasita persiste na fêmea como uma infec-
ção crônica, que pode então ser passado para o feto durante a 
prenhez. Foram postulados dois métodos de transmissão den-
tro do rebanho. A rota horizontal envolve um ciclo de vida de 
dois hospedeiros do parasita, com a vaca sendo infectada pela 
ingestão de oocistos do protozoário, que são eliminados por 
um hospedeiro defi nitivo – o cão. Também ocorre a transmis-
são vertical, transplacentária, uma vez que a infecção fetal nor-
malmente não resulta em aborto, e o feto sobrevive como um 
portador persistentemente infectado. As novilhas resultantes 
dessas prenhezes podem abortar quando elas próprias fi carem 
prenhes.
Em contraste com a toxoplasmose ovina, as vacas que abortam 
um feto infectado com neospora podem ter fetos infectados em 
prenhezes posteriores.
Os prejuízos econômicos associados à infecção por N. caninum 
incluem natimortos e mortalidade neonatal, morte fetal pre-
matura, que pode se apresentar como um retorno ao cio e/ou 
maior intervalo entre partos, mais descarte, menor produção de 
leite e menor valor do plantel reprodutor.

O diagnóstico é por histopatologia e imuno-histoquímica dos 
fetos abortados e sorologia da matriz ou feto (reação de imuno-
fl uorescência indireta (RIFI), ensaio de imunoabsorção ligado à 
enzima (ELISA) e teste de aglutinação direta (DAT)). 

As medidas de controle sugeridas em bovinos se destinam a 
eliminar os portadores e reduzir a oportunidade de infecção am-
biental pós-natal (limitação do acesso de cães às acomodações 
das vacas; pronta remoção de material pós-parto). Uma vacina 
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de primeira geração (Bovilis Neoguard®), desenvolvida nos EUA, 
até agora produziu resultados encorajadores.  
Embora tenha sido possível induzir a transmissão vertical do N. 
caninum após infecção experimental de macacos Rhesus (Barr 
et al., 1994a), não há evidência conclusiva até agora de que o N. 
caninum possa infectar e causar doença em humanos.

Infl uência da infecção de BVDV por volta do momento da insemi-
nação na fertilidade dos bovinos
Em bovinos, a infecção pré-natal e pós-natal com vírus da BVD 
está associada a uma variedade de síndromes da doença, in-
clusive imunossupressão, defeitos congênitos, aborto e doença 
da mucosa. Em várias pesquisas, a BVD foi a doença viral mais 
comumente diagnosticada em casos de aborto de bovinos. A 
patogenia da BVD no feto em desenvolvimento é complexa. A 
infecção do feto antes de 125 dias de gestação pode causar 
morte fetal e aborto, reabsorção, mumifi cação, anomalias de 
desenvolvimento ou imunotolerância e infecção persistente do 
feto. Após 125 dias de gestação, a BVD pode causar aborto, 
ou a resposta imunológica do feto pode eliminar o vírus. Existe 
evidência crescente de que a infl uência da infecção com vírus da 
BVD sobre o desempenho reprodutivo não se limita à indução da 
doença fetal seguida de aborto. 
Foi relatada uma redução nas taxas de concepção em bovinos 
com infecção aguda de BDV, e com muita freqüência é uma re-
clamação importante em rebanhos em que se identifi ca a BVD 
(Houe et al., 1993; McGovan et al., 1993). A viremia induzida 
experimentalmente durante a fase folicular resultou em 50% de 
redução na taxa de prenhez e uma deterioração da quantida-
de e qualidade de embriões recuperados após a superovulação 
(McGowan et al., 1993; Kafi  et al., 1997). 

Mudanças morfológicas induzidas pelo vírus da BVD nos ovários 
de vacas agudamente infectadas
Ssentongo et al. (1980); Grooms et al. (1998) e McGowan et 
al. (2003) descreveram mudanças infl amatórias (ooforite linfo-
cítica) dentro do tecido ovariano reprodutivo associadas a in-
fecção aguda com BVDV e viremia. As lesões infl amatórias já 
mencionadas foram demonstradas tanto nos folículos quanto 
nos corpos lúteos em formação de vacas infectadas e contri-
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buíram claramente para os transtornos funcionais que levam à 
função folicular e luteínica inadequadas e, conseqüentemente, 
falhas na fertilidade.  

Conseqüências funcionais das mudanças morfológicas induzi-
das pelo BVDV nos ovários
1 Comprometimento do crescimento folicular 
 Grooms et al. (1998) relataram que o diâmetro máximo e 

taxa de crescimento de folículos dominantes anovulatórios e 
ovulatórios foram signifi cativamente reduzidos durante dois 
ciclos estrais, após a infecção de vacas soronegativas com 
um isolado de pestivírus bovino não citopatogênico. Isso 
foi posteriormente confi rmado pelo trabalho de Fray et al. 
(1999; 2000; 2002), que mostrou que em vacas infectadas 
com o vírus da BVD, o padrão de crescimento folicular foi cla-
ramente perturbado, com a obtenção de um diâmetro menor 
do folículo pré-ovulatório e também um diâmetro máximo 
menor do folículo ovulatório, em comparação com vacas não 
infectadas. 

 Kafi  et al. (1997) descreveram uma diminuição signifi cativa na 
taxa de ovulação de novilhas superovuladas inoculadas com 
pestivírus bovino não citopatogênico 9 dias antes da IA. 

2 Produção inadequada de estradiol
 O trabalho de Fray et al. (1999; 2000, 2002) demonstrou 

claramente que uma viremia não associada a células por 
volta do momento da cobertura possui um impacto profun-
damente negativo sobre as funções endócrinas reprodutivas 
tanto em vacas quanto em novilhas. As diferenças no cres-
cimento folicular nas vacas infectadas foram associadas a 
perturbações no padrão de secreção de estradiol, com níveis 
de estradiol geralmente mais baixo e principalmente, com 
pico atrasado de estradiol pré-ovulatório (Fray et al., 1999; 
2002). 

3 Atraso na expressão do estro e atraso no pico de LH resultan-
te de perturbação da produção de estradiol

 Uma mudança no padrão de produção de estradiol pode, por 
sua vez, explicar um atraso no início do comportamento es-
tral e a expressão mais baixa de sinais de cio observados 
por Kafi  et al. (1997) e McGowan et al. (2003) em novilhas 
infectadas pelo BVDV. Além disso, na mesma série de ex-
periências, McGowan et al. (2003) observaram um padrão 
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errático de LH nas vacas infectadas, das quais apenas algu-
mas apresentaram um pico pré-ovulatório normal, enquanto 
nas vacas infectadas restantes se detectou um pico de LH 
pré-ovulatório atrasado ou de baixa amplitude. O exame de 
perfi s endócrinos das novilhas infectadas nesse estudo reve-
lou que a maioria (83%) não apresentou picos pré-ovulatórios 
normais de estradiol e de LH (McGowan et al., 2003). 

 Isso poderia ser interpretado como resultado direto de cres-
cimento folicular inadequado e de secreção de estradiol in-
capaz de estimular a secreção adequada de LH. Um pico atra-
sado e inadequado de LH pré-ovulatório pode levar a atraso 
na ovulação, que pode afetar negativamente a qualidade dos 
oócitos e também o potencial de desenvolvimento dos em-
briões.

4 Produção inadequada de progesterona resultando em per-
das embrionárias iniciais

 Nos experimentos reportados por Fray et al. (1999; 2000; 
2002) e McGowan et al. (2003), vacas e novilhas que so-
freram uma viremia não associada a células por volta do 
momento da cobertura apresentaram atraso no aumento 
pós-ovulatório de progesterona bem como concentrações 
geralmente mais baixas de progesterona entre os dias 3 e 
11 após a ovulação. 

É possível que as concentrações plasmáticas mais baixas de pro-
gesterona observadas em animais infectados pelo BVDV com-
prometam a fertilidade ao retardar o desenvolvimento do em-
brião. O pico pré-ovulatório atrasado e inadequado observado 
em vacas e novilhas virêmicas pelo BVDV também pode causar 
retardo do desenvolvimento embrionário e afetar a qualidade 
do embrião. Isso, por sua vez, pode reduzir a capacidade do 
embrião de produzir interferon-τ e prevenir a luteólise.  Isso 
pode ser corroborado pelos resultados de uma análise estatís-
tica em grande escala dos efeitos da infecção por BVDV sobre 
a fertilidade em rebanhos leiteiros na Grã-Bretanha, na qual as 
vacas em rebanhos expostos a uma infecção constante de BVDV 
apresentaram um risco signifi cativamente mais alto de retorno 
tardio à cobertura (mais de 21 dias) do que as vacas em re-
banhos supostamente não infectados há muito tempo ou não 
recentemente infectados (Robert et al., 2003). 
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Uma das abordagens básicas para reduzir as perdas reproduti-
vas associadas à infecção por BVDV em bovinos é a implantação 
de medidas estritas de biossegurança, limitando a exposição 
dos animais ao vírus, e vacinação com produtos que impeçam a 
viremia não associada a células e infecção transplacentária.

2.4.9 Prenhez indesejada

Embora o melhor seja evitar, a cobertura acidental de novilhas 
jovens é uma razão comum para interromper a prenhez. Os ope-
radores de confi namentos também têm motivos para abortar 
novilhas prenhes. Se prenhes ao abate, as novilhas atingem pre-
ços menores e, de qualquer forma, a efi ciência da alimentação 
é melhor se não estiverem carregando bezerros, evitando-se as 
difi culdades do parto.  Até por volta do dia 150 de prenhez, o 
corpo lúteo é a única fonte de progesterona no animal prenhe. 
A luteólise com prostaglandinas resultará em aborto. Se for ob-
servada cobertura, pode-se injetar prostaglandina 10 a 16 dias 
depois ou, alternativamente, pode-se administrá-la em animais 
com cobertura não desejada que não voltam ao cio após 3 se-
manas.
Entre 100 e 150 dias de prenhez, a efi cácia da prostaglandina é 
inferior a 90%, porque algumas prenhezes se tornam menos de-
pendentes do CL para suporte absoluto. Assim, nunca há garan-
tia de que uma injeção de prostaglandina interrompa a prenhez. 
É sempre recomendável realizar um diagnóstico de prenhez no 
mínimo 10 dias após o uso da prostaglandina e repetir as inje-
ções até todos os animais terem abortado.

Após o dia 150, a placenta produz progesterona sufi ciente para 
manter a prenhez por si só. A combinação de 25 mg de dexa-
metasona e uma dose de prostaglandina F2α geralmente induz 
o aborto em todos os estágios de prenhez.  Contudo, Thomas 
(1991) relatou um aumento de mortalidade em novilhas confi na-
das tratadas com a combinação dexametasona/prostaglandina. 
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2.5 Indução do parto

As principais razões para a decisão de induzir o parto são:
-  Adiantar a parição para reduzir o intervalo entre partos ou 

diminuir o tempo de parição.
-  Reduzir a incidência de distocia ao evitar o tamanho fetal exa-

gerado.
-  Interromper prenhezes anormais.
-  Adiantar a data de parição em vacas de concepção tardia, 

quando a cobertura e a produção forem sazonais (Nova Zelân-
dia).

Na vaca, a progesterona é necessária para a manutenção da 
prenhez. Como já mencionado, nos primeiros 150 dias de ges-
tação e durante os últimos dias antes do parto, o corpo lúteo é 
a principal fonte de progesterona. No período intermediário, a 
placenta produz progesterona sufi ciente para manter a prenhez. 
O parto é desencadeado por um aumento da produção de corti-
sol fetal. Isso inicia um aumento da produção de estrógeno pela 
placenta e de prostaglandinas (PGF2α). O corpo lúteo regride, e o 
nível de progesterona plasmática cai drasticamente.
A pesquisa tem-se concentrado no uso de prostaglandinas, 
corticosteróides ou uma combinação dos dois para induzir o 
parto. 

Corticosteróides
A administração de dexametasona de curta ação (Dexadreson®; 
15 mL) logo antes, ou a termo, mimetiza o aumento de cortisol 
fetal e, assim, inicia o processo de parto. A maioria das vacas 
parirá dentro de 72 horas.

Quando se tenta a indução mais de 7 a 10 dias antes do tempo 
esperado de parição, a resposta é mais variável, e a indução 
falha com mais freqüência. Pode-se superar isso estimulando o 
animal com uma preparação de corticosteróide de ação prolon-
gada (Dexafort®; 10 mL) e, cerca de uma semana depois, dar 
um produto de curta ação (Dexadreson®; 10-15 ml). Vale a pena 
observar que de 10% a 30% das vacas parirão dentro de uma 
semana em resposta à injeção estimuladora (priming).
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Prostaglandinas
A injeção de uma dose padrão de prostaglandina F2α durante a 
semana antes da data esperada de parição também induzirá o 
parto, com a maioria das vacas parindo dentro de 48 horas. As 
combinações de corticosteróides e prostaglandinas podem ser 
preferíveis, porque os primeiros são necessários para a matu-
ração fetal. 
Dados tanto da literatura como de experiência de campo indicam 
que um aumento da ocorrência de retenção de membranas fetais 
está associado à indução de parição com prostaglandinas, inde-
pendentemente do tipo de análogo utilizado. É importante saber 
a data correta de cobertura para evitar induzir um nascimento 
prematuro, o que reduziria signifi cativamente a viabilidade do 
bezerro. Portanto, são importantes bons registros de cobertura, 
como também atenção à higiene do ambiente do parto.

2.6 O touro

Em geral, os centros de IA possuem altos padrões de qualida-
de do sêmen. Cada touro deve possuir um índice de fertilidade 
ou medida semelhante para ajudar o pecuarista a selecionar o 
reprodutor mais apropriado. Nas fazendas que praticam monta 
natural, a fertilidade do touro é de grande importância para a 
fertilidade do rebanho. Recomenda-se fortemente a avaliação 
anual da adequação de cada touro para a reprodução.

2.6.1 Avaliação da adequação à reprodução 

O exame do potencial de fertilidade de um touro consiste em 
quatro elementos:
- Exame geral
- Exame do aparelho genital
- Avaliação do sêmen
- Avaliação da libido

Exame geral
Após verifi car a idade e identifi cação do touro, deve-se prestar 
atenção especial ao sistema locomotor, enquanto o animal es-
tiver em pé e ao se mover sobre uma superfície rígida. Para os 
touros mantidos em condições extensivas, a visão também é 
importante. 
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Exame do aparelho genital
Um exame completo deve incluir o pênis e o escroto bem como 
palpação retal.
O pênis deve ser inspecionado e palpado. Contudo, alguns de-
feitos como desvio espiral ou falha de ereção só são detectáveis 
durante a cobertura.
O escroto é inspecionado quanto a anomalias tais como hérnia 
inguinal, excesso de gordura, disparidade grosseira entre os 
testículos, e seu tamanho e consistência, que deve ser fi rme. O 
epidídimo deve se apresentar normal ao tato, com uma cauda 
macia. O escroto deve estar bem desenvolvido. Existe uma rela-
ção direta entre a circunferência escrotal, que atinge um máxi-
mo aos 4 a 6 anos de idade, e a produção de esperma. 
As estruturas avaliáveis por exame retal incluem a uretra, prós-
tata, glândulas seminais, ampolas, ducto deferente e anéis in-
guinais internos. A anomalia mais comum é a vesiculite semi-
nal, cuja etiologia e patogênese são pouco entendidas.  Foram 
isolados A. pyogenes, B. abortus, E. coli, Streptococcus spp. e 
diversos outros. A resposta ao tratamento de longa duração é 
variável e não confi ável.

Avaliação do sêmen 
A maioria dos touros podem ser estimulados a ejacular com um 
eletroejaculador, que é um método simples e seguro de permi-
tir a coleta do sêmen. Alguns não conseguem ejacular ou pro-
duzem apenas um líquido uretral “aquoso”, caso em que uma 
cobertura supervisionada que utilize uma vagina artifi cial pode 
ser mais útil.

A motilidade bruta do sêmen é avaliada a 37 °C, colocando-se 
uma gota grande de sêmen sobre uma lâmina pré-aquecida de 
microscópio para exame com baixa ampliação. A motilidade 
grosseira é classifi cada como 1) ondas rápidas e vigorosas, 2) 
ondas mais lentas, 3) nenhuma onda mas oscilação geral, 4) 
apenas um movimento ocasional como um tremor. Como a mo-
tilidade grosseira também depende da densidade do esperma, 
pode-se fazer uma estimativa mais precisa da motilidade do 
esperma usando-se microscopia de contraste de fase. Pode-se 
examinar a morfologia com ampliação de 1000x utilizando-se 
sêmen fresco corado com eosina-nigrosina.
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Libido
Um teste simples de libido é confi nar uma vaca ou novilha no 
cio e então colocar o touro no recinto por 10 a 15 minutos. Se 
ele conseguir uma ou mais montas nesse período, é improvável 
que sua libido seja um problema. Se o touro falhar, ele deve ser 
retestado. O insucesso em ambas as ocasiões dá motivos sérios 
para questionar sua libido. 

2.6.2 Infertilidade

A infertilidade masculina pode ser devida a falha na monta, fa-
lha na cópula ou falha na fertilização. Geralmente pode-se fazer 
um diagnóstico após exame cuidadoso seguindo as diretrizes 
acima. A subfertilidade é muito mais difícil de diagnosticar.
As infecções testiculares normalmente têm um prognóstico 
muito ruim. A degeneração testicular pode ser causada por es-
tresse, toxinas, calor e defi ciências nutricionais. O diagnóstico 
freqüentemente se baseia em exame do sêmen, e a recuperação 
é variável. O sêmen de alguns touros pode voltar ao normal den-
tro de 8 semanas, enquanto para outros pode levar até 6 meses. 
Novamente, o teste do sêmen é essencial. 
O tratamento hormonal de touros inférteis é de valor limitado. 
O eCG age como o FSH e estimulará a espermatogênese. O hCG 
estimula a produção de testosterona por causa de sua atividade 
de LH. O GnRH induzirá um aumento de curto prazo dos níveis 
de FSH e LH. 
Um bom histórico e exame clínico ajudarão a chegar ao diag-
nóstico correto. Somente então se pode decidir a respeito de 
um tratamento específi co, ou de mudança no manejo (inclusive 
repouso). 

2.7 Transferência de Embriões (TE)

A inseminação artifi cial ajuda a atingir o rápido melhoramento 
genético de um rebanho ao fazer uso mais efi caz de reproduto-
res de alta qualidade. 
A capacidade reprodutiva máxima de produção da vaca é de um 
bezerro por ano. Técnicas de múltipla ovulação e transferência 
de embriões (MOET ou TE) aumentam o potencial reprodutivo 
da matriz, dessa forma acentuando o efeito da fêmea na repro-
dução de bovinos.
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Algumas das razões para o uso da TE são:
- Obter mais bezerros de uma vaca valiosa de alta qualidade.
-  Aumentar a taxa de melhoramento genético de um rebanho.
-  Facilitar a exportação de animais.
-  Evitar problemas de aclimatação ao exportar bovinos para áre-

as tropicais.
-  Para a indução de gêmeos.
-  Para obter bezerros de corte puro−sangue da parte de menor 

qualidade do rebanho leiteiro.
-  Para obter progênie de vacas com problemas de fertilidade.

A tecnologia tradicional de TE fornece resultados relativamente 
uniformes atualmente. O tamanho exato do setor de TE é um 
pouco difícil de determinar. Relatou-se que mais de meio mi-
lhão de embriões bovinos foram transferidos em 2003, 40% dos 
quais após congelamento e descongelamento, e 18% produzi-
dos in vitro (Betteridge et al., no prelo). A América do Norte ain-
da é o centro de maior atividade (45% das transferências), com 
a Europa e a América do Sul responsáveis cada uma por 20% 
das transferências em 2003. Recentemente, países como Brasil 
e China vêm se destacando na produção de embriões bovinos. 
A produção in vitro de embriões bovinos agora já é um proce-
dimento bem estabelecido e razoavelmente efi ciente. Mais de 
100.000 embriões produzidos dessa forma foram transferidos 
em 2003, quase 60% deles na América do Sul.
As técnicas de maturação do oócito in vitro e de cultura de em-
briões são parte integrante do processo exigido para clonagem 
e facilitam a reprodução de bovinos transgênicos para a produ-
ção de proteínas farmacêuticas valiosas em seu leite. 

A Sociedade Internacional de Transferência de Embriões emite 
uma série de procedimentos cuidadosamente defi nidos, prin-
cipalmente em relação aos aspectos zoo-sanitários e epide-
miológicos da produção e transferência de embriões. Fatores 
infecciosos como BVD e IBR foram identifi cados como potencial-
mente transferíveis com os embriões, o que levou à adoção de 
procedimentos específi cos para assegurar a segurança de TE em 
relação a esses patógenos.
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2.7.1 Manejo da vaca doadora

Em condições naturais, a vaca geralmente só tem uma ovulação 
por ciclo. A estimulação gonadotrófi ca dos ovários pode indu-
zir ovulação múltipla (superovulação). Embora as transferências 
de embriões sejam amplamente usadas em todo o mundo, a 
variabilidade na resposta aos tratamentos superestimulatórios 
continua sendo uma limitação importante. 
As gonadotrofi nas principais utilizadas para atingir ovulação 
múltipla são a gonadotrofi na coriônica equina (eCG) e o hormô-
nio folículo-estimulante (FSH). Ambas são administradas duran-
te a fase luteínica média, geralmente de um ciclo estral sincroni-
zado, uma vez que se mostrou que a resposta superovulatória é 
mais alta quando o tratamento com a gonadotrofi na é instituído 
precisamente quando emerge a onda folicular, e não depois 
dela. Portanto, é comum em bovinos que ciclam normalmente 
usar tratamentos que controlem o momento da onda folicular.

FSH
Existem preparações naturais de FSH disponíveis, de origem 
suína e ovina. Como o FSH tem uma meia-vida relativamente 
curta, geralmente é administrado duas vezes por dia durante 
3 a 4 dias. 

eCG 
A gonadotrofi na coriônica equina – eCG (Folligon®) tem uma 
meia-vida longa, de modo que uma única injeção é sufi ciente. 
O efeito estimulante continuado de altas doses de eCG pode ter 
um efeito negativo sobre a ovulação e causar a emergência de 
uma segunda onda de folículos. 48 horas após a injeção de eCG 
(ou da primeira de FSH), a regressão do corpo lúteo é induzida 
com uma dose de prostaglandina. Donaldson (1983) relatou um 
efeito luteolítico melhor com PGF2α quando se administravam 
duas ou três injeções, mas quando se utilizam análogos, uma 
única dose foi sufi ciente.
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Fatores que afetam a produção de embriões:
- Estágio do ciclo. Os melhores resultados são obtidos quando 

se inicia a superovulação durante a fase luteínica média (dia 9 
a 13). 

- O estado folicular no momento da superovulação. A presença 
de um folículo dominante grande no momento da superovula-
ção reduz a resposta. 

- Manejo das doadoras. Evitar o estresse, estado nutricional, 
ausência de patologia.

- Sêmen/inseminação. Uso de sêmen de alta qualidade e IA en-
tre 12 e 24 horas após o início da aceitação de monta. Insemi-
nações repetidas parecem não dar melhores taxas de fertiliza-
ção. Foram relatadas diferenças entre touros. 

O uso de progestágenos tais como Crestar® fornece uma manei-
ra efi ciente de assegurar uma sincronização próxima de cio em 
doadoras de embriões e de oócitos, com as vantagens da expo-
sição ao progestágeno sendo a qualidade dos oócitos/embriões 
coletados e a possibilidade de inseminação em tempo fi xo. O 
programa básico de sincronização com Crestar pode então ser 
combinado com uma injeção única de eCG (Folligon®) ou inje-
ções seqüenciais de FSH (FolltropinV®) para conseguir a indução 
de ovulação múltipla.

Figura 9 Programa de superovulação usando Crestar®

 

Exemplo 1
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2.7.2 Manejo da receptora

Para uma transferência bem-sucedida, a receptora deve estar 
com boa saúde e seu ciclo bem sincronizado com o da doadora. 
O assincronismo de 24 horas ou mais possui um efeito negativo 
sobre a concepção. O número médio de receptoras exigido para 
a transferência de embriões frescos é de 4 a 5. Devido à alta 
variabilidade da recuperação de embriões, é muito comum cons-
tatar que foram preparadas receptoras de mais ou de menos. 
Os embriões excedentes podem ser congelados e armazenados 
em nitrogênio líquido, mas apenas embriões de boa qualida-
de devem ser selecionados para congelamento. Eles podem ser 
transferidos durante um ciclo normal ou, num uso mais práti-
co, durante um ciclo controlado. Não há diferença nas taxas de 
prenhez das receptoras entre a transferência durante um ciclo 
natural ou um ciclo controlado. Os níveis de progesterona plas-
mática <1-2 ng/mL no dia da transferência estão associados a 
taxas de concepção mais baixas. 
A atenção cuidadosa à detecção do cio e o manejo e nutrição 
das receptoras são essenciais para qualquer programa de TE. 
A administração de um análogo de GnRH (Conceptal®; 2,5 mL) 
no início do cio pode ser usada para induzir e concluir a ovu-
lação em vacas receptoras em um cio sincronizado pelo uso de 
análogos de prostaglandina. Pode-se esperar melhores resulta-
dos com um controle mais preciso do tempo de ovulação e me-
lhora no desenvolvimento dos corpos lúteos, e abundância de 
receptoras adequadas.

Exemplo 2
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A transferência de embriões em tempo fi xo (sem detecção de es-
tros), com tratamento prévio com progestágeno e benzoato de 
estradiol tem proporcionado taxas de concepção comparáveis 
com as obtidas em receptoras transferidas 7 dias após o estro 
(Bo et al., 2002). Além disso, os tratamentos com benzoato de 
estradiol e progestágeno, combinados com PGF, eCG e cipio-
nato de estradiol administrados no momento da remoção do 
implante de progestágeno possibilitaram incremento das taxas 
de aproveitamento, e com isso, elevadas taxas de prenhez (em 
relação ao número de animais tratados, Baruselli et al., 2005).

Rodrigues et al. (2004) compararam a efi cácia do tratamento 
com norgestomet (implante de Crestar®) associado ao valera-
to de estradiol (VE) ou ao benzoato de estradiol (BE) no início 
do protocolo para inovulação em tempo fi xo. Verifi cou-se que 
a substituição do VE por BE aumenta a taxa de aproveitamento 
[72,7% (72/99) vs 84,7% (94/111)] de prenhez [28,3% (28/99) 
vs 39,6% (44/111)] e o diâmetro do corpo lúteo no momento da 
inovulação (18,2±0,4 vs 20,2±0,6 mm).

O protocolo recomendado para sincronização de receptoras 
para inovulação em tempo fi xo está representado na Figura 10. 
Este sistema de tratamento resulta num aproveitamento de re-
ceptoras altamente satisfatório, melhorando e racionalizando o 
uso destes animais e facilitando a tecnologia da transferência 
de embriões. 

Figura 10 Esquema de tratamento para sincronização de receptoras
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2.8 Gêmeos

Na vaca leiteira, os gêmeos estão associados a maior mortalida-
de de bezerros, retenção de placenta, maiores intervalos parto-
concepção e redução na produção de leite. Se esses problemas 
puderem ser controlados por meio de manejo cuidadoso, a in-
dução de uma prenhez gemelar pode ter vantagens econômicas. 
Em bovinos de corte, nos quais o rendimento de leite não é a 
principal fonte de receita, a parição de gêmeos pode trazer van-
tagens interessantes.
O uso de gonadotrofi nas para induzir uma “superovulação mo-
derada” aumenta não só a freqüência de gêmeos mas também 
pode levar a alguns casos de trigêmeos e quadrigêmeos. 
A transferência de dois embriões, ou a transferência de um úni-
co embrião em animais inseminados, aumenta o número total 
de bezerros nascidos e a proporção (40% a 60%) de prenhezes 
gemelares.  
Nesse caso, o resultado econômico da técnica depende em gran-
de parte do custo do embrião em relação ao preço do bezerro.

2.9 Referências

Al-Katanani YM., Paula-Lopes FF., Hansesn PJ. Effects of season and exposure to 
heat stress on oocyte competence in Holstein cows. J Dairy Sci 2002;85:390-396
Almier M., De Rosa G., Grasso F., Napolitana F., Bordi A. Effect of climate on 
the response of three oestrus synchronisation techniques in lactating dairy 
cows. Anim Reprod Sci 2002;71:157-168
Ambrose JD., Schmitt EJP., Lopes FL., Mattos RC., and Thatcher WW. Ovarian 
and endocrine responses associated with the treatment of cystic ovarian fol-
licles in dairy cows with gonadotropin releasing hormone and prostaglandin 
F2α, with or without exogenous progesterone. Can Vet J. 2004 ; 45: 931–937.
Anderson ML., Andrianarivo AG., Conrad PA. Neosporosis in cattle. Anim Re-
prod Sci 2000; 60-61: 417-431
Anderson ML., Blanchard PC., Barr BC., Dubey JP., Hoffman RL., Conrad PA. 
Neospora-like protozoan infection as a major cause of abortion in california 
dairy cattle. J. Am Vet Med Assoc 1991; 198: 241-244
Arechiga CF., Staples CR., McDowell LR and Hansen PJ. Effects of timed in-
semination and supplemental β-carotene on reproduction and milk yield of 
dairy cows under heat stress. J Dairy Sci 1998;81:390-402 
Armstrong DV. Heat stress interaction with shade and cooling. J Dairy Sci 
1994;77:2044-2050
Barber JS., Gasser RB., Ellis J., Reichel MP., MacMillan D., Trees AJ. Preva-
lence of antibodies to Neospora caninum in different canid populations. J Para-
sitol 1997;83:1056-1058
Barr BC., Conrad PA., Sverlow KW., Tarantal AF., Hendrickx AG. Experimental 
fetal and transplacental Neospora infection in the nonhuman primate. Lab. 



Reprodução de Bovinos        2

111

Invest. 1994; 71:236–242.
Barros CM., Figueiredo RA., and Pinheiro OL. Estro, ovulação e dinâmica foli-
cular em zebuínos. Rev Brasileira Reprod Anim 1995; 19: 9-22 
Bartolome J A., Silvestre FT., Arteche ACM., Kamimura S., Archbald LF., and 
Thatcher WW. The use of Ovsynch and Heatsynch forre-synchronization of cows 
open at pregnancy diagnosis by ultrasonography. J. Dairy Sci.2002;85(Suppl. 
1):99. (Abstr.)
Bartolome JA., Archbald LF., Morresey P., et al. Comparison of synchroniza-
tion of ovulation and induction of estrus as therapeutic strategies for bovine 
ovarian cysts in the dairy cow. Theriogenology. 2000;53:815–825
Bartolome JA., Santos JEP., Pancarci SM., Melendez P., Arteche et al. Induc-
tion of ovulation in non lactating dairy cows and heifers using different doses 
of a desloreline implant. Theriogenology 2004;61:407-19
Bartolome JA., Silvestre FT., Kamimura S., Arteche ACM et al. Resynchro-
nisation of ovulation and timed insemination in lactating dairy cows I: use of 
Ovsynch and Heatsynch protocols after non-pregnancy diagnosis by ultraso-
nography. Theriogenology 2005;63:1617-1627
Baruselli PS., Martins CM., Sá Filho MF., Nasser LN., Gimenes LU., Madureira 
EH. and Bo GA. Novos avanços nos tratamentos de doadoras e de receptoras 
de embrião bovino.  Acta Scientiae Veterinariae 2005; 1: 151-156
Baruselli PS., Reis EL., Marques MO., Nasser LF. and Bó GA. The use of treat-
ments to improve reproductive performance of anestrus beef cattle in tropical 
climates. Anim Reprod Sci 2004; 82-83: 479-486
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3 Reprodução de Eqüinos

3.1 Fisiologia

3.1.1 Fisiologia do Ciclo Estral 

A atividade reprodutiva dos eqüinos é sazonal; a estação re-
produtiva natural das éguas se estende do início da primavera 
até o fi nal do verão, ou seja, de abril a setembro no hemisfério 
norte e de outubro a março no hemisfério sul. Os eqüinos são 
considerados reprodutores de “dias longos”, pois sua atividade 
reprodutiva é estimulada principalmente pelo aumento do com-
primento do dia (ou seja, pelo aumento do fotoperíodo), que 
ocorre na primavera; já a diminuição do fotoperíodo, que ocorre 
no fi nal do verão e início do outono, estimula o término da esta-
ção reprodutiva. Fatores secundários relacionados à primavera, 
como o aumento da temperatura e a melhora da qualidade do 
alimento, antecipam o início da estação reprodutiva. Há uma 
forte relação entre o fotoperíodo e a ovulação. Na Figura 1 está 
demonstrada claramente a associação entre as variações no fo-
toperíodo e a sazonalidade da reprodução. 
A ovulação na égua é mínima ou ausente durante o inverno e 
apresenta freqüência máxima no verão. A primavera e o outo-
no são considerados períodos de transição, caracterizados pela 
freqüente irregularidade dos ciclos estrais tanto em relação à 
duração quanto ao momento em que ocorre a ovulação.

Figura 1 Associação entre o fotoperíodo e a sazonalidade reprodutiva 



3        Reprodução de Eqüinos

126

Durante a estação reprodutiva, as éguas apresentam cio, em 
média, a cada 21 (18-24) dias; pôneis têm um ciclo um pouco 
mais longo, 25 dias em média. A secreção dos hormônios folícu-
lo estimulante (FSH) e luteinizante (LH) é estimulada, nas éguas, 
por um aumento súbito da concentração sérica de hormônio 
liberador de gonadotrofi nas (GnRH). Durante o ciclo estral, a 
concentração de FSH sobe duas vezes. O primeiro aumento 
ocorre do dia 8 ao dia 14 do ciclo e o segundo do dia 15 até o 
dia 2 do ciclo seguinte. As éguas têm dois tipos de ondas foli-
culares: ondas maiores, com um folículo dominante e folículos 
subordinados, e ondas menores, em que o maior folículo não 
chega a ter o diâmetro de um folículo dominante. Os padrões 
de ondas foliculares observados durante o ciclo estral variam de 
forma signifi cativa entre as raças. Animais Quarto de Milha ou 
pôneis costumam apresentar uma única onda principal no fi nal 
do diestro, que levará ao estro e à ovulação, enquanto os Puro 
Sangue Inglês costumam ter uma onda secundária no início do 
diestro - o folículo dominante dessa onda pode ovular ou pode 
ser anovulatório.

O LH é secretado em pulsos do dia 16 de um ciclo até o dia 3 do 
ciclo seguinte, com um pico no dia 1 deste. Acredita-se que o es-
tradiol seja um fator chave na geração do pico de LH em éguas. 
Ele aumenta a síntese de LH (Sharp et al., 1991; Robinson et al., 
1995), induz a formação dos receptores hipofi sários de GnRH e 
pode aumentar a secreção de GnRH. Há fortes evidências de que 
o pico de LH não se inicie enquanto o folículo dominante não 
libere quantidade sufi ciente de estradiol, e não pode ocorrer 
enquanto o feedback positivo do estrógeno estiver inadequado 
(Irvine et al., 2000). 

O estro das éguas dura cerca de 5 (3-9) dias, e a ovulação ocorre 
nas últimas 24-48 horas. Durante a primavera e o outono ele é 
mais longo (7 a 10 dias) do que no meio do verão (4 a 5 dias). Ao 
contrário dos folículos em desenvolvimento, o corpo lúteo não 
é sensível ao fotoperíodo, fazendo com que o comportamento 
de diestro seja constante e dure entre 14 e 15 dias. Em alguns 
estudos verifi caram-se períodos de diestro ligeiramente mais 
prolongados no meio do verão (16 dias) do que na primavera ou 
no fi nal do outono (13 dias), mas em outros nenhuma diferença 
pôde ser detectada. 
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A estação do ano também exerce uma forte infl uência sobre a 
produção de esperma e sobre o comportamento sexual do ga-
ranhão. Foi verifi cada infl uência sazonal na reação do garanhão 
(tempo entre o primeiro contato visual e a cópula) e na duração 
da cobertura. O pico da produção de sêmen ocorre durante o 
verão. É possível aumentar a produção de esperma pela mani-
pulação do fotoperíodo, mas esse efeito não costuma se manter 
ao longo de toda a estação reprodutiva.
A atividade sexual dos garanhões (no hemisfério norte) é maior 
de março ao fi m de outubro.

3.1.2 Fertilização e manutenção da gestação 

Nas éguas, a fertilização acontece no oviduto, até 30 horas após 
a ovulação. O transporte do oocito pelo oviduto até o útero leva 
aproximadamente 6 dias. Quando ele fi nalmente chega ao úte-
ro, o embrião eqüino permanece esférico e migra livremente 
através do lúmen até o dia 17 pós-ovulação. É nesse período 
que ocorre o reconhecimento materno da gestação. Sabe-se 
atualmente que é necessário que haja livre movimentação do 
embrião entre os dias 7 e 17 para garantir que o reconhecimen-
to materno da gestação ocorra em todo o útero (Allen 2001a). 
Portanto, o endométrio precisa estar em boas condições para 
a manutenção inicial da gestação, (vide 3.4.2) e sem nenhuma 
barreira impedindo a movimentação do concepto através do lú-
men. Alterações patológicas no endométrio, bem como gran-
des cistos ou septos endometriais, podem levar a um reconhe-
cimento materno insufi ciente e conseqüentemente, à perda da 
gestação. 
Por meio de um mecanismo ainda pouco compreendido, as 
éguas eliminam a supra-regulação cíclica normal dos receptores 
de ocitocina do endométrio, impedindo a liberação da prosta-
glandina luteolítica PGF2α em resposta à liberação de ocitocina 
pelo endométrio (Stout et al., 2000). Quando a luteólise entre os 
dias 14 e 16 pós-inseminação não acontece, a função do corpo 
lúteo se mantém, mas sua produção de progesterona decai de 
maneira constante ao longo dos 20 dias seguintes. O suprimen-
to de progesterona é então complementado pelos corpos lúteos 
adicionais induzidos pela gonadotrofi na coriônica.
Entre os dias 25 e 35 pós-ovulação, as células trofoblásticas co-
meçam a se multiplicar, e por volta de 36 a 38 dias, elas migram 
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profundamente no endométrio materno e formam estruturas, 
únicas aos eqüídeos, conhecidas como cálices endometriais. Es-
sas estruturas são ativamente secretoras e exercem um papel 
crucial na manutenção da gestação até que a placenta possa 
produzir progesterona em quantidade sufi ciente, o que aconte-
ce por volta do dia 100. Os cálices endometriais produzem e se-
cretam grandes quantidades de gonadotrofi na coriônica eqüina 
(eCG, ou gonadotrofi na sérica da égua prenhe, PMSG) entre os 
dias 40 e 70 da gestação (Allen 2001a) que, juntamente com o 
FSH hipofi sário, estimulam o desenvolvimento de corpos lúteos 
acessórios, criando uma fonte adicional de progesterona.
Após o dia 70 da gestação, os cálices endometriais começam 
a se degenerar e os níveis de eCG decrescem continuamente. 
Finalmente, por volta dos dias 100 a 120, os cálices necrosados 
se destacam da superfície do endométrio e permanecem livres 
dentro do lúmen uterino, podendo se alojar no alantocórion, 
formando a “bolsa alantocoriônica”. 
É somente por volta do dia 40 pós-ovulação que o trofoblasto 
não-invasivo do alantocórion começa a formar uma ligação mais 
estável, por meio de microvilosidades, com as células do epité-
lio luminal do endométrio. 
Por volta do dia 120 da gestação, forma-se o microcotilédone, a 
principal unidade de troca hemotrófi ca da placenta alantocoriô-
nica não-invasiva. A gestação da égua é de 11 meses (310-365 
dias). 

O primeiro estro do pós-parto, também chamado de “cio do po-
tro”, ocorre entre 5 e 15 dias pós parto. Embora se acredite 
que a fertilidade nesse cio seja mais baixa, alguns proprietários 
procuram acasalar suas éguas nesse período. Uma das razões 
é a imprevisibilidade da duração da inatividade sexual da égua 
lactante. 
Quando uma égua não está prenhe, ou quando a gestação não 
é reconhecida, o endométrio começa a secretar prostaglandina 
PGF2α do dia 14 ao dia 16. A liberação de PGF2α provoca a luteó-
lise, permitindo a liberação de gonadotrofi nas, e a égua retorna 
ao estro. 
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3.1.3 Regulação sazonal da atividade reprodutiva na égua

As variações sazonais normais da atividade reprodutiva da égua 
são desencadeadas por mudanças no fotoperíodo, bem como 
pela temperatura e por fatores nutricionais. A transmissão dos 
sinais luminosos ao eixo hipotálamo-hipofi sário ocorre através 
da melatonina, um neurotransmissor secretado pela pineal; a 
síntese e a liberação da melatonina são moduladas diretamente 
pelo fotoperíodo. Embora o efeito do fotoperíodo esteja bem 
documentado, o sítio de ação da melatonina nos eqüinos ainda 
não foi muito estudado. A partir de estudos em outras espécies, 
no entanto, sabemos que a melatonina não infl uencia direta-
mente a secreção de GnRH, mas age através de uma complexa 
rede neuro-endócrina (Malpaux et al., 1999). Concentrações sé-
ricas elevadas de melatonina ocorrem durante as horas de escu-
ro. No fi nal da estação reprodutiva, os dias são mais curtos e a 
temperatura e a disponibilidade de alimento (natural) também 
são reduzidas. Períodos prolongados de dias curtos estimulam 
a produção de melatonina, que por sua vez afeta a liberação 
de GnRH pelo hipotálamo. Ao contrário, no início da estação 
reprodutiva, há uma inibição da secreção de melatonina devido 
ao aumento do fotoperíodo diário. 

Acredita-se que os mecanismos neuro-endócrinos que con-
trolam a sazonalidade estão relacionados à modulação das 
freqüências dos pulsos de GnRH e, através destes, a sinalização 
direta das gonadotrofi nas para os ovários. Na égua, a freqüência 
dos pulsos de FSH e de LH aumenta gradativamente durante as 
semanas que precedem a primeira ovulação na primavera. No 
meio do verão há duas liberações de FSH em cada ciclo estral: 
uma no fi nal do estro ou início do diestro e outra no meio do 
diestro. De modo semelhante ao observado em pôneis, parece 
haver uma mudança no perfi l de FSH em éguas Puro Sangue 
Inglês durante o período de transição que acontece no outono 
(de duas ondas para uma por ciclo) (Irvine et al., 2000). Já foi 
proposto que, em éguas, a exposição a dois períodos de au-
mento na concentração de FSH é necessária para a maturação 
dos folículos dominantes. Desse modo, pode ser que a ausência 
da onda do início do diestro nos ciclos estrais do outono seja 
a razão para a diminuição do desenvolvimento folicular no fi nal 
da estação.
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Embora a falha de ovulação esteja associada à falta de um pico 
de LH adequado, a função do corpo lúteo e a produção de es-
trógeno pelos folículos fi cam comprometidos vários ciclos mais 
cedo. É possível que a ação do FSH de estimular o desenvolvi-
mento folicular se torne inadequada à medida que a estação 
avança (Irvine et al., 2000). 
Vários estudos relatam que a primeira falha na ovulação no ou-
tono está associada à ausência de um pico de LH e que o último 
pico é menor na maioria das éguas estudadas (Nequin et al., 
1998; Ginther et al., 2003). A redução no pico de LH nos ciclos 
do outono também parece afetar a função do corpo lúteo. Uma 
situação similar, embora inversa, ocorre durante a transição do 
anestro para a estação reprodutiva. Em aproximadamente 50% 
das éguas, há uma seqüência de ondas foliculares anovulató-
rias, cujo folículo dominante chega a ter um diâmetro seme-
lhante ao de um folículo pré-ovulatório. Esses folículos deixam 
de ovular em virtude da supressão da secreção de GnRH por me-
canismos neuronais, inibindo a estimulação de LH. Mais ainda, 
esses grandes folículos transitórios parecem ser incapazes de 
produzir quantidade sufi ciente de hormônios esteróides.

A prolactina também pode exercer um papel importante na sa-
zonalidade reprodutiva das éguas. As concentrações de prolac-
tina são mais elevadas durante o verão e mais baixas no inverno 
(Evans et al., 1991). A administração de prolactina ou de medi-
camentos que estimulem sua secreção, como o sulpiride, por 
exemplo, pode antecipar a primeira ovulação da primavera (Be-
sognet et al., 1997). Picos abruptos na concentração plasmática 
de prolactina são observados logo após a luteólise, durante o 
verão, e são seguidos pelo aumento na concentração de estrona 
(Shand et al., 1998), o que poderia indicar um possível papel da 
prolactina no crescimento e na maturação folicular. 

Durante o anestro sazonal, os ovários da égua são privados do 
estímulo das gonadotrofi nas, permanecendo pequenos, com-
pactos e duros à palpação retal, com estruturas internas não 
diferenciáveis; a cérvix e o corpo do útero apresentam baixo tô-
nus. Entretanto, com o início da estação reprodutiva, os ovários 
se tornam mais macios, e vários folículos pequenos podem ser 
palpados facilmente.
No início do período reprodutivo, as éguas apresentam freqüen-
temente um período transitório de atividade ovariana reduzida, 



Reprodução de Eqüinos        3

131

com pequenos folículos que sofrem atresia e são substituídos 
por novos folículos em desenvolvimento. Em março e abril (he-
misfério norte), aproximadamente 70% das éguas apresentam 
sinais de estro, embora apenas 50% delas ovulem nessa época. 
Em maio e junho, a maioria das éguas apresenta estro de dura-
ção mais curta (5-6 dias), que quase sempre leva à ovulação.  

3.2 Manejo reprodutivo

3.2.1 Detecção do estro

O método mais usado para detectar o cio das éguas é a rufi a-
ção, que consiste em expor a égua a um garanhão e verifi car 
se ela manifesta os sintomas de estro. A égua em estro aceita 
e até mesmo encoraja os avanços do garanhão. Ela se agacha, 
levanta a cauda, urina, expõe seu clitóris e pára à medida que o 
garanhão relincha, mordisca, lambe ou até mesmo a morde ou 
ameaça. Quando o garanhão mordisca a soldra ou o curvilhão 
da égua, ela pode até mesmo adiantar a pelve. A postura de 
uma égua em estro, com a coluna encurvada (cifose), é diferente 
daquela adotada por fêmeas de outras espécies (canina, felina, 
bovina, roedores), que arqueiam suas colunas (lordose). 
Esses sinais podem ser vagos no início da estação reprodutiva e 
nos primeiros dias do estro, mas tornam-se mais evidentes con-
forme a estação avança e a ovulação se aproxima. Outros estí-
mulos externos, como a presença de um potro ou um ambiente 
estranho, podem diminuir a demonstração dos sinais do estro. 
Nessas ocasiões, o uso criterioso do “cachimbo” pode induzir 
sinais mais evidentes.

Se a égua não estiver no cio, a aproximação de um garanhão 
interessado fará com que ela ponha as orelhas para trás, mante-
nha a cauda abaixada e tente escoiceá-lo.

Hoje em dia, o monitoramento da atividade reprodutiva pela ul-
tra-sonografi a é bastante utilizado, por centrais de reprodução 
ou mesmo pequenos criadores. Essa técnica permite uma esti-
mativa mais precisa do momento da ovulação, a detecção pre-
coce de qualquer anormalidade no trato reprodutivo e a redução 
no número de coberturas (monta natural) ou de inseminações 
artifi ciais (IA), além de uma diminuição no risco de transmissão 
de doenças.
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3.2.2 Cobertura

A ovulação ocorre de 24 a 48 horas antes do fi nal do estro. Como 
existe uma variação individual e sazonal na duração do estro, a 
previsão da hora exata da ovulação (sem o acompanhamento de 
repetidas ultra-sonografi as) é praticamente impossível.
As éguas podem ser inseminadas de 30 horas antes até 12 ho-
ras depois da ovulação. A inseminação após 12 horas pode até 
resultar em uma gestação, mas a probabilidade de haver morte 
embrionária é maior. 

3.2.3 Inseminação artifi cial 

A inseminação artifi cial (IA) está sendo cada vez mais emprega-
da, pois confere vantagens tanto para o manejo quanto para a 
saúde dos animais:
- Mais éguas podem ser servidas por um mesmo garanhão;
- As éguas podem ser inseminadas no próprio haras, reduzindo 

os riscos associados ao transporte e à concentração de ani-
mais de diferentes procedências em um mesmo local;

- Os custos de transporte e seguro são extintos;
- Elimina-se o risco de acidentes ao transportar potros recém-

nascidos; 
- Diminui-se o risco de traumas na égua, no garanhão e nas 

pessoas que auxiliam na monta natural;
- A disseminação de doenças sexualmente transmissíveis é re-

duzida; 
- O risco de contaminação durante a cobertura é menor.

A inseminação artifi cial pode ser feita com sêmen fresco, res-
friado ou congelado. A primeira é feita quando o garanhão e a 
égua são alojados em locais próximos e o tempo entre a cole-
ta do sêmen e a IA não ultrapassa uma hora. Utiliza-se sêmen 
resfriado quando a IA for realizada de 24 a 48 horas após a 
coleta; a taxa de prenhez é semelhante à obtida com a utilização 
de sêmen fresco. A utilização de sêmen resfriado é, hoje, uma 
técnica bem estabelecida e muitos proprietários de garanhões 
trabalham com esse tipo de sêmen em resposta à demanda dos 
criadores. Há, porém, algumas limitações, já que nem todos os 
garanhões têm um ejaculado que se adeqüe ao resfriamento, 
e a logística da inseminação precisa ser muito bem feita para 
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garantir a viabilidade do sêmen resfriado (24-48 horas). 
A qualidade do sêmen, o status reprodutivo da égua e seu mane-
jo durante o estro são os três fatores com maior impacto sobre a 
taxa de prenhez alcançada em um programa de reprodução que 
utiliza sêmen congelado. 
As éguas inseminadas com sêmen congelado devem ter ciclos 
estrais normais e regulares. Elas (exceto virgens com menos de 
6 anos) devem ser submetidas a pelo menos uma cultura e ci-
tologia do útero; o mesmo deve acontecer com éguas virgens 
apresentando qualquer sinal de acúmulo de líquido no útero. A 
ovulação deve ser induzida com hCG, Chorulon® por exemplo, 
para otimizar o uso do sêmen através da minimização do núme-
ro de inseminações por estro. Devido à difi culdade em prever o 
momento exato da ovulação após a aplicação do hCG, as éguas 
tratadas devem ser palpadas e monitoradas por ultra-sonografi a 
a cada 6 a 8 horas para que possam ser inseminadas quando a 
ovulação está iminente ou assim que ela tenha sido detectada.

Uma das razões mais importantes para que o uso do sêmen 
congelado não seja tão difundido é a existência de uma gran-
de variação individual na tolerância do sêmen à congelação e 
à descongelação. Acredita-se que apenas 25% dos garanhões 
apresentem taxas de prenhez semelhantes àquelas obtidas na 
IA com sêmen fresco ou na monta natural, mesmo com éguas 
sadias e inseminadas no período ideal (Vidament et al., 1997). 
Quando utilizado corretamente, o sêmen congelado proporcio-
na uma taxa média de prenhez por ciclo de aproximadamente 
30 a 40%, com 1,8 a 2 ciclos por prenhez. Entretanto, a taxa de 
prenhez por ciclo freqüentemente varia entre 0 e 100% (Loomis 
2001; Samper 2001).

Ainda há controvérsias sobre se as éguas devem ser insemina-
das logo antes ou logo após a ovulação. Evidências parecem 
indicar que mais de uma inseminação no mesmo ciclo, quando 
se utiliza sêmen congelado, provoca uma elevação ligeira, mas 
constante, da taxa de prenhez, se comparada a uma única in-
seminação (Vidament et al. 1997). Embora não exista consenso 
sobre o momento ideal de se fazer a inseminação com sêmen 
congelado, 19 entre 21 laboratórios sugerem que ela deve ser 
feita 6 horas antes e 6 horas depois da ovulação (Samper e Mor-
ris 1998). Em um estudo retrospectivo realizado por Barbacini 
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et al. (1999) sugere-se que não há diferença signifi cativa na taxa 
de prenhez quando as éguas são inseminadas 6 horas antes ou 
6 horas depois da ovulação.

Por muitos anos, o procedimento padrão para a inseminação 
de éguas utilizando-se sêmen congelado tem sido depositar o 
sêmen no corpo do útero. Entretanto, quando se usa sêmen com 
baixa contagem de espermatozóides, vários grupos relatam me-
lhoras nas taxas de prenhez se as éguas são inseminadas na 
junção entre o útero e tuba uterina ipsilateral ao ovário que con-
tem o folículo ovulatório. Parece que a deposição no fundo do 
corno, ou bem próxima à junção entre útero e tuba, maximiza 
a utilização do sêmen, aumentando o número de espermato-
zóides no oviduto e conseqüentemente elevando as taxas de 
prenhez.

O número de espermatozóides por dose de sêmen fresco, res-
friado ou congelado já foi estabelecido. As éguas devem ser 
inseminadas com 500 milhões de espermatozóides com movi-
mento progressivo (EMP) no sêmen fresco, ou 1 bilhão de EMP 
resfriados e armazenados por 24 horas a 5°C. Para sêmen con-
gelado a dose costuma conter entre 400 a 800 milhões de es-
permatozóides. Há ocasiões em que a oferta de um determinado 
sêmen é limitada e a inseminação com um número menor de 
espermatozóides é vantajosa. Nesses casos, as inseminações 
podem ser feitas se a deposição for guiada por palpação retal 
ou com o auxílio de um endoscópio. A inseminação guiada pela 
histeroscopia, utilizando sêmen fresco ou congelado de baixa 
contagem, vem sendo utilizada para obter potros de garanhões 
cujo sêmen é pouco disponível. 

3.2.4 Transferência de embriões

A transferência de embriões (TE) em eqüinos é uma técnica re-
cente, que permite que éguas valiosas tenham mais de um potro 
por ano. As principais candidatas à transferência de embriões 
são éguas mais velhas, que não tenham condições de levar uma 
gestação até o fi m, e éguas de competição, quer seja em corri-
das, pólo ou outros esportes. Seu potencial genético pode ser 
utilizado para a produção de potros gestados em receptoras. 
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A grande maioria dos embriões coletados atualmente é resul-
tante de ovulações simples e espontâneas. Eles costumam ser 
coletados através da lavagem do útero da égua doadora entre 
os dias 7 e 8 pós  ovulação (Squires et al., 2003). O procedimen-
to é realizado com um meio de cultura apropriado que contém 
proteínas e antibióticos para garantir uma taxa de sobrevivên-
cia elevada e eliminar possíveis contaminações bacterianas. Os 
embriões são avaliados quanto à morfologia e viabilidade antes 
de serem inovulados. Como acontece em outras espécies, o su-
cesso na TE depende muito do manejo da receptora. Taxas de 
prenhez mais elevadas são obtidas quando a receptora ovula de 
1 dia antes até 3 dias depois da doadora. Atualmente é possível 
resfriar e estocar embriões a 5°C, o que permite que sejam trans-
portados por longas distâncias. Mas a conservação de embriões 
eqüinos em baixas temperaturas ainda não foi tão estudada 
quanto em bovinos. A maioria das associações de criadores não 
aceita potros desenvolvidos a partir de embriões congelados. 
Além disso, como o protocolo para superovulação ainda não foi 
bem estabelecido e gera resultados insatisfatórios, são poucos 
os embriões disponíveis para a congelação. Também existem 
difi culdades técnicas, pois os embriões eqüinos são envoltos 
por uma cápsula protéica acelular que difi culta a penetração do 
crioprotetor, restringindo a faculdade de congelá-los. 

Já foram feitas inúmeras tentativas de superovular éguas, in-
cluindo a administração de eCG, GnRH, FSH suíno e extrato de 
hipófi se de eqüinos, além da imunização contra inibina (Squires 
et al., 2003). Até hoje, no entanto, nenhum protocolo ou produto 
produziu, em éguas, resultados ou repetibilidade adequados.

3.3 Controle do estro

A estação reprodutiva para eqüinos no hemisfério norte vai de 
abril a outubro, mas há inúmeras razões para manipular o pa-
drão natural de reprodução. Para animais de corrida e trote, o 
desempenho dos potros de dois e de três anos é importante. A 
idade do cavalo é estabelecida de 1o de janeiro em diante, então, 
na indústria de corridas, é importante que os potros nasçam o 
mais perto dessa data, para que tenham o máximo desenvol-
vimento corporal (e força) possível no início das competições 
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das categorias de 2 e 3 anos. Nos haras, pode ser vantajoso 
sincronizar os estros para permitir um melhor planejamento do 
processo. A sincronização do estro maximiza o número de ci-
clos por ano em que cada égua pode ser inseminada. No caso da 
TE, é necessário sincronizar doadoras e receptoras.

3.3.1 Período de transição

Vários métodos para antecipar o início da estação reprodutiva na 
égua já foram estudados. Os criadores estão sob uma forte pres-
são econômica para emprenhar as éguas o mais cedo possível e 
obter produtos com uma idade mais vantajosa em relação a ou-
tros potros nascidos mais tarde no mesmo ano (como explicado 
no item 3.3). Devido à atividade hormonal do fi nal da gestação, 
éguas recém-paridas costumam apresentar poucos problemas 
para voltar a ciclar no início da estação; já a indução da ciclicida-
de em éguas virgens ou vazias é bem mais complicada.

Estimulação do fotoperíodo
A maioria dos trabalhos das últimas décadas tem focado no pa-
pel do fotoperíodo sobre a reprodução. Foi demonstrado que o 
estímulo artifi cial de dias longos pode ser usado para antecipar 
o primeiro estro e a ovulação (Nagy et al., 2000). Apesar do 
aumento do fotoperíodo no início da primavera ser a maneira 
natural de indução da atividade cíclica nos ovários, a estimu-
lação artifi cial do mesmo processo precisa ser iniciada já em 
dezembro e, mesmo assim, ainda existe uma variação individual 
no intervalo entre o início do tratamento e a primeira ovulação. 

O sucesso no manejo do fotoperíodo depende muito mais do pa-
drão de luz em um período de 24 horas que do número de horas 
de luz por dia. Várias observações sugerem que, como outras 
espécies com atividade reprodutiva sazonal, as éguas possuem 
uma fase fotossensível durante o período normal de escuro. A 
presença ou a ausência de luz 9,5 horas após o início do escuro 
é mais importante para a resposta do que o período total de cla-
ro e escuro. Então, pode-se induzir a atividade cíclica ovariana 
de éguas em anestro sazonal através da aplicação de banhos de 
luz artifi cial por períodos de 1 a 2 horas, aproximadamente 9,5 
a 10 horas após o início abrupto da fase de escuro.
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Lowis et al., (1991) observou que a combinação da manipulação 
do fotoperíodo com o tratamento com GnRH (ver adiante) traz 
resultados melhores do que os obtidos com a simples manipu-
lação do fotoperíodo. Tradicionalmente, a intensidade de luz 
recomendada é de aproximadamente 100 lux e o tratamento 
precisa ser continuado mesmo após a primeira ovulação.

Progestágenos
A base da utilização de progestágenos para induzir o estro e 
a ovulação é o efeito inibitório que os progestágenos exóge-
nos exercem sobre o eixo hipotálamo-hipofi sário. Eles já foram 
muito usados na tentativa de antecipar o início da atividade 
cíclica ovariana e minimizar a ocorrência de estros irregulares 
ou prolongados durante o período de transição (Squires 1993; 
Nagy et al., 1998a,b). A administração de altrenogest (Regumate 
Equine®) por 2 a 3 dias é necessária para eliminar os sinais de 
estro, mas estes retornam 2 dias após a retirada do medicamen-
to. Como as éguas podem ovular durante o tratamento, reco-
menda-se a administração de PGF2α (Preloban®, por exemplo) às 
éguas que serão inseminadas imediatamente. 

Publicações recentes também descrevem tentativas de utiliza-
ção de dispositivos intravaginais de liberação de progesterona 
desenvolvidos para bovinos - (Ataman et al., 2000; Klug et al., 
2001; Handler et al., 2006). Embora até certo ponto tenha-se 
obtido a indução do estro e a sincronização, a utilização desses 
produtos no campo parece ter sido acompanhada de um grau 
variável de corrimento vaginal e de uma baixa taxa de retenção. 
Além disso, esses produtos não são autorizados para uso em 
eqüinos. 

Hormônio liberador de gonadotrofi nas 
A utilização de GnRH parece ser o método mais efi ciente para 
induzir o estro no início do período de transição, principalmente 
quando é associada à estimulação do fotoperíodo (Lowis 1991). 
Desde os primeiros estudos, mostrou-se um grande interesse 
pelo uso do GnRH na reprodução eqüina devido à sua capacida-
de de estimular o crescimento folicular e a ovulação. Alexander 
e Irvine (1991) demonstraram que durante o diestro, ocorrem 2 
a 3 pulsos diários de LH, e durante o estro, 30 pulsos. Existem 
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mini-bombas portáteis e programáveis, movidas a bateria, que 
simulam artifi cialmente esse padrão. Experimentos demonstra-
ram que doses baixas de GnRH administradas de hora em hora, 
ou a cada 8 horas,podem induzir o desenvolvimento de folícu-
los pré-ovulatórios, embora uma freqüência maior de aplicações 
seja necessária para induzir a ovulação.

Em um dos experimentos, a aplicação de GnRH três vezes ao 
dia entre janeiro e março, seguida pela administração de hCG, 
induziu o estro dentro de 12 dias em todas as 49 éguas estu-
dadas. A taxa de prenhez foi de aproximadamente 50%. Ginther 
e Berfelt (1990) aplicaram um análogo de GnRH duas vezes ao 
dia em éguas em anestro e anteciparam o início da ovulação 
das éguas responsivas em uma média de 40 dias, quando com-
paradas ao grupo controle. Estudos realizados por Harrison et 
al. (1990) apresentaram resultados encorajadores quando um 
análogo sintético de GnRH, a buserelina (Conceptal®), foi admi-
nistrado a éguas em anestro duas vezes ao dia por um período 
prolongado.

3.3.2 Estação de monta

Durante a estação de monta, é freqüente a indução do estro 
para o tratamento de distúrbios da fertilidade (ver 3.4) e para:

- Diminuir a primeira fase luteínica do pós-parto e antecipar o 
estro após o “cio do potro”. 

 Há muitas discussões sobre a inseminação das éguas no cio 
do potro. Devido a infecções puerperais e à involução inade-
quada do útero, o segundo estro pós parto é mais fértil, de 
uma maneira geral. A indução do segundo estro 20 dias de-
pois do parto reduz o tempo de 21 dias que geralmente é 
perdido até que ocorra a ovulação após o cio do potro. 

 Uma única dose de PGF2α ou análogo (Preloban®) pode ser ad-
ministrada 4 a 6 dias após a ovulação do cio do potro.

- Induzir o estro quando a data das últimas ovulações é conhe-
cida.

 Esse procedimento pode ser usado para casos de falha na co-
bertura, para diagnóstico ou considerações terapêuticas e para 
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a sincronização do estro com a disponibilidade do garanhão 
ou da TE. Uma única dose de um análogo da PGF2α deve ser 
administrada a partir de 4 a 6 dias após a última ovulação.

- Induzir o estro quando a data da última ovulação é desconhe-
cida.   

 Esta técnica tem uma aplicação prática, por exemplo, na sin-
cronização de um grupo de éguas em um programa de TE. 
Nesse caso, duas doses de PGF2α são administradas com 14 a 
18 dias de intervalo.

- Induzir o estro após a sincronização baseada em programas 
de progestágenos.

 Uma única dose de um análogo da PGF2α é administrada no 
último dia de tratamento com o progestágeno para garantir a 
completa eliminação do tecido luteínico. Esse tratamento pode 
ser seguido pela administração de hCG (Chorulon®, 1.500 – 
3.000 UI) 4 a 5 dias mais tarde para garantir a ovulação.

Na maioria das éguas, o corpo lúteo é sensível à PGF2α exógena 
por volta do 4º dia pós ovulação (Meyers 1991). Além disso, o 
status dos folículos nos ovários afeta o intervalo entre o trata-
mento com PGF2α e o início do estro e a ovulação. A ovulação es-
pontânea no diestro ocorre em aproximadamente 5% dos ciclos 
estrais das éguas. Em alguns casos, eles podem explicar a falha 
na luteólise após a administração da PGF2α. Mesmo assim, pode-
se concluir que na maioria das éguas, a administração de PGF2α 
ou seus análogos no 5o dia após a ovulação levará ao estro e à 
ovulação dentro de 3 a 4 dias, e o efeito da administração no dia 
9 após a ovulação ocorrerá dentro de 9 a 10 dias.  

3.3.3 Indução da ovulação

O estro normalmente dura de 5 a 7 dias durante a estação repro-
dutiva, e a ovulação ocorre 24 a 48 horas antes do fi nal do estro. 
As éguas são mais férteis logo antes, ou próximo ao momento 
da ovulação. Como a hora exata não pode ser prevista de manei-
ra confi ável, geralmente as éguas são cobertas a cada dois dias 
até que a ovulação tenha ocorrido. 
A capacidade de prever a ovulação tem muitas vantagens para 
o veterinário de eqüinos, incluindo: (1) a redução do número de 
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coberturas necessárias, principalmente de garanhões disputa-
dos; (2) um aumento na precisão do cronograma para insemina-
ção quando se utiliza sêmen importado congelado ou de gara-
nhões cujo sêmen fresco fi ca viável por pouco tempo; (3) uma 
redução no número de coberturas ou inseminações em éguas 
problemáticas ou difíceis; e (4) uma otimização na utilização de 
garanhões bons, mas de baixa fertilidade.
Atualmente há dois tipos de hormônios utilizados para induzir 
a ovulação em éguas: a gonadotrofi na coriônica humana (hCG) e 
o hormônio liberador de gonadotrofi nas (GnRH), ambos usados 
há muitos anos. Para o hCG, a dose mais usada é de 2.500 UI 
por via intravenosa quando a égua está em estro e possui um 
folículo com mais de 35 mm de diâmetro. A ovulação ocorre em 
48 horas com uma taxa de resposta de 83 a 89% (Duchamp et 
al., 1987, Barbacini et al., 2000; Grimmert e Perkings 2001).

A gonadotrofi na coriônica humana parece estimular a produção 
de anticorpos quando administrada em doses e freqüências ele-
vadas. Entretanto, a administração repetida de doses normais 
(1.500 a 3.000 UI), mesmo por 5 a 6 ciclos consecutivos, não 
afeta a fertilidade (Roser et al., 1979; Wilson et al., 1990). Em-
bora não haja evidências de um efeito positivo direto do hCG 
sobre a taxa de prenhez, vários estudos relatam uma melhora 
nessas taxas em éguas que receberam o hormônio: em éguas 
tratadas antes da ovulação, as taxas de prenhez foram de 66% 
contra 50% no grupo controle (Woods et al., 1990). As taxas de 
prenhez mais elevadas são, provavelmente, o resultado de uma 
maior sincronia entre a ovulação e a inseminação, natural ou 
artifi cial.

O GnRH também é recomendado para a indução da ovulação em 
éguas que estejam ciclando. Vários protocolos para a adminis-
tração do GnRH já foram estudados, incluindo a administração 
intermitente (Bott et al., 1996; McKinnon et al., 1997; Barrier-
Battut et al., 2001), em pulsos (Johnston, 1986; Becker e Johns-
ton, 1992), através de implantes de liberação lenta (Meyers et 
al., 1997) e da aplicação em dose única (Duchamp et al., 1987). 
Barier-Battut et al. (2001) observou que a maioria das éguas tra-
tadas duas vezes ao dia com uma dose intravenosa de 20 ou 
40 mcg de buserelina ovulou dentro de 48 horas. Resultados 
semelhantes foram obtidos por Camillo et al. (2004), mas es-
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ses autores relataram uma ovulação mais sincronizada quando 
o hCG foi usado.
Recentemente, o uso do implante de deslorelina, um análogo 
do GnRH (Ovuplant®) foi aprovado para a indução da ovulação 
em eqüinos. Ele é indicado para utilização em éguas manifes-
tando sinais de estro e com um folículo de no mínimo 30 mm 
de diâmetro (McKinnon et al., 1993, 1997). Os resultados do 
estudo de Vandervall et al. (2001) confi rmaram trabalhos an-
teriores no sentido de que, embora a resposta ovulatória e a 
fertilidade não tenham sido diferentes para éguas tratadas com 
hCG ou com Ovuplant®, todas as éguas do último grupo que não 
emprenharam tiveram um retorno ao estro signifi cativamente 
mais demorado, além de um aumento no intervalo entre ovu-
lações. No estudo de Blanchard (2002), o tratamento de éguas 
com hCG ou com deslorelina resultou em respostas ovulatórias 
e taxas de prenhez semelhantes. As éguas tratadas com deslo-
relina, entretanto, apresentaram um número menor de folículos 
≥ 20mm de diâmetro 16 dias após o tratamento, do que éguas 
tratadas com hCG. 

Em um estudo recente, Berezowski et al. (2004) comparou a 
efi ciência e a sincronicidade das ovulações induzidas por hCG 
(Chorulon®), pelo implante de deslorelina (Ovuplant®) e pela 
deslorelina injetável. Os três produtos produziram respostas 
aceitáveis para utilização na clínica, sem diferenças entre eles na 
proporção de éguas ovulando dentro de 2 dias de tratamento.

Supressão do estro em éguas que estejam competindo
O comportamento de estro pode ser um problema para éguas 
de competição. A terapia com progestágenos 
- altrenogest (Regumate Equine®) é efi ciente para suprimir esse 

comportamento indesejado. Se a égua estiver em estro no iní-
cio do tratamento, o comportamento é suprimido dentro de 
um período de 2 a 3 dias. O tratamento dessas éguas com pro-
gestágenos deve ser avaliado considerando-se a regulamenta-
ção local para o uso de produtos farmacêuticos nos animais 
de competição.  



3        Reprodução de Eqüinos

142

3.4 Distúrbios Reprodutivos

3.4.1 Retenção de placenta

Blanchard et al. (1990) apresentaram um trabalho sobre o mane-
jo da distocia em éguas, onde também se menciona a retenção 
de placenta. As éguas geralmente eliminam a placenta de 30 
minutos a três horas após o parto. Quando esse período é ultra-
passado, há risco de desenvolvimento de metrite tóxica, septi-
cemia, toxemia, laminite e até mesmo morte. Os riscos associa-
dos a essas complicações aumentam com o tempo e dependem 
muito dos cuidados que se tem com a égua. Em um estudo com 
3500 éguas de raças de trote bem manejadas, observou-se que 
10,6% delas tiveram retenção de placenta, mas nenhuma desen-
volveu metrite tóxica ou laminite. A retenção de placenta pode 
acarretar atraso na involução uterina, prejudicando a fertilidade 
da égua no cio do potro.
O tratamento da retenção de placenta consiste geralmente na 
administração de ocitocina (Orastina®), isolada ou associada a 
outros medicamentos. A ocitocina pode ser administrada pela 
via subcutânea ou intramuscular à dose de 20 UI, e pode ser 
repetida poucas horas mais tarde. A placenta é normalmente 
eliminada 1 a 2 horas após a administração da droga (Blanchard 
e Varner 1993). Doses maiores de ocitocina podem estimular 
contrações espasmódicas intensas, causando sofrimento à 
égua. Uma infusão intravenosa de 60 UI de ocitocina em 1 a 2 
litros de solução fi siológica leva à expulsão da placenta em 75% 
dos casos. 
Adicionalmente, pode ser feita uma pequena tração da placenta, 
com cuidado para não rasgá-la, para não prejudicar o útero ou 
provocar um prolapso. A lavagem uterina resulta em uma sepa-
ração mais completa das vilosidades coriônicas e remove peque-
nos pedaços de placenta e resíduos que podem estar presentes 
no útero. Ela pode ser combinada à administração de ocitocina. 
A antibioticoterapia sistêmica e intra-uterina pode prevenir o 
desenvolvimento de septicemia. Em caso de sinais de toxemia, 
indica-se a administração de antiinfl amatórios não esteroidais 
(AINEs) (Blanchard e Varner 1993).
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3.4.2 Endometrite/Endometriose

A maioria das éguas que não emprenha após a cobertura apre-
senta, ou já apresentou, algum distúrbio no endométrio. Altera-
ções degenerativas no útero estão associadas à idade mais avan-
çada e a processos infecciosos, bacterianos ou não, e podem 
acarretar alterações infl amatórias. A metrite contagiosa eqüina 
(MCE) também tem um papel importante, mas não iremos discu-
ti-la aqui; este é um tópico específi co e vários países possuem 
seus próprios mecanismos legais de controle da doença. 

Endometrite pós-cobertura
Uma endometrite transitória sempre ocorre após a cobertura 
devido à contaminação inevitável e ao efeito irritante do sêmen 
(Watson 2000). Quer seja na monta natural ou na inseminação 
artifi cial, a abertura da cérvix durante a cobertura induz uma 
resposta infl amatória intensa mesmo em éguas com o trato re-
produtivo normal. Algumas éguas, entretanto, chegam a desen-
volver endometrite persistente. A endometrite induzida pelo sê-
men já foi apontada como um dos fatores que podem contribuir 
para problemas na fertilidade, pois altera o ambiente uterino e 
conseqüentemente reduz a sobrevivência do embrião. 
Tipicamente, as éguas com processos infl amatórios persistentes 
apresentam fatores predisponentes, como má conformação do 
períneo, útero dependente, ou retardo na eliminação dos debris 
uterinos em virtude de contratilidade insufi ciente do miométrio. 
Éguas incapazes de combater um desafi o bacteriano (com Strep-
tococcus equi zooepidemicus) intra-uterino em um período de 96 
horas são consideradas susceptíveis à endometrite (Card 2005) 
e éguas capazes de combater a contaminação bacteriana são 
consideradas “resistentes” à endometrite. O pico do processo 
infl amatório ocorre geralmente de 12 a 24 horas após a insemi-
nação (Katila 2001). 

Para melhorar as taxas de prenhez em éguas susceptíveis é ne-
cessário um diagnóstico precoce das alterações infl amatórias 
pela palpação retal, ultra-sonografi a e/ou da citologia do endo-
métrio, além da intervenção oportuna e do tratamento de uma 
endometrite persistente.
Um sinal característico de infl amação é o acúmulo de líquido no 
útero, observado durante a ultra-sonografi a. 
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O diagnóstico de endometrite deve ser confi rmado por citolo-
gia. As características histológicas da endometrite incluem um 
infi ltrado de leucócitos polimorfonucleares (PMN), linfócitos e 
macrófagos (Card 2005). Existem vários planos de interpreta-
ção dos achados da citologia, mas considera-se a presença de 
mais de 5% de neutrófi los como indicativo de endometrite (Card 
2005). A decisão de tratar a égua para um processo infl amatório 
persistente após a cobertura deve ser baseada na história e nos 
sinais clínicos, como baixo tônus e acúmulo de fl uido no interior 
do útero, além de uma avaliação citológica esfoliativa do endo-
métrio, cultura e antibiograma. 

Alterações na conformação da vulva predispõem a égua a infec-
ções uterinas. A vulvoplastia para o fechamento da parte supe-
rior dos lábios vulvares melhora a fertilidade e é um procedi-
mento bastante difundido (Hemberg et al., 2005).

O diagnóstico da endometriose é feito através do exame histo-
patológico de biópsia uterina. Os principais achados incluem 
fi brose periglandular, dilatação cística das glândulas endome-
triais e necrose glandular. É freqüente haver 2 a 3 camadas de 
tecido fi brótico ao redor das glândulas, mas essas camadas po-
dem chegar a 10 nos casos mais severos. 
Através de um sistema de classifi cação aceito internacionalmen-
te, (Kenney e Doing 1986), pode-se estabelecer um prognóstico 
confi ável sobre a probabilidade de a égua emprenhar e conse-
guir levar a gestação a termo (Tabela 1).

Tabela 1 Taxas de parição esperadas conforme a classifi cação histológica do   
 endométrio de éguas

Categoria da égua Grau de acometimento 
do endométrio

Taxa de parição 
esperada

I Ausente 80-90

IIA Leve 50-60

IIB Moderado 10-50

III Severo < 10

(Adaptado de Kenney & Doing, 1986)
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Tratamento da endometrite
Em geral, o tratamento da endometrite em éguas baseia-se em 
auxiliar fi sicamente o útero a limpar os resíduos infl amatórios e 
outros contaminantes.
- Lavagem uterina (fl ushing)
 A lavagem uterina ajuda a remover o conteúdo contaminado 

do útero. Não há risco de desenvolvimento de resistência e 
ocorre um estímulo nas contrações uterinas. Ela pode ser efe-
tuada antes ou após a inseminação; recomenda-se um litro 
três vezes ao dia por três dias ou até que o fl uido que sai do 
útero esteja límpido. Após a última lavagem, a administração 
de 20 UI de ocitocina (Orastina®, por exemplo) pode auxiliar a 
eliminação do fl uido residual do útero. 

 Para as lavagens pode-se utilizar solução fi siológica. Uma al-
ternativa é uma mistura de iodo-povidona e água destilada na 
diluição de 1:1000, que é efi ciente contra algumas infecções 
bacterianas e fúngicas.

- Terapia hormonal
 O método mais usado é uma única dose ou uma seqüência 

de aplicações de ocitocina, 3 a 12 horas após a inseminação 
(Pycock 1996; Watson 2000). A administração de ocitocina é 
geralmente acompanhada pela lavagem uterina ou pela anti-
bioticoterapia intra-uterina. 

 Durante o estro, o útero tem uma capacidade maior de comba-
ter infecções. Na presença de um corpo lúteo, a administração 
de PGF2α fará com que a égua retorne ao estro, criando um 
mecanismo de defesa fi siológico para combater a infecção, 
sem o risco de introduzir microorganismos com o tratamento 
intra-uterino. O uso de prostaglandina após a IA é efi ciente 
para eliminar o fl uido acumulado dentro do útero, mas parece 
interferir no desenvolvimento do corpo lúteo (Troedsson et 
al., 2001; Brendemuehl et al., 2002).

 Os estrógenos também já foram utilizados com sucesso em 
doses diárias de 6 a 10 mg por via intramuscular, começando 
durante o estro e continuando até 3 dias após a ovulação. Esse 
tratamento pode ser combinado com antibióticos ou com a 
lavagem uterina.

- Antibióticos. 
 Os antibióticos de uso local (intra-uterino) devem ser escolhi-

dos baseando-se no antibiograma. Anti-sépticos e antibióticos 
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podem desencadear reações locais severas, levando a fi brose 
persistente ou a aderências. No caso de suspeita de hipersen-
sibilidade, o útero deve ser lavado em abundância com solu-
ções de água destilada. 

 Pycock e Newcombe (1996) obtiveram resultados positivos 
com a associação de antibióticos e ocitocina; eles observaram 
uma taxa de prenhez mais elevada com a associação do que 
com os tratamentos isolados.

Tratamento da endometriose
A endometriose é relativamente irreversível, mas pode-se tentar 
efetuar curetagem, física ou química. A anatomia do útero da 
égua não permite curetagem completa, mas já foi demonstra-
da uma melhora na taxa de concepção após o procedimento. 
A curetagem química pode ser feita com o uso de diferentes 
produtos: DMSO (50 ml de uma solução a 30 ou 50%), colage-
nase (100 mg em 50 ml de solução fi siológica), soluções de 
iodo-povidona ou fi ltrados de culturas de Streptococcus. Esses 
produtos geram resposta infl amatória, com ativação das glân-
dulas endometriais. 

Placentite
A placentite eqüina e a subseqüente perda da gestação vêm 
sendo cada vez mais reconhecidas como um problema na repro-
dução. A maioria das placentites é causada por infecções ascen-
dentes do ambiente. Os microorganismos mais comumente iso-
lados são: Streptococcus equi zooepidemicus, Escherichia coli, 
Pseudomonas aeruginosa, Klebsiella pneumoniae e espécies 
nocardioformes (Giles et al., 1993). A placenta também pode 
ser infectada por vírus e por fungos, mas esses organismos cos-
tumam provocar abortos em períodos anteriores na gestação.
O tratamento é feito com antibióticos de largo espectro (na ten-
tativa de eliminar a infecção bacteriana), antiinfl amatórios como 
o fl unixin meglumine (para evitar a liberação de prostaglandi-
nas) e progestágenos, como o altrenogest, muitas vezes usado 
para manter a gestação de éguas (Macpherson 2005). 

3.4.3  Corpo lúteo persistente

O corpo lúteo persistente é uma causa comum de infertilidade 
na égua, e pode ser diferenciado do anestro verdadeiro através 
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da análise da progesterona sérica e da ultra-sonografi a. O trata-
mento com PGF2α é simples e geralmente efi ciente.  

3.4.4  Anestro no Pós-parto 

Mais de 90% das éguas ovulam num período de 20 dias após 
o parto, ou seja, a égua não apresenta, num sentido estrito, a 
condição de anestro lactacional (Deischel e Aurich 2005). Con-
tudo, há algumas evidências de que a lactação possa afetar a 
fertilidade. 
O termo anestro de pós-parto é portanto mais utilizado para 
descrever falha na ciclicidade após o cio do potro, em virtude 
de um corpo lúteo persistente. Essas éguas podem ser tratadas 
com prostaglandina e inseminadas no estro seguinte. O hCG ou 
o GnRH podem ser utilizados como um estímulo adicional para 
a ovulação em alguns casos.
O tratamento de éguas com ovários inativos precisa ser inicia-
do precocemente, com a administração, por exemplo, de 2 a 4 
doses diárias de Conceptal® (até o máximo de 10 ml) por 5 a 7 
dias, ou até que a égua apresente cio.

3.4.5 Estro prolongado

O estro prolongado geralmente ocorre no fi nal do período de 
transição e tem como causa mais freqüente a presença de um 
folículo grande e persistente, que permanece produzindo es-
trógeno. De uma maneira geral, a terapia com progestágenos é 
efi ciente (Allen et al., 1990), mas o hCG não gerou uma resposta 
adequada. 
O uso de um dispositivo intravaginal de liberação de progeste-
rona foi efi caz na supressão do estro, com estro normal apre-
sentado pela maioria das éguas logo após a retirada do disposi-
tivo (Rutten et al., 1986). Progestágenos orais (Regumate®, por 
exemplo), também podem ser utilizados, e o estro seguinte se 
inicia 2 a 3 dias após a suspensão do tratamento. 
Análogos sintéticos de GnRH também podem ser usados, pois 
eles diminuem a duração do estro através da indução da ovula-
ção do folículo persistente.
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3.4.6  Mortalidade embrionária e aborto

A morte embrionária precoce é defi nida como a perda da pre-
nhez durante os primeiros 40 dias da gestação. Já o aborto refe-
re-se à perda da gestação entre os dias 40 a 300. 
Na maioria dos estudos de campo, a taxa de morte embrionária 
é avaliada pela mensuração das perdas ocorridas entre o primei-
ro diagnóstico de prenhez e a reavaliação da égua perto do 40º 
dia de gestação. Na literatura, descrevem-se taxas de mortalida-
de embrionária variando entre 5 e 15%. 
Em um estudo com 3.740 éguas, realizado na França, a taxa de 
morte embrionária observada foi de 8,9% (deduzida através de 
exames realizados entre os dias 22 e 40 de gestação) (Chevalier-
Clément 1989). Em algumas categorias específi cas de éguas, 
a incidência foi muito mais alta: no caso de éguas com cistos 
endometriais, foi de 24,4%, e 34,8% quando o concepto parecia 
ser anormal. Nesse estudo, a taxa geral de abortos (entre os 
dias 44 e 310) foi de 9,1%. 
A perda na gestação pode ocorrer por causas infecciosas como, 
por exemplo, EHV-1, ou por causas não infecciosas, como uma 
gestação gemelar, ou ainda por causas desconhecidas. Obvia-
mente, a prevenção só pode ser feita para as duas primeiras 
causas. Conforme já foi mencionado no capítulo 3.2.2, o mo-
mento da cobertura (natural ou por IA) em relação à ovulação 
é importante para prevenção da morte embrionária precoce. As 
éguas devem ser inseminadas no período compreendido entre 
30 horas pré-ovulação e 12 horas depois. 

A insufi ciência luteínica como causa de perda da gestação em 
éguas
Conforme mencionado anteriormente, níveis adequados de pro-
gesterona são essenciais para o desenvolvimento e para a ma-
nutenção da gestação. Embora haja evidências de que em outras 
espécies a insufi ciência luteínica é causa de perda de gestação, 
isto ainda está em discussão no caso dos eqüinos. Mesmo as-
sim, utilizam-se mais progestágenos como suporte para manu-
tenção da gestação em éguas do que em qualquer outra espécie 
(Allen 2001). 
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Insufi ciência luteínica precoce
Como acontece em outras espécies, o corpo lúteo verdadeiro da 
égua se torna susceptível à ação luteolítica das prostaglandinas 
endógenas a partir do 18º dia pós-fertilização, em decorrência 
da nova expressão dos receptores de ocitocina do endométrio 
que estavam suprimidos (Stout e Allen 2001). Desse ponto até o 
início da secreção de eCG, entre os dias 38 e 40, o corpo lúteo 
não tem suporte luteotrófi co e parece ser altamente susceptível 
à luteólise. Sabe-se que muitas gestações falham durante esse 
período inicial, o que foi comprovado pelo estudo realizado por 
Morris e Allen (2001), em que foram monitoradas 1.393 éguas 
da raça Puro Sangue Inglês. Os autores relataram que 63% de 
todas as falhas nas gestações das éguas do estudo ocorreram 
entre os dias 15 e 45 pós ovulação. 

É possível que anormalidades luteínica possam ser causa de fa-
lha da gestação na égua. Essas anormalidades podem ser pro-
vocadas por falha no desenvolvimento do próprio corpo lúteo, 
ou ainda desencadeada por endotoxinas liberadas em virtude de 
uma cólica ou outra enfermidade. Já foi demonstrado que a li-
beração de prostaglandinas associada à endotoxemia de origem 
gastrintestinal ou exógena provoca a luteólise e a interrupção 
da gestação nos primeiros 40 dias da prenhez da égua (Daels et 
al., 1987). Mais ainda, o aborto induzido pela liberação de en-
dotoxinas pode ser prevenido pela administração de progestá-
genos exógenos, como o altrenogest (Regumate Equine®) e/ou 
por inibidores de prostaglandinas como o fl unixin meglumine 
(Daels et al., 1989).  

Suporte farmacológico do início da função luteínica
Embora haja poucas evidências na literatura sobre a insufi ciên-
cia luteínica precoce em éguas, a experiência de campo e os re-
sultados de alguns estudos apontam o efeito benéfi co do supor-
te farmacológico para a função do corpo lúteo jovem. Existem 
duas abordagens possíveis: indução de corpos lúteos adicionais, 
administrando-se GnRH 11 a 12 dias após a inseminação, ou 
ainda a suplementação com progestágenos, pela administração 
de altrenogest (Regumate Equine®) por via oral. 
Em seu estudo preliminar, Pycock et al. (1995) reportaram que 
uma única dose de buserelina (Conceptal®), um análogo sinté-
tico do GnRH, durante o diestro (8 a 11 dias após a cobertura), 
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provocou aumento das taxas de prenhez  entre os dias 28 a 30. 
O Conceptal® foi administrado pela via intramuscular nos dias 
10 ou 11, ou pela via subcutânea no dia 8. Os dois métodos 
geraram o mesmo efeito com relação ao aumento na taxa de pre-
nhez. No estudo de Newcombe et al. (2000), a administração de 
20 a 40 mcg de buserelina entre os dias 8 e 12 após a insemina-
ção aumentou as taxas de prenhez em aproximadamente 10%.
Não há evidências contundentes de que a insufi ciência luteínica 
cause a morte embrionária precoce antes do 25o dia de gestação 
da égua. O tratamento com GnRH no diestro, antes da ativação 
do sinal para a luteólise, pode prevenir a regressão do corpo 
lúteo de éguas cujos embriões não sejam capazes de, sozinhos, 
gerar um sinal para o reconhecimento materno da gestação. 

3.4.7  Gestação gemelar e gestação indesejada

De uma maneira geral, a gestação gemelar não é desejável nos 
eqüinos, pois resulta frequentemente em morte embrionária 
precoce ou em aborto. Das éguas prenhas de gêmeos, 9,7% ti-
veram os dois embriões reabsorvidos e em 61,5% dos casos, um 
dos dois foi absorvido. Das éguas que não sofreram reabsor-
ção embrionária, 52,8% tiveram abortos. Quando os dois potros 
chegam a termo, o tamanho de pelo menos um deles é muito 
menor do que o de um potro recém-nascido proveniente de uma 
gestação simples. 

É possível diagnosticar a gestação gemelar pela ultra-sonogra-
fi a. Neste caso, um dos embriões pode ser comprimido manu-
almente através da parede do reto, e eliminado. Pode-se ainda 
interromper a gestação através da administração de PGF2α. É 
preciso ter cautela ao afi rmar para um proprietário que não há 
gestação gemelar, pois a ultra-sonografi a não é 100% precisa, 
nem mesmo quando é realizada mais de uma vez. Até os pro-
fi ssionais mais experientes já deixaram, em raras ocasiões, de 
detectar a presença de gêmeos. 
A redução manual de gêmeos pode ser efetuada se suas vesí-
culas não forem contíguas e apenas até o 28o dia da gestação. 
Após esse período, ela conduzirá quase que inevitavelmente à 
morte e expulsão dos dois embriões. 
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Se for necessário fazer o procedimento após esse período, a 
intervenção deve ser realizada preferencialmente por volta do 
70o dia com a administração intracardíaca de cloreto de potássio 
ou de uma suspensão aquosa de penicilina e estreptomicina, 
guiada por ultra-sonografi a trans-abdominal. 
Caso apareçam sinais de um aborto iminente após o procedi-
mento, pode-se suplementar a égua com progestágenos até 12 
dias antes da data estimada para o parto.
Também pode ser necessário, em algumas ocasiões, interrom-
per a gestação de uma égua que foi acidentalmente coberta pelo 
garanhão errado. Pode-se induzir o aborto até o 150º dia da 
gestação com prostaglandina F2α; após esse período, a placenta 
passa a produzir progesterona e é improvável que haja um abor-
to em resposta à PGF2α. 

3.5 Diagnóstico da gestação

Um diagnóstico precoce da gestação é essencial para que se 
possa fazer uma nova inseminação nas éguas que não empre-
nharam, bem como para detectar uma gestação gemelar assim 
que possível.
Os métodos a seguir podem ser utilizados para o diagnósti-
co da gestação em éguas:
1. Ausência de um novo comportamento de estro
 Esse método é simples, mas pouco confi ável, uma vez que 

existe uma variação individual muito grande quanto à inten-
sidade dos sinais de estro, principalmente quando as éguas 
não são rufi adas ou quando há uma atividade luteínica mais 
longa (corpo lúteo persistente).

2. Avaliação de níveis hormonais
 Progesterona
 A progesterona plasmática pode ser avaliada por radioimu-

noensaio ou por ELISA. Este último é um método mais ade-
quado para uso em laboratórios de clínicas, e produz resul-
tados mais rápidos. Dos dias 17 a 22 após a ovulação, éguas 
prenhes devem apresentar níveis de progesterona superio-
res a 2 ng/ml. Um prolongamento na fase luteínica do ciclo 
em uma égua que não está prenhe pode gerar um resultado 
falso positivo; assim, o teste deve ser realizado no mínimo 
duas vezes. 
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 Gonadotrofi na Coriônica Eqüina (eCG, ou PMSG – Gonadotro-
fi na Sérica da Égua Prenhe). 

 Há níveis sanguíneos detectáveis de eCG a partir de 40 dias 
após a concepção, que se estendem até 80 – 120 dias pós 
ovulação. A quantidade de eCG produzida varia muito de 
égua para égua.

 Estrogênios placentários
 A partir do 65o dia de gestação, é possível mensurar os níveis 

séricos de sulfato de estrona, que aumentam gradativamente 
até atingir um pico, por volta do dia 200, onde permanecem 
no mesmo patamar até o dia 300. De maneira geral, esse 
é um teste confi ável e que pode ser realizado até mesmo 
a partir de uma amostra de fezes. É também um bom indi-
cador da viabilidade fetal, mas sua utilidade é limitada pelo 
fato de tornar-se confi ável apenas quando a gestação já está 
relativamente adiantada. 

3. Exame retal do aparelho reprodutivo e ultra-sonografi a
 A palpação retal feita pelo médico veterinário, hoje em dia, é 

geralmente acompanhada pela ultra-sonografi a, e é o méto-
do mais confi ável e prático para o diagnóstico da gestação.  

 Profi ssionais com experiência podem detectar uma gestação 
na égua utilizando um transdutor retal a partir do 13º-16º dia 
após a ovulação. Além disso, é possível avaliar o tamanho 
do embrião e verifi car sua taxa de crescimento (Bucca et al., 
2005). Outras vantagens desse método são o diagnóstico 
precoce de uma gestação gemelar, com tempo para agir 
(vide 3.4.6), bem como a possibilidade de identifi car éguas 
vazias rapidamente para aproveitar as oportunidades de in-
seminá-las novamente.

3.6 Indução do parto

A indução do parto pode ser benéfi ca por permitir um acom-
panhamento mais próximo, principalmente das éguas que já 
tiveram partos complicados ou que foram submetidas a algum 
tipo de cirurgia. Pode ser necessário induzir o parto de fêmeas 
que apresentem problemas sérios na época do parto, como cóli-
ca, endotoxemia, etc, para impedir um aumento dos problemas 
causados pela doença. A indução do parto permite, portanto, a 
obtenção de vantagens de ordem prática, mas ela só deve ser 
realizada quando o parto estiver iminente e em situações que 
permitam o acompanhamento absoluto. 
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Há vários métodos descritos na literatura, com vários graus dife-
rentes de sucesso, tanto no que se refere ao parto em si quanto 
a complicações posteriores com a égua ou com o potro. Meyers 
e Le Blanc (1991) fi zeram um resumo sobre a utilização de hor-
mônios para a indução do parto na égua. A indução do parto 
só é recomendada quando da presença de todos os critérios 
descritos a seguir: 
- As glândulas mamárias devem estar desenvolvidas e já devem 

conter colostro. Esse é o critério mais importante. A concen-
tração de cálcio na secreção do úbere é uma medida auxiliar 
para avaliar se o potro já está pronto para nascer. Utilizando 
uma fi ta de teste para medição da dureza da água, verifi cou-se 
que 95% de todas as éguas testadas tinham, por volta de 12 
horas antes do parto (espontâneo), concentrações de cálcio 
entre 180 e 280 ppm. 

- A gestação deve estar sufi cientemente adiantada. Um bom in-
dicador é o histórico do tempo de gestação do animal. Geral-
mente, deve durar pelo menos 320 a 330 dias. 

- A cérvix e os ligamentos sacro-isquiáticos devem estar mais 
macios.

Métodos para induzir o parto
- Os glicocorticóides não são tão efi cientes na égua quanto em 

outras espécies. Além disso, já foram descritas complicações 
como potros fracos, partos demorados, distocia e baixa pro-
dução de leite.

- A ocitocina é efi ciente, bastante confi ável e possui ação rápi-
da. O parto geralmente ocorre em 90 minutos. 

 Embora uma única dose intramuscular de 60 a 100 UI seja 
efi ciente, causa desconforto à égua e pode ser perigosa, por 
ser muito elevada. A administração intravenosa lenta de oci-
tocina diluída em solução fi siológica (1 UI ocitocina/min) é 
mais segura, mas tem a desvantagem de necessitar um maior 
envolvimento de pessoas, o que pode difi cultar o processo 
do parto. Outro método que pode ser utilizado é a aplicação 
subcutânea de 10 a 20 UI de ocitocina em intervalos de 15 a 
20 minutos até um máximo de 60 a 80 UI. A administração de 
doses intravenosas baixas de ocitocina (Orastina®; 2,5-10 UI) 
desencadearam o parto de éguas pôneis de 300 a 350 kg.

- A prostaglandina F2α pode ser usada. A prostaglandina natural 
PGF2α parece apresentar um resultado limitado em éguas e 
pode ser acompanhada por efeitos colaterais como dor abdo-
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minal, sudorese e inquietação. 
- A aplicação intramuscular de 150mcg (2 ml) de um análogo 

sintético, o cloprostenol (Preloban®), é bastante efi ciente e 
praticamente isenta de efeitos colaterais. 

- A associação de cloprostenol (Preloban®; 150mcg) e de ocito-
cina (Orastina®; 10-20 IU) já foi usada com excelentes resulta-
dos.

3.7 O garanhão

A fertilidade dos garanhões é avaliada por meio do exame clí-
nico, do exame do sêmen e da observação do comportamento 
sexual. É essencial equilibrar o número de éguas destinadas a 
determinado garanhão à libido e à produção de sêmen desse 
garanhão. 

3.7.1 Avaliação do desempenho reprodutivo 

A avaliação do desempenho reprodutivo de um garanhão co-
meça com o exame físico, focado na genitália externa, nos 
membros posteriores e na coluna (para avaliar se ele tem con-
dições de efetuar a monta). Os testículos devem ser palpados 
para avaliação de consistência e posição dentro do escroto, e 
sua circunferência deve ser medida. A libido é então avaliada 
principalmente em relação ao tempo de reação entre a apresen-
tação à égua e a cobertura. Defi ciências na libido, agressividade 
excessiva para com a égua ou cavalariço e outras alterações de 
comportamento devem ser registradas.

Coleta de sêmen 
Se o garanhão for examinado antes da estação reprodutiva, de-
vem ser efetuadas três coletas consecutivas com intervalo de 
24 horas, para que qualquer reserva de sêmen seja eliminada. 
Durante a estação de monta, o garanhão deve fi car em repouso 
(da atividade reprodutiva) por três dias, depois dos quais são 
feitas duas coletas com uma hora de intervalo. O sêmen é ava-
liado quanto ao volume (sem o gel), contagem total de esper-
matozóides, porcentagem de espermatozóides com motilidade 
progressiva (EMP), morfologia e pH. 
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A avaliação da EMP de um determinado garanhão permite um 
melhor manejo:
- na monta natural. Um garanhão fértil pode cobrir duas vezes 

ao dia, seis dias por semana;
- na IA. A quantidade e a qualidade do sêmen determinarão 

quantas éguas poderão ser inseminadas com um mesmo eja-
culado, e o sêmen pode ser coletado três vezes por semana. 

Transporte do sêmen
Na equideocultura moderna, é comum transportar sêmen refri-
gerado para diferentes locais. Isto requer a redução da tempera-
tura de 37°C para 5°C. Como os espermatozóides são sensíveis 
aos danos causados pelo frio, vários aditivos são usados para 
protegê-los – EDTA, gema de ovo e BHT.

Para manter a capacidade de fertilização, o sêmen é diluído 1:3 
com extensores que além de fornecer energia, protegem con-
tra o choque térmico pelo frio; ele é então resfriado de 18°C a 
8°C, numa velocidade inferior a 0,05°C/min, e mantido a baixas 
temperaturas (3 a 6°C) por no máximo 36 horas. O sêmen é 
armazenado em um recipiente hermético de poliestireno que 
é colocado dentro de um container com um sistema de resfria-
mento separado, para então ser transportado até a égua. Os es-
permatozóides não devem entrar em contato com o êmbolo de 
borracha de uma seringa nem com o aparelho de resfriamento.

Conservação do sêmen a baixas temperaturas
Como já mencionado anteriormente, há certas limitações para 
a conservação do sêmen eqüino em temperaturas baixas, prin-
cipalmente relacionados à variação na capacidade dos esperma-
tozóides de diferentes garanhões em tolerarem a congelação e 
a descongelação. Acredita-se que o sêmen congelado de apenas 
25% dos garanhões garantirá taxas de prenhez semelhantes às 
observadas quando da utilização de sêmen fresco ou de monta 
natural, mesmo quando utilizado para inseminação de éguas 
saudáveis e no momento apropriado (Vidament et al., 1997). O 
sêmen eqüino é congelado em palhetas de 0,5 ml na concen-
tração de 200 a 400 milhões de espermatozóides/ml, à taxa de 
10 a 50°C/min e com uma quantidade relativamente baixa de 
crioprotetores (Squires 2005).
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Utilização de sêmen sexado
Embora a técnica de citometria de fl uxo seja um método confi -
ável para a separação entre os espermatozóides com o cromos-
somo X daqueles com o cromossomo Y, ela é pouco utilizada 
na indústria de reprodução eqüina, principalmente devido ao 
custo elevado do equipamento e à necessidade de uma licen-
ça específi ca para sua utilização. Mais ainda, a fertilidade dos 
espermatozóides sexados depende do garanhão e a logística 
necessária para ter a égua, o garanhão e o equipamento em um 
mesmo local é bastante complexa.

3.7.2  Criptorquidismo

O criptorquidismo refere-se à condição em que um ou ambos os 
testículos deixam de descer até o escroto.  Esse é um problema 
duplo para o cavalo. Alguns proprietários preferem que seus 
animais criptorquídicos sejam tratados, mas há aqueles que não 
desejam manter o animal como reprodutor e preferem ter um 
cavalo com um comportamento mais tranqüilo (cavalo castra-
do). Quando um cavalo criptorquídico é hemi-castrado, um dos 
testículos permanece no canal inguinal, ou na cavidade abdomi-
nal, e o “suposto cavalo castrado” continua manifestando carac-
terísticas de garanhão, que podem incluir um comportamento 
agressivo ou até mesmo perigoso. Algumas vezes o testículo 
retido se degenera e forma um tumor. Se esse testículo puder 
ser palpado no canal inguinal, o diagnóstico é mais fácil do que 
se ele está oculto dentro da cavidade abdominal.
O GnRH e o hCG já foram usados para o tratamento do criptor-
quidismo no homem e nos animais. A taxa de sucesso é difícil 
de estimar, pois não há na literatura estudos controlados so-
bre o assunto; existem apenas relatos sobre uso de hCG ou de 
GnRH para induzir a descida do testículo retido no anel inguinal 
para o escroto de garanhões. Caso haja intenção de tentar esse 
tratamento, não se deve efetuá-lo muito tempo após a puberda-
de, pois a capacidade espermatogênica do testículo retido será 
permanentemente prejudicada pela temperatura mais elevada 
na região inguinal. Mesmo após sua descida, o testículo pode 
continuar pequeno, macio e sem capacidade de produzir esper-
matozóides.
O GnRH é usado para tratar o criptorquidismo de garanhões de 
até dois anos de idade (500 μg duas vezes ao dia por 3 sema-
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nas). O Reproduction Lab., em Lexington, no estado americano 
de Kentucky, aconselha esse tratamento e relata uma taxa de 
sucesso de 60% se o testículo é palpável no anel inguinal. Se o 
testículo desce até o escroto, a terapia é continuada até que ele 
chegue às dimensões normais. Outros sugerem a administração 
de 2.500 UI de hCG, duas vezes por semana por 4 a 6 semanas. 
Ainda não se conhece a real freqüência de sucesso na descida do 
testículo e se ele apresenta atividade espermatogênica normal.
O tratamento parece ser relativamente seguro, já que Pawlak e 
Tischner (2001) relataram que a administração de 2.000 IU de 
hCG três vezes por semana por 16 semanas a garanhões pô-
neis de 5 a 7 meses de idade não acarretou nenhuma alteração 
patológica ou prejuízo à produção de sêmen.Eles observaram 
apenas um aumento transitório na produção de testosterona e 
um adiantamento no início da manifestação do comportamen-
to sexual, quando esses animais foram comparados ao grupo 
controle.

A gonadotrofi na coriônica humana pode ser usada para o diag-
nóstico do criptorquidismo em cavalos “ditos” castrados. Sil-
berzahn et al. (1989) mensuraram o efeito da administração 
intravenosa de 10.000 IU de hCG a cavalos castrados, inteiros 
e criptorquídicos. Nos garanhões e nos cavalos criptorquídicos, 
a concentração máxima de testosterona foi observada 2 dias 
após a administração da droga e em animais verdadeiramente 
castrados, a administração de hCG não exerceu nenhum efeito 
sobre a concentração de testosterona. 

3.7.3  Comportamento sexual 

O comportamento sexual do garanhão é infl uenciado por vários 
fatores como estação do ano, níveis hormonais, fatores psico-
lógicos e habilidade do cavalariço. São problemas freqüentes o 
manejo inadequado pelo cavalariço, o excesso de coberturas, as 
enfermidades, a dor (geralmente de origem musculoesqueléti-
ca) e, no caso de garanhões usados para a inseminação artifi cial, 
vaginas artifi ciais mal-preparadas (temperatura inadequada, 
pouca pressão).
Uma libido sub-ótima ou uma baixa capacidade para monta são 
as queixas mais freqüentes, entretanto, são poucos os centros 
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de reprodução no mundo, especializados no diagnóstico e tra-
tamento dos distúrbios sexuais dos garanhões. Mais pesquisas 
são necessárias para uma compreensão mais aprofundada das 
complexidades do processo. 

Libido defi ciente
O tratamento farmacológico para estimular a libido ou a capaci-
dade de monta é geralmente o último recurso, e deve ser tenta-
do apenas quando o exame clínico, o manejo cuidadoso e a pa-
ciência na tentativa de treinar e estimular o garanhão falharem. 
Para reduzir a ansiedade de um garanhão jovem, pode-se usar 
uma aplicação intravenosa lenta de 0,05 mg/kg de diazepam, 
5 min antes da cobertura e para aumentar temporariamente a 
libido, 50 mcg de GnRH por via subcutânea, administradas 2 e 
1 hora antes da cobertura; essas técnicas são necessárias ape-
nas em um número muito limitado de ocasiões (geralmente uma 
única vez), pois a ejaculação é um estímulo positivo bastante 
forte (McDonnell 2003). Embora o protocolo de tratamento com 
o GnRH busque o aumento temporário na concentração de tes-
tosterona circulante, a utilização de testosterona exógena para 
aumentar a libido não é recomendada, pois doses altas desse 
hormônio também podem suprimir a espermatogênese e esti-
mular um comportamento agressivo (Stout et al., 2005).

3.7.4  Degeneração testicular 

Numerosos fatores podem infl uenciar a degeneração dos testí-
culos de um garanhão, entre eles a idade, traumas ou doenças 
infecciosas ou parasitárias. O diagnóstico da degeneração testi-
cular é mais difícil se não houver registros de exames anteriores 
ou se o tamanho e a consistência dos testículos não puderem 
ser comparados com mensurações prévias. A biópsia e o exa-
me histológico do tecido testicular podem ser executados, mas 
podem provocar hemorragia severa e a ruptura da barreira he-
matotesticular, induzindo a formação de anticorpos contra es-
permatozóides, o que pode acarretar reduções no desempenho 
reprodutivo. 
O diagnóstico por ultra-sonografi a, além de ser não-invasivo e 
isento de riscos, permite uma investigação da textura testicular. 
Uma infl amação ou um edema no escroto podem interferir com 
a dissipação do calor levando a um aumento na temperatura 
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escrotal e testicular, afetando de forma intensa a fertilidade. 
Um aumento de apenas 2°C na temperatura do testículo por um 
período de 24 horas, se não atendido imediatamente, pode es-
terilizar temporariamente o garanhão (até a formação de novos 
espermatozóides, 57 dias depois).

3.7.5 Hemospermia e urospermia

A presença de sangue ou de urina no ejaculado reduz a fertilida-
de. O sangue pode estar presente após um processo infl amató-
rio, trauma, neoplasia, habronemose ou devido à utilização de 
um anel de borracha para evitar a masturbação. 
Parece que a presença de hemácias (mesmo se de apenas 20% 
do sangue total) é um fator importante na redução da fertilida-
de. A adição imediata de extensores ao sêmen pode reduzir os 
efeitos negativos da contaminação com sangue. O descanso da 
atividade reprodutiva por até 3 meses e o tratamento da causa 
da doença podem levar à resolução do problema.
A urospermia é mais difícil de ser diagnosticada, pois seus sinais 
clínicos são menos visíveis e a causa dessa disfunção é desco-
nhecida. Garanhões afetados podem urinar durante a ejaculação 
em apenas 30% dos ejaculados, mas uma quantidade mínima de 
urina pode comprometer a fertilidade. Por ser uma condição tão 
esporádica, é difícil avaliar modelos de tratamentos e os resulta-
dos são freqüentemente inconclusivos.
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4 Reprodução de Suínos 

4.1 Fisiologia

4.1.1 O ciclo estral 

A Figura 1 mostra o ciclo estral de uma matriz não-prenhe.
A fase folicular leva de 5 a 6 dias (durante os quais os folículos 
ovarianos se formam, desenvolvem-se e secretam quantidades 
crescentes de estradiol) e culmina no estro. Esta fase é contro-
lada pelos hormônios Folículo-Estimulante (FSH) e Luteinizante 
(LH). A fase lútea corresponde ao desenvolvimento dos corpos 
lúteos, que produzem progesterona que, por sua vez, bloqueia 
a secreção de gonadotrofi nas (FSH, LH). Na porca, o corpo lúteo 
é normalmente sensível à prostaglandina apenas a partir do 12°. 
dia do ciclo. O estradiol e a progesterona exercem um efeito 
de feedback negativo na secreção de GnRH do hipotálamo (ver 
Figura 2).

Figura 1 Perfi l endócrino durante o ciclo estral dos suínos 
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Figura 2 Regulação hormonal da reprodução em suínos 

  

4.1.2  Suíno doméstico x javali europeu

Em comparação ao javali europeu, o suíno doméstico é muito 
mais prolífi co. De um modo geral, a fêmea do javali europeu 
produz uma leitegada ao ano, com parição entre o fi nal do in-
verno e o início da primavera. As principais diferenças entre o 
desempenho reprodutivo do suíno doméstico e do javali euro-
peu estão apresentadas na Tabela 1.

Tabela 1  Desempenho reprodutivo de suínos domésticos e javalis europeus.

Número 
de corpos 
lúteos

Perdas 
intra-uteri-
nas (%)

Duração da 
gestação 
(dias)

Tamanho 
médio 
leitegada

No. de 
parições/ 
ano

Suíno 
doméstico 10-20 30 114 12 até 2,5

Javali 
europeu 4-6 13 119 5 1-2

Embora não haja um efeito sazonal real na reprodução do suíno 
doméstico, a queda da fertilidade no verão (principalmente nos 
últimos meses) já foi documentada em uma série de publica-
ções. Tal fenômeno pode até se manifestar como a “síndrome 
do aborto de outono” (Almond 1991). Basicamente, a reprodu-
ção é controlada conforme mostra o Capítulo 1. Em geral, as 
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marrãs atingem a puberdade aos 6 ou 7 meses. O ciclo estral 
dura, em média, 21 dias (variando entre 18 e 24 dias). A duração 
do estro é de 2 a 3 dias, sendo que a ovulação ocorre no último 
terço do período. Graças à introdução da ultrassonografi a, há 
uma quantidade cada vez maior de informações disponíveis so-
bre o ciclo estral dos suínos. 

Assim como em outras espécies domesticadas, os folículos ova-
rianos em crescimento dos suínos são submetidos às mesmas 
fases de recrutamento e seleção que levam ao estabelecimento 
do(s) folículo(s) dominante(s) e da ovulação. Os folículos antrais 
em crescimento dependem do FSH para se desenvolverem. Após 
a fase de recrutamento há uma queda no FSH devido ao feed-
back negativo exercido pelo estradiol e a inibição dos folículos 
recrutados a níveis inferiores ao limiar para seleções foliculares 
posteriores. Conseqüentemente, o LH favorece o desenvolvi-
mento posterior do folículo dominante (Lucy 2001; Knox 2005). 
De acordo com muitos relatórios, o período entre o início do 
estro e a ovulação das porcas é relativamente estável – de 37,0 
a 40,6 horas. De forma semelhante, tanto o intervalo entre os 
níveis-pico de estradiol e o pico de LH pré-ovulatório (10,6-12,6 
horas) quanto o intervalo entre o pico de LH e a ovulação (30,0-
37,1 horas) variam pouco entre indivíduos (Madej et al., 2005).

Tabela 2 Características do ovário e do ciclo estral em suínos 

(Adaptado de Hunter et al., 2004)

Característica Valor médio no suíno 

Taxa de ovulação 12-20

Duração da fase folicular (dias) 5-7

Diâmetro do folículo ovulatório (mm) 8-10

Diâmetro folicular máximo na fase lútea (mm) 5-6

Diâmetro a partir do qual o folículo passa a depender 
da gonadotrofi na (mm)

3-4

Diâmetro folicular no qual as células da granulosa 
adquirem receptores de LH (mm)

5-6
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A fertilização ocorre na região de transição da ampola para o 
interior do istmo do oviduto. Os zigotos descem para o útero 
aproximadamente 46 horas após a fertilização e permanecem 
na parte superior dos cornos uterinos por 2 a 3 dias. Até o 13° 
dia após a fertilização, os blastocistos permanecem livres e 
continuam migrando ao longo de toda a luz uterina até a im-
plantação. Nos suínos a implantação ocorre 13 a 14 dias após 
a fertilização. As primeiras 2 a 3 semanas após a fertilização 
são fundamentais à sobrevivência e ao desenvolvimento poste-
rior dos embriões de suínos. Acredita-se que o reconhecimento 
materno da prenhez ocorra neste período e certos fatores são 
gerados para garantir a manutenção da função lútea. Atualmen-
te, os produtos desta interação mãe-embrião são considerados 
importantes por infl uenciarem a função lútea (através da modu-
lação da secreção de LH) para manter a fase inicial da prenhez 
(Peltoniemi et al., 2000). 

A manutenção da prenhez nos suínos depende basicamente do 
nível de progesterona. Os corpos lúteos são as principais fontes 
de progesterona durante toda a gestação. A matriz necessita 
de pelo menos 6 ng/ml de progesterona sérica para manter a 
prenhez. Também se descobriu que há um limiar para os sinais 
estrogênicos gerados pelos embriões em crescimento. Tal hipó-
tese baseia-se no fato de que 14-15 dias após a fertilização a 
manutenção da secreção do CL depende de pelo menos quatro 
embriões viáveis na luz uterina. Isto sugere a necessidade da ge-
ração de uma certa intensidade de sinal embrionário. O primeiro 
sinal estrogênico do embrião ocorre aproximadamente 12 a 13 
dias após a fertilização (Findlay et al., 1993). O segundo sinal 
(mais provavelmente ao redor do 18°. dia de prenhez) é um pré-
requisito para a manutenção da atividade do CL após o 30°. dia 
de gestação (Pusateri et al., 1996). 
As prostaglandinas dos suínos não afetam o CL em desenvolvi-
mento antes do 12°. dia do ciclo estral. A partir deste período 
até a parição, as prostaglandinas podem ser utilizadas para in-
dução de aborto ou parição. 
Nas matrizes em lactação, as ocorrências de estro e ovulação 
são inibidas por baixos níveis plasmáticos e baixa freqüência 
de pulsos de LH. O desmame é rapidamente acompanhado por 
um aumento na freqüência de pulsos que, por sua vez, estimula 
o desenvolvimento folicular pré-ovulatório, seguido pelo estro 
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e pela ovulação em um período de 4 a 8 dias. O FSH exerce 
um papel importante na regulação do número de folículos ova-
rianos que maturam durante o desmame, afetando a taxa de 
ovulação.

4.2 Manejo reprodutivo dos rebanhos de matrizes 

4.2.1 Parâmetros reprodutivos

É importante notar que a expressão de qualquer característica 
reprodutiva depende tanto do histórico genético do suíno como 
do ambiente.
De um modo geral, o desempenho do rebanho é expresso a 
partir do número de leitões desmamados ou comercializados 
por matriz por ano. Portanto, a defi nição de “matriz” torna-se 
importante. Alguns costumam utilizar o termo matriz para se 
referir à marrã após a cobertura. Para outros, uma matriz só 
pode ser considerada como tal após a primeira leitegada. Isto 
pode facilmente resultar em uma diferença de 3 a 4 leitões con-
siderados desmamados por “matriz” por ano. A Figura 3 apre-
senta uma visão geral dos parâmetros reprodutivos essenciais 
ao desempenho do rebanho.

Figura 3 Fatores determinantes do número de leitões nascidos por matriz   
 por ano 
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Schukken et al. (1992) concluíram que a idade da primeira co-
bertura com melhor retorno econômico ocorre entre 200 e 220 
dias. Descobriram que o aumento no tamanho da leitegada de 
marrãs cobertas mais tarde foi superado por um tempo espera-
do mais curto dispendido no rebanho. Atualmente, entretanto, 
a tendência é deixar que as marrãs de reposição amadureçam 
mais, deixando que a cobertura ou inseminação seja signifi cati-
vamente mais tarde, ou seja, entre 220 e 250 dias.

As metas de produção para uma unidade de matrizes devem 
basear-se no desempenho anterior e em dados publicados sobre 
outros rebanhos equivalentes. Devido ao alto valor econômico 
líquido de cada suíno criado (Dijkhuizen 1989), o desempenho 
do rebanho precisa ser reavaliado periodicamente. A taxa de 
descarte deve ser considerada em qualquer avaliação devido ao 
efeito negativo que uma alta taxa pode exercer no número de 
leitões por matriz por ano, no número de suínos desmamados 
por matriz por ano, bem como no custo por suíno desmamado 
(Stein et al., 1990). Falhas na reprodução estão entre as razões 
mais comuns para o descarte e, se comparadas a outras, corres-
pondem ao intervalo mais longo entre a parição e a remoção do 
rebanho. Conseqüentemente, também são a principal causa de 
dias não-produtivos da matriz. O custo por matriz (não-prenhe 
ou não-produtiva) pode facilmente chegar a US$3,00 por dia.
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Tabela 3 Um guia de padrões de referência para parâmetros reprodutivos   
 e os limites acima ou abaixo dos quais devemos tomar medidas. 

(Adaptado de: Diseases of Swine Leman 8th ed. 1999).

Parâmetro Padrão de 
referência

Valores 
limitantes

Idade a primeira cobertura 210-230 dias 250 dias

Intervalo entre desmame e cobertura 6 dias > 10 dias

Retornos regulares ao cio (21 ± 3 dias) 10% > 20%

Retornos irregulares 3% > 6%

Abortos 1% > 2.5%

Falhas na parição (fêmeas vazias) 1% > 2%

Taxa de parição 90% 80%

Suínos nascidos vivos/leitegada (marrãs) 9.5-10.5 < 9.5

Suínos nascidos vivos/leitegada (matrizes) 10.5-12.0 < 10.5

Natimortos 5% > 7.5%

Fetos mumifi cados 1.5% > 3.0%

Parto/porca/ano 2.35 <2.1

4.2.2 Diagnóstico de Prenhez

Muitas técnicas para o diagnóstico de prenhez já foram desen-
volvidas para suínos. Para ausência de retorno ao estro e sinais 
físicos externos (como aumento da porção ventral do abdômen e 
úbere) podem-se usar técnicas como ultrassonografi a (modo A, 
Doppler e tempo real), ecografi a, progesterona sérica e sulfato 
de estrona. O objetivo do teste de prenhez é reduzir o número 
de dias não produtivos e, portanto, a sensibilidade (precisão na 
detecção de prenhez) desses testes é menos importante do que 
a especifi cidade (precisão na detecção de matrizes não-prenhes). 
De um modo geral, a sensibilidade dos testes existentes é supe-
rior à especifi cidade. É muito importante ter um alto grau de sen-
sibilidade quando o objetivo é a comercialização dos animais.

A ultrassonografi a para detecção da prenhez em suínos costu-
ma ser realizada no período de 30 a 45 dias de gestação, com 
precisão de 90 a 95%. A matriz ou a marrã é examinada em pé e 
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a sonda é inserida na região próxima ao segundo teto, da parte 
posterior em direção à área intermediária do dorso. A detecção 
da prenhez é possível já nos dias 16-19 da gestação com o uso 
de sonda retal. 

A indução com gonadotrofi nas é outro método disponível e re-
lativamente barato para diagnosticar a prenhez em suínos. A 
combinação de gonadotrofi na coriônica equina (eCG) com go-
nadotrofi na coriônica humana (hCG) (PG 600®) vem sendo utili-
zada no período entre 21 e 80 dias de gestação, principalmente 
para detectar fêmeas não-prenhes e submetê-las novamente à 
cobertura ou inseminação. 
Os ovários das matrizes prenhes não respondem às gonadotro-
fi nas exógenas, portanto não há sinais de estro após a admi-
nistração de PG 600®. Entretanto, fêmeas não-prenhes podem 
responder ao estímulo da gonadotrofi na e manifestar estro. Isto 
possibilita sua rápida reintrodução à cobertura e reduz o núme-
ro de dias considerados “vazios”.

4.2.3 Estro e detecção do estro 

Estro é o período no qual um reprodutor maduro pode provocar 
um “refl exo de imobilidade” em uma marrã ou matriz. A duração 
do estro pode variar muito de uma matriz a outra (36 a 96 ho-
ras). O estro é precedido por um período de 1 a 2 dias com au-
mento progressivo de eritema e intumescimento da vulva, que 
atingem o pico no início do estro. 
O estro divide-se em três fases (ver Figura 1, Capítulo 4.2.4). 
Nas fases inicial e fi nal, o refl exo de imobilidade só pode ser 
induzido pelo reprodutor. Na ausência deste, o tratador pode 
produzir um refl exo de imobilidade (o teste de  “retropressão”) 
na fase intermediária. O uso de um aerosol sintético com odor 
de cachaço melhora a resposta ao teste. A marrã ou matriz em 
estro apresenta comportamento diferente das fêmeas que não 
manifestam estro:
- mostra-se agitada  ao se alimentar 
-   não se acalma após ser alimentada 
-   urina com freqüência e em baixas quantidades 
- levanta as orelhas após cheirar a vulva de outros animais ou 

ao sentir o odor do reprodutor.
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A ovulação ocorre na terceira fase do estro.
Vários pesquisadores avaliaram as diferenças entre raças quan-
to aos dias até a puberdade, intervalo desmame-estro e porcen-
tagem de matrizes que retornam ao estro em até 10 dias após o 
desmame. Segundo esses critérios, o desempenho das matrizes 
híbridas é superior ao das puro-sangue. Entretanto, a atividade 
do estro também é infl uenciada por uma série de fatores, como 
ambiente social e nutrição.
O reprodutor estimula a matriz sexualmente antes da cobertu-
ra. O processo envolve estímulos feromonais, auditivos, visuais 
e táteis, que afetam a liberação da ocitocina da hipófi se nas 
matrizes e marrãs. (Madej et al., 2005). Segundo Langendijk et 
al. (2003), a presença do reprodutor induz a liberação de ocito-
cina, aumentando claramente a atividade miometrial nas matri-
zes. Os efeitos do contato com o reprodutor também incluem 
crescimento folicular, que leva à expressão do estro e à ovu-
lação em matrizes predominantemente primíparas (Langendijk 
et al., 2000). Os feromônios salivares liberados pelas glândulas 
submaxilares de reprodutores com mais de 10 meses de idade 
também estimulam o estro e o comportamento estral. Produtos 
farmacêuticos contendo feromônios de suínos também estão 
disponíveis no mercado (spray SOA) e podem ser utilizados para 
melhorar a expressão do estro nas matrizes, aumentando as 
taxas de detecção do cio.

Hoje já não resta dúvida de que tanto a monta natural quanto 
a inseminação artifi cial geram um efeito profundo nos eventos 
associados ao estro dos suínos e reduzem em até 14 horas o 
intervalo entre estro e ovulação nas marrãs e matrizes. 

Na prática, o “estro induzido pelo estresse do transporte” é 
observado em marrãs de aproximadamente 6 meses de idade. 
Produz altas taxa de estro (até 70%) na primeira semana após 
o transporte, atingindo o pico entre os dias 4 e 6. O efeito má-
ximo desse “estresse provocado pelo transporte” pode ocorrer 
imediatamente após o transporte, no caso de contato com um 
reprodutor, reagrupamento, etc. (Cole et al., 1982; Eliasson et 
al., 1991; Signoret et al., 1990).
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O alojamento conjunto, em uma mesma baia, de fêmeas em es-
tro e marrãs pré-púberes, ou matrizes recentemente desmama-
das, também exerce efeitos positivos (Pearce 1992). Pareceres 
científi cos sobre os efeitos do alojamento individual ou con-
junto no desempenho reprodutivo dos suínos acabam gerando 
dúvidas. Uma das razões seria o fato de que o projeto do gal-
pão, muito mais do que o sistema em si, seria um fator deter-
minante importante da resposta fi siológica das fêmeas (Barnet 
et al., 1991). Também já se demonstrou que um tratador cujo 
comportamento induz medo nas matrizes pode gerar um efeito 
signifi cativo e negativo no desempenho reprodutivo. (Meunier-
Salyn et al., 1990).

Resultados confl itantes são freqüentes em estudos sobre a in-
fl uência da nutrição no início do estro. Tal fato pode resultar 
de diferenças nas interações entre raça, reprodutor e estação, 
por exemplo. O efeito nutricional no início da puberdade pode 
ser mediado por efeitos na taxa de crescimento, composição 
corporal, etc., segundo um estudo da Suécia com 547 marrãs 
Yorkshire. As marrãs foram mantidas nas mesmas condições de 
manejo e alimentadas de acordo com o regime padrão de suínos 
para consumo humano. Os resultados revelaram que as marrãs 
com alta taxa de crescimento atingiram a puberdade mais cedo, 
porém a taxa de crescimento não infl uenciou os sinais de estro 
manifestados na puberdade. As fêmeas com pouca espessura 
de toucinho e 90 kg de peso corporal apresentaram eritema e in-
tumescimento vulvar menos intensos e prolongados no primei-
ro estro. Atingiram a puberdade com a idade média de 210,9 ± 
19,8 dias e peso corporal de 118,8 ± 14,8 kg, porém cerca de 
10% só atingiu a puberdade aos 260 dias de idade (Eliasson et 
al., 1991). 

Defi ciências nutricionais na fase pré-folicular produzem vários 
efeitos na reprodução dos suínos. Uma alimentação inadequada 
durante a lactação pode prejudicar o intervalo desmame-estro, 
a taxa de ovulação e a sobrevivência embrionária subseqüentes 
(Hazeleger et al., 2005). Os efeitos do balanço energético nega-
tivo na reprodução dos suínos parecem estar relacionados aos 
efeitos supressores de um baixo nível nutricional na freqüência 
e amplitude dos pulsos de LH e desenvolvimento folicular. Há 
também indícios de que sejam mediados por alterações nos ní-
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veis de insulina. (Cox et al., 1997).
Resultados relatados por Clowes et al. (2003) revelam que  a 
pior taxa de crescimento da leitegada durante a lactação e o 
menor desenvolvimento ovariano foram observados em animais 
inicialmente menores, com mobilização da maioria das proteínas 
corporais durante a lactação. A maior massa corporal durante o 
parto garantiu uma melhor taxa de crescimento da leitegada e 
foi associada ao melhor desenvolvimento folicular. 

Nas matrizes primíparas, as taxas de estro no período de até 
10 dias após o desmame são signifi cativamente menores em 
relação às matrizes multíparas. O desmame após uma lactação 
inferior a 14 dias ou superior a 41 dias produz efeitos negativos 
na ocorrência do estro. 

Desmame precoce
Após o parto, o útero necessita de aproximadamente 3 semanas 
para voltar totalmente às condições normais. Esta é uma das 
razões pelas quais na Europa o desmame dos leitões no perí-
odo de 17 a 25 dias de idade é considerado o mais rentável. 
No entanto, nos Estados Unidos utiliza-se muito um programa 
chamado Sistema de Desmame Precoce Segregado: os suínos 
são desmamados já entre o 12° e o 14° dia de idade. O principal 
objetivo deste sistema é reduzir a possibilidade de transmissão 
de várias doenças infecciosas da matriz à progênie, já que os 
suínos se tornam susceptíveis (à medida que a imunidade ma-
terna se reduz). 

Apesar de proporcionar benefícios inquestionáveis à saúde, os 
sistemas de desmame precoce podem exercer efeitos profundos 
no desempenho reprodutivo das matrizes e já geraram muita 
polêmica com relação ao bem-estar dos animais. Várias publica-
ções indicam que o desmame precoce das matrizes prolonga os 
intervalos entre desmame e estro, além de reduzir as taxas de 
concepção, parição e o tamanho da leitegada (Koutsotheodoros 
et al., 1998).
A redução no tamanho das leitegadas subseqüentes é extrema-
mente importante no caso do desmame precoce da matriz, uma 
vez que pode compensar muito bem qualquer vantagem obtida 
pela redução do período de lactação. Tal redução no tamanho 
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da leitegada posterior está claramente associada à queda na so-
brevivência embrionária inicial após o desmame precoce, sendo 
que a maioria das perdas embrionárias ocorre durante ou no 
período próximo à implantação. Um intervalo mínimo de 20 dias 
entre a parição e a cobertura foi sugerido para possibilitar o 
desenvolvimento embrionário, uma vez que o útero já terá se 
recuperado totalmente, tanto morfológica quanto histologica-
mente, na fase de 3 semanas após o parto. O desmame antes de 
21 dias não é permitido na Europa.

4.2.4 Momento da cobertura e da inseminação artifi cial 

Já foi demonstrado inúmeras vezes que o momento da cober-
tura ou da inseminação artifi cial (IA) infl uencia a fertilidade em 
termos de tamanho da leitegada e taxa de prenhez, e pode-se 
até construir uma “curva da fertilidade” (ver Figura 4). O pico 
da fertilidade ocorre somente após a cobertura ou IA, na fase 
intermediária do estro.

Figura 4 Aspecto da vulva, comportamento sexual da porca e fertilidade
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A Tabela 4 apresenta os sinais físicos que determinam o mo-
mento ideal para cobrir as matrizes 

Tabela 4 Momento da cobertura e IA.

Cedo demais - vulva com intumescimento e eritema intenso
- muco praticamente ausente na mucosa vaginal
- teste de retropressão negativo; refl exo de imobilidade
  apenas na presença do reprodutor

Ideal - vulva com intumescimento e eritema moderados
- presença de muco na mucosa vaginal
- teste de retropressão positivo

Tarde demais - ausência de intumescimento ou eritema vulvar
- mucosa vaginal “pegajosa”
- teste de retropressão negativo; refl exo de imobilidade
  apenas na presença do reprodutor

A repetição da cobertura ou da IA é necessária apenas em ani-
mais que continuem apresentando resultado positivo no teste 
de retropressão 24 horas após o primeiro teste.

Desenvolvimento da inseminação artifi cial em suínos 
O uso de inseminação artifi cial na suinocultura aumentou inten-
samente em todo o mundo nos últimos 25 anos. De acordo com 
Singleton (2001), o uso atual da IA nos EUA representa apro-
ximadamente 60% de todas as coberturas, em comparação a 
menos de 5% em 1990.
Tal progresso foi certamente estimulado pela pressão por me-
lhoramento genético nos suínos, sem falar que em muitos paí-
ses a suinocultura passou por mudanças estruturais. As baias de 
reprodução e parição aumentaram de tamanho e fi caram mais 
especializadas, e a tecnologia de IA tornou-se mais acessível e 
rentável. 
A grande maioria do sêmen é fresco e armazenado entre 16 
e 18ºC. O sêmen congelado/descongelado está disponível em 
escala limitada. Devido aos resultados insatisfatórios obtidos 
com sêmen congelado/descongelado em comparação ao sêmen 
fresco, seu uso restringe-se a programas especializados de me-
lhoramento ou para fi ns de exportação. 
A efi cácia da inseminação com sêmen fresco ou congelado/des-
congelado ainda não é sufi cientemente consistente para se ado-
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tar uma única inseminação em tempo fi xo. Uma fêmea típica 
recebe cerca de 2,2 doses de sêmen fresco por cobertura. Mais 
doses são necessárias à obtenção de resultados comparáveis 
com sêmen congelado. O intervalo entre a IA e a ovulação é um 
fator importante, que afeta a fertilidade independentemente do 
uso de sêmen fresco ou congelado. Para Bolarín et al. (2006), o 
intervalo entre a inseminação e a ovulação é a principal expli-
cação para diferenças na fertilidade entre granjas que utilizam 
sêmen congelado.
A inseminação deve ocorrer perto da ovulação para atingir taxas 
aceitáveis de fertilidade, principalmente com o sêmen congela-
do, já que o ciclo de vida dos espermatozóides descongelados 
é limitado. Neste caso, o intervalo ideal entre a IA e a ovulação 
varia de 0 a 4 horas. 
Sem dúvida alguma, precisamos desenvolver sistemas de sincro-
nização customizados, claros e simples para o estro e a ovula-
ção de suínos, que permitam uma única inseminação em tempo 
fi xo e que aumentem as taxas de prenhez e os tamanhos da 
leitegada.

4.3 Controle do estro

Além de ajustes no manejo e na nutrição como um todo, atu-
almente o controle farmacológico do estro é um método bem 
estabelecido para analisar os fatores que levam ao desempenho 
reprodutivo insatisfatório (ou seja, maior número de dias não-
produtivos, menos leitões/matriz/ano) de matrizes que não re-
tornam ao estro e são cobertas no período de uma semana após 
o desmame, e marrãs de reposição com retardo da puberdade 
(por exemplo, todos os problemas associados a pools maiores 
de marrãs). 

O controle do estro tem, portanto, os seguintes objetivos:
- Otimização do número de leitões desmamados por matriz por 

ano.
- Redução do número de dias não-produtivos.

Isto só é possível com um sistema de identifi cação efi ciente para 
matrizes e reprodutores, e com um esquema de registro capaz 
de fornecer análises periódicas regulares. Os resultados técni-
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cos devem ser comparados com os objetivos estabelecidos e 
com os valores históricos de desenvolvimento deste rebanho e 
de outros rebanhos semelhantes.
No momento, uma série de hormônios naturais e sintéticos vêm 
sendo utilizados para controlar e/ou otimizar o desempenho re-
produtivo. Tanto os progestágenos quanto as gonadotrofi nas 
podem ser utilizados para induzir ou sincronizar o estro fértil 
normal. 

Progestágenos
Os progestágenos podem ser utilizados para sincronizar o estro 
de matrizes e marrãs que estão ciclando. O tratamento oral (18 
dias para marrãs e 5 a 17 dias para matrizes) produz o estro 5 
ou 6 dias após o término do tratamento. Regumate®, uma das 
preparações disponíveis, contém altrenogest, um potente pro-
gestágeno sintético. O efeito inibitório do altrenogest na hipófi -
se impede a liberação de gonadotrofi nas durante o tratamento. 
Após o fi m do tratamento, o efeito inibitório é interrompido e as 
gonadotrofi nas estimulam o crescimento rápido e sincronizado 
de uma nova onda folicular, que culmina na ovulação (Wood et 
al., 1992; Kauffold et al., 2000).  Regumate® é normalmente 
administrado por via oral durante 18 dias consecutivos. Após 
este período, os animais tratados devem ser observados para 
qualquer possível sinal de estro entre os dias 4 e 6. O sistema 
pode ser utilizado em marrãs que estão ciclando ou em matrizes 
multíparas. 

Manejo do estro com progestágenos em marrãs de reposição 
A sincronização do estro com Regumate® aplica-se principal-
mente às marrãs de reposição, pois permite que o produtor ajus-
te o momento do estro com o restante do rebanho. Para isso, o 
início do tratamento deve ser ajustado para que a última dose 
de Regumate® seja fornecida às marrãs de reposição no mesmo 
dia em que ocorre o desmame das matrizes. Esta sincronização 
é especialmente importante quando todos os esquemas all in-all 
out estão em atividade (por exemplo, com a produção em lote). 
Os progestágenos não devem ser administrados em fêmeas pre-
nhes ou marrãs pré-púberes.
A Fig. 5 apresenta uma das possibilidades de esquema de trata-
mento para introduzir marrãs de reposição em um programa de 
reprodução do rebanho.
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Figura 5 Tratamento de marrãs de reposição com Regumate®

Gonadotrofi nas 
As gonadotrofi nas devem ser utilizadas em animais que não es-
tão ciclando. São seguras em todos os animais e não há tempo 
de retirada. 
Por vários anos, a combinação de eCG e hCG (PG 600®) mostrou-
se muito mais efi caz e prática do que a administração de duas 
injeções separadas de eCG e hCG (Bates et al., 1991; Knox et 
al., 2001).
O produto combinado pode ser utilizado regularmente em mar-
rãs pré-púberes (cerca de 6 meses de idade) e para reduzir o nú-
mero de dias entre a seleção fi nal e o primeiro estro espontâneo, 
ou em matrizes no dia do desmame. Talvez o tratamento para 
matrizes seja aconselhável apenas em certos períodos, para li-
dar com a infertilidade associada ao verão, por exemplo, ou em 
certos grupos, como matrizes primíparas com baixas taxas de 
retorno ao estro (aproximadamente <10 dias pós-desmame).
O tratamento individual com PG 600® pode ser administrado 
nas marrãs em anestro (>6 meses) ou em matrizes no período 
de 8 a 10 dias após o desmame. Em ambos os casos, a detecção 
do estro deverá obedecer a padrões adequados para reduzir ao 
mínimo o risco de tratar fêmeas que estão ciclando (que não 
responderão ao tratamento se estiverem na fase lútea). Para ga-
rantir a ausência de qualquer tecido lúteo ativo durante o tra-
tamento com gonadotrofi na (administrada no período posterior 
a 10-14 pós-desmame), a PGF2α deverá ser administrada com 
24-48 horas de antecedência. Entretanto, deve-se sempre ter 
cuidado para fazer a identifi cação adequada e evitar o tratamen-

Marrã 1

Marrã 2

Marrã 3

Marrã 4

Porcas 
multíparas

Estros antes da administração 
de Regumate

21 dias

26 dias 5 dias

Desmame Estro

Regumate 18 dias

Novos estros 
sem Regumate
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to de fêmeas prenhes e matrizes cujo corpo lúteo tenha menos 
de 12 dias.
O tratamento individual também pode ser utilizado como garan-
tia adicional em animais com resultado negativo na ultrassono-
grafi a para diagnóstico de prenhez, evitando-se o descarte de 
qualquer matriz erroneamente diagnosticada como não-prenhe. 
Os casos verdadeiros negativos manifestarão o estro entre 3 e 7 
dias de tratamento, como de costume.
No caso de expressão fraca do estro (tanto no cio natural quanto 
no induzido), o uso de aerossóis sintéticos com odor do cachaço 
(SOA Spray®) tem como objetivo estimular os sinais do estro.
eCG e hCG são às vezes usados separadamente para sincronizar 
o estro com a ovulação das matrizes. No entanto, apesar de 
efi caz este sistema requer precisão no timing dos tratamentos, 
além de exigir mão-de-obra intensa.

Figura 6 Exemplo do uso de eCG e hCG na sincronização da ovulação com   
 inseminação em tempo fi xo em marrãs e matrizes 

(adaptado de Schnurrbusch e Huhn, 1994)

 

Progestágenos/Gonadotrofi nas 
Já foi demonstrado que a  combinação do tratamento com pro-
gestágenos seguido pela estimulação do crescimento folicular 
com gonadotrofi nas proporciona sincronização precisa e uma 
alta taxa de fertilidade ao estro induzido. As fêmeas podem re-
ceber PG 600® aproximadamente 24 horas após o tratamento 
padrão de 18 dias com Regumate®. Outra alternativa, proposta 
por Hühn et al. (2000), é a administração de 800 UI of eCG (Folli-
gon®) 24 horas após a última dose de Regumate®.
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Manejo do estro em sistemas de desmame precoce
Os efeitos adversos do desmame precoce na fertilidade e fe-
cundidade subseqüentes podem ser atenuados por um intervalo 
maior entre desmame e concepção. Isto pode ser evitado ao se 
tratar a matriz precocemente desmamada com um progestáge-
no, inibindo assim o estro por vários dias após o desmame.
Um estudo apresentado por Koutsotheodoros et al. (1998) en-
volveu o uso de altrenogest (Regumate®) em matrizes desma-
madas 12 dias após o parto, levando a uma sincronização exce-
lente, com 97% das matrizes tratadas manifestando estro 5 a 7 
dias após o fi nal do tratamento, e com um aumento signifi cativo 
na taxa de ovulação das matrizes tratadas com Regumate® em 
comparação: a) às matrizes não-tratadas e submetidas ao des-
mame precoce; b) às matrizes desmamadas no período padrão. 
Os autores concluíram que essas matrizes com desmame preco-
ce, tratadas com Regumate® por um período sufi ciente após o 
desmame, apresentaram maiores taxas de ovulação e de sobre-
vivência embrionária, possivelmente devido ao desenvolvimen-
to máximo do folículo pré-ovulatório mediado pela nutrição e, 
portanto, permitiram a maturação ideal do oócito.

Hormônio liberador de gonadotrofi na (GnRH)
Os análogos de GnRH, isolados ou em combinação com pro-
gestágenos (Regumate®), vêm sendo administrados às matrizes 
durante o estro para induzir a ovulação, com taxas de sucesso 
variáveis. Infelizmente, poucos produtos no mercado estão li-
cenciados para uso em suínos, com dosagens e esquemas de 
administração estabelecidos. 
Estes sistemas utilizam o GnRH principalmente para induzir a 
ovulação no caso da inseminação artifi cial em tempo fi xo. A 
Fig.7 mostra um desses sistemas utilizados com considerável 
sucesso no passado em grandes granjas multiplicadoras na Ale-
manha Oriental.
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Figura 7 Sincronização do estro e da ovulação de marrãs para inseminação em 
 tempo fi xo 

(Adaptado de Schnurrbusch e Huhn, 1994) 

4.4 Distúrbios Reprodutivos

As falhas reprodutivas correspondem à maior proporção de ma-
trizes descartadas, variando de 25 a 40% (Stein et al., 1990). As 
razões para o descarte nesta categoria são:
- Anestro
- Repetição da cobertura e sub(in)fertilidade sazonal 
- Matrizes estéreis (teste de prenhez negativo)
- Aborto
- Baixa habilidade materna

4.4.1 Anestro

Uma marrã ou matriz em anestro pode apresentar ovários ati-
vos, inativos ou císticos. Em um estudo controlado conduzido 
em marrãs (Eliasson et al., 1991), aparentemente apenas 2-3% 
das fêmeas ovularam na ausência de sintomas estrais e 13 a 14% 
apresentaram sinais fracos de estro (por exemplo, ausência de 
refl exo de imobilidade). Em uma pesquisa sobre matrizes des-
cartadas em abatedouros, a prevalência geral de ovários inati-
vos foi de aproximadamente 14-21% e a de ovários císticos, 6%. 
Ovários inativos foram mais freqüentes em fêmeas jovens, ao 
passo que os ovários císticos foram encontrados igualmente em 
todos os grupos etários (Geudeke 1992). Nem todos os cistos 
provocam anestro, variando de acordo com o número e o tipo de 
cisto. Apenas grandes números (>7) de cistos tecais foliculares 
persistentes levam ao anestro (Schnurrbusch et al., 1991).
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Retardo da Puberdade 
O atraso da puberdade nas marrãs pode causar grandes proble-
mas, principalmente em rebanhos com alta taxa de reposição. 
Raça, estado nutricional, estresse, alojamento e interações so-
ciais, bem como condições climáticas, podem favorecer o retar-
do da puberdade em suínos.
A indução do primeiro estro em marrãs pré-púberes pode ser 
adotada regularmente como profi laxia, ou utilizada terapeuti-
camente em fêmeas que já demonstram sinais de retardo na 
puberdade. Métodos biológicos também são usados ocasional-
mente para promover a puberdade das marrãs. Apesar da efi cá-
cia variável, não devem ser desconsiderados, uma vez que po-
dem ser utilizados antes ou concomitantemente ao tratamento 
farmacológico para aumentar o sucesso geral da indução. Entre 
os métodos mais utilizados estão fl ushing com proteína/energia 
e suplementação de vitamina A, E e ácido fólico (Beltranema et 
al., 1991; Cosgrove e Foxcroft 1996). A puberdade das marrãs 
também pode ser acelerada através da introdução de um re-
produtor, do alojamento das marrãs com matrizes que estão 
ciclando ou por melhorias no alojamento (Dyck 1989).
A regra de ouro consiste em corrigir qualquer defi ciência rela-
cionada à nutrição e ao alojamento antes de iniciar o tratamento 
farmacológico. Deve-se ter muito cuidado para que marrãs com 
menos de 210 dias ou com peso corporal inferior a 105 kg se-
jam cobertas. Qualquer tentativa de indução da puberdade em 
marrãs jovens demais ou abaixo do peso pode levar à ausência 
total de resposta ou a leitegadas muito pequenas. Além disso, 
sabe-se muito bem que as matrizes que parem jovens demais 
podem manifestar um instinto materno inadequado e reduzir a 
produção de leite. A puberdade e o primeiro estro podem ser 
induzidos com gonadotrofi nas (ex.: PG 600®); as marrãs devem 
ser observadas para se verifi car a presença de sinais do estro no 
período de 3 a 6 dias após o tratamento. 

4.4.2 Repetição de cio 

Estima-se que o ciclo estral da matriz dure de 21±3 dias. As 
matrizes que retornam ao estro e que não conseguem conce-
ber neste período são classifi cadas como “retornos regulares”. 
Outro grupo (cerca de um quarto das matrizes que retornam 
no período normal) voltam em aproximadamente 25 dias. Este 
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fenômeno está provavelmente associado à perda embrionária 
precoce, muito comum em granjas sem outros problemas re-
produtivos.
A morte fetal idiopática é muito rara do 31° dia de prenhez até 
o parto, portanto os retornos tardios ao estro são considerados 
anormais. Os que ocorrem são geralmente causados por infec-
ções (Doenças de Aujeszky, Parvovírus Suíno, Leptospirose, Eri-
sipela, Vírus da Síndrome Reprodutiva e Respiratória Suína). 

Anestro sazonal/infertilidade sazonal
Apesar da capacidade inata de produzir leitegadas ao longo do 
ano, a fertilidade das porcas domésticas é reduzida no fi nal do 
verão e início do outono, o que geralmente coincide com a inati-
vidade reprodutiva sazonal do javali europeu. Alguns se referem 
a este fenômeno como anestro sazonal, embora haja raramen-
te uma interrupção completa da atividade reprodutiva. Entre as 
manifestações desta infertilidade sazonal ou queda da fertilida-
de estão reduções na taxa de parição de fêmeas normalmente 
prolífi cas (Xu et al., 1994; Peltoniemi et al., 1999), retardo da 
puberdade em marrãs (Peltoniemi et al., 1999), intervalos des-
mame-estro mais prolongados (Prunier et al., 1996; Peltoniemi 
et al., 1999) e uma possível redução no tamanho da leitegada 
no fi nal do verão e início do outono. Uma visão geral citada por 
Dawson at al. (1998) demonstrou que os retornos ao serviço re-
velaram um aumento no total de perdas embrionárias precoces 
em julho e setembro. Os tamanhos da leitegada também foram 
menores em aproximadamente 0,5 leitões por leitegada nas ma-
trizes cobertas entre agosto e outubro.
O efeito da estação e da temperatura no desempenho reprodu-
tivo dos suínos tornou-se especialmente importante em países 
que tendem a manter as matrizes reprodutivas ao ar livre (Reino 
Unido, Espanha) e, portanto, com maior exposição a alterações 
naturais no fotoperíodo e na temperatura ambiente. O trata-
mento com gonadotrofi nas (PG 600®) pode ser utilizado para 
atenuar a infl uência sazonal negativa, principalmente durante 
o desmame.

Mortalidade embrionária e fetal 
Perdas fetais e mortalidade pré-desmame estão entre as causas 
mais importantes de perda em rebanhos comerciais de suínos. 
(Dial et al., 1992). As perdas fetais (fetos mumifi cados e nati-
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mortos) podem variar de 5 a 15% (Van der Lende 2000). Vários 
fatores estão associados aos partos de natimorto, como doen-
ças infecciosas, duração da gestação, parição, tamanho da leite-
gada, duração do parto, intervalos entre partos, peso ao nascer, 
distocia, estresse desencadeado por temperaturas ambientais 
altas ou transferência ao galpão de parição, interferência huma-
na durante o parto, escore de condição corporal e defi ciências 
nutricionais.

4.4.3 Matrizes estéreis 

O manejo da matriz após a cobertura é fundamental à otimiza-
ção da efi ciência reprodutiva de um rebanho. A realização do 
teste de prenhez cerca de um mês após a cobertura é uma práti-
ca comum em muitas granjas comerciais. Entre as matrizes des-
cartadas como falhas reprodutivas, 45% podem ser removidas 
por apresentarem resultado negativo no teste de prenhez (Stein 
et al., 1990). Todos os testes de prenhez, entretanto, podem 
produzir erros. Resultados falsos negativos em matrizes pre-
nhes podem sair especialmente onerosos se as matrizes forem 
descartadas posteriormente. 

4.4.4 Aborto 

Os abortos correspondem a aproximadamente 10% de todas 
as matrizes descartadas por falhas reprodutivas. Apenas uma 
pequena proporção pode estar positivamente relacionada a in-
fecções, porém não há dúvida de que isso se deve, em parte, à 
falta de amostras diagnósticas apropriadas e ao fato de que a 
sorologia costuma ser inadequada para fi ns diagnósticos. 

Mortalidade embrionária precoce 
A redução no tamanho da leitegada associada à perda embrio-
nária precoce é uma grande limitação à lucratividade da produ-
ção de suínos. A taxa de ovulação nos suínos é geralmente 30 a 
40% maior que o tamanho da leitegada durante a parição. Como 
90-95% dos óvulos são fertilizados, a maioria das perdas deve-
se portanto à mortalidade pré-natal, que ocorre principalmente 
durante a fase embrionária, antes do 30o. dia de gestação.  
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Até certo ponto, o fenômeno da mortalidade embrionária pre-
coce é um mecanismo natural. Já foi sugerido que as matrizes 
parecem capazes de garantir o desenvolvimento a termo em 
apenas um número limitado de fetos. A capacidade uterina res-
tringe o tamanho da leitegada e o desenvolvimento fetal, mes-
mo em matrizes com fecundidade convencional. A limitação do 
espaço uterino disponível aos embriões em desenvolvimento e 
a competição entre eles por fatores bioquímicos ou nutrientes 
já foram cogitadas como possíveis mecanismos. A variação na 
taxa de desenvolvimento entre os embriões também foi consi-
derada um fator que favorece as perdas embrionárias (Pope et 
al., 1990). 

Entre os fatores que podem levar à perda embrionária precoce 
nos suínos estão alojamento e estresse social (Gordon 1997), 
nutrição (Dziuk 1992) e infl uências sazonais (Peltoniemi et al., 
2000).

4.5 Indução do Parto

(Gordon 1997).

A alta taxa de sobrevivência dos leitões recém-nascidos depen-
de essencialmente de um bom controle durante o parto. Isto 
pode ser facilitado através de indução do parto e tratamento 
adequado da matriz após a parição.
Todo o processo de parição leva de 2 a 5 horas, com intervalos 
aproximados de 15 minutos entre o nascimento de um leitão 
e outro. A parição costuma ser um pouco mais freqüente no 
fi nal da tarde e à noite. A expulsão da placenta ocorre após o 
esvaziamento de um dos cornos uterinos ou em até 4 horas 
após o nascimento do último leitão. As matrizes primíparas ge-
ralmente requerem mais assistência durante o parto do que as 
multíparas.
O tamanho da leitegada também pode variar muito, de 1 a 19 
leitões. A maioria dos natimortos acaba morrendo durante a pa-
rição. Partos com mais de 6 horas de duração elevam as taxas 
de natimortos. Além da variação nos números entre as leitega-
das, há também uma grande variação no peso ao nascer em uma 
mesma leitegada. Há uma forte relação  entre o peso ao nascer 
e a sobrevivência dos leitões.
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Nos últimos anos, vários análogos de PGF2α foram utilizados 
com sucesso para induzir e sincronizar a parição em porcas 
(Alexopulous et al., 1992; Gielent et al., 1992; Leike e Huhn 
1992; Cameron et al., 2000).
A parição pode ser induzida ao se administrar prostaglandinas 
às matrizes (Cyclix P®, Preloban®) 2 dias antes da data de pari-
ção esperada. Nas parições induzidas com análogos de prosta-
glandina F2α, a maioria das matrizes entra em trabalho de parto 
no período de 20 a 30 horas após a injeção.

Fig. 8 Distribuição da parição após indução com racemato de cloprostenol 

A parição também pode ser sincronizada com uma injeção de 
ocitocina 20-24 horas após o tratamento com prostaglandina 
(Clark et al., 2002).
A indução facilita a supervisão durante o parto e aumenta as 
possibilidades de troca da mãe da leitegada logo após o nasci-
mento. Além de permitir a criação de leitegadas com números 
equivalentes, as trocas de mãe da leitegada também permitem 
que os leitões atinjam pesos corporais mais uniformes.
No caso de intervalo prolongado entre o nascimento de dois 
leitões (ex.: >20 minutos), ou se a duração total do parto for 
muito longa (ex.: >5 horas), o parto poderá ser acelerado com 
o uso de ocitocina, que também promove a involução uterina e 
a descida do leite.
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Administração de prostaglandinas após a parição 
A regeneração do endométrio das matrizes após o parto ocorre 
em aproximadamente 18 dias. 
Acredita-se que a recuperação inadequada após a gestação con-
tribua para prolongar o intervalo desmame-serviço e reduzir as 
taxas de concepção e parição subseqüentes, principalmente em 
sistemas de desmame precoce. Além disso, distúrbios uterinos, 
como endometrite e a síndrome metrite-mastite-agalactia (MMA) 
estão associados à redução da fertilidade, perdas de leitões e 
até mortalidade da matriz.
Nos últimos cinco anos, pressupõe-se que a administração de 
prostaglandina F2α logo após a parição pode favorecer o desem-
penho reprodutivo. Acredita-se que o mecanismo através do 
qual a administração de prostaglandina pode alterar a associa-
ção entre a duração da lactação e o tamanho da leitegada sub-
seqüente e a saúde uterina seja:
- um efeito direto da prostaglandina no útero e a aceleração do 

restabelecimento do endométrio 
- a indução da luteólise dos corpos lúteos 

Alguns estudos apresentaram concentrações elevadas de pro-
gesterona após a parição em um número considerável de porcas 
mais velhas (7,9%) (Elbers et al., 1994). Acredita-se que algu-
mas matrizes, principalmente as mais velhas, consigam man-
ter o tecido luteal parcialmente ativo mesmo após a parição. 
Se considerarmos o efeito imunosupressor da progesterona nos 
mecanismos de defesa uterina (Lewis et al., 2004) veremos que 
a eliminação do tecido luteal após a parição favorecerá a invo-
lução uterina. 
Entretanto, os resultados de estudos de campo divulgados nos 
últimos anos mostram discrepâncias em relação a outros es-
tudos que indicaram benefício claro em relação ao intervalo 
desmame-cobertura e as taxas de concepção. (Izeta-Mayorga et 
al., 2000; Prieto et al., 2002). Em outros estudos tais efeitos 
ocorrem apenas em determinados grupos etários (Koketsu et 
al., 2002).  
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4.6 O reprodutor 

Manejo do reprodutor
O desempenho técnico de uma unidade de matrizes depende, 
em grande parte, do manejo dos reprodutores. Assim como nos 
machos de outros animais domesticados, a efi ciência reproduti-
va do cachaço pode ser infl uenciada por muitos fatores ligados 
ao ambiente e ao manejo, como:

- Temperatura
 Já se sabe que a alta temperatura ambiente reduz a produção 

de espermatozóides dos reprodutores. Muitos estudos tam-
bém revelaram o efeito negativo de altas temperaturas na qua-
lidade do sêmen, conforme medido pela redução da motilida-
de espermática e pela proporção de espermatozóides normais 
(Kunavongkrit et al., 2005). Além de infl uenciarem diretamen-
te a função testicular, as altas temperaturas ambientes podem 
fazer com que os suínos alimentem-se menos, acarretando 
desequilíbrio nutricional (principalmente queda na ingestão 
de proteínas), e afetando a qualidade do sêmen (Rinaldo et 
al., 2000). 

- Fotoperíodo 
 Segundo Claus et al. (1985), a luz ou o fotoperíodo poderia 

infl uenciar a qualidade dos espermatozóides e a libido nos 
reprodutores. Também já se observou que dias curtos acabam 
estimulando a maturidade da espermatogênese na puberda-
de. (Andersson 2000). O ajuste artifi cial da duração do dia 
ou a administração de melatonina exógena pode exercer um 
efeito positivo no desempenho reprodutivo dos reprodutores 
em meses problemáticos.

- Nutrição
 Nutrição adequada e condições corporais apropriadas são 

essenciais ao desempenho reprodutivo dos cachaços. Rações 
contendo 14% de proteína e 70% de energia, fornecida à razão 
de 3–4 kg por dia, dependendo do peso e condição corporal, 
são altamente recomendadas aos reprodutores. Este números 
podem ser ajustados e modifi cados em função da raça e linha-
gem do reprodutor. Fatores como temperatura e interações 
sociais podem prejudicar a ingestão alimentar e reduzir a qua-
lidade dos espermatozóides.
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- Alojamento
 Confi nar ou forçar os reprodutores a condições de hierarquia 

social pode acabar infl uenciando o comportamento sexual e, 
ocasionalmente, gerar efeitos profundos na produção e quali-
dade dos espermatozóides.

A efi ciência reprodutiva dos rebanhos pode ser promovida ao 
se adaptar o manejo dos reprodutores para que otimizem a pro-
dução de espermatozóides. O manejo efi caz do ambiente do 
reprodutor é importante para combater o stress térmico, a alta 
umidade ou temperaturas baixas e prejudiciais, bem como alte-
rações nos períodos de luminosidade e problemas de ingestão 
alimentar. 

A Tabela 5 contém algumas diretrizes para o manejo do repro-
dutor. 

Tabela 5 Algumas diretrizes para o manejo de reprodutores.

Índice reprodutor:matriz aproximadamente 1:25

Idade mínima para 
a reprodução

7,5 meses

Freqüência de cobertura reprodutores < 9 meses, no máximo 3 vezes 
por semana 
reprodutores > 9 meses, no máximo 5 vezes 
por semana

Qualidade do sêmen recomenda-se fazer investigações regulares. 
Tais investigações devem ocorrer sempre de 3 
a 5 semanas após um período de febre.

Não use dois reprodutores para cobrir duas vezes a mesma ma-
triz, pois a baixa fertilidade de um pode ser mascarada pela do 
outro. 
Todas as montas naturais devem ser supervisionadas e cada re-
produtor deverá ter seu próprio registro de coberturas.

IA e qualidade do sêmen 
O uso de IA com ejaculados de alta qualidade reduz o número 
de reprodutores necessários. Um reprodutor pode produzir até 
1300-1600 doses de sêmen para IA por ano. A produção de es-
permatozóides pode facilmente oscilar entre 25-30%, portanto 
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as avaliações de qualidade devem ser realizadas com regularida-
de. A Tabela 6 mostra uma série de parâmetros possíveis para 
avaliar a qualidade do sêmen.

Tabela 6 Parâmetros para avaliar a qualidade do sêmen.

Volume (sem massa de gel) >100 ml

Motilidade no momento da coleta >65%

Concentração >100 x 103   espermatozóides/ml

Espermatozóides anormais <20%

Uma dose para IA deve conter pelo menos 2 x 109 de esperma-
tozóides com boa motilidade em um volume mínimo de 80 ml. 
Anomalias na cauda dos espermatozóides são menos importan-
tes que anomalias na cabeça.

Conservação do sêmen dos reprodutores e inseminação artifi cial 
A chave para disseminar a aplicação de IA no mundo consiste em 
armazenar o sêmen diluído em tampões, por até uma semana, a 
temperaturas próximas à temperatura ambiente. Muitos diluido-
res de sêmen já foram desenvolvidos ao longo dos anos, aumen-
tando o tempo de armazenamento de 3 dias para 5-7 dias.
O sêmen congelado já foi utilizado principalmente para fi ns de 
exportação e em programas específi cos de genética. Apesar da 
existência da tecnologia de congelamento, o sêmen congelado 
não é tão utilizado na suinocultura comercial, principalmente 
por não apresentar uma relação custo-benefício tão boa quanto 
o sêmen fresco. Os resultados para fertilidade obtidos atual-
mente com o sêmen congelado-descongelado de reprodutores 
são bem satisfatórios (Thilmant 1997; Eriksson et al., 2002). 
Em condições ideais, podem ser semelhantes aos obtidos com 
sêmen fresco. Entretanto, aparentemente o sêmen congelado 
de um reprodutor ainda não possui as qualidades necessárias 
à obtenção dos resultados adequados em uma ampla gama de 
condições encontradas no campo. 
Ao contrário da reprodução de bovinos, a sexagem de esper-
matozóides  ainda não está disponível para uso comercial em 
sistemas de reprodução, embora a tecnologia de sexagem do 
sêmen já esteja bem estabelecida.
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Nos últimos anos, vários relatórios revelaram que a adição de 
análogos de prostaglandina ao sêmen gera efeitos benéfi cos. 
Waberski (1997) e Horvat e Bilkei (2003) mostraram que este 
processo aumenta as chances de os espermatozóides atingirem 
a região de fertilização, o que pode elevar as taxas de concepção 
e parição. Em um estudo apresentado por Kos e Bilkei (2004), 
as taxas de concepção e parição, assim como os “retornos re-
gulares” ao estro, foram favorecidos pela suplementação de sê-
men com PGF2α. O total de leitões nascidos vivos e de leitões 
desmamados por porca por ano aumentou com o uso de sêmen 
suplementado com prostaglandina. 

Biotecnologia em suínos 
A implantação de métodos voltados à preservação e transferên-
cia embrionária de suínos a longo prazo seria uma forma efetiva 
de usar os recursos genéticos mais preciosos do mundo, em 
base global, e melhoraria os programas de melhoramento gené-
tico. Além disso, a transferência de embriões facilitaria a trans-
ferência de potencial genético melhorado em todo o mundo e 
minimizaria o risco de transmissão de doenças.
A Tecnologia de Criopreservação de Embriões de Suínos do 
USDA oferece um método não-invasivo de congelamento de to-
dos os estágios dos embriões de suínos antes da implantação 
- dos zigotos aos blastocistos eclodidos - e favorece o desenvol-
vimento de leitões vivos, saudáveis, com crescimento normal e 
excelente fecundidade (Gerrits et al., 2005).
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5 Reprodução de Ovinos

5.1 Fisiologia

5.1.1 Sazonalidade da atividade sexual e ovariana

Uma característica muito importante dos ovinos é a sazonalida-
de reprodutiva, com alternância estacional de períodos de anes-
tro e de atividade sexual. Nas regiões temperadas, a sazonali-
dade é regulada pelo fotoperíodo, ou duração da luz do dia - a 
redução do fotoperíodo estimula a atividade sexual, enquanto o 
aumento do fotoperíodo induz o anestro. Os ovinos são, portan-
to, classifi cados como reprodutores de “dias curtos”.

As ovelhas são capazes de monitorar as alterações do fotope-
ríodo diário por meio da secreção circadiana de melatonina a 
partir da glândula pineal. Concentrações elevadas de melatoni-
na são encontradas no sangue somente durante as horas de es-
curo (O’Callaghan 1994; Rosa et al., 2003). Assim, conforme as 
características do padrão circadiano de secreção de melatonina, 
o animal reconhece as alterações da proporção claro/escuro. A 
melatonina tem um efeito profundo sobre a secreção do hormô-
nio liberador de gonadotrofi nas (GnRH) pelo hipotálamo, que 
modula a liberação das gonadotrofi nas hipofi sárias que, por sua 
vez, controlam a atividade reprodutiva.

Além do fotoperíodo, outros fatores podem infl uenciar os pa-
drões reprodutivos, tais como a genética (algumas raças são 
sensíveis à variação da luz do dia), práticas de manejo (por 
exemplo, o efeito macho; vide item 5.3.2) e interações sociais 
(Henderson e Robinson 2000).
A duração da estação reprodutiva varia entre as raças. Algumas 
ovelhas Dorset Horn, em tese, são capazes de conceber em qual-
quer época do ano, mas quando se considera o padrão do re-
banho, verifi ca-se uma estação reprodutiva de cerca de 8 meses 
de duração (Henderson e Robinson, 2000). Raças montanhesas, 
tais como a Scottish Blackface, a Swaledale, a Welsh Mountain e 
a Cheviot, têm estações bem mais curtas, de aproximadamente 



5        Reprodução de Ovinos

198

4 meses. Raças cruzadas (Greyface e Mule) são caracterizadas 
por apresentar atividade reprodutiva de duração moderada. 
Apesar destas variações, a maioria das raças apresenta um pico 
de fertilidade no fi nal do outono. Raças de latitudes interme-
diárias, como o Merino Australiano e as raças Mediterrâneas, 
apresentam período de anestro reduzido, durante o qual parte 
das ovelhas ovula espontaneamente. Em ambientes tropicais e 
subtropicais, as ovelhas são totalmente não-sazonais ou poliés-
tricas intermitentes, sendo que a qualidade e a disponibilidade 
de alimento ditam a atividade sexual.

Fora da estação reprodutiva (anestro), alterações dinâmicas no 
crescimento e regressão dos folículos ovarianos continuam a 
ocorrer, mas não há manifestação de cio e ovulação, em virtude 
da falha dos folículos antrais em crescer e maturar, como normal-
mente ocorre na fase pré-ovulatória do ciclo estral (O’Callaghan 
1994). Entretanto, o desenvolvimento destes folículos pode ser 
estimulado artifi cialmente, permitindo a reprodução durante o 
anestro ou nos períodos de transição.

A sazonalidade não afeta apenas o animal maduro, podendo 
também infl uenciar o início da puberdade. Embora a genética 
seja a principal responsável pela determinação do momento da 
puberdade, a estação em que o animal nasce (isto é, o fotoperí-
odo naquela ocasião) pode adiantar ou atrasar a puberdade em 
vários meses. 
A atividade estral cessa com a prenhez e só recomeça algum 
tempo após o parto, devido ao chamado “anestro pós-parto”, 
também conhecido como “anestro lactacional”. A duração deste 
período varia de acordo com a raça, as práticas de manejo e a 
data da parição, uma vez que o anestro sazonal e o anestro pós-
parto podem se sobrepor. O anestro pós-parto se deve, prin-
cipalmente, ao efeito anti-gonadotrófi co do cordeiro lactente 
e, portanto, geralmente se encerra com o desmame. Mas mes-
mo quando não estão amamentando (por exemplo, quando os 
cordeiros são criados à base de substituto do leite), as ovelhas 
podem permanecer em anestro durante o período pós-parto 
imediato. 
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Os carneiros são capazes de cobrir em qualquer época do ano, 
mas a falta de libido e a qualidade e quantidade inferiores do 
ejaculado durante a estação não-reprodutiva podem reduzir sua 
efi ciência reprodutiva fora da estação (Henderson e Robinson 
2000).
Além das infl uências sazonais, a nutrição afeta diversos aspec-
tos do desempenho reprodutivo dos ovinos, como por exemplo, 
a idade da puberdade em ambos os sexos, a fertilidade, a taxa 
de ovulação, a sobrevivência embrionária, o intervalo parto - 
concepção, o crescimento testicular e a produção de espermato-
zóides (Rosa et al., 2003). A duração da lactação também pode 
afetar a estação reprodutiva. Nas raças altamente sazonais, o 
parto ocorre durante o anestro sazonal em condições normais, 
e o anestro de lactação não se evidencia. Entretanto, quando a 
ciclicidade das ovelhas é induzida durante o anestro sazonal, a 
parição ocorre durante a estação reprodutiva e verifi ca-se atraso 
do retorno da atividade ovariana nos animais lactantes.

5.1.2 O ciclo estral

As ovelhas adultas não gestantes apresentam períodos alterna-
dos de anestro e atividade sexual, sendo esta última caracteriza-
da por uma sucessão de ciclos estrais regulares.

A duração do ciclo estral é de 16 a 17 dias, variando entre 14 e 
19 dias. Entretanto, no período de transição entre o anestro e a 
atividade sexual (fi nal do verão), é comum ocorrerem ciclos cur-
tos, de menos de 12 dias. Além disso, as primeiras ovulações da 
estação geralmente não são acompanhadas por comportamento 
de estro (chamadas de “estro silencioso” ou “cio silencioso”).

Assim como em outras espécies, o ciclo estral pode ser dividido 
em duas fases: a fase folicular, de 3 a 4 dias, e a fase luteínica, 
que dura em torno de 13 dias. A fase luteínica é caracterizada 
pela maturação do corpo lúteo e pela produção de níveis eleva-
dos de progesterona, que atingem um pico aproximadamente 6 
dias após a ovulação.
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A duração do estro varia de acordo com a idade, a raça e a 
estação, fi cando entre 18 e 72 horas, com uma média de 36 
horas. A ovulação é espontânea e ocorre aproximadamente 20 
a 40 horas após o início do estro (Henderson e Robinson 2000). 
Assim como em outras espécies, os sinais externos de estro 
resultam das altas concentrações de estrógeno circulante, que 
atingem o pico no início do estro, imediatamente antes do pico 
de hormônio luteinizante (LH). Na ovelha, o estro é um pouco 
menos evidente do que em outros ruminantes. Na presença do 
macho, as fêmeas em estro irão procurá-lo e podem abanar a 
cauda e tocar seu escroto com o focinho. Se o macho tenta a co-
bertura, elas fi cam paradas e se deixam montar. Entretanto, na 
ausência do macho ou na presença de um macho inexperiente, 
o estro pode passar despercebido. A taxa de ovulação (número 
de oócitos liberados durante a ovulação) é infl uenciada por di-
versos fatores, incluindo a raça, a idade, o estado reprodutivo 
(seca ou em lactação), a estação do ano, o estado nutricional e 
a condição corporal da ovelha. No início da estação reprodutiva, 
geralmente as taxas de ovulação são mais baixas e o estro é 
mais curto, menos intenso e de menor fertilidade. 

A fertilização ocorre nas trompas, em torno de 25 a 31 horas 
após os primeiros sinais de estro, sendo que a descida dos zigo-
tos para o útero ocorre de 60 a 65 horas mais tarde. Até o dia 15 
após a fertilização, os embriões ovinos migram pelo lúmen ute-
rino. O período de gestação da ovelha é de aproximadamente 5 
meses, com uma média de 145 a 152 dias. A duração varia prin-
cipalmente conforme a raça, o número de partos e o tamanho da 
ninhada. O primeiro terço da prenhez depende do corpo lúteo, 
mas após do 50º dia, a progesterona passa a ser produzida prin-
cipalmente pela placenta. Portanto, a ovariectomia ou a admi-
nistração de doses luteolíticas de prostaglandina F2α durante os 
dois últimos terços da prenhez não provoca aborto em ovelhas.

5.2 Manejo reprodutivo do rebanho

5.2.1 Introdução

Os sistemas extensivos tradicionais caracterizam-se por apre-
sentar baixos índices de produtividade. Além disso, sua viabili-
dade econômica é prejudicada pela sazonalidade da produção. 



Reprodução de Ovinos        5

201

Portanto, sistemas mais modernos de manejo, com maior inten-
sifi cação, precisam ser implementados, e seu sucesso é determi-
nado em grande parte pela efi ciência do manejo reprodutivo.

A reprodução pode ser manejada por vários motivos:
1. Melhora da produtividade do rebanho
 - melhora geral da fertilidade
 - aumento da prolifi cidade
 - maior número de partos por ano
2. Planejamento reprodutivo
 - demandas sazonais: no caso das raças de corte, para 
   abastecer os períodos de maior demanda ou melhor preço
 - introdução de ovelhas jovens no rebanho
 - produção contínua de leite, garantindo a produção nos 
   períodos de maior preço do leite
 - efi ciência da mão-de-obra
3. Emprego da Inseminação Artifi cial
 - melhoramento genético
 - medidas de controle do scrapie: uso de carneiros de 
   genótipo resistente ao scrapie
 - maximização do uso dos melhores carneiros
 - redução do número de carneiros necessários no rebanho
 - redução da disseminação de enfermidades infecciosas

Na Tabela 1 estão apresentados os parâmetros básicos de ava-
liação da efi ciência reprodutiva em rebanhos ovinos.

Tabela 1 Defi nições de parâmetros reprodutivos usados com freqüência na   
 reprodução ovina.

Fertilidade = Número de ovelhas em parição                                     X 100
   Número de ovelhas expostas ao macho ou inseminadas

Prolifi cidade = Número de cordeiros nascidos (mortos ou vivos)                   X 100
   Número de ovelhas em parição

Fecundidade = Número de cordeiros nascidos (mortos ou vivos)                   X 100
   Número de ovelhas expostas ao macho ou inseminadas

A fertilidade, isto é, a proporção de ovelhas que parem dentre 
todas as ovelhas expostas ao macho durante um período defi -
nido (geralmente expressa em porcentagem), varia de acordo 
com a raça, a estação, a idade, o estado nutricional, o manejo 
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nutricional e as condições da fazenda. Um valor médio, de 70 a 
80% após a monta natural, é tido como normal ou bom se obtido 
no outono, e como bom a muito bom para a primavera. Os resul-
tados da Inseminação Artifi cial (IA) são inferiores.

A prolifi cidade (número de cordeiros nascidos por ovelha em 
parição), geralmente expressa em porcentagem, varia ampla-
mente, de acordo com os mesmos fatores que infl uenciam a 
fertilidade. A raça Merino é conhecida por sua baixa prolifi ci-
dade, geralmente entre 110 e 120%, enquanto a raça Romanoff 
costuma atingir 350%.
A fecundidade representa o número de cordeiros nascidos por 
ovelha coberta, durante um período defi nido.

5.2.2 Diagnóstico de gestação

O diagnóstico da gestação pode ajudar a aumentar a efi ciência 
reprodutiva. Entre outros benefícios, permite antecipar a repeti-
ção da cobertura de ovelhas vazias e promover a suplementação 
alimentar das ovelhas prenhes. Dentre os diversos métodos de 
diagnóstico de gestação empregados em ovinos, a ultra-sono-
grafi a é o mais preciso e acurado. O ultra-som em tempo real 
pode detectar a prenhez já aos 23 dias, por meio de um transdu-
tor retal, e aos 40 dias pelo método transabdominal. O número 
de fetos pode ser contado com precisão entre 45 e 100 dias 
de prenhez. Após 100 dias, a contagem precisa se torna mais 
difícil. Assim, o exame costuma ser realizado entre a 12ª e a 13ª 
semanas após o contato com o macho. O Doppler e o ultra-som 
de amplitude e profundidade (modo A) constituem alternativas 
mais baratas durante a segunda metade da prenhez.
Por meio da dosagem de sulfato de estrona, pode-se detectar a 
prenhez em ovelhas com precisão a partir do dia 30 a 35. Com a 
análise de proteína B prenhez-específi ca (PSPB), a prenhez pode 
ser detectada com precisão (100%) a partir do dia 26. Entretan-
to, tais métodos têm disponibilidade limitada a campo e não 
servem para a detecção do número de fetos.
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5.2.3 Detecção do estro

O estro não se manifesta muito claramente nos ovinos, prin-
cipalmente na ausência do macho, uma vez que o sinal mais 
evidente é a permissão da monta. Embora não seja importante 
para a monta natural, a detecção do estro é vital para o sucesso 
da IA ou da “monta assistida” (vide item 5.2.4), uma vez que 
estas só podem ser realizadas com sucesso num momento fi xo 
em relação à ovulação ou ao início do estro. 
Para ovelhas manejadas em rebanhos, os métodos mais comuns 
de detecção do estro são o uso de carneiros inteiros “protegi-
dos” (o pênis do carneiro é coberto para evitar a penetração), 
ou de rufi ões vasectomizados, com um dispositivo abdominal 
contendo marcadores. Estes métodos não são muito viáveis, por 
serem trabalhosos e demorados. Na IA com sêmen fresco, a de-
tecção do estro só é viável em rebanhos grandes, em condições 
muito especiais e somente durante a estação reprodutiva.
A alternativa à detecção do estro é a sincronização (vide item 
5.3), que também reduz o período de inseminação do rebanho, 
é menos trabalhosa e permite um manejo mais efi ciente da pre-
nhez e da parição. Além disso, pode ser empregada para induzir 
estro e ovulação fora da estação normal.

5.2.4 Cobertura

Nas condições naturais, a extensão do ciclo estral e a duração 
do estro permitem inferir que de 6 a 8% das ovelhas apresen-
tam estro a cada dia da estação reprodutiva. Supondo que haja 
um carneiro para cada 50 ovelhas (proporção de 50:1), cada 
carneiro deverá cobrir uma média de 3 a 4 ovelhas por dia. Este 
número é compatível com sua capacidade de serviço e permite 
boa fertilidade. A alta concentração de espermatozóides por eja-
culado, associada à repetição de coberturas ao longo do estro 
garantem um bom nível de fertilidade e prolifi cidade.

Entretanto, o desempenho reprodutivo dos carneiros sofre in-
fl uências sazonais (Henderson e Robinson 2000). Assim, as 
exigências da reprodução fora da estação, somadas ao maior 
número de ovelhas entrando em estro em virtude da sincroniza-
ção, impõem a necessidade de um uso racional dos machos.



5        Reprodução de Ovinos

204

A fertilidade aumenta ao longo do estro, atingindo o máximo 
perto do fi m do mesmo. Portanto, a única maneira de se aumen-
tar a fertilidade e ao mesmo tempo otimizar o uso dos carneiros 
é a prática da monta controlada. Para isto, os carneiros são ali-
nhados num brete e cada um é exposto a um grupo de ovelhas 
(de preferência sincronizadas). Assim que uma cobertura é ob-
servada, a ovelha é retirada do grupo e o carneiro é levado para 
o fi nal da fi la. O próximo carneiro é então exposto às ovelhas 
não cobertas.

O melhoramento de características produtivas requer a seleção 
de animais superiores para a reprodução. Uma vez que os car-
neiros são responsáveis por um número maior de produtos do 
que as ovelhas, a seleção do macho é fundamental. Uma das 
formas de se manejar a reprodução seletiva é a cobertura em 
lotes; um grupo de ovelhas é exposto exclusivamente ao mes-
mo macho, empregando-se a monta controlada após a detecção 
ou sincronização do estro, ou ainda utilizando-se a inseminação 
artifi cial.

5.2.5 Inseminação artifi cial

A inseminação artifi cial (IA) em ovinos proporciona benefícios 
conhecidos, mas há diferenças marcantes em relação ao seu uso 
em bovinos.
Devido à sua anatomia peculiar, a cérvix ovina não pode ser pe-
netrada pela pipeta de inseminação. Esse foi o tema de extensas 
pesquisas realizadas por Kershaw et al. (2005). Essencialmente, 
o lúmen do canal cervical ovino é altamente torcido e tortuoso, 
devido à presença de 4 a 7 anéis cervicais direcionados caudal-
mente. Estes constituem uma barreira física à contaminação ex-
terna, mas também à inseminação artifi cial transcervical (IATC), 
uma vez que, além de se projetarem para dentro do lúmen, fre-
quentemente se verifi ca que o segundo e o terceiro anéis se 
encontram desalinhados em relação ao primeiro, fazendo com 
que a pipeta de inseminação seja desviada do lúmen. 
Assim, o sêmen precisa ser depositado na entrada da cérvix (IA 
intracervical) ou no fundo da vagina (IA intravaginal) (Haresign 
1992). Uma alternativa para a realização da IA intrauterina é 
efetuá-la cirurgicamente, por meio de laparoscopia. Entretanto, 
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este método não foi amplamente adotado na indústria ovina de-
vido a questões relacionadas ao bem-estar, a restrições fi nancei-
ras e à necessidade de técnicos especializados.

Em ovelhas, a inseminação artifi cial pode ser realizada com 
sêmen a fresco ou congelado/descongelado. Originalmente, o 
uso de sêmen congelado era limitado pelos baixos percentuais 
de parição obtidos com a IA cervical (25 a 45%). Tal problema 
estava associado à viabilidade reduzida dos espermatozóides 
congelados, que fazia com que um número baixo de esperma-
tozóides viáveis ou não lesados atingisse o local de fertilização. 
Atualmente, entretanto, com o aperfeiçoamento da técnica de 
inseminação cervical, melhores taxas de prenhez vêm sendo ob-
tidas (Anel et al., 2005; Paulenz et al., 2005). Outra abordagem 
para o uso de sêmen congelado é a inseminação intrauterina 
(Wulster-Radcliffe et al., 2005). Quando adequadamente reali-
zada, a deposição de sêmen congelado no interior dos cornos 
uterinos fornece altas taxas de fertilidade e percentuais de pari-
ção da ordem de 60 a 75% (Buckrell et al., 1994; Windsor 1995; 
Husein et al., 1998). Tais resultados se assemelham aos obtidos 
com o uso de sêmen fresco e o método é empregado rotineira-
mente na Austrália.

Tabela 2 Resultados típicos da IA em ovelhas

Tipo de sêmen Método de IA Taxa de sucesso 
relatada

Fresco Vaginal 50%

Transcervical 40%

Laparoscópico 70%

Congelado Vaginal 10%

Transcervical 40-50%

Laparoscópico 65%

Para que a IA seja bem sucedida, o momento de deposição do 
sêmen precisa estar bem sincronizado com o momento da ovu-
lação. Na maioria das ovelhas, a ovulação ocorre de 25 a 30 
horas após o início do estro. Uma vez que a detecção do estro é 
inviável nas condições gerais de campo, a IA só é empregada em 
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rebanhos onde se realiza a sincronização do estro. O momento 
de realização da inseminação artifi cial depende da raça da ove-
lha, do armazenamento do sêmen (resfriado ou congelado), do 
método de sincronização e do local escolhido para a deposição 
do sêmen (vide Tabela 3).

Tabela 3 Momento da inseminação em ovelhas, de acordo com o tipo de estro  
 e de Inseminação 

Tipo de estro Tipo de IA Momento ideal para a IA

Natural Cervical ou vaginal 12-18h após o início do estro

Sincronizado 
com esponjas de 
Chronogest®*

Cervical ou vaginal 48-58 após a remoção da esponja
IA única: 55 h após a remoção da 
esponja
Dupla IA: 48-50h e 58-60h após a 
remoção da esponja

Intrauterina 60-66h após a remoção da 
esponja

Intrauterina em 
fêmeas superovu-
ladas

36-48h (preferencialmente 44-48h) 
após a remoção da esponja

(De: Ewans e Maxwell, 1987) 

5.3 Manejo do estro

A manipulação da reprodução nas ovelhas pode ser classifi cado 
como natural (por meio da alteração do fotoperíodo, fl ushing 
ou efeito macho) ou farmacológico (utilizando  progestágenos, 
prostaglandinas e melatonina). O ajuste do fotoperíodo, o em-
prego do efeito macho e os diferentes métodos farmacológicos 
são os únicos sistemas para uma sincronização real do estro. 
Os fatores mais importantes a serem considerados antes de de-
cidir qual método usar são:
- O grau de sincronização necessário.
- A estação do ano
- Fatores econômicos e de mercado.

Os métodos farmacológicos são muito efi cazes para a sincroni-
zação do estro na maioria das situações e proporcionam bons 
resultados após a inseminação em tempo fi xo. Os métodos na-
turais são mais baratos, mas resultam numa sincronização me-
nos precisa e só são úteis em certas condições. 
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Flushing 
Flushing corresponde a um incremento do plano nutricional da 
ovelha (ingestão de proteína e energia) nas 3 a 4 semanas antes 
da data prevista para o início da estação reprodutiva. Ovelhas 
em melhor condição corporal apresentam maior taxa de ovula-
ção, atingindo assim percentuais mais altos de parição. 
O fl ushing é um método consagrado para aumentar a taxa de 
ovulação, mas a resposta a uma melhora da qualidade do ali-
mento nas semanas que antecedem a cobertura varia de acordo 
com a raça e a estação. As ovelhas apresentam melhor resposta 
ao fl ushing quando se encontram em condição corporal média 
(Escore Corporal (EC) de 2,5 a 3,5).
O fl ushing deve ser empregado como método de melhora da 
prolifi cidade e da fecundidade e não com a intenção de indução 
ou sincronização do estro.

5.3.1 Alteração do fotoperíodo

Esta técnica requer a exposição das ovelhas a dias artifi cialmen-
te mais curtos, após um período inicial de prolongamento da 
duração das horas de luz.
Isoladamente, a técnica provoca o início do período reprodutivo, 
porém com resultados variáveis e de maneira muito espalhada. 
É amplamente utilizada em ovelhas em sistemas intensivos de 
produção, ao lado de outros métodos artifi ciais, e nos carneiros 
em centrais de IA.

5.3.2 O efeito macho

Infl uências sociais (por exemplo, quimiosensoriais, táteis e vi-
suais) exercem efeitos potentes sobre a função reprodutiva em 
várias espécies. No caso dos ovinos, a presença do carneiro esti-
mula a secreção de gonadotrofi nas e a ovulação em ovelhas em 
anestro por meio de informações quimiosensoriais (Henderson 
e Robinson 2000). 
O manejo do efeito macho envolve a introdução dos carneiros 
junto a ovelhas que tenham sido separadas do macho por várias 
semanas (pelo menos 3 a 4 semanas) e só tem se mostrado 
efi ciente em determinadas épocas do ano, geralmente imedia-
tamente antes do início da estação reprodutiva natural, quando 
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a maioria das ovelhas não está ciclando. O método não é efi caz 
em ovelhas que já estejam ciclando ou que se encontrem em 
anestro profundo.
A maioria das ovelhas ovula 6 dias após a introdução do carnei-
ro, mas geralmente o primeiro estro é silencioso e seguido por 
um ou dois ciclos curtos (de 6 ou 7 dias), ou ainda por um ciclo 
de duração normal, com vários picos de atividade estral. Por 
este motivo, este estro induzido não oferece condições sufi cien-
tes para permitir a inseminação em tempo fi xo.
Foi demonstrado que o tratamento de ovelhas com progeste-
rona previamente ou na introdução do carneiro pode melhorar 
a efi ciência desta técnica, aumentando o percentual de fêmeas 
que demonstraram comportamento de estro na primeira ovula-
ção e reduzindo o número de ciclos curtos imprevisíveis. 
Deve-se destacar que a efi ciência do efeito macho varia de acor-
do com diversos fatores, dentre os quais raça, localização, épo-
ca do ano, estado nutricional e idade dos animais. 

5.3.3 Métodos à base de progestágenos

Tais métodos se baseiam no uso da progesterona ou de seus 
análogos. Estes últimos são em geral mais potentes, permitindo 
o uso de doses menores. O grau de sincronização obtido e o in-
tervalo entre o fi nal do tratamento e o início do estro dependem 
do produto usado. Em fêmeas cíclicas, o tratamento age supri-
mindo a liberação pré-ovulatória de gonadotrofi nas pela hipó-
fi se e assim também o desenvolvimento folicular e a ovulação. 
Após a interrupção da administração de progestágeno, ocorre 
uma alta liberação de gonadotrofi nas, provocando o estro e a 
ovulação. Embora alguns progestágenos possam reduzir a du-
ração do corpo lúteo, para que a sincronização seja efi ciente 
em ovinos, o tratamento deve durar pelo menos 12 a 14 dias, 
imitando a duração da fase luteal. Em ovelhas em anestro, o 
progestágeno precisa ser seguido por tratamento folículo-esti-
mulante (por exemplo, a gonadotrofi na sérica da égua prenhe, 
eCG) para induzir crescimento folicular, estro e ovulação.

Os progestágenos podem ser administrados de várias maneiras 
(esponjas, implantes, etc), por várias vias (intravaginal, IM, SC) e 
em diferentes doses (Haresign 1992; Godfrey et al., 1999; Bari 
et al., 2000; Henderson e Robinson 2000). As esponjas intrava-
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ginais constituem o método mais utilizado, por serem fáceis de 
colocar e fornecerem resultados confi áveis após a monta natural 
e a IA. As esponjas são impregnadas com acetato de fl uorogesto-
na (Chronogest CR®) ou acetato de medroxiprogesterona (MAP) 
e são introduzidas na vagina com um aplicador específi co.
A nova esponja Chronogest CR® (Intervet), contendo uma dose 
reduzida de cronolona (20mg), constitui uma opção interessante 
para se sincronizar o estro e obter taxas de prenhez efi cientes, 
mas com uso de uma quantidade menor de hormônio exógeno 
do que acontece com os demais tratamentos.
Uma injeção de eCG (por exemplo, Folligon®) deve ser  admi-
nistrada no momento da remoção das esponjas. A dose de eCG 
precisa ser adaptada de acordo com a raça, a estação, o rebanho 
e o estado fi siológico dos animais. As doses mais comuns va-
riam de 300 a 600UI (vide Tabela 4).

Tabela 4 Ajuste das doses de eCG em ovelhas tratadas pelo método   
 Chronogest CR®

Estado reprodutivo Dose de eCG (Folligon®)

Ovelhas Em estação 300-500 UI

Fora da estação 400-600 UI

Ovelhas 
jovens

Em estação 250-400 UI

Fora da estação 300-500 UI

Para a superovulação de ovelhas doadoras em transferência de 
embriões, o eCG pode ser administrado por volta de 28 horas 
antes da remoção da esponja, numa dose de 1.500 UI, maior do 
que a normal (Bari et al., 2000; Henderson e Robinson 2000). 
Nestes casos, o eCG também pode ser seguido de uma injeção 
intramuscular de GnRH no início do estro. Quando as ovelhas 
estão sendo sincronizadas para a IA em tempo fi xo com pro-
gramas à base de progesterona, o eCG sempre deve ser usado, 
a fi m de se reduzir a diferença entre os momentos de ovulação 
devido a variações individuais entre as ovelhas.

O tratamento com progestágeno/eCG é seguido sempre por um 
estro normal e fértil. Uma das maiores vantagens deste método 
é o fato de que ele pode ser usado para a indução e/ou sincro-
nização do estro. O alto grau de sincronização obtido permite 
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um excelente desempenho reprodutivo em diversas condições. 
A fertilidade do estro vai depender de diversos fatores, relacio-
nados tanto às ovelhas quanto aos machos. O momento de in-
trodução do macho após a remoção das esponjas é crucial. As 
ovelhas começam a exibir comportamento de estro a partir de 
aproximadamente 24 horas após a remoção da esponja. Entre-
tanto, a maioria só entrará em estro de 36 a 48 horas após a re-
moção. Conseqüentemente, os machos que forem introduzidos 
imediatamente após a remoção das esponjas cobrirão repetida-
mente as primeiras ovelhas a demonstrar estro. Isso pode levar 
à depleção de suas reservas de sêmen, e consequentemente bai-
xas taxas de concepção no estro induzido, extensão do período 
de parição e uma baixa produção de cordeiros. Portanto, não é 
conveniente introduzir o macho até 36 a 40 horas após a remo-
ção das esponjas. 

Em rebanhos sincronizados, um grande número de ovelhas é 
coberto num período relativamente curto, o que signifi ca que 
se deve prestar muita atenção na proporção carneiro-ovelha. 
Durante a estação reprodutiva, desde que a libido e a fertilida-
de do carneiro sejam satisfatórias, a proporção de um carneiro 
para cada 10 ovelhas é sufi ciente. Entretanto, fora da estação 
reprodutiva, a libido e a fertilidade costumam ser mais baixas e 
a proporção carneiro-ovelha deve ser aumentada para em torno 
de um para cinco. Este número maior de machos pode ser um 
problema em certos rebanhos. Nestes casos, o emprego de IA 
deve ser considerado (vide item 5.2.5). 

Uma população de ovelhas que tenha concebido após sincroni-
zação do estro geralmente concentra as parições num período 
de 1 semana. Nenhuma deveria parir na semana seguinte, mas 
aquelas que tiverem necessitado de mais de uma cobertura para 
emprenhar começam a parir nos 8 a 10 dias seguintes. Todos 
os partos deverão ocorrer em aproximadamente 3 a 4 semanas, 
caso apenas uma cobertura adicional tenha sido permitida.

5.3.4 Prostaglandinas

A prostaglandina F2α (PGF2α) e seus análogos (por exemplo, Pre-
loban®) podem ser empregados na sincronização do estro de 
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ovelhas cíclicas. Seu efeito luteolítico leva à regressão do corpo 
lúteo e à redução das concentrações sanguíneas de progestero-
na. Com isso ocorre liberação de alta quantidade de gonadotro-
fi nas pela hipófi se, estimulando o desenvolvimento folicular e 
causando a ocorrência de estro dentro de 2 a 3 dias, seguido da 
ovulação 24 horas mais tarde.

Diversos análogos injetáveis de prostaglandina podem ser en-
contrados. Uma vez que o corpo lúteo só é responsivo às pros-
taglandinas entre os dias 5 e 14 do ciclo estral, são necessárias 
duas injeções com um intervalo de 10 a 14 dias para uma sin-
cronização ideal. A ampla variação da resposta e a necessidade 
de se injetar os animais cíclicos duas vezes, explicam o pouco 
uso deste produto em ovinos a campo (Henderson e Robinson 
2000). Além disso, a fertilidade do estro induzido é geralmente 
baixa, provavelmente porque o trato reprodutivo foi menos ex-
posto à progesterona do que o normal. Entretanto, isto pode ser 
resolvido. Um período curto (5 dias) de pré-tratamento com um 
progestágeno (por exemplo, Chronogest CR®), seguido de uma 
injeção de PGF2α no momento da remoção da esponja, tem se 
mostrado altamente efi ciente na sincronização do estro durante 
a estação reprodutiva. Recentemente, alguns autores relataram 
o uso de prostaglandinas e GnRH em ovelhas cíclicas com resul-
tados razoáveis, desde que as ovelhas estejam em sua estação 
reprodutiva normal e conforme a fase do ciclo estral em que 
o tratamento se inicia (Cardenas et al., 2004; Deligianis et al., 
2005). Os resultados destes estudos indicam que o emprego 
de um protocolo modifi cado de Ovsynch em ovelhas que este-
jam ciclando pode levar a uma taxa de concepção aceitável, que 
pode ser melhorada ainda mais pelo ajuste dos intervalos entre 
as injeções. 

5.3.5 Melatonina

A melatonina, um hormônio produzido pela glândula pineal ba-
sicamente durante as horas de escuro, é considerada o media-
dor químico que permite o controle da secreção dos hormônios 
hipofi sários pelo fotoperíodo (Chemineau 1992). A melatonina 
exógena também pode ser empregada no controle do momento 
de início da estação reprodutiva. Muitos métodos envolvem a 
administração contínua de melatonina, em lugar de tentar mi-
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metizar as fl utuações diárias naturais. Em alguns países, a me-
latonina é comercializada na forma de implantes de liberação 
lenta. Aparentemente, altas concentrações sanguíneas de me-
latonina precisam ser mantidas por no mínimo cinco semanas 
para adiantar a estação reprodutiva. Existem evidências de que 
este tratamento possa aumentar a taxa de ovulação (Symons et 
al., 1988; Henderson e Robinson 2000). Implantes de melatoni-
na de liberação lenta foram usados junto com outras técnicas 
ambientais, tais como o efeito macho ou esponjas intravaginais 
impregnadas com progesterona.
No hemisfério norte, os implantes de melatonina têm sido utili-
zados em ovelhas adultas, próximo ao solstício de verão, para 
adiantar a estação reprodutiva. Em rebanhos comerciais da re-
gião do Mediterrâneo, os implantes são inseridos por volta do 
equinócio da primavera, uma vez que tais animais apresentam 
estação reprodutiva mais precoce do que os genótipos criados 
em latitudes maiores, mesmo quando submetidos ao mesmo 
tratamento de ajuste de fotoperíodo (Abecia et al., no prelo). 
Estes autores concluíram que a melatonina pode ser uma fer-
ramenta útil na melhora da produção de cordeiros nas raças 
estudadas, embora o grau de sucesso tenha variado em cada 
raça, de acordo com a fazenda e a estação. 
Deve-se enfatizar que, isoladamente, o tratamento com melato-
nina não sincroniza sufi cientemente o estro e a ovulação para 
permitir a inseminação artifi cial em tempo fi xo. 

5.4 Fatores que afetam o estro e a ovulação

Embora a maioria das raças de ovinos possa gestar e criar pelo 
menos dois cordeiros, os percentuais de parição costumam fi car 
abaixo de 200%. As taxas de parição podem ser melhoradas pela 
manipulação da taxa de ovulação, dentro ou fora da estação re-
produtiva, por meio de métodos farmacológicos ou naturais.

5.4.1 Efeito macho

Trata-se de um método de indução de estro e ovulação em 
ovelhas em anestro, no fi nal deste período (vide itens 5.3.1 e 
5.3.2).
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5.4.2 Genética

As taxas de ovulação variam consideravelmente entre as raças 
e o cruzamento é provavelmente o método mais simples de se 
aumentar a fecundidade de um rebanho. Por outro lado, em di-
versas raças ao redor do mundo, existem animais ou linhagens 
de animais que apresentam taxas de ovulação consideravelmen-
te mais altas do que a média. Os exemplos mais conhecidos são 
os carneiros Merino portadores do gene Booroola ou gene ‘F’. 
Uma vez que esta característica se encontra em um único gene, 
ela pode ser usada para aumentar a taxa de ovulação em qual-
quer população ovina mediante retrocruzamento (Henderson e 
Robinson 2000).

5.4.3 Nutrição

Ovelhas em baixa condição nutricional geralmente apresentam 
baixas taxas de ovulação. Há muitos anos sabe-se que o incre-
mento do plano nutricional, conhecido como fl ushing, pode 
estimular a ovulação e aumentar o número de conceptos. Entre-
tanto, a resposta a uma alimentação de melhor qualidade nas 
semanas que antecedem a cobertura varia conforme a raça. De 
uma maneira geral, as ovelhas respondem melhor ao fl ushing 
quando se encontram em condição corporal média (EC de 2,5 a 
3,5) do que quando estão muito magras ou muito gordas (Hen-
derson e Robinson 2000).
Por outro lado, foi demonstrado que baixas ingestões alimenta-
res podem reduzir a taxa de ovulação em ovinos (Smith 1991) 
e que suplementos dietéticos de alta energia e proteína podem 
aumentar a ovulação mesmo em ovelhas que estejam em má 
condição corporal e que não tenham sido estimuladas com go-
nadotrofi nas exógenas (Downing et al., 1995). O’Callaghan et al. 
(2000) descobriram que ovelhas não-estimuladas que recebiam 
uma dieta de alta qualidade apresentavam um número maior de 
folículos em relação a ovelhas mantidas numa dieta mais pobre. 
Em geral, para se obter resultados confi áveis, as ovelhas devem 
ser divididas em grupos após o desmame, de acordo com o seu 
escore corporal, e cada grupo deve ser manejado de forma que 
a maioria dos animais esteja em condição corporal adequada 
antes da cobertura. Na Austrália, a suplementação dietética 
com sementes de tremoço melhorou a taxa de ovulação. Este 



5        Reprodução de Ovinos

214

efeito parece ser independente da condição corporal e parece 
não ocorrer superestimulação. Os animais precisam receber se-
mente de tremoço na faixa de 500-750 g/cabeça/dia, por um 
mínimo de 6 dias antes do estro, para que um aumento modesto 
da taxa de ovulação, da ordem de 20 a 30 ovulações por 100 
ovelhas, possa ser esperado.

5.4.4 Gonadotrofi nas

As gonadotrofi nas, como o eCG ou o hormônio folículo esti-
mulante porcino (pFSH) podem ser usadas na superovulação de 
ovelhas (Henderson e Robertson 2000). Estes tratamentos preci-
sam ser administrados às ovelhas cíclicas durante a fase folicu-
lar do ciclo estral, ou após um período de pré-tratamento com 
progesterona, quando empregados fora da estação reprodutiva. 
As gonadotrofi nas hipofi sárias (por exemplo, o pFSH) são de 
curta ação e requerem injeções freqüentes, o que, na prática, 
restringe seu uso a programas de transferência de embriões 
(Haresign 1992). O eCG (por exemplo, o Folligon®) tem duração 
maior e costuma ser empregado na indução do estro e da ovu-
lação fora da estação reprodutiva normal, ou para garantir boas 
taxas de concepção no estro sincronizado em um programa de 
inseminação artifi cial em tempo fi xo durante a estação repro-
dutiva (Husein et al., 1998; Henderson e Robertson 2000). A 
dose depende muito das condições de uso, da raça e da estação. 
Como regra geral, deve-se empregar uma dose de 300 a 500 UI 
nas fêmeas durante a estação reprodutiva e uma dose de 400 
a 600 UI fora da estação reprodutiva. Tais doses proporcionam 
um aumento moderado da prolifi cidade do rebanho.

5.4.5 Técnicas de imunização

A imunização reduz o efeito inibitório dos esteróides ovarianos 
ou da inibina sobre o hipotálamo e a hipófi se, resultando em 
um aumento da taxa de ovulação. A imunização contra a inibina 
foi testada experimentalmente (Anderson et al., 1998; Dhar et 
al., 2001), mas a técnica ainda não é muito usada. A androste-
nediona, um esteróide secretado pelo folículo ovariano, exerce 
um efeito regulatório sobre a taxa de ovulação por meio de seu 
mecanismo de feedback sobre o eixo hipotalâmico-hipofi sário 
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(Cognie 1988; Henderson e Robinson 2000). Há uma vacina dis-
ponível no mercado (Androvax®). O momento da vacinação é 
importante para o sucesso da técnica. As ovelhas devem estar 
em atividade sexual quando os carneiros são introduzidos. Por-
tanto, se a técnica for usada fora da estação, as ovelhas preci-
sam ser pré-tratadas com esponjas de progesterona e eCG para 
estimular a atividade estral. Nestes casos, a dose de eCG precisa 
ser cuidadosamente avaliada, uma vez que o efeito do eCG e da 
vacina serão somatórios (Henderson e Robinson 2000).

5.5 Enfermidades reprodutivas

A investigação de problemas reprodutivos em ovinos deve ser 
focada no rebanho e não em indivíduos. As perdas mais relevan-
tes de efi ciência reprodutiva em ovinos podem ser conseqüência 
de:
- Fatores ambientais e sociais causando mortalidade embrioná-

ria e infertilidade
- Infecções causando infertilidade, aborto enzoótico e perdas 

perinatais.
- Nutrição inadequada.

5.5.1 Fatores ambientais e mortalidade embrionária

Em ruminantes, a relação entre a nutrição e a reprodução é com-
plexa e geralmente variável, principalmente no que se refere às 
taxas de sobrevivência embrionária. Esperam-se taxas de con-
cepção superiores em ovelhas que estejam em melhores condi-
ções no momento da cobertura. Entretanto, altos níveis alimen-
tares no período próximo à cobertura foram associados a taxas 
reduzidas de sobrevivência embrionária, o que infl uenciou a re-
comendação vigente de alimentar os animais após a cobertura. 
Embora os mecanismos permaneçam obscuros, especula-se que 
o incremento nutricional poderia aumentar o fl uxo sanguíneo 
hepático, aumentando assim o metabolismo de progesterona. 

Geralmente, considera-se que o estresse térmico tenha um efei-
to negativo direto sobre as taxas de sobrevivência embrionária 
em ovinos. Embora a variação normal da temperatura diurna e 
aclimatação possam moderar este efeito a campo, ele não deve 



5        Reprodução de Ovinos

216

ser desprezado em áreas onde altas temperaturas são comuns. 
O estresse térmico também pode reduzir o crescimento fetal, 
por diminuir o fl uxo sanguíneo no útero (Henderson e Robinson 
2000).
Outros fatores de estresse, exceto quando prolongados, não 
contribuem muito para a mortalidade embrionária em ovinos, 
mas os criadores devem sempre evitar qualquer exposição das 
ovelhas cobertas aos mesmos.
A idade tem um efeito profundo sobre as taxas de natalidade 
e, principalmente, sobre a mortalidade embrionária. Ovelhas 
jovens apresentam altas taxas de perda embrionária devido 
ao potencial de desenvolvimento relativamente baixo de seus 
óvulos fertilizados. Um estudo realizado por Khan et al., (2003) 
demonstrou que o tratamento de ovelhas jovens com 150 UI de 
hCG no momento da cobertura melhora o crescimento do con-
cepto, a placentação e o número de cordeiros nascidos.

5.5.2 Enfermidades infecciosas

O aborto enzoótico infeccioso é a principal preocupação em ovi-
nos. Os mesmos agentes costumam estar envolvidos em per-
das perinatais. Na Tabela 5 estão resumidos os agentes causais 
mais comuns e os principais sinais associados a cada um deles.
A infecção natural por Neospora caninum não parece ser co-
mum em ovinos e poucos casos de aborto ou enfermidades con-
gênitas foram relatados (Dubey 2003). Entretanto, o papel do N. 
caninum como causa de aborto em pequenos ruminantes preci-
sa ser mais estudado, uma vez que a inoculação do N. caninum 
durante a prenhez produz efeitos semelhantes aos observados 
em bovinos.
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5.5.3 Nutrição

Ovelhas prenhes de dois ou mais fetos podem sofrer de toxemia 
da prenhez no período fi nal da gestação, como resultado de 
nutrição inadequada. A ingestão de alimentos num nível inferior 
ao adequado ao número de conceptos provoca graus variáveis 
de desequilíbrio metabólico, acompanhados de hipoglicemia e 
cetose. Os sinais clínicos são a anorexia e uma gama de sinais 
nervosos, que causam o aborto e/ou o óbito da ovelha. Uma vez 
que o prognóstico é ruim, exceto se a ovelha for tratada nos 
estágios iniciais da doença, o controle é essencialmente preven-
tivo – identifi cação das ovelhas que estejam gestando mais de 
um feto e atenção à sua nutrição, principalmente no terço fi nal 
da prenhez.

5.6 Indução do parto

O parto pode ser induzido quando se necessita de um período 
mais curto de parição, seja para otimizar a supervisão visando à 
máxima sobrevivência dos cordeiros, ou para simplifi car o ma-
nejo do rebanho a partir da parição, ou ambos. Isto só é prático 
quando o estro já foi sincronizado, de modo que haja disponi-
bilidade de dados referentes à cobertura. Em ovelhas, a indução 
não deve ser realizada antes do dia 144 da prenhez, para se 
evitar o nascimento de cordeiros prematuros.
Não é possível empregar a prostaglandina F2α na indução do 
parto em ovinos, pois, uma vez que a placenta produz proges-
terona, a prenhez não depende do corpo lúteo e a luteólise não 
tem efeito. Entretanto, tanto os estrógenos quanto os corticos-
teróides podem ser usados com sucesso. Alguns pesquisadores 
relataram altas taxas de distocia e mortalidade perinatal após o 
tratamento com estrógenos. A betametasona e a dexametasona, 
na dose de 8 a 16 mg, são os corticosteróides mais usados. A 
injeção intramuscular da droga na dose mais alta provoca o par-
to em 26 a 62 horas após o tratamento (Henderson e Robinson 
2000).
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5.7  Carneiro

Conforme mencionado no capítulo 5.1.1, a atividade sexual e a 
efi ciência reprodutiva dos carneiros estão sujeitas a variações 
sazonais. Em climas temperados, as variações sazonais de fo-
toperíodo e outras alterações ambientais afetam a atividade re-
produtiva do macho, bem como o tamanho do testículo, o equi-
líbrio endócrino gonadal, a quantidade e qualidade do sêmen 
e o comportamento sexual. Nos carneiros, a atividade sexual é 
geralmente estimulada de 1 a 1,5 meses mais cedo em relação 
às ovelhas, de modo que eles estejam em atividade sexual plena 
quando as ovelhas começarem a ciclar. Em regiões subtropicais 
e tropicais, a sazonalidade da efi ciência reprodutiva dos machos 
parece ser mais infl uenciada pela disponibilidade de forragem 
e pela umidade.

Manejo dos carneiros antes da cobertura
Um manejo bem planejado é necessário para otimizar a efi ciên-
cia reprodutiva dos carneiros, melhorando assim as chances de 
se obter melhores percentuais de parição. Os machos devem 
estar em boas condições corporais e de saúde bem antes da es-
tação reprodutiva. Quaisquer defi ciências devem ser corrigidas 
e a avaliação da viabilidade e qualidade do sêmen deve ser feita. 
Nesta fase, machos inférteis podem ser identifi cados e descar-
tados.

Sugestão de avaliação dos machos antes da estação repro-
dutiva:
12 semanas antes da cobertura
  → correção de possíveis defi ciências de selênio
6 semanas antes da cobertura
  → fl ushing voltado para a obtenção de escore corporal 3,5  
      no início do período de monta
  → tratamento para eliminar endo e ectoparasitas
  → cuidados com os cascos
  → separação das ovelhas pelo menos 3 semanas antes   
      da cobertura
  → exame clínico
2 semanas antes da cobertura
  → exame clínico detalhado
  → avaliação do sêmen
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O estado geral de saúde e o desempenho dos reprodutores de-
vem ser bem acompanhados durante toda a estação reproduti-
va, de modo a se efetuarem ajustes nutricionais para garantir 
uma condição reprodutiva ideal e substituir animais-problema.

5.8 Tecnologia de embriões

A transferência e a produção de embriões in vitro são bem co-
nhecidas em ovinos, embora seu uso comercial em larga escala 
seja muito pequeno. O motivo tem relação direta com a relação 
custo-benefício desfavorável da transferência de embriões em 
ovinos, que têm valor comercial individual relativamente baixo, 
mesmo quando apresentam uma boa genética.
Mesmo assim, a produção de embriões in vitro é uma fonte rica 
de embriões destinados à pesquisa básica, a um custo relativa-
mente baixo, podendo ser empregada também no desenvolvi-
mento do uso comercial de técnicas de última geração como a 
transferência nuclear e a transgenética.
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6 Reprodução de Caprinos

6.1 Fisiologia

6.1.1 Sazonalidade da atividade sexual e ovariana

A fêmea caprina é poliéstrica sazonal. A duração da estação re-
produtiva é determinada principalmente por uma combinação 
de fatores genéticos e ambientais. Diversos elementos climáti-
cos, como temperatura e fotoperíodo, regulam a resposta fi sio-
lógica. Em zonas temperadas, o caprino comporta-se como um 
reprodutor sazonal, com um período defi nido de anestro, de-
pendente da mudança da duração do dia. O caprino é chamado 
de “reprodutor de dias curtos” (ver o capítulo sobre Reprodução 
dos Ovinos). Em caprinos tropicais, o fotoperíodo é menos im-
portante do que a temperatura, o índice pluviométrico, a vege-
tação e a disponibilidade de pasto.
A estação de estro da maioria das raças leiteiras do Hemisfé-
rio Norte geralmente está restrita ao período entre setembro 
e dezembro. Os caprinos produtores de carne apresentam um 
reduzido período de anestro na primavera. Os caprinos Anglo-
nubianos e Pigmeus apresentam estações de reprodutivas extre-
mamente longas. A infl uência sazonal deve ser sempre levada 
em consideração quando se planejam os programas reproduti-
vos para caprinos importados, uma vez que os recentemente 
transferidos de uma outra região podem precisar de um certo 
tempo para se ajustar à diferença de estação.

O início da puberdade está relacionado ao peso corporal que, 
por sua vez, depende do nível nutricional, idade, tipo de nas-
cimento e estação em que ocorre. A maioria das raças alcança 
a puberdade entre 5 e 10 meses de idade, mas as raças mais 
sazonais podem estar próximas de 15-18 meses antes de estar 
desenvolvidas o sufi ciente para apresentar sinais de estro. O 
clima, a nutrição e a presença de um reprodutor podem infl uen-
ciar a idade à puberdade. Não é aconselhável efetuar a cobertura 
de animais muito jovens, antes que tenham alcançado pelo me-
nos 60% a 75% de seu peso corporal adulto, em virtude de seu 
próprio desenvolvimento bem como para a viabilidade de sua 
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progênie. Geralmente, a maioria das raças européias é coberta 
pela primeira vez com a idade de 7-8 meses e um peso corporal 
de pelo menos 30-35 kg.

Diminuir a duração do dia também estimula a atividade reprodu-
tiva no macho. Ainda que a maioria possa fazer a cobertura em 
qualquer época do ano, foram observadas reduções na libido 
e na qualidade do sêmen de caprinos quando participaram de 
cruzamentos fora da estação (Ahmad e Noakes 1996).
Os machos se encontram no pico da atividade reprodutiva no 
fi nal do verão e outono, em resposta à diminuição da duração 
do fotoperíodo.

Este período, conhecido como período de estros, está associado 
com:
 - pico da produção de testosterona
 - alta atividade das glândulas sebáceas (odor característico)
 - comportamento agonista (lutas)
 - comportamento de fazer a corte na presença de fêmeas

Nas raças com sazonalidade acentuada, o peso testicular é ge-
ralmente mínimo na primavera e máximo no fi nal do verão, as-
sociado com alterações acentuadas na produção de espermato-
zóides. Em bodes Alpinos foram observadas grandes variações 
no volume do ejaculado, na concentração de espermatozóides, 
no número total e qualidade dos espermatozóides (motilidade, 
porcentagem de espermatozóides vivos) e na fertilidade (Delga-
dillo et al., 1991).

6.1.2 O ciclo estral

O ciclo estral apresenta duração bastante variável, desde apenas 
3 dias até 62 dias. A maioria dos ciclos estrais apresenta entre 
19 e 21 dias de duração, mas alguns deles são mais curtos (<12 
dias) e outros são mais longos (>26 dias). A ocorrência de ciclos 
curtos está relacionada à estação do ano, início da estação de 
estros ou período de transição, “efeito reprodutor” e período 
pós-parto inicial. Os ciclos curtos são observados com frequên-
cia em fêmeas alojadas nas regiões tropicais. Os ciclos mais lon-
gos são comumente encontrados no fi nal da estação de monta, 
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antes que a fêmea entre em anestro. Também podem estar as-
sociados a morte embrionária ou persistência do corpo lúteo.
A fase folicular do ciclo estral é relativamente curta, durando 
entre 3 e 4 dias, enquanto a fase luteínica ocupa o restante do 
ciclo (isto é, cerca de 17 dias em um ciclo ‘normal’). Avaliações 
diárias com ultrassonografi a indicaram que há um padrão de 
desenvolvimento folicular semelhante a ondas entre as ovula-
ções, como ocorre em outras espécies de ruminantes (Rubianes 
et al., 2003). Diferentes autores relatam que o número de on-
das foliculares varia entre duas e cinco ondas por ciclo, mas o 
padrão em um ciclo ‘normal’ geralmente é de quatro ondas (de 
Castro et al., 1999; Schwarz e Wierzchos 2000; Menchaca et al., 
2002).
O estro parece ter duração variável. O valor geralmente relatado 
é de  36 horas, mas podendo variar de 22 a 60 horas. A ovulação 
ocorre algumas horas depois do fi nal dos sintomas de estro.
O número médio de ovulações varia de 1 a 4 por ciclo, com 
taxas de prenhez reduzidas em virtude de falhas na fertilização 
ou morte embrionária precoce.

6.1.3 Prenhez

Na cabra, a prenhez é dependente da progesterona do corpo 
lúteo ao longo de todo o período, e qualquer interferência com 
a função luteínica resulta em aborto. A placenta caprina produz 
uma quantidade considerável de prostaglandina durante todo o 
período gestacional. Em conjunto com o hormônio luteinizante 
(LH) e o lactogênio placentário, estes hormônios formam um 
complexo luteotrófi co que assegura a produção continuada de 
progesterona pelos ovários e, portanto, a manutenção da pre-
nhez (Ford et al., 1995). A duração da gestação varia de 144 a 
151 dias, com uma média de 149 dias.
A duração do anestro pós-parto (entre o parto e o primeiro es-
tro) pode variar de 5 semanas (ou até menos) a 27 semanas e é 
infl uenciada pela raça, duração da lactação e nutrição.
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6.2 Manejo reprodutivo do rebanho

6.2.1 Introdução

Os caprinos são geralmente classifi cados em quatro tipos, de 
acordo com sua aptidão produtiva: leite, carne e pele, lã, e du-
pla aptidão (leite e carne). Para os pequenos produtores e os 
moradores de áreas rurais que não são proprietários de terras, 
os caprinos são únicos entre os ruminantes domésticos, por sua 
habilidade de sobreviver e reproduzir-se em condições desfa-
voráveis.
Há uma grande diversidade nos sistemas de produção, o que 
torna difícil caracterizar a atividade, mas independentemente do 
tipo de caprino sendo produzido, seu desempenho reprodutivo 
é um importante determinante da produtividade e, portanto, da 
viabilidade econômica das fazendas comerciais de produção de 
caprinos.
O controle da reprodução poderá ser necessário para evitar 
mestiçagens e endogamias indesejáveis ou coberturas em mo-
mentos inadequados, bem como para produzir animais melhor 
adaptados às várias condições ambientais.

Os métodos mais sofi sticados para o controle da reprodução 
têm seu uso restrito em sistemas intensivos e altamente rentá-
veis. Nos rebanhos extensivos e de baixa rentabilidade são em-
pregadas medidas mais simples, como modifi cações do ambien-
te, o efeito do macho, alteração do fotoperíodo, modifi cações 
na dieta (como o fl ushing) e alteração dos padrões reprodutivos 
(com hormônios exógenos ou pelo desmame, por exemplo).
É claro que o manejo e os métodos farmacêuticos podem ser 
combinados.

A sazonalidade reprodutiva nos caprinos provoca redução da 
efi ciência reprodutiva (atraso da puberdade, prolongado inter-
valo entre partos, etc.), enquanto que a sazonalidade da produ-
ção leva a variações nos preços de mercado. Assim, qualquer 
melhora no desempenho reprodutivo irá contribuir para melho-
ras na efi ciência da produção de carne ou leite, e portanto da 
lucratividade.
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O ‘intervalo entre partos’, que pode variar de 240 a 350 dias, é 
defi nido como o período entre dois partos consecutivos, com-
preendendo o período muito variável entre o parto e a concep-
ção, e o período de gestação. Este intervalo é afetado pela raça, 
idade e condição de parto da fêmea, nível de produção de leite, 
taxa de parição, estação do ano e nível nutricional. Estas infl u-
ências podem ser agrupadas em manejo (isto é, intervalo entre 
partos e a introdução dos machos), fi siológicas (anestro sazonal 
e pós-parto, taxa de concepção) e patológicas (morte embrio-
nária, aborto).
As diferenças no número de cabritos nascidos/parto estão as-
sociadas principalmente com a raça, estação, número de par-
tos e condição corporal. A taxa de parição (número de fi lhotes 
nascidos/fêmeas parindo) varia com a raça de 1,01 a 2,05. Nas 
reprodutoras sazonais, a prolifi cidade que se segue à cobertura 
no outono geralmente é maior do que para o resto do ano. A 
taxa de parição usualmente aumenta da primeira à quinta pari-
ção, diminuindo depois disso.

6.2.2 Diagnóstico de prenhez

O diagnóstico de prenhez no caprino é indicado para se pro-
mover um melhor manejo (estratégias de alimentação, mão-de-
obra, vacinação, etc.) e a reduzir o número de fêmeas inférteis. 
Em sua maioria, os animais que não são cobertos com sucesso 
retornam ao estro 17-23 dias depois da cobertura. Perto do fi nal 
da estação reprodutiva, é provável que ocorram ciclos mais lon-
gos e, em alguns casos, animais não prenhes permaneçam em 
anestro. Os caprinos mostram freqüentemente sinais de estro 
durante a prenhez. Por isso, é preciso ter cuidado em diferenciar 
prenhez, atividade cíclica normal e pseudoprenhez.
Diversos métodos foram estabelecidos para o diagnóstico de 
gestação em caprinos, uma vez que os sinais comumente usa-
dos em outros ruminantes não se aplicam a esta espécie. O não 
retorno ao estro, por exemplo, não é um indicador confi ável. 
Muitas fêmeas não apresentam sinais de estro durante toda a 
estação reprodutiva, fato, que pode estar associado com anes-
tro sazonal ou pseudoprenhez. O desenvolvimento da glândula 
mamária em primíparas também não deve ser levado em conta, 
uma vez que é comum haver produção de leite em cabras não 
cobertas.
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Os níveis de hormônios no sangue, leite e urina são um meio de 
confi rmar a presença ou ausência de prenhez. As concentrações 
de sulfato de estrona no leite e no plasma aumentam constante-
mente durante a prenhez e podem ser usadas para diagnosticar 
a prenhez cerca de 50 dias após a cobertura. A progesterona se-
cretada pelo corpo lúteo de uma fêmea prenhe pode ser detec-
tada no leite ou no plasma com teste RIA (radioimunoensaio) ou 
ELISA. A amostragem aleatória pode levar a resultados engano-
sos, uma vez que o corpo lúteo de caprinos que estão ciclando 
e de fêmeas pseudoprenhes também produzem progesterona. 
Ainda assim, um baixo nível de progesterona irá indicar sempre 
uma não prenhez e pode ser considerado como 100% exato.

O advento do ultrassom disponibilizou métodos efi cientes e se-
guros de detecção da prenhez. As técnicas com Doppler podem 
detectar o pulso fetal depois de aproximadamente dois meses 
de gestação, com sonda intrapélvica ou externa. Com o auxílio 
do ultrassom em tempo real, a prenhez pode ser detectada a 
partir de 40 dias de gestação, mas é mais utilizado entre 50 e 
100 dias. Estima-se que o exame ultrassonográfi co seja 100% 
preciso na determinação da prenhez e 96-97% preciso no diag-
nóstico de gêmeos e trigêmeos. Operadores experientes podem 
diferenciar a pseudoprenhez de fetos reabsorvidos, bem como 
identifi car fetos vivos. O exame transabdominal geralmente é 
realizado com o caprino em estação.

6.2.3 Detecção do estro e cobertura

O estro é precedido pelo pró-estro, que geralmente perdura por 
um dia e durante o qual a fêmea é seguida de perto pelo macho, 
mas não permanece em estação para a monta. O único sinal se-
guro de estro é a permanência da fêmea em estação permitindo 
que o macho faça a monta (o ‘refl exo em estação’). As fêmeas 
procuram ativamente a presença do macho quando estão em 
estro, e o odor do reprodutor tem um efeito estimulante sobre 
a expressão dos sinais de estro. O macho pode apresentar o 
refl exo de ‘fl ehmen’ (enrolar os lábios), estalar a língua e atingir 
a fêmea com uma pata anterior (Ott 1980). Na fêmea, os sinais 
de estro também incluem abanar a cauda, balir e urinar quan-
do próxima do macho. A vulva pode estar edemaciada e com 
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corrimento mucoso. Algumas fêmeas não apresentam nenhum 
outro sinal além de abanar a cauda de forma limitada e fi car em 
estação para ser montadas pelo macho. Ao contrário das vacas, 
entretanto, a maioria das fêmeas mesmo em estro, não aceita 
ser montada por outras fêmeas.
Na medida em que o estro progride, uma quantidade variável 
de muco transparente é visível na cérvix e no assoalho da vagi-
na. Mais tarde, este muco torna-se turvo até fi car branco com 
consistência fi rme, ao fi nal do estro. Há maior probabilidade 
de concepção se a fêmea for coberta quando o muco cervical 
estiver turvo e a cérvix relaxada.

Cios silenciosos não são tão comuns em caprinos no pós-parto 
como nos ovinos. Em condições de campo, a detecção do estro 
tem pouca importância. Geralmente ocorrem diversas cobertu-
ras dentro do rebanho, de forma que o momento não interes-
sa muito. Contudo, se a inseminação artifi cial (IA) for utilizada, 
deve ser realizada perto do fi nal do estro. Por isso, a detecção 
de estro passa a ser importante com o uso de IA em caprinos 
leiteiros, por exemplo.

A ovulação é espontânea e ocorre cerca de 30 a 36 horas após 
o início do estro. Ainda que geralmente ocorra na fase fi nal do 
estro, em certos casos pode ocorrer depois do fi nal do estro.

6.2.4 Inseminação artifi cial 

Em países como a França, em que a seleção genética dos capri-
nos de leite é feita de forma sistemática, a IA tornou-se parte do 
manejo de rotina. A coleta de sêmen dos machos com o uso de 
uma vagina artifi cial, é uma técnica bem estabelecida.

O sêmen fresco não diluído pode ser usado quando os doado-
res de sêmen e as receptoras são criados próximos. A principal 
vantagem é que requer apenas equipamentos simples, mas tem 
a desvantagem de que é difícil avaliar a qualidade do sêmen. 
O sêmen resfriado diluído permite um período maior entre a 
coleta e a IA (12 horas) no qual se efetua a avaliação da moti-
lidade dos espermatozóides. Requer, entretanto, o uso de di-
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luentes especiais e de mais equipamentos. Como a motilidade e 
a capacidade fertilizante do esperma de alguns reprodutores é 
reduzida fora da estação reprodutiva, o seu sêmen armazenado 
não deve ser usado para a inseminação de fêmeas que tiveram a 
ovulação induzida fora da estação. O uso de sêmen congelado-
descongelado é limitado, infelizmente, nos países com níveis de 
tecnologia menos avançados (Corteel 1981).
Quando realizada de forma adequada, a inseminação das fê-
meas com sêmen fresco resulta em taxas de fertilização com-
paráveis às da monta natural. Como regra, o uso de sêmen 
congelado resulta em taxas de concepção mais baixas. Mesmo 
assim, as taxas de fertilidade obtidas na IA cervical com sêmen 
congelado são mais altas em caprinos do que em ovinos. Isto se 
deve principalmente a diferenças estruturais da cérvix no estro. 
Em um número substancial de cabras (50-60%), o sêmen pode 
ser depositado profundamente no canal cervical ou até mesmo 
dentro do útero. Com a IA laparoscópica, em geral, podem ser 
obtidas taxas de prenhez ainda maiores e mais uniformes. O 
uso desta técnica, entretanto, é limitada por exigir equipamento 
mais sofi sticado e operadores habilidosos. Taxas de concepção 
de 71% foram relatadas com uma outra técnica, recentemente 
descrita por Sohnrey e Holtz (2005), em que o sêmen é depo-
sitado dentro dos cornos uterinos pela via trans-cervical. Neste 
estudo, a taxa de concepção dos controles inseminados laparos-
copicamente foi de 53%.

O momento da IA varia de acordo com o método de IA usado, o 
tipo de estro (espontâneo ou induzido), a idade e a raça do animal, 
e se vai ser realizada uma IA simples ou dupla (ver Tabela 1). A 
inseminação não coordenada com a ovulação pode prejudicar 
a fertilidade. Quando for utilizado sêmen armazenado ou con-
gelado o momento da IA é ainda mais crítico. Em caprinos, a 
inseminação em tempo fi xo (com estro induzido por hormônios) 
precisa ser determinada especifi camente para as diversas raças 
e condições fi siológicas.
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Tabela 1 Momento da inseminação em caprinos

Tipo de estro Momento da inseminação

Natural* 12-18 horas após o início do estro

Induzido por esponjas de 
Chrono-gest®**

Tratamento longo ou curto com progestágeno: 
duas IAs: cerca de 30 e 50 horas após a remoção 
das esponjas
Tratamento curto com progestágeno:
uma única IA: 43 a 46 horas após a remoção das 
esponjas, dependendo da raça
Fêmeas jovens: cerca 45 ± 1 horas após a remoção 
das esponjas

* De acordo com Evans e Maxwell (1987)
** De acordo com Corteel et al. (1988)

6.3 Controle do estro

O controle do estro e a cobertura fora da estação são objeto de 
um interesse crescente, uma vez que permitem aos produtores 
de leite manter níveis regulares e consistentes de produção, e 
permitem também obter três partos em 2 anos, em caprinos 
produtores de lã. Os métodos de controle do estro nos caprinos 
são análogos aos descritos para os ovinos, mas têm algumas 
peculiaridades dignas de nota. Além disso, deve-se enfatizar 
que os melhores resultados são obtidos quando a indução e a 
sincronização do estro são realizadas visando o prolongamento 
da estação reprodutiva, mais do que para cobrir as fêmeas fora 
da estação, quando estão em anestro profundo.

6.3.1 Efeito macho 

A introdução de machos junto às fêmeas anovulatórias, depois 
de um período de segregação completa (que deve ser de pelo 
menos 4-6 semanas), provoca a indução de ovulações sincroni-
zadas nos dias seguintes. Ainda que o estímulo olfatório desem-
penhe um papel predominante, é provável que todos os senti-
dos estejam envolvidos na resposta das fêmeas. O contato com 
os machos induz o aparecimento de um pico pré-ovulatório de 
LH que desencadeia a ovulação. As primeiras ovulações induzi-
das são silenciosas em 40% das fêmeas e são seguidas por uma 
fase luteínica reduzida em 75% delas. Posteriormente, os ciclos 
estrais e ovarianos passam a ser normais.



6        Reprodução de Caprinos

232

A qualidade da resposta depende da intensidade da estimulação 
e da profundidade do anestro no momento em que os machos 
são trazidos. De forma similar, a fertilidade das fêmeas também 
é variável. Em geral, quanto mais perto da estação reprodutiva, 
melhor será a resposta em estros bem como a fertilidade. O 
efeito macho é mais efi caz nas raças pouco sazonais. Entretan-
to, mesmo em raças que respondem bem a este estímulo, o 
uso de um progestágeno muitas vezes se faz necessário para a 
obtenção de uma boa fertilidade na primeira ovulação induzida 
pelo macho.

6.3.2 Métodos à base de progestágenos

O uso de progestágenos na manipulação do estro de caprinos 
permite:
- sincronização do estro durante a estação - reprodutiva
- sincronização precisa de estro e da ovulação para a IA em 

tempo fi xo
- prolongamento da estação - reprodutiva
- cobertura fora da estação

Há algumas diferenças na fi siologia reprodutiva dos caprinos 
que requerem em alterações no protocolo usado em ovinos.
São usados os mesmos progestágenos que em ovinos, mas 
quando usados sem o tratamento luteolítico complementar, a 
duração do tratamento precisa ser igual ou mais longa do que o 
tempo de vida do corpo lúteo (isto é, 16-18 dias), para alcançar 
uma sincronização efetiva.

Como os progestágenos não aceleram a luteólise nos caprinos 
como na ovelha, é necessário um tratamento prolongado. Os 
progestágenos atualmente disponíveis para a manipulação do 
estro em caprinos incluem: esponjas intravaginais impregnadas 
com fl uorogestona (Chronogest CR®, Intervet) ou medroxipro-
gesterona e dispositivos intravaginais impregnados com proges-
terona. Há alguns relatos sobre o uso de implantes de norgesto-
met para sincronização do estro e da ovulação nestas espécies.
O protocolo varia de acordo com a estação, método de cobertu-
ra e fatores especifi camente relacionados com as fêmeas a se-
rem tratadas (vide Tabelas 2 e 3). Quando se emprega a monta 
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natural, as esponjas podem ser retiradas de 17 a 22 dias depois 
da colocação. Com a IA, as esponjas não podem ser retiradas 
antes de 21 dias (um tratamento mais prolongado). Nos dois ca-
sos, é recomendável injetar de 400 UI a 700 UI de gonadotrofi na 
coriônica equina (eCG; Folligon®) no momento da retirada da es-
ponja (Tabela 3). Durante a pré-estação reprodutiva ou períodos 
de anestro pouco profundos, ou até mesmo em anestro profun-
do, o mesmo esquema de progestágeno pode ser utilizado, mas 
é necessário injetar doses ainda mais elevadas de eCG 24-48 
horas antes do fi nal do tratamento com progestágeno. A fertili-
dade obtida depois da indução do estro com estes tratamentos 
varia de 50 a 70%, e quanto mais próximo da estação reprodu-
tiva melhor será a fertilidade (Corteel et al., 1982). O intervalo 
do parto até o início do tratamento infl uencia muito a fertilidade 
do estro induzido. Para obter bons resultados com os caprinos 
leiteiros europeus, é preciso um mínimo de quatro meses.

Foi adotado um esquema mais curto de tratamento, envolvendo 
a manutenção de esponjas intravaginais com 45 mg FGA durante 
11-12 dias, aplicação de eCG e uma dose de PGF2ɑ (0,5 a 1 ml de 
Preloban®, dependendo da idade e do peso corporal) 48 horas 
antes do fi nal do tratamento com progestágeno (vide Tabela 2). 
Este protocolo tem vantagens sobre o tratamento longo: menor 
variabilidade das taxas de ovulação melhor sincronização dos 
estros e maior fertilidade. Produz bons resultados com uma úni-
ca IA cervical, e pode ser utilizado em fêmeas que vão ser cober-
tas pela primeira vez com resultados satisfatórios, desde que a 
dose de eCG (Folligon®) seja reduzida (250-300 UI).

As cabras tratadas com esponjas impregnadas com progestá-
geno geralmente apresentam sinais comportamentais de estro 
muito evidentes. O estro ocorre aproximadamente 24-72 horas 
depois da remoção das esponjas, e o momento ideal para a IA 
em tempo fi xo é de 36 a 40 horas após a remoção da esponja.
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Tabela 2 Esquemas de tratamento para esponjas Chronogest CR® em caprinos.

Tratamento Inserção das 
esponjas

Injeção de 0,5 ml 
Preloban®

Remoção das 
esponjas

Longo Dia 0 - Dia 17-21

Curto Dia 0 Dia 10 Dia 12

Tabela 3 Ajuste da dose de eCG em cabras tratadas com o método   
 Chronogest CR®

Produção de leite Dose de eCG (Folligon®)

Na estação < 3.5L/dia 400 UI

> 3.5L/dia 500 UI

Período de transição < 3.5L/dia 500 UI

> 3.5L/dia 600 UI

Fora da estação < 3.5L/dia 600 UI

> 3.5L/dia 700 UI

6.3.3 Prostaglandinas

As prostaglandinas ou seus análogos podem ser utilizadas para 
sincronizar o estro em cabras que estão ciclando. Como a luteó-
lise é provocada apenas na presença de um corpo lúteo funcional 
(do dia 5 ao dia 19 do ciclo), os animais precisam ser pré-sin-
cronizados por um tratamento com progestágeno ou por uma 
injeção prévia de PGF2α. Duas injeções intramusculares de 8 mcg 
de PGF2α administradas com 11 dias de intervalo resultaram em 
um alto grau de sincronização (94% dos animais em estro 53 ± 
3 horas depois da segunda injeção) e uma taxa de concepção 
similar a dos controles não tratados, depois da monta natural 
(Ott et al., 1980). O uso mais comum da PGF2α na sincronização 
de estro é em combinação com um tratamento de curta duração 
com progestágeno, em que foi empregada uma dose de 0,0375 
mg (or 3,75 mcg) de D-cloprostenol sódico (Preloban, 0,5 ml).
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6.3.4 Melatonina

Foi demonstrado experimentalmente que o tratamento com me-
latonina pode estimular o estro e a ovulação em cabras leiteiras 
anovulatórias, fora da estação reprodutiva. Para uma estimula-
ção máxima, a melatonina precisa ser precedida por um período 
de 2 meses de ‘dias longos’ (usando luz artifi cial) e seguida pelo 
efeito macho. Quando utilizada logo após o parto, entretanto, a 
melatonina provoca uma ligeira diminuição na produção de leite 
(Evans et al., 1987).

6.3.5 Regimes de fotoperíodo

Como a sazonalidade reprodutiva é controlada pela duração dos 
dias, a reprodução durante o anestro sazonal pode ser obtida 
com sucesso utilizando-se luz artifi cial, que não apenas ante-
cipa a estação reprodutiva, mas também induz uma estação 
reprodutiva no meio do período de anestro (Chemineau et al., 
1986, 1988, 1999; Delgadillo et al., 2002). Ainda que induza a 
ovulação, o processo não sincroniza a ovulação.
Um sistema utilizado envolve o uso de luz diurna artifi cial du-
rante os meses de inverno, seguido por um retorno abrupto à 
duração normal do dia na primavera. Este sistema permite a 
reprodução fora da estação, durante o verão (Matthews 1992). A 
combinação de programas de luz artifi cial com a introdução do 
macho ou tratamento com progestágeno (semelhante ao usado 
em ovelhas) pode melhorar os resultados.

6.4 Superovulação e transferência de embrião

Os métodos usados para induzir a ovulação em ovinos também 
podem ser aplicados aos caprinos, mas o programa e as doses 
necessárias precisam ser adaptados. O principal objetivo des-
te tratamento é induzir a superovulação para os programas de 
transferência de embrião. Ainda que tenham sido usados tanto 
eCG como hormônio folículo estimulante porcino (FSHp), com 
ou sem o tratamento com progestágeno, o FSHp parece supe-
rior com relação à taxa de ovulação e a taxa de concepção das 
receptoras.
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Os programas de superovulação com FSH geralmente consistem 
em duas injeções diárias, por via intramuscular, por um período 
de 3 a 4 dias, em quantidades que vão diminuindo, para obter 
uma proporção FSH/LH decrescente ao longo do tratamento (Ba-
ril et al., 1990). Baril et al. (1996) relataram resultados muito 
bons de superovulação com pré-tratamento com progestágeno, 
seguido 12 horas depois pela administração de um antagonista 
de GnRH. 

Ainda que a transferência de embriões seja um método efi caz 
para se conseguir o melhoramento genético em bovinos, ela não 
é amplamente empregada em caprinos. Uma das razões é o me-
nor valor dos animais e as difi culdades técnicas, consideravel-
mente maiores, envolvidas na coleta e na transferência de seus 
embriões. Foram desenvolvidas técnicas cirúrgicas e laparos-
cópicas de transferência de embrião, mas elas ainda requerem 
anestesia geral bem como o uso de equipamento sofi sticado e 
uma habilidade técnica considerável. Além disso, as aderências 
pós-cirúrgicas são complicações freqüente, limitando o número 
de possíveis coletas. 
Um método novo, não cirúrgico, foi descrito por Pereira et al. 
(1998), Holtz et al. (2000) e Suyadi et al. (2000), tornando-se o 
padrão para diversos grupos de transferência de embrião.

6.5 Transtornos reprodutivos

6.5.1 Intersexualidade (gene ‘mocho’)

A condição de intersexualidade, ou hermafroditismo, é uma cau-
sa comum de infertilidade nas fêmeas de raças mochas (Smith 
1980). É uma anomalia anatômica e funcional, que geralmente 
envolve a masculinização das fêmeas, e resulta em anomalias 
relacionadas ao criptorquidismo nos machos. A condição está 
geneticamente associada com a ausência de chifres em diversas 
raças leiteiras de caprinos (Riera 1984).
A característica mocha é dominante, enquanto que a caracterís-
tica hermafrodita associada é recessiva e ligada ao sexo. Se o 
pai ou a mãe tiver chifres, a progênie quase nunca apresentará 
a intersexualidade. O uso de um macho com chifres é o método 
padrão para evitar esta condição (Smith 1980).



Reprodução de Caprinos        6

237

6.5.2 Pseudoprenhez

Esta condição, também conhecida como hidrometra ou muco-
metra, consiste em um acúmulo de quantidades variáveis de 
fl uido estéril no interior do útero (Pieterse et al., 1986). É uma 
causa signifi cativa de infertilidade nos caprinos (Smith, 1980), 
que provoca anestro permanente devido à persistência espontâ-
nea da função luteínica (Taverne et al., 1988).
Um sinal externo de hidrometra é a distensão abdominal cau-
sada pelo fl uido que se acumula no útero. Juntamente com um 
teste de prenhez falso positivo, isto pode prolongar o período 
não produtivo nos caprinos afetados, uma vez que as cabras 
parecem estar prenhes.
A etiologia da condição permanece obscura. O diagnóstico é 
relativamente fácil, com o uso de um ultrassom em tempo real, 
e pode ser tratado com prostaglandinas. Após o tratamento, a 
prenhez é novamente possível.

6.5.3 Aborto infeccioso

O aborto é uma causa relativamente comum de perda de efi -
ciência reprodutiva em caprinos, assim como nos ovinos. As 
causas mais freqüentes de aborto infeccioso nos caprinos são 
a Brucella spp e a Chlamydia. O aborto por Brucella é causado 
principalmente por B. melitensis e ocasionalmente por B. abor-

tus. A principal característica é o aborto, comumente no 4° mês 
de gestação, mas também pode estar associado com outros si-
nais clínicos como claudicação, mastite e orquite. A Chlamydia 
causa o aborto enzoótico, também conhecido como aborto viral. 
Geralmente ocorre depois do 3° mês de gestação, e com maior 
freqüência durante as duas últimas semanas (Smith 1980).

6.5.4 Ovulação tardia / atresia folicular 

Em comparação com os bovinos, a literatura traz uma evidência 
limitada da ocorrência destes transtornos em caprinos. Na prá-
tica, entretanto, um tratamento para induzir a ovulação usando 
gonadotropina coriônica humana (hCG; Chorulon®, 500 UI) ou 
GnRH (Conceptal®, 2,5 ml) no momento da IA é muitas vezes 
empregado para melhorar a fertilidade, particularmente em ca-
prinos com elevada produção de leite.
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6.6 Indução da parição

Foi demonstrado que doses de 5,0 e 2,5 mg de PGF2α são efi -
cazes na indução do parto em cabras tratadas no dia 144 da 
gestação (Bretzlaff et al., 1983). Contudo, é preciso ter cuidado 
para evitar o tratamento prematuro, uma vez que elevadas do-
ses de estrógenos ou análogos de PGF2α irão causar aborto em 
qualquer estágio da prenhez. Por isso, se não houver certeza 
quanto à data da cobertura e a duração da prenhez, é mais acon-
selhável usar corticosteróides, que irão induzir o parto somente 
se os fetos estiverem prontos (Corteel et al., 1982). Na prática, 
entretanto, são raramente usados.
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7 Reprodução de Cães

7.1 Fisiologia

7.1.1 O ciclo estral da cadela

As cadelas são consideradas monoéstricas, uma vez que apre-
sentam apenas um ciclo estral em cada estação reprodutiva. O 
ciclo estral da cadela pode ser dividido em quatro fases (Figura 
1). Após um período de inatividade sexual (anestro), segue-se 
o proestro, identifi cado pelo edemaciamento vulvar e pelo san-
gramento. O estro, que corresponde ao período em que a ca-
dela aceita o macho, vem logo em seguida e a ovulação ocorre 
espontaneamente, no início desta fase do ciclo. Na ausência de 
prenhez, o estro é seguido pelo metaestro (também chamado 
de diestro), que se mescla de forma imperceptível ao anestro. 
O termo “cio” é empregado pelos proprietários para descrever 
conjuntamente as fases de proestro e estro. Não há uma termi-
nologia leiga específi ca para descrever o restante do ciclo estral 
da cadela.

Figura 1 O ciclo estral da cadela
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A duração das fases do ciclo estral pode variar consideravelmente de 
animal para animal. A duração e intensidade das alterações externas 
e comportamentais – edema de vulva, sangramento vaginal e aceita-
ção do macho – que sinalizam o estro e o proestro na cadela, tam-
bém variam individualmente, complicando ainda mais a situação. 
Além disso, o início, o fi nal e a duração do metaestro não podem ser 
determinados com facilidade através da simples observação, já que 
esta fase do ciclo não se caracteriza pela presença de sinais externos 
específi cos. Todos estes fatores, somados ao fato de que os sinais 
externos podem não refl etir a condição hormonal, são aspectos mui-
to importantes que devem ser levados em conta para o acasalamen-
to ou manipulação do ciclo. Técnicas relativamente simples como a 
citologia vaginal esfoliativa, a dosagem hormonal (principalmente de 
progesterona) e a endoscopia vaginal, podem reduzir substancial-
mente tais difi culdades (Jeffcoate e Lindsay 1989) (Figura 2).

Figura 2 Concentrações hormonais e citologia vaginal no proestro e no estro

Inicio do proestro Final do proestro Início do estro Final do estro

Hemácias +++ ++ +

Células queratinizadas + ++ +++

Leucócitos + +

Debris +++ ++ +
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O metaestro pode ser dividido em dois estágios: progressivo 
(fase 1) e regressivo (fase 2) (Figura 3). Originalmente, esta di-
visão se baseava no aspecto histológico do útero, mas os dois 
estágios podem ser relacionados diretamente com a função lute-
ínica. A Fase 1 corresponde à fase de desenvolvimento luteínico 
pós-ovulatório (aproximadamente 20 dias) e a Fase 2 se refere ao 
período que vai desde o início da regressão luteínica até o retor-
no do útero ao estado de anestro, com duração aproximada de 
70 dias. Portanto, o metaestro costuma durar perto de 3 meses, 
verifi cando-se o declínio da função luteínica após os primeiros 20 
dias desta fase. A descamação endometrial se inicia por volta do 
dia 90 do ciclo estral (dia 0 = primeiro dia do estro) e continua por 
aproximadamente 21 dias, sendo que o tecido descartado é rea-
bsorvido ou expelido através da cérvix. O endométrio se mostra 
completamente regenerado por volta do dia 150, em média.

Figura 3 Concentrações hormonais e citologia vaginal no “cio” e no metaestro

“Cio” Metaestro

Hemácias +++ a +

Células queratinizadas - a +++ ++

Leucócitos + a 0 a + +++

Debris +++ a +
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Pode-se verifi car ligeira sazonalidade reprodutiva nas cadelas, 
com maior atividade sexual no período de fevereiro a março 
(Christie e Bell 1971), mas, de um modo geral, as cadelas ci-
clam, cruzam e criam o ano todo. Seria possível supor que hou-
vesse certa estacionalidade, uma vez que a maioria das cadelas 
alojadas juntas geralmente apresenta sinais de cio no mesmo 
período. O mesmo se verifi ca em áreas onde a densidade popu-
lacional canina é alta, por exemplo, nos abrigos caninos, canis 
e algumas áreas urbanas. Não se trata de sazonalidade verda-
deira, mas sim de uma indução “natural” do estro, possivelmen-
te devida a ferormônios, e que pode infl uenciar na efi cácia de 
eventuais intervenções farmacológicas.

7.1.2 Alterações hormonais em cadelas

Hormônios de diversas origens (hipófi se, placenta e ovário) es-
tão envolvidos no controle do ciclo ovariano em cães (Onclin et 
al., 2002). A atividade cíclica inata e a função reprodutiva são 
controladas pelo hipotálamo, que é sensível tanto a estímulos 
externos (ambientais) como internos. Portanto, o ciclo estral é 
controlado pela interação complexa entre o hipotálamo e o tra-
to reprodutivo, cabendo à hipófi se anterior o papel de estação 
transmissora central. Um resumo das alterações hormonais é 
apresentado abaixo.

Durante as 2 - 3 semanas que antecedem o início do proestro, a 
hipófi se anterior secreta o hormônio folículo estimulante (FSH), 
em pulsos de freqüência crescente. O FSH controla o desenvolvi-
mento dos folículos ovarianos, que por sua vez, secretam princi-
palmente estrógeno, mas também progesterona, ao atingirem a 
maturidade. Concentrações baixas de estrógeno exercem feed-
back positivo sobre a hipófi se anterior, que estimula a liberação 
de mais FSH, resultando na continuidade do crescimento folicu-
lar e em concentrações aumentadas de estrógeno. Este proces-
so continua até que os folículos estejam maduros e próximos 
da ruptura. Neste estágio, as altas concentrações de estrógeno 
exercem um feedback negativo, inibindo a secreção de FSH e de-
sencadeando a liberação de um pico de hormônio luteinizante 
(LH) pela hipófi se anterior, causando a ovulação (Figura 2).
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O folículo rompido é rapidamente convertido em um corpo lú-
teo. O desenvolvimento de corpos lúteos é iniciado em resposta 
ao LH e mantido por fator luteotrófi co/fatores luteotrófi cos ou 
pela prolactina (Okkens et al., 1990). Os corpos lúteos secretam 
progesterona que, em altas concentrações, exerce um feedback 
negativo sobre a produção de LH, responsável pela manutenção 
destas estruturas até o dia 35. Os níveis de progesterona em 
declínio exercem feedback positivo sobre a liberação de prolac-
tina, que mantém a função luteínica após o dia 35.

A cadela apresenta certas particularidades:
• Concentrações baixas de progesterona produzidas por folícu-

los pré-ovulatórios estão presentes antes da ovulação e, junto 
com níveis descendentes de estrógeno, provavelmente são 
responsáveis pelo início das manifestações de estro (Figura 
2). A fase fi nal do proestro / início do estro se caracteriza por 
concentrações de progesterona acima do platô crítico de 0,5 
ng/ml, associadas a concentrações decrescentes de estrógeno 
(Figura 2).

• Há um longo período de dominância de progesterona, prova-
velmente porque o útero canino não produz fator luteolítico 
(Figura 3).

 As alterações hormonais peculiares envolvidas no ciclo estral 
das cadelas levam a dois fenômenos distintos: pseudociese 
e complexo hiperplasia endometrial cística (HEC), ou piome-
tra. Além disso, a longa exposição a altas concentrações de 
progesterona durante cada ciclo estral pode resultar numa 
síndrome de produção excessiva de hormônio de crescimen-
to pela glândula mamária, causando acromegalia em alguns 
animais (Kooistra e Okkens 2002).

7.1.3 Indução do estro

A indução do estro é empregada clinicamente no manejo re-
produtivo de rotina (por exemplo, quando se perdem oportuni-
dades de acasalamento ou após falha na concepção), ou como 
tratamento do anestro primário ou secundário (intervalo de 
estro > 12 meses). Os mais de 40 protocolos utilizados foram 
revisados recentemente (Kutzler 2005). Nem todos se adequam 
à prática clínica. Um breve resumo das diferentes abordagens é 
apresentado abaixo.
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Independente do procedimento adotado, a realização do trata-
mento no momento adequado é fundamental para o sucesso, 
principalmente se for considerada não apenas a indução do 
estro, mas também a ovulação e a prenhez subseqüente. De 
um modo geral, os proprietários devem ser desaconselhados a 
tentar a indução do estro em cadelas que estão no metaestro ou 
no início do anestro, uma vez que os resultados geralmente são 
ruins, independente do tratamento empregado. Não é incomum 
que cadelas em que a indução do estro foi iniciada no início do 
anestro tenham estro anovulatório ou insufi ciência de corpo lú-
teo, resultando em uma taxa de prenhez muito baixa (Chaffaux 
et al., 1984; Jeukenne e Verstegen 1997; Verstegen et al., 1999). 
Geralmente, quanto mais próximo do fi nal do anestro a indução 
for realizada, melhor o resultado, sendo o momento ideal de 3 a 
4 semanas antes da data prevista para o próximo cio.

Gonadotrofi nas
Em cadelas, o fi nal do anestro está associado com o aumento 
da concentração sérica ou da freqüência de pulsos de LH (Con-
cannon 1993). O eCG (Folligon®) tem efeitos potentes e os si-
nais de proestro geralmente surgem uma semana após o início 
do tratamento diário no anestro tardio (Chaffaux et al., 1984). 
Entretanto, a resposta ao tratamento varia e o estro induzido 
costuma durar menos do que o estro espontâneo (Chaffaux et 
al., 1984). Uma vez que o eCG sozinho não parece ser sufi ciente 
para restaurar a atividade ovariana completa, geralmente admi-
nistra-se em seguida o hCG (Chorulon®). Muitos dos estudos 
publicados foram realizados empregando-se o eCG na dose de 
500 UI/cadela ou 20 UI/kg, por 10 dias consecutivos, seguido 
de uma única injeção de 500 UI de hCG no dia 10. Arnold et al. 
(1989) e Weilenmann et al. (1993) relataram bons resultados na 
indução de estro durante o anestro administrando 20 UI/kg de 
eCG por 5 dias consecutivos, com uma única injeção de 500 UI 
de hCG no dia 5. A taxa de prenhez após a cobertura durante o 
estro induzido varia de 30 a 50%.

Hormônio liberador de gonadotrofi na 
Agonistas do GnRH potentes e sintéticos podem ser utilizados 
para induzir o estro em cadelas (Cain et al., 1989; Concannon 
et al., 2006), mas requerem administração diária de doses su-
fi cientes por mais de 7 dias. Injeções intravenosas pulsáteis, 
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embora efi cientes quando o tratamento é iniciado no anestro 
(Concannon et al., 1997; Vanderlip et al., 1987), não são prá-
ticas na rotina clínica. Inaba et al. (1998) obtiveram resultados 
animadores com uma formulação de agonista de GnRH de libe-
ração lenta. Em cadelas, agonistas de GnRH na forma de implan-
tes subcutâneos induzem o estro nas primeiras semanas após a 
administração, exceto quando o tratamento é realizado antes da 
puberdade (Trigg et al., 2006). A este procedimento, segue-se 
um período de antecipação do estro (Rubion et al., 2003).

Agonistas da Dopamina 
A prolactina parece infl uenciar o intervalo entre estros em cães 
(Kutzler 2005). Agonistas da dopamina que agem em receptores 
D2 reduzem a concentração plasmática de prolactina e diminuem 
a duração do anestro (Beijerink et al., 2004; Kutzler 2005), mas 
é provável que também possuam outros efeitos, como o aumen-
to da secreção de FSH (Beijerink et al., 2004). Doses de agonistas 
da dopamina que causam redução da prolactina, administradas 
entre os dias 90 e 135 do ciclo, resultam em proestro prematuro 
e estro fértil. O período para ocorrência do proestro depende de 
quão tardiamente o tratamento é iniciado no anestro. Tanto a 
bromocriptina (Okkens et al., 1985; Zoldag et al., 2001) como a 
carbegolina (Jeukenne e Verstegen 1997; Verstegen et al., 1994) 
foram utilizadas com sucesso. O tratamento à base de carbego-
lina tem efeitos colaterais menos pronunciados, constituindo, 
portanto, uma alternativa mais adequada para a indução do es-
tro em cadelas (Verstegen et al., 1999).

7.1.4 Estro prolongado ou persistente

O GnRH pode ser administrado por via intramuscular, na dose 
de 0,05 a 0,10 mg por cadela, a cada 24 - 48 horas, num total de 
três doses (Davidson e Feldman 2000). Uma alternativa seria a 
administração de hCG na dose de 22 UI/kg, a cada 24 a 48 horas 
(Davidson e Feldman 2000). Os índices de sucesso do tratamen-
to medicamentoso são baixos.
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7.1.5 Infertilidade em cadelas

Em cadelas, a infertilidade, ou falha em conceber e dar à luz 
uma cria viável, geralmente está associada a manejo reprodutivo 
inapropriado (Davidson e Feldman 2000; Grundy et al., 2002). 
Assim, a maioria das cadelas encaminhadas para avaliação re-
produtiva é, na verdade, saudável. A instituição de qualquer 
tratamento para infertilidade deve ser precedida da análise da 
história clínica completa, de um exame clínico completo e, se 
necessário, de avaliação laboratorial. O tratamento específi co 
das causas mais comuns de infertilidade se baseia essencial-
mente em um manejo reprodutivo apropriado (Davidson e Feld-
man 2000; Grundy et al., 2002).

7.1.5.1 Ausência de ciclo

Existem vários motivos que podem levar uma cadela a não ci-
clar, incluindo a castração prévia (ovariohisterectomia) e o cio 
silencioso ou não percebido.

7.1.5.2 Anestro primário ou prolongado

Considera-se que uma cadela sofre de anestro primário quando 
o primeiro estro não ocorreu até a idade de 23 meses. O anestro 
primário pode estar associado ao hermafroditismo ou ao pseu-
do-hermafroditismo, insufi ciência tireoideana ou infantilismo. 
Antes de se proceder com a indução do estro, deve-se investigar 
detalhadamente a história clínica da cadela e realizar um exa-
me clínico completo. Caso alguma causa de anestro primário 
ou prolongado seja diagnosticada, medidas terapêuticas espe-
cífi cas podem ser adotadas. Caso não se identifi que nenhuma 
causa, pode-se tentar a indução do estro (vide item 7.1.3).

7.1.5.3 Puberdade tardia

A puberdade geralmente é atingida por volta do 6º ou 7º mês de 
idade (de 4 a 22 meses), porém existe grande variação individu-
al e racial. Raças pequenas tendem a apresentar o primeiro cio 
entre 6 e 10 meses de idade, mas raças maiores podem demorar 
até a idade de 18-20 meses e Greyhounds podem ser ainda mais 
tardios, apresentando cio aos 20-24 meses de idade. A ausência 
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de ciclo estral aos 24 meses de idade pode indicar disfunção do 
eixo hipotalâmico-hipófi sário-ovariano e justifi ca uma avaliação 
reprodutiva detalhada (Kutzler 2005).

7.1.6 Intervalos entre estros curtos ou prolongados e cios  
 interrompidos

Na cadela, a freqüência do cio é determinada principalmente pela 
duração do anestro, que varia de cadela para cadela. O intervalo 
médio entre estros é de 7 meses (Christie e Bell 1971), variando 
entre 4 e 12 meses. A variação racial pode ser surpreendente; 
Pastores Alemães, por exemplo, geralmente têm intervalo entre 
estros de 4-4,5 meses e raças africanas, como o Basenji (Fuller 
1956), ciclam apenas uma vez por ano. A prenhez aumenta o 
intervalo até o próximo cio em aproximadamente 28 dias.
Na cadela madura e sexualmente ativa, um intervalo entre estros 
de mais de 12 meses (excluindo o Basenji) é considerado prolon-
gado. Os motivos do intervalo entre estros prolongado incluem 
hipotireoidismo, a administração de progestágenos, o tratamen-
to prolongado com glicocorticóides e inanição ou desnutrição. 
Falhas em reconhecer os sinais de cio, assim como a manifesta-
ção insatisfatória de cio, também devem ser consideradas.

Os cios interrompidos são aqueles cujos sinais são interrompi-
dos um pouco antes da ovulação e recomeçam novamente de 1 
a 10 dias mais tarde (Davidson e Feldman 2000; Grundy et al., 
2002). O segundo cio geralmente está associado à ovulação. O 
cio interrompido é comum em cadelas que estão no primeiro ou 
segundo cio e é mais raro em cadelas de mais de 2 anos de ida-
de. O tratamento geralmente é desnecessário e o momento da 
inseminação pode ser determinado através da dosagem seriada 
das concentrações séricas de progesterona. 

7.1.7 Estro prolongado ou persistente

Se a ovulação não ocorreu 25 dias após o início do estro e os 
sinais externos de cio continuam, considera-se que a cadela so-
fre de estro persistente ou prolongado. A causa mais comum 
desta condição é a persistência de folículos ovarianos que não 
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ovularam. É comum observar estro prolongado no primeiro e 
no segundo ciclo de cadelas jovens. Variações individuais da 
duração do cio devem ser sempre consideradas.

7.1.8 Falha na concepção e reabsorção precoce

Uma das causas mais comuns de falha na concepção é o manejo 
reprodutivo inadequado. O diagnóstico diferencial das causas 
de falha na concepção inclui o manejo reprodutivo inadequado 
(inclusive problemas relacionados ao macho), infecções uteri-
nas, patologias uterinas e enfermidades sistêmicas. 

7.2 Acasalamento

O acasalamento em cadelas foi revisado profundamente por vá-
rios autores (Christiansen 1984; Feldman e Nelson 2004), e se 
encontra descrito abaixo.

7.2.1 Comportamento de acasalamento

As cadelas exercem atração sobre os machos por aproxima-
damente 9 dias, enquanto estão no proestro. O acasalamento 
ocorre quando a cadela está no cio. Antes da monta, em alguns 
casos, o macho pode apresentar um procedimento de corte 
relativamente prolongado, mas geralmente apenas lambe rapi-
damente a vulva da cadela antes de montá-la. Em resposta, a 
cadela geralmente se mantém fi rmemente apoiada, com a cauda 
deslocada lateralmente, expondo a vulva. O cão efetua a pene-
tração sem ereção, devido à presença do osso peniano. Uma vez 
que o pênis se encontre no interior da vagina, ocorre o ingur-
gitamento do bulbo da glande, que é acompanhado de fortes 
movimentos de estocada, resultando na ejaculação de líquido 
prostático. Terminada a movimentação pélvica, o cão desmonta 
e, passando um dos membros posteriores sobre a cadela, fi ca 
de costas para ela, preso pelo bulbo ingurgitado, o que torna a 
separação difícil. Este “aprisionamento” pode durar de 5 a 60 
minutos (média de 20 minutos) e, durante este período, a cadela 
e o macho podem se movimentar juntos para um lado e para o 
outro. A ejaculação de líquido seminal continua durante este pe-
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ríodo e esta segunda parte é rica em esperma. O aprisionamen-
to fi nalmente termina de forma bastante espontânea e pode-se 
observar um pouco de líquido seminal escorrendo da vulva da 
cadela. O aprisionamento não é essencial para a concepção.

7.2.2 Momento do acasalamento

Embora a maioria dos cães acasale em momento favorável, a 
causa mais comum de falha na concepção é o acasalamento no 
momento errado (Goodman 2001). Tradicionalmente, os pro-
prietários acasalam suas cadelas duas vezes, 11 e 13 dias após 
o início do proestro, numa tentativa de garantir que os esper-
matozóides estejam presentes no trato reprodutivo da fêmea 
no momento da ovulação ou próximo deste. Este procedimento 
geralmente é muito bem sucedido devido à longevidade inco-
mum do espermatozóide canino (6 a 11 dias) no trato genital da 
fêmea (Concannon et al., 1989; Goodman 2001). Não há dúvida 
de que muitos problemas de fertilidade resultam do fato do aca-
salamento ser combinado no momento conveniente e não no 
dia apropriado. Quando o momento da ovulação é determinado 
de forma mais precisa, os índices de fertilidade tendem a au-
mentar e a data do parto pode ser prevista com mais exatidão. 
Além disso, as falhas na concepção são menos prováveis e o 
manejo da cadela pode ser simplifi cado.

7.2.3 Detecção da ovulação

Essencialmente, existem três métodos de detecção de ovulação 
à disposição do veterinário: citologia vaginal, vaginoscopia e do-
sagem de concentrações hormonais (Feldman e Nelson 2004; 
Jeffcoate e Lindsay 1989; Schaeffers-Okkens 2000).

Citologia vaginal (esfoliativa)
A avaliação citológica de esfregaços vaginais pode ser usada 
para monitorar o progresso do chamado ciclo vaginal, uma séria 
de alterações consecutivas no número e características morfoló-
gicas das células epiteliais vaginais, que refl etem as alterações 
vigentes no ambiente endócrino e as alterações da atividade 
ovariana durante o ciclo estral. 
Durante o proestro, o número de células parabasais e de cé-



7        Reprodução de Cães

252

lulas intermediárias pequenas com núcleos evidentes diminui, 
enquanto aumenta o número de células superfi ciais (Figura 3). 
Conforme o proestro progride, o número de células queratini-
zadas superfi ciais com núcleos picnóticos ou indistinguíveis au-
menta, chegando a 60-80% na transição para o estro (Figura 3). 
Hemácias geralmente são observadas durante todo o proestro e 
desaparecem gradativamente conforme o estro se inicia. Entre-
tanto, não se deve confi ar nesta característica, uma vez que as 
hemácias podem persistir nos esfregaços vaginais. Não há uma 
alteração confi ável no esfregaço, que indique o pico de LH ou a 
ovulação (Concannon et al., 1989). Na verdade, a citologia pode 
ser usada apenas para detectar retrospectivamente o momento 
da ovulação, pois esta técnica apenas permite a detecção preci-
sa do primeiro dia do metaestro.
O primeiro dia do metaestro se caracteriza pela queda dramáti-
ca do percentual de células superfi ciais e pelo reaparecimento 
de leucócitos (Figuras 2 e 3). Na maioria das cadelas, isto ocorre 
de 8 a 10 dias após o pico de LH e dá uma indicação grosseira 
de que a ovulação ocorreu 6 dias antes. Em termos práticos, isto 
não tem valor para o manejo reprodutivo. Portanto, a citologia 
vaginal não é um método muito confi ável para a determinação 
do momento apropriado para o acasalamento em cadelas. É um 
índice não muito preciso de predição do primeiro dia do cio ma-
nifesto, embora possa ser muito útil quando a monitoração cui-
dadosa das fases consecutivas do ciclo estral se faz necessária. 
Ao se empregar a citologia vaginal para determinar o momento 
da cobertura, nunca se deve tomar por base uma única amostra, 
mesmo que ela tenha sido colhida durante a manifestação de 
estro. Na verdade, a citologia vaginal deve ser realizada pelo 
menos três vezes, começando no dia 5 após a detecção de se-
creção sanguinolenta e subseqüentemente nos dias 7 e 9. Caso 
o percentual de células corneifi cadas não tenha atingido 60% no 
dia 9, outra amostra deve ser colhida dentro de 2 dias. Sugere-
se que o primeiro acasalamento seja realizado quanto o percen-
tual de corneifi cação passa de 80% e então repetido a cada dois 
dias, enquanto a cadela aceitar o macho.

Vaginoscopia
As alterações do revestimento da vagina, observadas ao vagi-
noscópio, acompanham a citologia vaginal. Entretanto, no mo-
mento da ovulação, o observador treinado será capaz de notar o 



Reprodução de Cães        7

253

início do “pregueamento”. As pregas se tornam muito óbvias em 
torno de 4 dias após a ovulação, que é o momento crítico para 
o acasalamento (Jeffcoate e Lindsay 1989). Porém, para que o 
método possa ser usado de forma efi ciente, é preciso estar fami-
liarizado com a técnica e examinar as cadelas pelo menos a cada 
dois dias, a partir de 4 a 5 dias após o início do proestro.

Dosagem de concentrações hormonais
Na Figura 2 pode ser observada a relação entre as alterações 
hormonais que ocorrem durante o proestro e o estro e o mo-
mento da ovulação. O pico pré-ovulatório de LH é considerado 
o evento central do ciclo (Concannon et al., 1989), uma vez que 
a maioria dos fatos importantes verifi cados durante o ciclo tem 
grande sincronia com este primeiro evento (Figura 4).

Figura 4 Momento dos principais eventos reprodutivos em relação ao pico de LH

Ovulação 48 horas

Maturação do oócito 4-5 dias (i.e. 2-3 dias pós-ovulação)

Pico de fertilidade 0-5 dias

Implantação 18 dias

Parto 18 dias
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O ideal seria identifi car o pico de LH, com um método conve-
niente e fácil, porém isto não é viável, uma vez que as concen-
trações de LH aumentam apenas de forma transitória, por um 
período de 1 a 3 dias. Para assegurar a detecção deste evento, 
seria necessário coletar uma série de amostras de sangue com 
freqüência no mínimo diária.
Por outro lado, as concentrações de progesterona aumentam 
com o pico de LH e atingem valores de 2 a 5 ng/ml por volta de 
2 dias após. As concentrações continuam a subir durante o estro 
e atingem níveis de pico 13 a 28 dias mais tarde (Concannon 
et al., 1989). É possível dosar as concentrações de progestero-
na em apenas uma gota de sangue ou plasma. De acordo com 
amostras colhidas a cada dois ou três dias, o momento ideal 
para o acasalamento é em torno de 12±3 dias (6 a 21 dias) após 
o início do sangramento vulvar (van Haaften et al., 1989).

7.3 Prenhez

7.3.1 Duração

Considera-se o período gestacional da cadela de 63 dias, após 
a cobertura. Entretanto, uma média de 56 a 72 dias, desde a 
primeira cobertura, até a data estimada do parto, tende a ser 
uma estimativa mais correta (Linde-Forsberg e Eneroth 2000). 
Esta grande variação se deve, pelo menos em parte, à longevi-
dade do espermatozóide do cão (Concannon et al., 1989). Tam-
bém existe alguma variação entre raças, além da variação asso-
ciada ao tamanho da ninhada: cadelas com quatro fi lhotes ou 
menos apresentam gestação signifi cativamente mais longa do 
que aquelas que têm cinco fi lhotes ou mais (Eilts et al., 2005). 
Apesar disso, a duração da gestação é notadamente constante, 
fi cando na marca dos 65±1 dias após o pico de LH. Sendo que a 
implantação ocorre 18 dias após o mesmo (Figura 4).

7.3.2 Alterações hormonais durante a prenhez

As alterações endócrinas que ocorrem nas cadelas durante a 
prenhez foram detalhadamente descritas por diversos autores 
(Concannon et al., 1975; Concannon et al., 1989; Feldman e 
Nelson 2004). Sabe-se que as concentrações circulantes de pro-
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gesterona, estrógeno e prolactina em cadelas prenhes, em ca-
delas que não foram cobertas e que estão no metaestro e em 
cadelas que foram cobertas mas não emprenharam são muito 
semelhantes (Figura 3). A fase luteínica é muito semelhante nas 
cadelas prenhes e vazias, com a persistência de altos níveis de 
progesterona por 50 a 60 dias após o pico de LH. Entretanto, 
na cadela prenhe, aumentos secundários das concentrações cir-
culantes de progesterona entre os dias 25 e 40 ocorrem com 
freqüência e podem refl etir mecanismos específi cos da prenhez, 
que resultam num estímulo adicional à produção de progeste-
rona. A presença de corpos lúteos funcionais é essencial para a 
manutenção da prenhez: após o dia 30 da gestação, o aborto 
ocorre 24 a 72 horas após a ovariectomia. Durante o último ter-
ço da gestação, podem ser detectadas concentrações elevadas 
de estrógeno. Em cadelas prenhes, a função luteínica é inter-
rompida abruptamente com a luteólise, de 62 a 65 dias após o 
pico de LH (Concannon 1986).

As concentrações de prolactina aumentam após o estro em ca-
delas prenhes e vazias, embora sejam um pouco mais elevadas 
nas gestantes e apresentem pico transitório durante o rápido 
declínio das concentrações de progesterona, que ocorre de 1 
a 2 dias antes do parto. As concentrações de prolactina perma-
necem elevadas após o parto, até que os fi lhotes sejam desma-
mados. O hormônio relaxina, que é específi co da prenhez, pode 
ser detectado no sangue de uma cadela prenhe de 26 a 30 dias 
após o pico de LH, mas não está presente em cadelas vazias 
(Concannon et al., 1996).

7.3.3 Diagnóstico de gestação

A média de ganho de peso de uma cadela prenhe, do estro até o 
parto, é de 36% (de 20 a 55%), sendo mais marcante o aumento 
no último terço da gestação. A alteração da forma corporal geral-
mente é visível em torno do dia 56 da gestação e neste período 
também podem ser detectados movimentos fetais. Os mamilos 
aumentam de tamanho e a glândula mamária se desenvolve du-
rante a segunda metade da gestação, podendo haver secreção 
serosa pouco tempo antes do parto (Christiansen 1984).
Após um acasalamento planejado, os proprietários geralmente 
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querem saber se a cadela está prenhe ou não, principalmente 
por curiosidade, mas também para poder fazer o planejamento 
necessário antes da data prevista para o parto.

Palpação abdominal
A palpação abdominal, geralmente de 3 a 4 semanas após a co-
bertura, é bastante empregada para o diagnóstico da gestação 
na cadela. Embora resultados falso-positivos sejam raros nas 
mãos de veterinários experientes, é difícil ter certeza de que a 
cadela esteja vazia. Pode haver problemas em algumas raças, 
em animais obesos e em cadelas que recolhem o abdômen. 

Radiografi a
A radiografi a pode ser utilizada para confi rmar a prenhez cani-
na, porém os esqueletos fetais só se tornam radiopacos a partir 
do dia 45. 

Ultra-sonografi a
A ultra-sonografi a pode ser empregada para se visualizar as ve-
sículas fetais a partir do dia 16 a 20 da prenhez. Empregando-
se o ultra-som em tempo real, o coração fetal pode ser visto a 
partir do dia 24 a 28 da prenhez. 

Dosagens hormonais
Os níveis de hormônios convencionais (por exemplo, proges-
terona) não podem ser utilizados para diagnosticar a prenhez. 
Em cadelas prenhes, os níveis de proteína de fase aguda encon-
tram-se signifi cativamente elevados do dia 21 ao dia 50 após a 
cobertura, em comparação com cadelas vazias (Concannon et 
al., 1996; Evans e Anderton 1992). Nem todas as proteínas de 
fase aguda são úteis no diagnóstico precoce da prenhez e, para 
se evitar falso-positivos e falso-negativos, é necessário que as 
cadelas sejam saudáveis e que as datas de cobertura sejam co-
nhecidas (Vannucchi et al., 2002).
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7.4 Parto

Diversos autores descreveram os eventos que ocorrem imedia-
tamente antes e durante o parto (Christiansen 1984; Concannon 
et al., 1989; Feldman e Nelson 2004; Linde-Forsberg e Eneroth 
2000).

7.4.1 Eventos iniciais

Os mecanismos hormonais precisos que desencadeiam o parto 
não foram completamente esclarecidos nas cadelas. Acredita-se 
que o parto ocorra devido a uma série de alterações hormonais 
que se iniciam com a elevação das concentrações de estróge-
no e a queda das concentrações de progesterona e com a pro-
dução de quantidades luteolíticas de prostaglandinas F2α pela 
unidade feto-placentária. Esta prostaglandina induz a produção 
de relaxina, resultando no relaxamento da pelve e do trato re-
produtivo, e provoca contrações uterinas e esforço abdominal, 
tanto diretamente como por meio da liberação de ocitocina pela 
hipófi se. O aumento das concentrações de cortisol, que resulta 
da maturação do eixo hipotálamo-hipófi se-adrenal fetal, desen-
cadeia toda esta cascata de eventos.

7.4.2 Sinais pré-parto

Nos 2 a 3 dias antes do parto, a cadela geralmente apresenta 
um comportamento característico, marcado pela busca da so-
lidão, pela inquietude e pela confecção de ninho. A presença 
ou ausência de leite é variável demais para ser considerada um 
sinal confi ável de parto iminente. Imediatamente antes do parto, 
a vagina pode se tornar edemaciada e pode-se observar uma 
secreção vaginal discreta. Geralmente as cadelas não se alimen-
tam durante 1 a 2 dias antes do parto. 
A queda da temperatura corporal é considerada por muitos cria-
dores como um indicativo de que o parto ocorrerá dentro das 
próximas 24 horas, mas não é um indicador confi ável de parto 
iminente na cadela (Veronesi et al., 2002). Verifi ca-se uma redu-
ção signifi cativa das concentrações de progesterona a partir de 
24 horas antes do parto e daí em diante (Veronesi et al., 2002).
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7.4.3 Parto

Classicamente, o parto é dividido em três estágios, que se alte-
ram conforme cada feto vai sendo expelido:

Primeiro estágio do parto: relaxamento e dilatação cervical
Durante este estágio, que dura em média 4 horas, podendo atin-
gir 36 horas, a cérvix relaxa e se dilata. A cadela se torna mais 
inquieta e nervosa, treme e se mostra ofegante, podendo vomi-
tar e/ou rasgar o material utilizado para forrar o local do parto. 
Podem ser observadas contrações uterinas fracas.

Segundo estágio do parto: expulsão dos fi lhotes
Este estágio se caracteriza por contrações uterinas fortes e es-
forço visível. Entre as contrações, a cadela lambe a vulva, prin-
cipalmente quando a bolsa fetal se rompe e o fl uido placentário 
é eliminado. Uma vez que a cabeça ou a pelve do feto esteja 
insinuada, um potente esforço abdominal é estimulado. A dura-
ção do segundo estágio do parto é extremamente variável, tanto 
de cadela para cadela como de fi lhote para fi lhote numa mesma 
ninhada. Entretanto, na prática, não se deve deixar passar mais 
de 6 horas entre a eliminação do primeiro fi lhote e a instituição 
de uma investigação, pois um atraso prolongado pode levar à 
separação placentária e ao óbito de todos os fetos viáveis rema-
nescentes. O intervalo entre os nascimentos também é variável. 
O segundo fi lhote e os subseqüentes geralmente são expelidos 
após não mais de 30 minutos de esforço abdominal. Períodos 
de repouso de mais de 3 a 4 horas devem ser considerados 
anormais. O parto de uma ninhada grande pode levar mais de 
24 horas. Cadelas boas-mães limpam e amamentam os fi lhotes 
no intervalo entre os sucessivos nascimentos.

Terceiro estágio do parto: a expulsão das placentas
Este é o estágio em que as membranas fetais são expelidas. Os 
fi lhotes podem nascer com as membranas intactas ou presos 
apenas pelo cordão umbilical, enquanto a placenta permanece 
dentro do trato genital. No último caso, a placenta será expelida 
separadamente, antes, durante ou após os nascimentos subse-
qüentes. A cadela pode comer as placentas e sugere-se que os 
hormônios placentários promovem a involução uterina e a pro-
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dução de leite. Quando a ninhada é grande, não é recomendável 
permitir que a cadela coma todas as placentas. O fi nal do tra-
balho de parto é sinalizado pelo relaxamento da cadela e pelo 
aleitamento dos fi lhotes.

7.4.3.1 Indução do parto

A administração consecutiva de duas doses de aglepristona, um 
agonista do receptor de progesterona, no dia 58 da gestação, 
com intervalo de 9 horas, é adequada para a indução do parto 
na cadela (Baan et al., 2005).

7.4.3.2 Atraso do parto (Inércia uterina)

A inércia uterina, ou ausência de contrações uterinas, é prova-
velmente a causa mais comum de distocia em cadelas. A causa 
não é bem conhecida, mas fatores mecânicos, físicos, genéticos 
e hormonais estão envolvidos, possivelmente em conjunto. Exis-
tem dois tipos de inércia uterina.

Inércia primária
Quando a inércia uterina é completa, a cadela não mostra ne-
nhum sinal de parto iminente ou não progride do primeiro para 
o segundo estágio do parto. Injeções de ocitocina têm pouco ou 
nenhum efeito nestes casos e a cesariana está indicada para ga-
rantir a sobrevivência dos fetos. A secreção de grandes quanti-
dades de fl uido verde escuro ou negro, associada à ausência de 
quaisquer sinais do primeiro estágio do parto, também indica a 
necessidade de cesariana. Nos casos de inércia uterina primária 
parcial, é importante ter certeza de que não existem obstruções 
fetais ou maternas. Na ausência de obstruções, o tratamento 
medicamentoso é geralmente bem sucedido. A administração 
intravenosa ou intramuscular de ocitocina deve ser realizada 
em pequenas doses (1-12 UI por via intravenosa ou 2,5-10 UI 
por via intramuscular), repetidas em intervalos de 30 minutos 
(Linde-Forsberg e Eneroth 2000). Caso a resposta não seja satis-
fatória, cada injeção de ocitocina pode ser precedida da infusão 
intravenosa lenta (1 ml/min) de 2 a 20 ml de gluconato de cálcio 
(Linde-Forsberg e Eneroth 2000).
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Inércia secundária
A principal causa da inércia secundária é a exaustão da muscula-
tura uterina, que sucede o esforço prolongado em casos de dis-
tocia obstrutiva ou de parto de ninhadas grandes. A menos que 
ainda exista um grande número de fetos, uma dose de ocitocina 
geralmente é sufi ciente para reiniciar as contrações uterinas. 
Caso contrário, a cesariana estará indicada.

7.4.3.3 Retenção de placenta

A expulsão de placentas retidas pode ser obtida através da ad-
ministração subcutânea ou intramuscular de ocitocina, na dose 
de 1-5 UI por cão, de duas a quatro vezes ao dia, por até 3 dias 
(Linde-Forsberg e Eneroth 2000).

7.5 Prenhez não desejada 

Em casos de cobertura equivocada ou não desejada, é impor-
tante colher um histórico detalhado. Quando a cobertura não 
foi observada, a presença de espermatozóides ou cabeças de 
espermatozóides no esfregaço vaginal pode ser útil. Entretanto, 
uma citologia vaginal negativa deve ser interpretada com caute-
la, uma vez que a ausência de espermatozóides numa amostra 
não é prova de que o acasalamento não ocorreu. Em contrapar-
tida, a presença de espermatozóides no esfregaço comprova a 
cobertura.

7.5.1 Cadelas que não são destinadas à reprodução

Nestes casos, a ovariohisterectomia (castração) é o tratamento 
de eleição, devendo ser aconselhada principalmente quando o 
manejo indica um risco real de que a cadela escape e seja co-
berta novamente. A cirurgia pode ser realizada de 3 a 4 sema-
nas após a cobertura, tempo este que permite o diagnóstico da 
gestação antes do procedimento. A ovariohisterectomia é rela-
tivamente segura e elimina o risco futuro de outros problemas 
reprodutivos, tais como o complexo HEC-piometra. 
Apesar das vantagens indiscutíveis da castração no caso de ca-
delas cobertas por engano, muitos proprietários não aceitam 
esta opção por medo dos riscos inerentes a qualquer procedi-



Reprodução de Cães        7

261

mento cirúrgico (Burrow et al., 2005), ou por preocupações rela-
tivas a complicações futuras, tais como incontinência urinária e 
alterações comportamentais. O alto custo do procedimento tam-
bém pode limitar a sua realização. Nestes casos, a interrupção 
farmacológica da prenhez indesejada pode ser considerada.

7.5.2 Cadelas destinadas à reprodução

Vários tratamentos farmacológicos podem ser empregados para 
interrupção da prenhez (Verstegen 2000). O proprietário da ca-
dela deve sempre ser informado a respeito da efi ciência e possí-
veis efeitos colaterais do tratamento escolhido.

Estrógenos
Na cadela, os oócitos são fertilizados nas tubas uterinas e levam 
de 6 a 10 dias para migrar para os cornos uterinos. Doses al-
tas de estrógeno prolongam o tempo de transporte através do 
oviduto e provocam o estreitamento da junção útero-tubárica. 
Isso provoca falha da implantação no útero e mortalidade do 
embrião (Feldman e Nelson 2004). Sob este ponto de vista, o 
tratamento com estrógeno deve ser considerado um meio de 
prevenir a implantação e não um abortivo.
Vários estrógenos, incluindo o benzoato de estradiol, foram uti-
lizados com sucesso na prevenção da prenhez em cadelas por 
muitos anos. O tratamento tradicional envolvia a administração 
de uma única dose relativamente alta de benzoato de estradiol 
(0,3 mg/kg, até um máximo de 10 mg por cadela) pela via intra-
muscular ou subcutânea, entre 24 e 96 horas (1 a 4 dias) após 
a cobertura. Este regime de doses oferecia riscos relativamente 
altos de efeitos colaterais, tais como piometra iatrogênica, su-
pressão da medula óssea, infertilidade e comportamento pro-
longado de estro. Com o objetivo de reduzir estas desvanta-
gens, um regime alternativo de doses baixas foi desenvolvido 
(Mesalin®): 0.01 mg/kg administradas no 3º e no 5º dia após a 
cobertura (Sutton et al., 1997). Aconselha-se a administração de 
uma terceira dose 7 dias após a cobertura em alguns casos, por 
exemplo, se a cadela sabidamente foi coberta diversas vezes, ou 
quando não se conhece o momento exato da cobertura indese-
jada. Um estudo de campo envolvendo 358 cadelas mostrou que 
este novo regime de doses tem menos risco de efeitos colaterais 
(Sutton et al., 1997).
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Para se evitar maiores complicações e possíveis reclamações, 
os proprietários de cadelas tratadas devem ser instruídos cla-
ramente a supervisioná-las, prevenindo a ocorrência de outra 
cobertura indesejada. A supervisão deve ser mantida durante 
todo o tratamento e continuada até que não se observe mais se-
creção vaginal e que a cadela não esteja mais atraindo machos. 
Em algumas cadelas, os sinais de estro após a administração de 
estradiol podem ser prolongados. 

Antagonistas da progesterona
Os antagonistas da progesterona, ou antiprogestinas, são es-
teróides sintéticos que se ligam com grande afi nidade aos re-
ceptores de progesterona, evitando assim que esta exerça seus 
efeitos biológicos (Hoffmann et al., 2000). A interrupção da pre-
nhez é possível desde o momento da cobertura até o dia 45 da 
gestação. A aglepristona está indicada para este fi m e parece 
ser segura e efi ciente (Galac et al., 2000; Gobello 2006). Este 
tratamento tem poucos efeitos colaterais, destacando-se dor 
durante a injeção. 

Agonistas da dopamina
A secreção de prolactina fornece suporte luteotrófi co indispen-
sável, sendo necessária para a manutenção da gestação em cães. 
Os alcalóides de Ergot, como a bromocriptina, a carbegolina e a 
metergolina, são agentes abortivos efi cientes quando usados a 
partir do dia 30-35 da gestação (Feldman e Nelson 2004).
- A bromocriptina pode ser administrada por via oral na dose 

de 0,1 mg/kg, uma vez ao dia, por 6 dias consecutivos, a par-
tir do dia 35, ou na dose de 0,03 mg/kg, duas vezes ao dia, 
por 4 dias consecutivos, a partir do dia 30 (Feldman e Nelson 
2004). Efeitos colaterais como anorexia, vômito e depressão 
são bastante comuns.

- A carbegolina pode ser administrada por via oral na dose de 
0,005 mg/kg, uma vez ao dia, a partir do dia 40 e possui 
menos efeitos colaterais do que a bromocriptina (Feldman e 
Nelson 2004).

- A administração oral de metergolina na dose de 0,6 mg/kg, 
duas vezes ao dia, a partir do dia 28, resultou na interrupção 
da prenhez em oito de nove cadelas, embora o intervalo de 
tratamento tenha mostrado variação individual considerável 
(3 a 23 dias) (Nöthling et al., 2003).
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Prostaglandinas
As prostaglandinas provocam indução de luteólise e estímulo 
das contrações uterinas e da dilatação da cérvix. O emprego das 
prostaglandinas como abortivos possui limitações signifi cativas 
em cães (Feldman e Nelson 2004; Verstegen 2000). Altas do-
ses de prostaglandinas são necessárias para induzir luteólise no 
início do metaestro e interromper a prenhez. Doses dessa mag-
nitude provocam efeitos colaterais intensos (que geralmente du-
ram em torno de 20 a 30 minutos), incluindo vômito, sialorréia, 
diarréia e difi culdade respiratória. Doses baixas de análogos da 
prostaglandina (0,03 mg/kg, duas vezes ao dia) mostraram-se 
efi cientes na interrupção da prenhez a partir do dia 35 (Con-
cannon e Hansel 1977; Wichtel et al., 1990). Apesar de alguns 
resultados encorajadores, o sucesso na interrupção da prenhez 
com prostaglandinas é variável. Por esse motivo, seu uso isola-
do para este fi m não é recomendado. 
Cadelas tratadas durante a segunda metade da prenhez devem 
ser hospitalizadas devido à possibilidade de efeitos colaterais 
e ao tempo variável de expulsão dos fetos após o tratamento. 
Fetos completamente formados são abortados, o que torna o 
procedimento ainda mais inaceitável para muitos proprietários e 
veterinários. É conveniente o emprego da radiografi a e da ultra-
sonografi a para confi rmar a expulsão de todos os fetos.

Agonistas da dopamina associados a prostaglandinas
Uma combinação de agonista da dopamina e prostaglandina 
pode ser usada com sucesso na interrupção da prenhez a par-
tir do dia 25 após o pico de LH (Gobello et al., 2002; Onclin 
e Verstegen 1990). Tais agentes reduzem as concentrações de 
progesterona circulantes e seu uso combinado diminui o risco 
de efeitos colaterais associados à prostaglandina.
Doses baixas de carbegolina ou bromocriptina combinadas com 
cloprostenol se mostraram relativamente seguras e efi cientes 
(Onclin e Verstegen 1990;1996) e provocam a reabsorção fetal 
quando o tratamento é iniciado no dia 25. O uso do mesilato 
de bromocriptina (oral, 0,015-0,030 mg/kg, duas vezes ao dia) 
combinado com o dinoprost trometamina (injeção subcutânea, 
0,1-0,2 mg/kg, uma vez ao dia) ou com o cloprostenol (injeção 
subcutânea, 0,001 mg/kg, em dias alternados), até a interrup-
ção da prenhez, também é efi ciente e tem efeitos colaterais mí-
nimos (Gobello et al., 2002).
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Glicocorticóides
Os glicocorticóides não são tão efi cientes na interrupção da pre-
nhez em cadelas (Wanke et al., 1997).

7.6 Controle do estro

A produção excessiva de fi lhotes leva à necessidade de sacrifício 
de um grande número de cães, considerados indesejáveis. Por-
tanto, o controle do estro em cadelas possui grande importância 
sócio-econômica, além de ser saudável para as cadelas, quando 
realizado corretamente. Existem dois métodos de controle do 
estro: o cirúrgico (ovariohisterectomia) e o medicamentoso.

7.6.1 Controle cirúrgico do estro

Em muitos países, há uma tendência à castração precoce (Root 
Kustritz e Olson 2000). A remoção cirúrgica dos ovários e do 
útero (ovariohisterectomia) geralmente é muito efi ciente e ofe-
rece muitos benefícios. Entretanto, embora economicamente 
vantajosa a longo prazo, a castração não é adequada para todas 
as cadelas, especialmente para as que são destinadas à repro-
dução. O ovariohisterectomia não é um procedimento desprovi-
do de riscos e alguns proprietários não desejam submeter seus 
animais a uma cirurgia (Burrow et al., 2005). Efeitos colaterais 
como a incontinência urinária (principalmente em raças grandes 
que têm a cauda cortada), a obesidade, vulva infantil, perda e 
alteração da cor e textura dos pêlos podem ocorrer. 

7.6.2 Controle medicamentoso do estro 

A maioria dos agentes empregados no controle químico do estro 
são hormônios esteróides naturais ou sintéticos: principalmente 
progestágenos ou andrógenos. Mais recentemente, alternativas 
não esteroidais (por exemplo, vacinas, agonistas e antagonistas 
do GnRH) foram pesquisadas (Gobello 2006; Verstegen 2000), 
mas nenhum destes agentes foi aprovado para uso em cadelas 
até o momento.



Reprodução de Cães        7

265

Progestágenos
Estudos realizados em diversas espécies mostraram que os pro-
gestágenos têm várias ações:
- Antigonadotrófi ca: suprimem o desenvolvimento folicular e, 

portanto, a produção de estrógeno; impedem a ovulação e a 
formação do corpo lúteo

- Anti-estrogênica: controlam o sangramento vaginal
- Anti-androgênica: reduzem o impulso sexual em macho
- Contraceptiva: interferem no transporte dos espermatozóides 

e dessincronizam os eventos que precisam estar sincroniza-
dos para que ocorra a prenhez

- Progestagênica: mantêm a prenhez e produz um endométrio 
secretório

A potência relativa dos diferentes progestágenos varia, portan-
to, os resultados obtidos com  um composto podem não se apli-
car a outros.
Diversos esteróides sintéticos, incluindo os progestágenos, 
como a proligestona (Covinan®, também conhecido por Delvos-
teron®), o acetato de medroxiprogesterona, o acetato de me-
gestrol (Burke e Reynolds 1975), o acetato de clormadinona e os 
andrógenos (por exemplo, o acetato de mibolerona), são empre-
gados no controle da ciclicidade das cadelas (Verstegen 2000). 
O ciclo estral da cadela pode ser controlado de três maneiras:
• A supressão do estro (cio) e a prevenção da concepção podem 

ser obtidas com tratamento efetuado no início do proestro.
• O adiamento temporário do estro para um momento mais 

conveniente pode ser obtido por meio do tratamento imedia-
tamente antes do momento previsto para o cio.

• O adiamento permanente do estro pode ser obtido por meio 
do tratamento repetido, iniciado no anestro ou no proestro. 

A proligestona é um progestágeno de segunda geração (Van Os 
1982), que pode ser usado para supressão, adiamento temporá-
rio ou adiamento permanente do cio em cadelas.
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A incidência de pseudociese em cadelas submetidas a adiamen-
to permanente do estro por injeções de proligestona é de ape-
nas 3,9%, mais baixa do que em cadelas que ciclam normalmen-
te (van Os e Evans 1980). 

Grandes diferenças individuais foram reportadas em relação ao 
período que vai da última administração de proligestona até o 
início da atividade cíclica. Na maioria das cadelas, o cio se ma-
nifesta 3 a 6 meses após a última dose de proligestona, embora 
o bloqueio da atividade reprodutiva possa durar até 2 anos, em 
casos isolados. Isto signifi ca que nem todas as cadelas apresen-
tarão cio dentro de 3 a 6 meses após uma única administração 
de proligestona, o que constitui consideração importante quan-
do se deseja apenas o adiamento temporário do cio. Não há 
alterações na fertilidade do primeiro cio após a interrupção do 
tratamento com proligestona.

Sempre que os progestágenos de longa duração forem empre-
gados, os seguintes fatores, passíveis de afetar a efi ciência do 
tratamento, devem ser considerados:

Variação individual
Existe variação individual na duração do efeito bloqueador dos 
progestágenos sobre a atividade reprodutiva em cadelas. Após 
o regime inicial de doses, a manutenção com uma injeção a cada 
5 a 6 meses é efi ciente para evitar o estro na maioria dos ca-
sos. Entretanto, em alguns indivíduos, a duração do efeito dos 
progestágenos de longa duração é inferior a 5-6 meses. Nestas 
cadelas, o encurtamento do intervalo de tempo entre injeções 
consecutivas é aconselhável (por exemplo, para cada 4 meses). 
O progestágeno deve ser administrado na dose recomendada 
pelo fabricante.

Fatores ambientais
Geralmente, fatores ambientais e/ou sazonais não afetam a 
efi ciência do tratamento à base de progestágenos em cadelas. 
Entretanto, cadelas alojadas juntas (isto é, com outras cadelas 
que estão ciclando) podem necessitar de um intervalo menor 
entre as injeções.
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Fase do ciclo estral
O anestro é o melhor momento para o início do tratamento à 
base de progestágenos em cadelas, uma vez que as drogas são 
mais efi cientes nessa fase, e podem ter sua efi ciência reduzida 
se administradas durante o proestro.
Para a supressão do cio durante o proestro, recomenda-se o uso 
de progestágenos orais de curta duração.

Os progestágenos possuem diversos efeitos colaterais e contra-
indicações, todos bem conhecidos. Dentre os efeitos colaterais 
dos progestágenos exógenos, podem se manifestar aumento 
transitório do apetite e do ganho de peso e, mais raramente, le-
targia. Cadelas tratadas com progestágenos durante a prenhez 
podem ter atraso no parto, com conseqüente morte fetal, caso 
as concentrações efetivas de progestágenos persistam por tem-
po superior à duração normal da gestação (van Os 1982).
- Cadelas diabéticas não devem ser submetidas a tratamento 

de longo prazo com progestágenos, devido ao seu potencial 
efeito diabetogênico. A castração é o tratamento de eleição 
para tais animais e deve ser instituído o mais breve possível, 
de preferência antes do início do tratamento com insulina. 

- O acetato de medroxiprogesterona estimulou o desenvolvi-
mento de nódulos hiperplásicos e neoplásicos nas glândulas 
mamárias de cadelas tratadas (van Os et al., 1981). Cadelas 
portadoras de quaisquer alterações neoplásicas ou hiperplá-
sicas nas glândulas mamárias não devem ser tratadas com 
progestágenos, mas sim castradas.

- Caso alguma alteração endometrial tenha sido diagnosticada, 
o tratamento com progestágenos de longa ação é contra-indi-
cado (vide item 7.6.2).

Finalmente, compostos injetáveis podem causar reações locais 
no ponto de injeção, tais como perda de pêlos, descoloração do 
pêlo e possivelmente atrofi a da pele e tecidos adjacentes. Estes 
efeitos podem ser minimizados se a injeção for feita rigorosa-
mente pela via subcutânea (Evans e Sutton 1989; van Os 1982).

Andrógenos
A testosterona e a mibolerona podem ser utilizadas para su-
primir o estro, porém apresentam várias desvantagens. Embora 
muito efi cientes, os andrógenos causam efeitos colaterais seve-
ros em cadelas. Tais efeitos estão diretamente associados à sua 
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atividade androgênica e incluem a masculinização, caracteriza-
da pela hipertrofi a clitoriana, a colpite recorrente e alterações 
comportamentais. Cadelas tratadas com andrógenos, a longo 
prazo, apresentam atração por outras cadelas e comportamento 
típico de macho (como a monta e demarcação territorial atra-
vés da micção). A terapia androgênica em cadelas também foi 
associada a alterações hipertrófi cas endometriais iatrogênicas, 
piometra e hepatopatia.
A terapia à base de andrógenos não deve ser usada em cadelas 
prenhes, pois causa masculinização e anomalias severas do tra-
to reprodutivo e urinário dos fetos fêmeas. Além disso, deve-se 
evitar administrar andrógenos no proestro, uma vez que sempre 
existe o risco da cadela escapar e ser coberta.

7.7 Outras condições do trato urogenital feminino

7.7.1 Pseudociese

A pseudociese (falsa prenhez ou pseudo-prenhez) ocorre em ca-
delas inteiras, de 6 a 8 semanas após o estro. Os sinais variam 
em intensidade, indo desde a distensão abdominal com hiperpla-
sia mamária e produção de leite, até a mimetização quase com-
pleta do parto (incluindo nervosismo, excitabilidade e respiração 
ofegante) e aleitamento (incluindo a produção de quantidades 
variáveis de leite) (Harvey et al., 1999). A cadela pode também 
mostrar comportamento materno em relação a objetos inanima-
dos. É difícil estimar a incidência de pseudociese, uma vez que 
os sinais podem ser muito discretos em alguns casos. Entretan-
to, geralmente considera-se que a maioria das cadelas (50-75%) 
apresentará alguns sinais desta condição fi siológica normal.

A prolactina é considerada o fator luteotrófi co mais importante 
a partir do dia 35 do ciclo e sua liberação pela hipófi se anterior 
é estimulada pela queda das concentrações de progesterona. A 
prolactina é o hormônio-chave da lactogênese e do início e ma-
nutenção da lactação. Acredita-se que a pseudociese seja devida 
ao aumento das concentrações de prolactina, estimulado pela 
queda das concentrações de progesterona que ocorre conforme 
o metaestro progride. Esta hipótese é reforçada pelo fato de 
ocorrer prolongamento da lactação quando os ovários de cade-
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las que apresentam sinais de pseudociese são removidos. Não 
há provas de que cadelas que apresentam sinais importantes de 
pseudociese sejam mais predispostas ao complexo HEC-piome-
tra ou à infertilidade. 

A necessidade de tratamento da pseudociese depende do tipo e 
da severidade dos sinais apresentados. A condição geralmente 
é discreta e a maioria dos casos se resolve espontaneamente, 
em poucas semanas. Em casos mais severos, recomenda-se o 
tratamento medicamentoso (à base de agonista da dopamina) 
(Harvey et al., 1997).

Os agonistas da dopamina inibem a prolactina através da ação 
direta (bromocriptina, carbegolina) sobre os receptores D2 da 
dopamina das células lactotrófi cas da glândula hipófi se anterior 
(Gobello 2006). Entretanto, o tratamento com bromocriptina é 
freqüentemente associado a efeitos colaterais como o vômito. 
A carbegolina, um agonista da dopamina mais recente, parece 
apresentar menos efeitos colaterais (Harvey et al., 1997; Feld-
man e Nelson, 2004). 
Os progestágenos inibem a produção de leite através do feed-
back negativo sobre a hipófi se anterior, que inibe a produção de 
prolactina. Os progestágenos também podem ajudar a reduzir 
os sinais comportamentais de pseudociese devido ao seu efeito 
calmante sobre o hipotálamo.

A castração cirúrgica (ovariectomia/ovariohisterectomia) é o 
tratamento de eleição para cadelas que sofrem de episódios se-
veros de pseudociese, uma vez que prevenirá a recorrência da 
condição. A cirurgia não deve ser realizada durante a vigência 
dos sinais de pseudociese (Harvey et al., 1999) ou durante a 
supressão medicamentosa, sob risco de provocar lactação per-
sistente e refratária a tratamento.

7.7.2 Complexo HEC-piometra

O complexo HEC (Hiperplasia Endometrial Cística) é uma condi-
ção grave em que o útero se enche de fl uido, podendo ocorrer 
a piometra, isto é, a infecção bacteriana secundária (Feldman 
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2000). A toxemia resultante origina sinais clínicos característi-
cos, principalmente sede excessiva (devido à glomerulonefrite, 
que no início é reversível), vômitos, inapetência, choque e óbito. 
A condição ocorre tipicamente entre 4 e 6 semanas após o estro, 
mas já foi diagnosticada mais cedo, no fi nal do estro, ou mais 
tardiamente, de 12 a 14 semanas após o cio. A piometra afe-
ta principalmente cadelas mais velhas (>5 anos), que nunca se 
reproduziram. Entretanto, a condição pode ocorrer em cadelas 
jovens e já foi diagnosticada até após o primeiro cio.

Existem dois tipos principais de piometra, a aberta e a fechada. 
Na piometra aberta, o conteúdo uterino passa pela cervix aberta 
e é eliminado pela vagina, pelo menos parcialmente. Na piome-
tra fechada, não há secreção vaginal (cérvix fechada) e a cadela 
geralmente apresenta um quadro clínico mais agudo.

A causa do complexo HEC-piometra não é totalmente conheci-
da, mas acredita-se que esteja associada a um desequilíbrio hor-
monal progressivo relacionado à sensibilidade do útero canino 
à progesterona. Provavelmente, os períodos seqüenciais de do-
minância estrogênica (que aumentam os efeitos estimulantes da 
progesterona sobre o útero), seguidos pela dominância prolon-
gada da progesterona, seja ela natural (metaestro) ou provocada 
pela administração de progestágenos, leve ao desenvolvimento 
de HEC, que por sua vez pode ser seguida por mucometra ou 
piometra.

A remoção cirúrgica do útero e dos ovários após a reidratação 
adequada (fl uidoterapia intravenosa) é o tratamento de eleição, 
inclusive para cadelas que estejam em má condição clínica. O 
tratamento medicamentoso da HEC-piometra pode ser empre-
gado nas cadelas destinadas à reprodução (Nelson e Feldman 
1986). Uma combinação de prostaglandina com o antagonista 
da progesterona aglepristona parece, até o momento, ser a abor-
dagem medicamentosa mais efi ciente (Gobello et al., 2003).

As prostaglandinas aumentam as contrações miometriais e são 
luteolíticas, reduzindo as concentrações séricas de progestero-
na, porém induzem relaxamento cervical variável em cadelas. O 
uso de prostaglandinas no tratamento da piometra fechada (isto 
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é, com a cérvix fechada) tem grandes chances de causar ruptura 
uterina, com alto risco de óbito. Em cadelas, a administração 
de prostaglandinas também pode causar depressão circulatória 
e respiratória, podendo evoluir facilmente para o óbito. Assim, 
seu emprego deve ser feito sempre com muita cautela.

A aglepristona é um antagonista da progesterona (ou antipro-
gestina) que se liga com grande afi nidade aos receptores de pro-
gesterona uterinos, impedindo assim que a progesterona exerça 
seus efeitos biológicos (Hoffmann et al., 2000). A combinação 
do análogo sintético da prostaglandina cloprostenol (0,001 mg/
kg por via subcutânea) com a aglepristona (10 mg/kg por via 
subcutânea) em várias aplicações, dentro de um período de 15 
dias, se mostrou bastante efi ciente (Gobello et al., 2003).

7.7.3 Incontinência urinária

A incontinência urinária é a falta de controle da micção, resul-
tando na emissão involuntária de urina. Nas fêmeas, o M. sphinc-
ter urethrae possui receptores de estrógeno, e este hormônio é 
quem infl uencia o tônus muscular e o fechamento do esfíncter 
uretral. Portanto, uma defi ciência (relativa) de estrógeno pode 
causar incontinência urinária. A defi ciência de estrógeno pode 
ser resultado de castração e/ou idade avançada.
Os fatores que predispõem à incontinência urinária incluem:
• Castração precoce
• raça (tamanho grande, raças pesadas, corte da cauda)
• obesidade
Os estrógenos são empregados no tratamento da incontinência 
urinária numa tentativa de restaurar o tônus normal do esfíncter 
uretral. Embora não haja diferença de concentrações de estró-
geno entre cadelas castradas e cadelas inteiras em anestro, a 
maioria das cadelas castradas que sofrem de incontinência uri-
nária responde à terapia estrogênica. 

Estrógenos como o etinil estradiol e o dietilestilbestrol foram 
usados com este intuito, porém apresentam o inconveniente 
de provocar os chamados efeitos estrogênicos de longo prazo, 
como a supressão da medula óssea. Mais recentemente, um dos 
estrógenos naturais, o estriol (Incurin® tabletes), foi registrado 
para tratamento de incontinência urinária em cadelas castradas. 
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O estriol é um estrógeno de curta duração, devido ao curto pe-
ríodo de ocupação do receptor. O estriol é seguro para o trata-
mento da incontinência urinária e não está associado aos efeitos 
colaterais estrogênicos de longo prazo. Em um estudo à campo 
envolvendo 133 cadelas com incontinência urinária, 83% respon-
deram positivamente ao tratamento (Mandigers e Nell 2001). 
Efeitos estrogênicos de curto prazo (como o edema vulvar) fo-
ram observados em 5 a 9% das cadelas tratadas com estriol.

7.8 Machos

Em machos, as características e o comportamento sexual resul-
tam da interação entre os hormônios produzidos pela hipófi se 
anterior (as gonadotrofi nas), pelas gônadas e pelo hipotálamo. 
Em resposta ao hormônio liberador de gonadotrofi na (GnRH) 
secretado pelo hipotálamo, dois hormônios gonadotrófi cos, o 
FSH e o LH, são liberados pela hipófi se anterior. O FSH é respon-
sável pela espermatogênese, enquanto o LH, também conheci-
do como hormônio estimulante das células intersticiais (ICSH), 
mantém a produção de andrógenos (testosterona e dihidrotes-
tosterona). O LH é liberado continuamente, de forma variável; as 
concentrações variam ao longo o dia.

O principal andrógeno, que é a testosterona, age em órgãos-
alvo para manter a função sexual e as características sexuais 
secundárias, inclusive a libido, além de ajudar na manutenção 
da espermatogênese. Este hormônio também exerce feedback 
negativo sobre a hipófi se anterior e/ou hipotálamo. Portanto, os 
andrógenos não controlam apenas o processo reprodutivo, mas 
também o comportamento associado – monta, agressividade e 
demarcação de território. Algumas partes do córtex hipotalâ-
mico também estão envolvidas na determinação do comporta-
mento sexual.

7.8.1 Hipersexualidade

Como já foi mencionado, existem dois mecanismos distintos 
que controlam o comportamento sexual – os hormônios sexuais 
masculinos e partes do córtex cerebral. Tais sistemas são rela-
cionados, uma vez que os esteróides, incluindo os hormônios 
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sexuais, se ligam à região hipotalâmica e controlam os meca-
nismos de feedback positivo e negativo envolvidos na atividade 
hormonal e no comportamento sexual.

É importante observar que existem grandes diferenças na de-
pendência relativa do comportamento sexual em relação aos an-
drógenos e ao córtex cerebral, não apenas entre espécies, mas 
também entre indivíduos da mesma espécie (Dunbar 1975).

Embora o termo às vezes seja usado para designar um compor-
tamento sexual normal, mas que não se encaixa na sociedade 
moderna, a hipersexualidade se refere a um comportamento se-
xual excessivo ou aberrante e se manifesta por:
• Agressão
• Montar outros cães, pessoas ou objetos
• Marcação de território, principalmente micção dentro de casa
• Andar sem rumo
• Comportamento destrutivo
• Excitabilidade, incluindo latido excessivo

A maioria dos proprietários não se preocupa com esse tipo de 
comportamento e não procura tratamento. Isto provavelmente 
se deve ao fato deste tipo de comportamento ser considerado 
parte do preço a pagar por ter um macho inteiro. Na verdade, 
alguns destes traços são normais em machos e o que torna o 
comportamento inaceitável é o local, a severidade e a freqüên-
cia, com que este se manifesta.

A castração medicamentosa ou cirúrgica e o treinamento com-
portamental são as modalidades empregadas no tratamento da 
hipersexualidade em cães (Andersson e Linde-Forsberg 2001). 
Entretanto, o sucesso do tratamento depende do principal sinal 
clínico: a agressividade em relação a outros machos, que geral-
mente responde menos ao tratamento do que outras manifesta-
ções de hipersexualidade.
• A castração cirúrgica remove a principal fonte de andrógenos, 

mas não afeta o córtex cerebral, nem as ações dos andróge-
nos provenientes de fontes alternativas, como as glândulas 
adrenais.



7        Reprodução de Cães

274

• Os progestágenos, como o acetato de medroxiprogesterona, 
o acetato de delmadinona e a proligestona, têm sido empre-
gados no controle da hipersexualidade em machos e podem 
ser efi cientes. Os efeitos colaterais (vide item 7.5.2) incluem 
letargia e aumento do apetite.

• O treinamento comportamental geralmente é efi ciente, embo-
ra a efi cácia varie de acordo com os sinais comportamentais 
apresentados. A condição hormonal do cão não é afetada. O 
treinamento comportamental demanda tempo e comprometi-
mento consideráveis por parte do proprietário.

7.8.2 Criptorquidismo

Ao nascimento, os testículos do cão apresentam-se intra-abdo-
minais, e descem para o escroto nos primeiros 7 a 10 dias de 
vida. À idade de 2 semanas, os testículos geralmente podem 
ser palpados no escroto ou no canal inguinal, embora a descida 
possa ocorrer com atraso em alguns animais.

Cães criptorquídicos unilaterais costumam ser férteis, uma vez 
que o testículo que está na bolsa escrotal geralmente funciona 
normalmente. Cães com retenção testicular bilateral são infér-
teis, mas geralmente apresentam libido e características sexuais 
secundárias normais. O principal problema associado ao crip-
torquidismo em cães de estimação é o risco de que o testículo 
retido se torne neoplásico e/ou sofra torção do cordão esper-
mático.

Em torno de 6 a 12% dos cães são criptorquídicos (um ou ambos 
os testículos retidos na puberdade). A causa exata do problema 
não é conhecida, mas é provável que exista um componente 
hereditário, uma vez que a incidência é muito maior em deter-
minadas raças de cães (Boxers, por exemplo). Por este motivo, 
cães criptorquídicos devem ser afastados da reprodução. O tra-
tamento medicamentoso não é considerado ético, em vista da 
provável natureza hereditária da condição. Quando já há tumor 
testicular instalado, a remoção cirúrgica dos dois testículos é 
recomendada.
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Para verifi car se o cão tem um testículo abdominal, pode-se ad-
ministrar GnRH na dose de 0,002 mg/kg por via intravenosa, ou 
0,005 mg/kg por via intramuscular, colhendo-se amostras de 
sangue para dosagem de testosterona antes e 60 minutos após 
a administração (Purswell e Wilcke 1993). Em cães de mais de 
12 meses de idade (isto é, pós-puberdade), os testículos retidos 
devem ser removidos cirurgicamente, de preferência antes da 
meia-idade (4 a 6 anos de idade), a fi m de se evitar neoplasias.
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8 Reprodução de Felinos

8.1 Fisiologia

8.1.1 O ciclo estral 

As fêmeas de gatos domésticos geralmente alcançam a puber-
dade aos 6-9 meses de idade ou com peso corporal de 2,3 a 2,5 
kg (Verstegen 2000). Como a atividade sexual de gatos de vida 
livre depende do fotoperíodo, o início da puberdade pode ser 
infl uenciado pelo período do ano em que a fêmea nasce (Goo-
drowe et al., 1989).
As fêmeas dos felinos domésticos são poliéstricas sazonais, 
manifestando anestro prolongado resultante da redução do nú-
mero de horas diárias de luz (Johnston et al., 1996). O início 
e a duração da atividade ovariana também estão intimamente 
relacionados ao número de horas diárias de luz. 
Em termos comportamentais, o ciclo estral da gata pode ser 
dividido entre os períodos de estro e períodos em que não há 
comportamento típico de estro (Verstegen 2000). Os períodos 
de cio são observados a cada 4-30 dias (média 14-19 dias), du-
rante a estação fértil (Lawler et al., 1993; Root et al., 1995; Vers-
tegen 2000). A duração e os sinais característicos de cada fase 
estão indicados na Tabela 1. 
A duração média do ciclo estral é de cerca de 6 dias (variando 
de 2 a 19 dias) (Root et al., 1995). O período de cio pode ser 
dividido em proestro e estro. O proestro (1 a 4 dias) é segui-
do pelo estro (3-10 dias). Em seguida, ocorre um curto perío-
do de inatividade sexual (interestro), quando as concentrações 
plasmáticas de estrógeno geralmente são reduzidas a valores 
basais. Na ausência de cópula ou ovulação espontânea (Guder-
muth et al., 1997), este ciclo de eventos é repetido até o fi nal 
da estação fértil. O último interestro da estação de cobertura é 
seguido de um longo período de inatividade sexual (anestro, a 
estação de não cobertura), que se mantém até o primeiro pro-
estro do próximo período de atividade sexual. Isto geralmente 
ocorre quando os dias passam a ser mais curtos e pode não 
ser observado em gatas confi nadas, submetidas a fotoperíodos 
artifi cialmente constantes. 
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A pseudoprenhez, de duração aproximada de 36 dias (variação 
de 25 a 45 dias), pode ocorrer após uma cobertura infértil ou 
caso a ovulação seja estimulada artifi cialmente. A pseudopre-
nhez na gata, em geral, não se associa a alterações comporta-
mentais ou lactação (Christiansen 1984). O estro subseqüente 
atrasa em média 45 dias (variação de 35 a 70 dias), isto é, cerca 
de metade da duração de uma gestação felina normal. Este atra-
so pode ser mais prolongado, caso o período de anestro ocorra 
imediatamente após a pseudoprenhez.

Tabela 1 As fases do ciclo estral da gata

Estágio do 
ciclo

Duração Comentários

Proestro 1-4 dias Período em que os machos são atraídos 
pelas fêmeas, não receptivas, o proestro é 
caracterizado por alterações comportamen-
tais, tais como esfregar a cabeça e pescoço 
em objetos, constante vocalização, postura 
e rolamento. Este estágio muitas vezes pode 
não ser percebido. O comportamento mais 
afetuoso pode ser o único sinal evidente.

Estro 3-10 dias Estágio em que a gata aceita o macho. Na 
presença de um macho, o estro dura 4 
dias (variação de 3 a 6 dias), mas pode se 
estender por até 10 dias se a fêmea não for 
coberta. A ovulação ocorre 27 horas (variação 
24-30 horas) após a cópula. Os sinais de 
estro são semelhantes aos descritos no 
proestro, mas são muito mais exagerados. 
Gatas em estro podem urinar com maior fre-
qüência, ser mais irrequietas e demonstrarem 
desejo intenso de sair. Algumas gatas fi cam 
mais afetuosas, enquanto outras podem ser 
agressivas com os proprietários.

Interestro 6-16 dias Caracterizado por inatividade sexual

Anestro 3-4 meses Prolongada inatividade sexual
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Alterações hormonais
O estro comportamental ocorre durante o pico do crescimen-
to folicular. O proestro está associado a uma elevação súbita 
nos níveis circulantes de estrógeno (estradiol-17β), anunciando 
o início da fase folicular. Durante esta fase, as concentrações 
de estrógeno elevam-se rapidamente de concentrações basais 
(15-20 pg/ml) para mais de 40-80 pg/ml, mantêm-se elevadas 
durante 3-4 dias e então declinam ao longo dos próximos 2-3 
dias, até retornar aos níveis basais.
O estímulo da vagina durante a cópula é imediatamente seguido 
de um aumento da atividade neural no hipotálamo, com libera-
ção de hormônio luteinizante (LH). A resposta de LH varia consi-
deravelmente entre indivíduos e não está correlacionada às con-
centrações plasmáticas de estradiol ou progesterona (Johnson e 
Gay 1981). Múltiplas coberturas podem ser necessárias para es-
timular a liberação de hormônio de liberação de gonadotrofi nas 
(GnRH), que é provavelmente a causa do pico de LH que inicia 
a ovulação (Concannon et al., 1980). O intervalo coito-ovulação 
não é um índice confi ável na gata, uma vez que não é possível 
garantir uma resposta ao LH e ovulação após uma única cópula 
ou múltiplas coberturas (Wildt et al., 1981). 
A ovulação é seguida pela formação de um ou vários corpos 
lúteos. As concentrações de progesterona se elevam 2-3 dias 
depois de uma cópula bem sucedida e atingem o pico de 30-60 
ng/ml no dia 20-25 pós-cobertura. Em seguida, as concentra-
ções caem e mantêm-se estáveis em 15-30 ng/ml até imedia-
tamente antes do parto, ao redor do dia 60, quando caem para 
1-1,5 ng/ml (Figura 1) (Verstegen et al., 1993). Os corpos lúteos 
são funcionais durante toda a gestação (Goodrowe et al., 1989; 
Schmidt et al., 1983; Verhage et al., 1976). 
Na gata com pseudoprenhez, as concentrações de progestero-
na são semelhantes às de gatas gestantes e atingem o pico ao 
redor do dia 20-25, mas retornam aos valores basais nos dias 
30-40 (Figura 1). O declínio das concentrações de progesterona 
nestes animais é lento e progressivo, provavelmente devido à 
ausência de fator luteolítico (Verstegen 2000). 
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Figura 1 Concentrações médias de progesterona e estradiol em gatas prenhes  
 e pseudoprenhes (segundo Verhage et al., 1976)

A relaxina é um hormônio específi co da prenhez. É secretada 
principalmente pela placenta. As concentrações de relaxina são 
basais durante o estro e a pseudoprenhez, mas se elevam a par-
tir do dia 25-30 após a cobertura, simultaneamente ou imedia-
tamente antes da elevação dos níveis de prolactina. 
A prolactina parece desempenhar um importante papel luteo-
trófi co: sua supressão pela administração de um agonista da 
dopamina como a cabergolina resulta em queda rápida das con-
centrações de progesterona e abortamento. As concentrações 
de prolactina são basais durante o estro e se elevam no dia 30-
35 de gestação, atingindo níveis máximos poucos dias antes do 
parto. A prolactina tem um papel importante na secreção das 
glândulas mamárias e na manutenção da lactação. As concen-
trações de prolactina, portanto, permanecem elevadas durante 
a lactação, mas apresentam declínio nas duas últimas semanas 
da produção de leite. 
Durante o anestro, as concentrações plasmáticas de estrógeno e 
progesterona permanecem em níveis basais e as concentrações 
de gonadotrofi nas apresentam apenas ligeiras fl utuações.
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8.1.2 Alterações hormonais em machos

Os gatos machos atingem a maturidade sexual aos 9 meses de 
idade (variação 7-12 meses) (Christiansen 1984). A espermato-
gênese é detectada às 20 semanas e os primeiros espermato-
zóides aparecem no cordão espermático às 30-36 semanas de 
idade (Verstegen 2000). 
A liberação de LH é controlada pelos efeitos de feedback da 
testosterona sobre a pituitária anterior. Existe considerável va-
riação individual nas concentrações de LH e testosterona (Goo-
drowe et al., 1989). Os níveis basais de LH em gatos machos 
adultos são semelhantes aos observados em gatas em anestro. 
As concentrações basais de testosterona são altas (cerca de 4-8 
ng/ml) tanto em machos intactos quanto castrados assim como 
em gatas (Verstegen 2000). A administração de um agonista 
exógeno de GnRH (gonadorelina, Fertagyl®; uso empírico,1-2 
μg) ou de gonadotrofi na coriônica humana (hCG, Chorulon®, 
50-100 IU) resulta em liberação de LH e conseqüente elevação 
nas concentrações de testosterona circulante (Verstegen 2000). 
Concentrações máximas de testosterona, de 12-16 ng/ml, são 
atingidas 20-24 horas após a administração. 

8.2 Cobertura

Assim como no proestro, a gata roça sua cabeça em vários obje-
tos e pernas de humanos durante o estro. Tipicamente, as gatas 
se abaixam, fazem rápidos movimentos com os membros ante-
riores, mantêm a cauda desviada para um dos lados e demons-
tram comportamento freqüente de rolamento, ao mesmo tempo 
em que vocalizam. Essa vocalização, muitas vezes em lamentos 
baixos, ocorre mais freqüentemente no estro que no proestro. 
Tais sinais podem não ser evidentes em gatas normalmente afe-
tuosas, mas podem ser interpretados pelos proprietários como 
sinal de doença ou dor (Christiansen 1984; Feldman e Nelson 
2004; Verstegen 2000).
Durante a cobertura, o macho morde o pescoço da gata fi rme-
mente e a monta, envolvendo o tórax da fêmea com as patas 
dianteiras. Ambos executam geralmente rápidos movimentos 
com os membros anteriores, e a gata adota uma posição que 
expõe e torna a vulva mais acessível. O pênis do macho normal-
mente fi ca voltado para trás, mas conforme vai fi cando ereto, 
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assume uma direção cranial. A introdução é rapidamente segui-
da pela ejaculação. Toda a seqüência de eventos pode ocorrer 
em menos de 30 segundos e raramente dura mais de 5 minutos. 
Quando o macho retira o pênis, a gata tipicamente emite um 
som alto, agudo, o ‘chamado copulatório’ e o macho se afasta 
a uma distância segura. A cópula se repete por 6-7 vezes, em 
intervalos freqüentes, porém variados, até que a gata não mais 
permite que o macho a cubra. As coberturas podem ocorrer ao 
longo de 2-4 dias (Christiansen 1984; Feldman e Nelson 2004; 
Verstegen 2000). 

8.3 Prenhez

Na gata, a fertilização ocorre no oviduto e os blastocistos mi-
gram para o útero 4-5 dias após a cobertura. Acredita-se que a 
implantação ocorra cerca de 15 dias após a cobertura. 
A duração da prenhez é de 63 dias (variação 61-69 dias) sob 
condições controladas, mas pode haver variação de 56 a 72 dias 
(Feldman e Nelson 2004; Verstegen 2000). A variação no inter-
valo coito-parto não parece estar relacionada a diferenças entre 
raças, mas provavelmente deve-se ao fato de que nem sempre 
ocorre onda ovulatória e ovulação após a cobertura.
A prenhez é geralmente confi rmada por palpação abdominal: 
a partir de 17-25 dias de gestação percebem-se vários nódulos 
uterinos discretos, fi rmes e esféricos (Feldman e Nelson 2004, 
Verstegen 2000). O ultrassom pode ser usado para detectar a 
prenhez a partir de 11-15 dias e o batimento cardíaco fetal pode 
ser observado a partir dos dias 22-24. Os esqueletos fetais po-
dem ser visualizados radiografi camente a partir dos dias 38-43. 
A radiografi a depois do dia 45 é menos conclusiva.

8.4 Parto

8.4.1 Parto normal

O parto das gatas pode ser dividido em três estágios. O primeiro 
estágio do trabalho de parto, que geralmente dura 24 horas, se 
caracteriza por irrequietude, vocalização e preparação do ninho. 
Algumas gatas normalmente afetuosas podem mostrar sinais 
de agressividade à medida que o momento do parto se aproxi-
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ma. No segundo estágio do trabalho de parto, os gatinhos são 
expulsos rapidamente e com relativamente poucas contrações 
abdominais. O nascimento do primeiro fi lhote geralmente leva 
30-60 minutos e o intervalo entre a expulsão dos fi lhotes subse-
qüentes varia de 5 a 60 minutos. O terceiro estágio do trabalho 
de parto, a expulsão da placenta, em geral ocorre após a ex-
pulsão de cada fi lhote. A maior parte das gatas corta o cordão 
umbilical, come a placenta e limpa o fi lhote sem necessitar de 
nenhuma ajuda. 
Existem algumas diferenças entre o parto de cães e gatos (Feld-
man e Nelson 2004; Verstegen 2000):
• A placenta é marrom-avermelhada no gato (é verde-escura no 

cão)
• O parto da gata pode ser rápido, de apenas 1 hora, mas tam-

bém pode durar 1-2 dias
• Em caso de stress ambiental, o parto pode se prolongar
• O segundo estágio do trabalho de parto pode se dividir em 

duas etapas, com descanso da gata de até 12-24 horas antes 
de expulsar o segundo grupo de fi lhotes (Christiansen 1984)

A raça, condição corporal e o número de partos anteriores afe-
tam o tamanho da ninhada. O número de fi lhotes por ninhada 
aumenta até o quarto parto e em seguida diminui. Geralmente, o 
número de fi lhotes nascidos vivos por ninhada é 4 (variação 1-8) 
(Christiansen 1984; Root et al., 1995). A mortalidade com 8 se-
manas de idade é de 30% (variação 15-45%; Root et al., 1995).
O proestro pode ocorrer logo depois do parto ou pode ser an-
tecedido por um período de anestro. Em média, as gatas come-
çam a vocalizar 4-8 semanas (variação 1-21 semanas) depois do 
parto. Este intervalo depende da idade de desmame dos fi lhotes 
e em gatos com sazonalidade reprodutiva, da época do ano em 
que os fi lhotes nascem. 

8.4.2 Distocia

A distocia é rara em gatas. Pode ser resultado de fatores mater-
nos, tais como pelve estreita congênita, fraturas pélvicas mal 
consolidadas ou não tratadas, torção uterina ou inércia uterina, 
que podem estar relacionadas à obesidade, ou resultado de fa-
tores fetais, como tamanho fetal relativo exagerado e apresenta-
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ção inadequada. Deve-se considerar a necessidade de interven-
ção caso ocorram contrações uterinas não produtivas por mais 
de 1 hora ou se houver grande perda de material sanguinolento 
pela vagina (Feldman e Nelson 2004). Caso haja um fi lhote re-
tido na vagina, a remoção manual pode ser possível, mas esta 
manobra precisa ser muito cuidadosa. 
Caso haja suspeita de inércia uterina em gatas com ninhadas 
pequenas, a ocitocina (Orastina®), em dose de 2-4 UI/gata por 
via intravenosa ou intramuscular pode ajudar (Feldman e Nelson 
2004). Se a injeção não fi zer efeito, pode-se repetir o tratamen-
to 20 minutos depois. Após a primeira injeção, recomenda-se 
administrar 1-2 ml de gluconato de cálcio a 10%; em seguida, 
depois de 20 minutos, pode-se administrar 2 ml de dextrose a 
50% por via intravenosa e outro tratamento de ocitocina (Feld-
man e Nelson 2004). Se ainda assim o parto não ocorrer, deve-
se recorrer à realização de uma cesariana.

8.5 Cobertura indesejada e prevenção da    

 implantação

Os veterinários raramente são solicitados a intervir numa cober-
tura não desejada ou interromper uma prenhez indesejada em 
gatas, uma vez que é difícil perceber a gestação. Após determi-
nação de que realmente houve cobertura, há algumas opções. 
Estes métodos, com a exceção do uso de uma única dose por via 
oral (2 mg) de acetato de megestrol, um progestágeno, durante 
o estro (Feldman e Nelson 2004), geralmente são executados 
após a confi rmação da prenhez. Uma opção é a remoção cirúrgi-
ca do útero após a confi rmação da prenhez, mas não é adequa-
da em caso de reprodutoras.

Agonistas de dopamina e/ou prostaglandinas
O agonista da dopamina cabergolina, é administrado com ali-
mento na dose de 0,005-0,015 mg/kg uma vez ao dia, a partir 
do dia 36 até a interrupção da prenhez (geralmente em poucos 
dias) (Jöchle e Jöchle 1993). A cabergolina isolada pode não ser 
efi caz quando o tratamento é iniciado tardiamente, com gesta-
ção avançada (depois do dia 45) (Erünal-Maral et al., 2004), sen-
do necessários 9 dias ou mais de tratamento. Pode ocorrer parto 
prematuro, com fi lhotes vivos e lactação insufi ciente (Jöchle e 
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Jöchle 1993). A efi cácia pode ser maior se a cabergolina (0,005 
mg/kg por via oral uma vez ao dia) for associada a um análogo 
sintético da prostaglandina F2α (PGF2α), tal como cloprostenol 
(0,005 mg/kg a cada 2 dias por via subcutânea) (Onclin e Vers-
tegen 1997). 

Antagonistas de receptores da progesterona
O antagonista dos receptores de progesterona aglepristone ad-
ministrado por via subcutânea, em dose de 10 mg/kg, nos dias 
25 e 26 depois da cobertura mostrou-se efi caz em interromper 
a prenhez em 5 dias (variação 4-7 dias) após o início do trata-
mento em 87% das gatas (n=23) testadas (Georgiev e Wehrend 
2006). Algumas vezes observou-se prurido no local da injeção 
imediatamente após a aplicação e este foi o único efeito colate-
ral relatado (Georgiev e Wehrend 2006).

8.6 Controle da reprodução

Embora os métodos cirúrgicos (castração e ovariohisterectomia) 
sejam amplamente utilizados para o controle da reprodução em 
gatos, esta abordagem não é adequada para reprodutores. Além 
disso, alguns proprietários relutam em aceitar a realização de 
uma cirurgia em seus animais (Kutzler e Wood 2006).

8.6.1 Métodos cirúrgicos

A ovariohisterectomia, com remoção completa dos ovários, ge-
ralmente associada à remoção do útero, é o método de escolha 
para gatas que não serão reprodutoras. A castração do macho, 
com remoção completa de ambos os testículos, é o método de 
escolha para machos que não serão usados em reprodução. Os 
procedimentos cirúrgicos são geralmente seguros e isentos de 
efeitos colaterais, especialmente quando realizados na época da 
puberdade. 
A castração precoce, também conhecida como gonadectomia 
pré-pubertal, ganhou popularidade em alguns países, princi-
palmente nos Estados Unidos. A castração precoce não parece 
retardar o crescimento, mas pode alterar a taxa metabólica dos 
gatos (Olson et al., 2001; Root Kustritz e Olson 2000). Até o 
momento, os efeitos adversos da castração de animais jovens 
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(7 semanas) não são diferentes dos observados em animais cas-
trados em idade convencional (>4 meses de idade, ao redor da 
puberdade) (Olson et al., 2001; Root Kustritz e Olson 2000).

8.6.2 Métodos não cirúrgicos

Existem diversos métodos não cirúrgicos para o controle da re-
produção em gatos. Em fêmeas, existem dois métodos: indução 
da ovulação e supressão ou adiamento do estro pelo uso de 
hormônios. Atualmente, não existe alternativa adequada à cas-
tração cirúrgica dos machos.

8.6.2.1 Indução da ovulação sem cópula

Gonadotrofi na coriônica humana
Existe uma relação linear entre dose de hCG e a resposta ovula-
tória em gatas, no intervalo de 0-500 UI (Wildt e Seager 1978). 
Geralmente, uma dose de 50-250 UI de hCG é administrada por 
via intravenosa ou intramuscular, induzindo a ovulação e provo-
cando o atraso do estro subseqüente (Verstegen 2000). Esta é 
uma maneira segura e relativamente efi ciente de interromper o 
comportamento estral em gatas com estro sazonal. Usando este 
regime, os sinais comportamentais do cio desaparecem em 1-2 
dias após a injeção e o próximo estro não ocorre até que se ini-
cie a próxima estação de cobertura. Em gatas com sazonalida-
de menos evidente, os resultados não são tão duradouros, mas 
uma vez que se obtenha uma pausa na atividade estral pode-se 
castrar a gata ou iniciar a terapia com progestágeno.

Estimulação vaginal
A estimulação mecânica da vagina através de um bastão de vi-
dro ou objeto semelhante, introduzido pelo menos 4-8 vezes 
em intervalos de 5-20 minutos por 2,5 segundos em cada oca-
sião já foi sugerida (Feldman e Nelson 2004). Esta ação não en-
curta o período de estro, mas se bem sucedida, retarda o início 
do próximo estro.
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8.6.2.2 Adiamento ou supressão do estro com progestágenos

Os progestágenos são hormônios esteróides sintéticos exóge-
nos que foram amplamente utilizados por muitos anos em ga-
tas, mas grande parte dos dados disponíveis se baseia na extra-
polação a partir de seu uso em cadelas (Kutzler e Wood 2006).
A proligestona (Covinan®, Delvosteron®) é um progestágeno de 
segunda geração que apresenta atividade menos intensa que 
outros progestágenos sintéticos. Em gatas, a proligestona atua 
principalmente como uma antigonadotrofi na. 
Existem várias formas de uso dos progestágenos para o contro-
le do estro em gatas: entretanto, a terapia com progestágenos 
deveria ser idealmente iniciada no anestro (Feldman e Nelson 
2004) para minimizar o risco de indução de efeitos colaterais 
prejudiciais. 
• Adiamento permanente: doses repetidas iniciadas no anestro 

ou interestro
• Adiamento temporário: administração durante o anestro ou 

interestro para adiar o estro subseqüente 
• Supressão: caso sejam administrados logo que a gata mostre 

sinais de proestro, os progestágenos suprimem o comporta-
mento de cio e evitam a concepção, caso ocorra cobertura

Adiamento do estro
Os progestágenos de primeira geração, como as injeções de 
acetato de medroxiprogesterona (MPA) ou comprimidos conten-
do MPA ou acetato de megestrol (MA), podem ser usados para 
adiar o estro. As injeções de liberação sustentada, geralmente 
administradas em intervalos de 6 meses, têm a vantagem da 
conveniência, mas a ocorrência do próximo cio é imprevisível, 
assim como a duração da ação pode variar consideravelmente 
entre gatas. Comprimidos contendo MPA ou MA (5 mg por gata) 
são administrados por via oral diariamente ou uma vez por se-
mana para adiar o estro (Kutzler e Wood 2006).
O progestágeno de segunda geração proligestona pode ser usa-
do para adiamento permanente do estro em gatas em regime de 
dosagem semelhante ao recomendado para cadelas, na forma 
de injeções (1 ml por gata) em intervalos de 3, 4 e 5 meses. Caso 
o momento da próxima dose coincidir com a data esperada do 
próximo estro, a proligestona pode ser administrada em inter-
valo menor, reduzindo, por exemplo, o espaço entre injeções de 



8        Reprodução de Felinos

290

5 para 4 meses. Na verdade, pode ser necessário administrar o 
tratamento a cada 4 meses para evitar escapes durante o perío-
do de alta infl uência sazonal, especialmente em gatas que têm 
atividade reprodutiva claramente sazonal. Da mesma forma, 
várias gatas de um mesmo domicílio com outras fêmeas não 
castradas podem necessitar de um tratamento mais intensivo. O 
aumento da dose não é recomendável. 

Supressão do estro
Os progestágenos de administração oral (primeira geração) são 
adequados para a prevenção do estro uma vez que sinais de 
vocalização sejam observados. O progestágeno oral deve ser ad-
ministrado em dose relativamente alta durante um período curto 
de tempo (1-3 dias) a partir dos primeiros sinais de vocalização. 
A gata pode deixar de manifestar sinais de comportamento se-
xual após uma única dose, mas geralmente leva mais tempo. 
O adiamento do estro e não sua supressão é geralmente o méto-
do de escolha para o planejamento reprodutivo.
Após a administração de proligestona (1 ml por gata) no início 
da vocalização, os sinais de estro geralmente desaparecem em 
1-4 dias, mas em poucos casos tal resposta só é obtida em 7 
dias. As gatas ainda podem conceber alguns dias após a admi-
nistração da proligestona para a supressão do cio, ainda que os 
sinais de estro já possam ter desaparecido. Assim, o contato 
com machos deve ser evitado sempre que possível nos primei-
ros cinco dias após a injeção neste estágio do ciclo estral. 

Retorno ao estro
A recidiva de vocalização após o tratamento é muito variável. 
Não é possível dizer precisamente quando a gata entrará nova-
mente em cio após adiamento com progestágenos. 
Após a administração de um progestágeno de primeira gera-
ção por via oral (MA ou MPA) para o adiamento do estro, as 
gatas podem voltar a vocalizar logo após o fi m da dosagem, 
mas um período de 2-3 meses é mais comum. As gatas ten-
dem a retornar ao cio mais rapidamente após a supressão que 
após adiamento do estro, geralmente depois de 4 semanas após 
o término do tratamento. Desta forma, o intervalo passa a ser 
apenas um pouco mais longo se comparado ao intervalo normal 
entre ciclos. 
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Para formulações injetáveis, é ainda mais difícil prever o mo-
mento de retorno ao estro. Após tratamento com o progestá-
geno de segunda geração proligestona, a maioria das gatas só 
demonstra cio 6-7 meses após a administração. É importante 
lembrar que após a supressão ou adiamento do estro, o mo-
mento do cio subseqüente irá depender da época do ano. Caso 
a gata seja tratada ao fi nal da estação de cobertura, o próximo 
cio poderá se manifestar somente na próxima estação, com um 
intervalo de até seis meses. 

Segurança
Os progestágenos de primeira geração são associados com uma 
incidência bastante elevada de efeitos colaterais (Kutzler e Wood 
2006), tais como HEC, piometra, hiperplasia e/ou neoplasia ma-
mária, diabetes mellitus e outros efeitos colaterais, tais como 
depressão e aumento de apetite. O progestágeno de segunda 
geração proligestona não promove o desenvolvimento de do-
ença uterina ou neoplasia mamária, de acordo com resultados 
obtidos em extensos ensaios conduzidos em cadelas (Van Os et 
al., 1981). Os progestágenos são contraindicados em gatas com 
infecções do trato genital. 

8.6.3 Alternativas para o controle da reprodução em felinos 

Existe uma série de alternativas para o controle não cirúrgico da 
reprodução em felinos. Algumas destas abordagens foram sub-
metidas a revisão recente (Kutzler e Wood 2006) e estão resu-
midas a seguir. A busca por métodos não cirúrgicos adequados 
para o controle da população de gatos continua.

Vasectomia química
A injeção intraepididimária de digluconato de clorhexidina a 
4,5% foi testada em gatos (Poineda e Doohey 1984). Embora te-
nha tido sucesso para a castração dos machos, a administração 
foi associada com dor e edema por até 2 semanas pós-injeção 
e com formação de granuloma intra-epididimário. Esta aborda-
gem não foi amplamente aceita.
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Agonistas de GnRH 
A exposição sustentada ao GnRH reduz a secreção de gonado-
trofi nas por ação do GnRH através da infra-regulação e inter-
nalização de receptores de GnRH e desacoplamento de sinal. 
Esta abordagem pode ser aplicada para contracepção reversível 
(Kutzler e Wood 2006). 

Imunocontracepção
Inúmeros alvos (tais como LH e seus receptores, a zona pelúcida 
do oócito e o GnRH) foram identifi cados para a produção de 
vacinas imunocontraceptivas. A imunocontracepção parece ser 
promissora para o controle da reprodução em gatos e novos 
avanços são esperados neste campo. A seguir apresentamos um 
resumo de algumas intervenções imunológicas e seu uso em 
gatos.

As vacinas para a zona pelúcida do oócito foram usadas com 
sucesso em muitas espécies, mas até o momento tem havido 
problemas em gatas (Kutzler e Wood 2006; Levy et al., 2005). A 
vacinação de gatas com vacina para receptores de LH suprime o 
estro por mais de 11 meses em gatas através da supressão da 
função do corpo lúteo (Saxena et al., 2003).

O desenvolvimento de vacinas anti-GnRH tem apresentado pro-
blemas, principalmente devido à baixa imunogenicidade do 
GnRH. Em machos, uma única injeção de GnRH sintético asso-
ciada a hemocianina e combinada com adjuvante obtido de mi-
cobactérias para promover maior imunogenicidade mostrou-se 
efi caz (para reduzir as concentrações basais de testosterona e 
induzir atrofi a testicular) por 3 a 6 meses em 2/3 dos nove ga-
tos testados (Levy et al., 2004). Um antígeno recombinante de 
GnRH produziu títulos de anticorpos anti-GnRH biologicamente 
relevantes por apenas 20 meses em gatos após a administração 
em duas ocasiões com 8 e 12 semanas de idade (Robbins et 
al., 2004). A vacinação de reforço após 20 meses resultou em 
resposta anamnésica signifi cativa.
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8.7 Distúrbios do trato reprodutivo

8.7.1 Gatas

8.7.1.1 Complexo hiperplasia endometrial cística-piometra

Esta condição é menos freqüente em gatas que em cadelas 
(Verstegen 2000), sendo mais comum em gatas de 5 anos de 
idade ou mais (Potter et al., 1991), provavelmente devido às 
elevadas concentrações de progesterona que ocorrem durante 
a pseudoprenhez em gatas não prenhes (Christiansen 1984; 
Verstegen 2000). O complexo HEC-piometra pode ter origem 
iatrogênica através da administração de hormônios exógenos, 
principalmente progestágenos de primeira geração. 
Gatas com complexo HEC-piometra nem sempre demonstram 
sinais clínicos; pode ser um achado acidental durante ovario-
histerectomia de rotina em gatas (Potter et al., 1991). Caso haja 
presença de sinais clínicos, são menos evidentes que em cade-
las (Kenney et al., 1987) e geralmente compreendem corrimen-
to vaginal, distensão abdominal, desidratação, útero palpável e 
pirexia (Kenney et al., 1987). 

Tratamento cirúrgico
A cirurgia (ovariohisterectomia) é o tratamento de escolha, prin-
cipalmente em casos graves. 

Tratamento clínico
O tratamento clínico (através de uso de prostaglandinas natu-
rais - dinoprost - ou antagonistas de receptores de progeste-
rona) pode ser tentado (Davidson et al., 1992), mas raramente 
constitui tratamento de escolha. Pode haver efeitos colaterais 
do tratamento com prostaglandina (Christiansen 1984; Feldman 
e Nelson 2004) e baixas doses repetidas de PGF2α são mais bem 
toleradas (Verstegen 2000). Um pequeno estudo preliminar so-
bre o antagonista de receptores de progesterona aglepristone 
(duas doses de 10 mg/kg com 24 horas de intervalo) sugere 
que este agente é efi caz e isento de efeitos colaterais em gatas 
(Hecker et al., 2000).
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8.7.1.2 Anestro sustentado

Anestro aparentemente prolongado pode ser resultante de fa-
lhas na detecção do estro e manejo reprodutivo inadequado ou 
ser secundário à administração de progestágenos (Verstegen 
2000). Gatas com comportamento estritamente sazonal podem 
apresentar pior resposta quando se procura induzir o estro du-
rante o anestro. Quanto mais próximo o tratamento do início 
da estação reprodutiva, tanto melhores os resultados. Stress, 
nutrição inadequada, doenças sistêmicas, extremos de tempe-
ratura, iluminação inadequada (falta de exposição à luz solar), 
causas iatrogênicas (após administração de progestágenos ou 
glicocorticóides) ou folículos císticos podem levar à falha do es-
tro em gatas. Pode haver estro silencioso decorrente de super-
população, especialmente no caso de gatas muito subordinadas 
(Feldman e Nelson 2004). 

Tratamento
O tratamento vai depender da causa subjacente. É importante 
eliminar causas funcionais, anatômicas e infecciosas antes de 
iniciar o tratamento com hormônios exógenos. O ajuste do pa-
drão de iluminação (exposição a 14 horas de luz solar/dia ou 
12 horas/ dia após um período de dias mais curtos), e/ou aloja-
mento com outras gatas cíclicas pode ter sucesso (Christiansen 
1984). O estímulo da atividade ovariana por indução de estro 
usando 150 UI (gonadotrofi na coriônica eqüina, eCG, Folligon®) 
seguido 3-4 dias depois por 100 UI hCG, ambos por injeção in-
tramuscular, pode ter resultados (Donoghue et al., 1993; Swan-
son et al., 1997). Doses mais elevadas de eCG podem resultar 
em hiperestimulação ovariana e formação de folículos císticos 
e perfi s endócrinos alterados (Wildt et al., 1978; Cline et al., 
1980).

8.7.1.3 Síndrome do resquício ovariano

Esta condição é defi nida como a presença de tecido ovariano 
funcional após ovariohisterectomia (castração). A síndrome do 
resquício ovariano manifesta-se na forma de comportamento 
estral de intensidade variável com ou sem padrão sazonal. Em 
gatas afetadas, a manifestação do comportamento de cio pode 
ocorrer de dias a anos após a castração (Johnston et al., 1996). 
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Laparotomia exploratória pode ser realizada quando a gata está 
demonstrando comportamento de estro, mas este procedimen-
to está associado a maior risco de sangramento. A cirurgia po-
derá ser realizada 2-3 semanas depois e especialmente após a 
indução da ovulação com hCG (250 UI/gata) ou com um ago-
nista de GnRH (0,025 mg/gata) (Johnston et al., 1996). O maior 
risco de sangramento é eliminado pelo estabelecimento de um 
quadro de pseudoprenhez e os corpos lúteos formados facilitam 
a busca do resquício ovariano.

8.7.1.4 Hipertrofi a mamária

A hipertrofi a mamária (também denominada fi broadenomatose 
ou hiperplasia fi broadenomatosa) é uma hiperplasia não neo-
plásica das glândulas mamárias. As concentrações decrescentes 
de progesterona (endógena ou exógena) estimulam a produção 
de prolactina, que por sua vez estimula o crescimento do tecido 
mamário (Feldman e Nelson 2004). A condição é progesterona-
dependente e ocorre em gatas pós-ovulatórias (inclusive pre-
nhes) ou tratadas com progestágenos e ocasionalmente pode 
ocorrer também em machos. 

A fi broadenomatose é caracterizada por uma rápida prolifera-
ção do estroma mamário e do epitélio ductal de uma ou mais 
glândulas e afeta predominantemente gatas jovens. O quadro 
clínico é variável, desde ligeiro aumento a hiperplasia extrema-
mente pronunciada de todas as glândulas mamárias (Feldman e 
Nelson 2004). Os sinais clínicos geralmente envolvem ulceração 
da pele, glândulas mamárias dolorosas, letargia, anorexia e ta-
quicardia (Görlinger et al., 2002). 

Uma vez que esta condição é progesterona-dependente, pro-
gestágenos não devem ser administrados a gatas com histórico 
de hipertrofi a mamária ou a gatas antes de seu primeiro estro. 
Gatas com histórico de hiperplasia devem ser castradas, uma 
vez que a progesterona endógena também pode produzir esta 
condição.
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Tratamento
As opções de tratamento incluem interrupção do tratamento 
com progestágenos, remoção cirúrgica dos ovários (ovariecto-
mia) ou administração de um bloqueador de receptores de pro-
gesterona ou agonista de dopamina. 
Se a condição for grave, cirurgia radical ou eutanásia podem ser 
necessárias. Para casos moderados, a castração pode ser efi caz, 
mas a condição geralmente apresenta resolução espontânea 
com a regressão dos corpos lúteos ou interrupção/eliminação 
do progestágeno. 
A administração subcutânea do bloqueador de receptores de 
progesterona aglepristone por um (20 mg/kg) ou dois dias 
consecutivos (10 mg/kg/dia) uma vez por semana durante 1-4 
semanas pode ser efi caz (Görlinger et al., 2002). O agonista de 
dopamina bromocriptina (0,25 mg uma vez ao dia por 5-7 dias, 
por via oral) também pode ser efi caz, mas está associado a sig-
nifi cativos efeitos colaterais (Feldman e Nelson 2004). 

8.7.2 Machos

8.7.2.1 Spraying (comportamento sexual inadequado)

Cerca de 10% de todos os gatos apresentam comportamento de 
“spraying” quando adultos (Dehasse 1997). O veterinário pre-
cisa distinguir entre distúrbios da micção e spraying de urina. 
Os machos utilizam a urina através do spraying como uma fer-
ramenta química de comunicação e para marcar seu território. 
Esta atividade, observada tanto em machos castrados quanto 
intactos (e algumas vezes em fêmeas), deve ser diferenciada da 
micção normal e anormal associada com a doença do trato uri-
nário inferior de felinos (FLUTD). 

Treinamento comportamental
Após um correto diagnóstico, a chave para o sucesso do trata-
mento é a introdução de mudanças ambientais e comportamen-
tais. O treinamento comportamental tem como objetivo reduzir 
o nível de stress e o comportamento de marcação territorial, 
além de estabelecer um relacionamento positivo com o gato.
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Tratamento adicional
A castração de machos inteiros geralmente diminui ou elimina 
totalmente o spraying, além de reduzir o odor pungente da uri-
na. O procedimento, porém, nem sempre é efi caz: as taxas de 
sucesso são de cerca de 78% (Hart e Barrett 1973). 
A administração de progestágenos é algumas vezes efi caz tan-
to em machos inteiros quanto castrados (Christiansen 1984). 
A medicação pode ser administrada de forma contínua ou in-
termitente. O modo de ação se dá provavelmente por feedback 
negativo sobre o hipotálamo e através de um efeito calmante 
via córtex cerebral. Compostos progestacionais estão associa-
dos com uma série de efeitos colaterais, inclusive hiperplasia 
mamária e/ou neoplasia, diabetes mellitus e outros efeitos tais 
como depressão e aumento do apetite, tanto em machos quanto 
em fêmeas, inteiros ou castrados. A depressão e o aumento de 
apetite ocorrem mais freqüentemente após tratamento com MA 
(Hart 1980) e este agente deve provavelmente ser evitado nas 
indicações comportamentais.
Uma série de drogas sedativas ou psicoativas já foi utilizada 
com sucesso. O benzodiazepínico diazepam foi utilizado com 
sucesso em curto prazo, mas não é efi caz em longo prazo, com 
mais de 90% dos gatos tratados voltando ao comportamento de 
spraying ou marcação quando se faz o desmame do tratamento 
(Cooper e Hart 1992). A droga anti-ansiedade não-benzodiazepí-
nica buspirona foi usada com maior taxa de efi cácia que o diaze-
pam; 50% dos gatos reassumiram o comportamento de spraying 
2 meses após a interrupção do tratamento (Hart et al., 1993). O 
tratamento de longo prazo com buspirona é considerado seguro 
em gatos (Hart et al., 1993). O antidepressivo tricíclico clomipra-
mina (0,25-0,5 mg/kg duas vezes ao dia) foi considerado efi caz 
em mais de 75% dos casos tratados (Dehasse 1997). 
O tratamento com feromônios é considerado efi caz em 75% dos 
casos quando administrado por spray (Frank et al., 1999) ou 
difusor (Mills e Mills 2001). O inibidor seletivo da recaptação 
da serotonina cloridrato de fl uoxetina também é considerado 
tratamento efi caz, mas foi associado à redução de consumo de 
alimento em quase 50% dos gatos tratados (Pryor et al., 2001). 
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8.7.2.2 Criptorquidismo ou resquícios testiculares

Em machos, os testículos geralmente já desceram e estão pre-
sentes na bolsa escrotal ao nascimento (Feldman e Nelson 2004, 
Verstegen 2000) e já podem ser facilmente palpados com 6-8 se-
manas de idade. O criptorquidismo unilateral ou bilateral pode 
ocorrer, mas é relativamente raro em gatos. O(s) testículo(s) 
retido(s) pode(m) permanecer intra-abdominal ou no canal in-
guinal. A condição é considerada hereditária e como há risco de 
que o testículo retido torne-se neoplásico, a remoção cirúrgica 
constitui o tratamento de escolha. 

Teste de estimulação com GnRH ou hCG
O teste de estimulação com GnRH ou hCG pode ser realizado 
para verifi cação da existência de tecido testicular funcional. Um 
aumento signifi cativo dos níveis de testosterona 60 minutos 
após injeção intravenosa de 0,001-0,002 mg/kg de um agonista 
de GnRH ou de 50-100 UI de hCG por gato é diagnóstica para 
a presença de tecido testicular (Verstegen 2000). A ausência de 
espículas queratinizadas no pênis, que são hormônio-depen-
dentes, sugere castração prévia e é um teste simples e rápido 
de ser realizado (Verstegen 2000).
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9 Reprodução de Búfalo 

9.1 Introdução 

O búfalo doméstico, Bubalus bubalis, é uma espécie distinta 
dentro da família dos bovídeos. A população bubalina está em 
constante aumento. Em 2002, foi estimada em mais de 160 mi-
lhões (FAO, 2003), mais de 95% dos quais localizados na Ásia, 
onde os búfalos desempenham um papel de destaque na pecu-
ária, fornecendo animais de tração, além de leite e carne. Nas 
últimas décadas, a criação de búfalos expandiu-se amplamente 
em áreas do Mediterrâneo e da América Latina. 
O búfalo do pântano do Sudeste Asiático (Indonésia, Malásia, 
Tailândia e Austrália) possui 48 pares de cromossomos. É usado 
principalmente para trabalhos de tração, sendo apenas um bai-
xo produtor de leite.
Os búfalos de rio Murrah e Surti (Índia, Paquistão) possuem 50 
pares de cromossomos e um rendimento leiteiro muito mais 
alto, com elevado teor de gordura (8 %). A maioria dos animais 
é criada em fazendas de pequenas vilas segundo sistemas tra-
dicionais de manejo. Contudo, em alguns países, como Itália e 
Brasil, há fazendas envolvidas na produção de leite de búfala 
em larga escala, benefi ciando-se do controle geral da produção 
e reprodução. 

9.2 Fisiologia 

Os órgãos reprodutivos das búfalas são menores, mas bastante 
semelhantes aos das vacas.
O ovário da búfala é mais alongado do que o da vaca, e o corpo 
lúteo, além de menor, freqüentemente se insere mais profunda-
mente no estroma ovariano.
A puberdade nos bubalinos ocorre mais tarde do que nos bovi-
nos, com a idade de puberdade variando amplamente, desde 16 
a 22 meses até 36 a 40 meses, nos diversos países. Nas condi-
ções de campo, o primeiro cio ocorre entre 24 e 36 meses de 
idade. Animais bem alimentados podem atingir a puberdade an-
tes dos 20 meses, com forte infl uência de raça, estação, clima, 
sistemas de alimentação e taxa de crescimento. O peso corporal 
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da fêmea é o principal fator determinante, como observado nos 
bovinos. A idade média ao primeiro parto, portanto, fi ca entre 3 
e 4 anos, mas muitas búfalas parem ainda mais tarde. 
Pode-se considerar a búfala como poliéstrica sazonal e reprodu-
tora de período curto. 
No búfalo de rio, a fêmea é ativa de julho até o fi m de fevereiro 
no hemisfério norte e de março a agosto no hemisfério sul. O 
pico das primeiras coberturas ocorre durante o outono e o in-
verno (Nasir Hussain Shah et al., 1989). A principal razão para 
esta sazonalidade é a duração diária das horas de luz (Zicarelli, 
1990). Também há relatos de interferência das condições quen-
tes e secas do verão, além de um papel importante da nutrição. 
A búfala do pântano cicla continuamente durante o ano todo, 
mas observa-se um padrão sazonal associado às culturas. Na 
Tailândia, a cobertura se concentra entre dezembro e fevereiro 
– a estação pós-colheita – quando se permite que os animais 
pastem nos arrozais. 

Em média, o estro dura de 12 a 28 horas. A ovulação ocorre 
aproximadamente 10 horas após o fi m do cio. O comporta-
mento estral da búfala é menos intenso do que o das vacas e, 
conseqüentemente, muito mais difícil de detectar. O corrimento 
da mucosa vaginal, vulva intumescida, comportamento de mon-
ta (muito menos freqüente do que no bovino) e a aceitação de 
monta são os principais sinais de estro. 
A duração média do ciclo estral é de 21 a 22 dias; para as búfa-
las de rio, uma média de 20 a 22 dias, e de 19 a 20 dias para as 
búfalas de pântano (Singh et al., 2000).
Os trabalhos de Baruselli et al. (1997), Manik et al. (2002) e 
Ali et al. (2003) confi rmaram que, como ocorre nos bovinos, o 
desenvolvimento folicular durante o ciclo estral também ocorre 
em ondas, com a maioria das búfalas apresentando ciclos de 
duas ondas. 
O período de gestação das búfalas é mais longo do que o das 
vacas, entre 310 e 330 dias. As búfalas Murrah tendem a ter um 
período de gestação mais curto (315 dias) do que as de pântano 
(330 dias). 

Os padrões de atividade hormonal das búfalas e das vacas pa-
recem ser basicamente idênticos, mas as concentrações de pro-
gesterona durante o ciclo estral e a prenhez são muito menores 
nas búfalas, principalmente na búfala do pântano. 
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De uma maneira geral, o intervalo entre partos das búfalas varia 
entre 400 e 600 dias, embora certamente haja intervalos mais 
longos. Os fatores sazonais, nutricionais e de manejo desempe-
nham papéis importantes. A primeira ovulação em búfalas de rio 
geralmente não ocorre antes de 55 dias pós-parto, mas pode ser 
retardada para mais de 90 dias pós-parto enquanto estiver em 
lactação. O primeiro cio é detectado com mais de 130 dias pós-
parto em vacas em lactação, mas pode atrasar mais conforme as 
condições nutricionais e climáticas. 

9.3 Manejo reprodutivo

A efi ciência reprodutiva é o fator primário que afeta a produ-
tividade e é prejudicada, na fêmea, pela demora para atingir a 
puberdade, sazonalidade da parição, longo período de anestro 
pós-parto e o subseqüente intervalo entre partos. As taxas de 
prenhez após a inseminação artifi cial (IA) são semelhantes (>60 
%) às obtidas com bovinos, indicando que os procedimentos 
para coleta, processamento e criopreservação do sêmen bubali-
no já estão bem estabelecidos. Não obstante, embora de grande 
valor para o melhoramento genético e prevenção de doenças, 
a IA ainda não é executada em larga escala em búfalas, em vir-
tude da fraca expressão do cio e da variabilidade em sua dura-
ção, o que torna a detecção muito difícil. Além disso, devido à 
alta incidência de cios silenciosos, muitas búfalas deixam de 
ser cobertas, o que contribui substancialmente para o número 
geral de “dias abertos”. É por essas razões que os programas de 
indução e sincronização do cio vêm provocando tanto interesse 
nos últimos anos.
Todos os sistemas farmacológicos para manipulação do ciclo 
estral utilizados atualmente em búfalas foram adaptados, de 
forma empírica, a partir dos utilizados em bovinos, e são corro-
borados por uma quantidade crescente de dados relatados na 
literatura. Os produtos para bovinos estão sendo usados em bú-
falos, embora poucos deles tenham a indicação para bubalinos 
especifi camente mencionada em suas bulas.

Prostaglandinas
Como nas vacas, o corpo lúteo da búfala é sensível à ação lu-
teolítica das prostaglandinas exógenas a partir do 5º dia do 
ciclo estral. Nos animais cíclicos, pode-se fazer com que uma 
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búfala apresente estro com uma única injeção de PGF2α (p. ex. 
Prosolvin®, Cyclix®), desde que haja um corpo lúteo presente. 
Alternativamente, pode-se adotar um regime de injeção dupla 
com um intervalo de 11 a 14 dias (Singh et al., 2000). Em geral, 
considera-se que tanto a resposta em estros quanto as taxas 
de fertilidade obtidas em búfalas são mais baixas do que nas 
vacas após o tratamento com prostaglandina. As razões mais 
prováveis para essas diferenças são a má condição corporal (fre-
qüentemente encontrada em búfalas no pós-parto, afetando o 
crescimento folicular) e baixas taxas de detecção de cio. 
El-Belely et al. (1995) observaram 77 % de taxa geral de estro 
após dois tratamentos com PGF2α, mas com apenas 25 % de res-
posta ao primeiro tratamento, e Phadnis et al. (1994) observa-
ram uma taxa de estros de 55,7 % após duas doses. 
Apesar dessas limitações, a sincronização de cios com prosta-
glandinas deve ser reconhecida como uma ferramenta extrema-
mente valiosa disponível para facilitar a inseminação artifi cial e 
melhorar a efi ciência reprodutiva nas búfalas. 

Vias alternativas da administração de prostaglandina em búfalas
Na busca por possíveis economias no manejo de reprodução em 
búfalas, a injeção de prostaglandina na submucosa intravulvar 
foi testada por vários pesquisadores e técnicos (Chohan, 1998). 
Relata-se que essa via de administração permite a redução da 
dose de PGF2α em 50%. Contudo, deve-se tomar cuidado ao utili-
zar uma dose tão reduzida, pois há relatos de que a diminuição 
da concentração de progesterona e o início do cio são mais de-
morados nas vacas tratadas com dose reduzida por essa via do 
que nas tratadas com uma dose padrão intramuscular (Chauhan 
et al., 1986; Canizal et al.,1992). 

Programas de sincronização do tipo Ovsynch
Nas búfalas cíclicas, obtêm-se bons resultados com o protocolo 
Ovsynch clássico (Berber et al., 2002; Baruselli et al., 1999; Ne-
glia et al., 2003; Paul e Prakash, 2005). Alguns autores, contu-
do, apontam o efeito benéfi co de duas inseminações com 12-18 
horas e 24 horas após o segundo tratamento de GnRH (Neglia et 
al., 2003; Paul e Prakash, 2005). Berber et al. (2002) obtiveram 
taxas de prenhez de 56,5% em condições de campo quando com 
o protocolo Ovsynch em búfalas, com Conceptal® e Prosolvin®. 
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No teste relatado por Paul e Prakash (2005), o protocolo Ovsyn-
ch provocou sincronização efetiva da ovulação em búfalas Mur-
rah, resultando em taxas de concepção (com duas inseminações 
em tempo fi xo) comparáveis às obtidas com uma única IA após 
um cio observado.

Fig. 1 Protocolo Ovsynch usado em búfalas

Os trabalhos de Baruselli et al. (1999) sugerem que, para a ob-
tenção de resultados ótimos com o protocolo Ovsynch em búfa-
las, os animais devem ser tratados durante a estação de monta 
e devem estar em boa condição corporal (>3,5). O Ovsynch é de 
particular interesse para o manejo de reprodução em búfalos 
porque a maioria deles se localizam em zonas de alta tempera-
tura, onde o estresse térmico pode afetar o desempenho repro-
dutivo. Como no bovino, o tratamento com o protocolo Ovsynch 
deve trazer os benefícios da aplicação de GnRH para indução da 
ovulação, que proporciona suporte de LH para o crescimento 
folicular e formação do corpo lúteo. 

Progestágenos
A alta incidência de anestro pós-parto e difi culdades com detec-
ção de cio tornam os progestágenos uma opção muito interes-
sante para a indução de cio e ovulação em búfalas. Tanto os dis-
positivos intravaginais impregnados com progesterona quanto 
os implantes subcutâneos que liberam norgestomet (Crestar®) 
foram utilizados nessa espécie, quer sozinhos ou em combi-
nação com o protocolo Ovsynch (Singh et al., 1988; Hattab et 
al., 2000; Bartolomeu et al., 2002; De Rensis et al., 2005). Re-
sultados consistentes em termos de resposta ovulatória foram 
obtidos em búfalas tratadas fora da estação reprodutiva com 
dispositivo liberador de progesterona associado à administra-
ção intramuscular de 2 mg de benzoato de estradiol no início do 
protocolo. Nove dias mais tarde, administra-se PGF2α e eCG (400 

α
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UI im), seguido do tratamento com hCG (1.000 UI im) ou GnRH 
no dia 11. Após 16 horas do último tratamento, realiza-se a IA 
em tempo fi xo. Assim é possível inseminar fêmeas bubalinas 
durante o ano todo (Baruselli e Carvalho, 2005).

Recentemente (Baruselli e Carvalho, 2006) foi realizado estudo 
objetivando comparar a resposta folicular e a taxa de concepção 
à IATF de búfalas tratadas com dispositivo intravaginal de P4 ou 
com o implante auricular de progestágeno (Crestar®) durante o 
anestro estacional. Não foram verifi cadas diferenças na taxa e 
na sincronização da ovulação (77,8 vs 92,3%) bem como na taxa 
de prenhez a IATF (43,7 vs 50,0%,). É importante ressaltar que 
não deve ser administrado o Valerato de estradiol + Norgesto-
met i.m. (VE+Nor) no momento da inserção do implante de Nor-
gestomet. Trabalhos anteriores (Bartolomeu et al., 1999) verifi -
caram bloqueio no crescimento folicular e na ovulação quando 
se administrou VE+Nor (i.m). em bubalinos, o que não ocorreu 
quando os animais foram tratados com BE. 
Assim, preconiza-se a utilização do protocolo GnRH/PGF/GnRH 
em búfalas durante a estação reprodutiva favorável (ciclando) e 
o protocolo com implante de P4/eCG/GnRH ou hCG na estação 
reprodutiva desfavorável (anestro), como apresentado nas fi gu-
ras 2 e 3.

Figura 2: Protocolo de inseminção artifi cial em tempo fi xo com sincronização
  da ovulação em bubalinos durante a estação reprodutiva  favorável 
 (ciclando). 

α
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Figura 3: Protocolo de inseminção artifi cial em tempo fi xo com sincronização 
 da ovulação em bubalinos durante a estação reprodutiva desfavorável 
 (anestro). 

9.4  Distúrbios reprodutivos

9.4.1  Distúrbios uterinos

Pesquisas em abatedouros sugerem que a incidência de endo-
metrite nas búfalas é mais alta do que nas vacas. Os dados so-
bre a freqüência da involução tardia do útero em búfalas pós-
parto são muito variáveis, mas sugerem que uma porcentagem 
considerável de búfalas desenvolve infecções uterinas e endo-
metrite no período pós-parto (El-Wishy, no prelo, a). Má higiene, 
estimulação vaginal para a descida do leite e, possivelmente, 
chafurdação são fatores que contribuem para a condição. Anti-
bioticoterapia local é o tratamento de escolha. Uma vez que a 
endometrite está associada à presença de tecido luteínico per-
sistente em uma alta porcentagem das búfalas, recomenda-se o 
tratamento adicional com PGF2α para aumentar o tônus uterino, 
promover a retirada dos detritos uterinos e remover o efeito 
imunossupressor da progesterona.

9.4.2 Patologias ovarianas

A patologia ovariana mais importante na búfala é o anestro, ou 
seja, a presença de ovários inativos. Isso se observa principal-
mente durante os meses quentes do verão. Outros problemas 
são sub-estro / estro silencioso, ovulação tardia e persistência 
do corpo lúteo. Em comparação com as vacas leiteiras, a inci-
dência de doença do ovário cístico é baixa (1,8 %).

α
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Anestro verdadeiro
Ovários inativos ou não funcionais são a causa mais importan-
te de anestro e baixo desempenho reprodutivo em búfalas. Em 
uma revisão por El-Wishy (no prelo, b), relatou-se que a inativi-
dade ovariana é mais freqüente (30%) em búfalas com baixos 
níveis nutricionais do que nas que têm um alto plano de nutri-
ção (3%), e também mais freqüente nas que parem no verão (41 
a 46%) do que nas que parem em outras estações (7 a 33%). Na 
literatura, reporta-se uma ampla gama de freqüência de anestro 
verdadeiro, de 8% a 80%. 
A administração de um análogo de GnRH (Conceptal®, 2,5 mL) 
aos 14 dias pós-parto estimula a retomada precoce da atividade 
ovariana. Pode-se também conseguir a indução da atividade ova-
riana com a colocação de um implante de norgestomet (Cres-
tar®) durante 9 ou 10 dias, em combinação com 600 a 700 UI 
de PMSG (Folligon®) na remoção do implante. Recomenda-se a 
inseminação em tempo fi xo a 48 e 72 horas após a remoção do 
implante (Virakul et al., 1988; Nasir Hussain Shah et al., 1990).

Sub-estro, sincronização e indução de cio
O cio silencioso é o fator mais comumente responsável pela bai-
xa efi ciência reprodutiva nas búfalas. Com base nos resultados 
de palpação retal dos ovários e/ou dosagem de progesterona 
plasmática, verifi cou-se uma ampla variação na freqüência de 
sub-estro (entre 15% e 73%) em búfalas em anestro de 60 a 240 
dias pós-parto (resumido em El-Wishy, no prelo, b). O sub-es-
tro é mais freqüente no início do período pós-parto, durante as 
estações úmidas e de baixa cobertura, e também em búfalas 
desnutridas e em lactação e nas que parem na estação quente 
(revisado em El Wishy, no prelo).
O controle artifi cial do ciclo estral fornece um meio efi caz de 
aumentar a capacidade reprodutiva da búfala, eliminando a ne-
cessidade de inspeção visual freqüente para detecção do cio. 
Para uma revisão dos métodos disponíveis, ver seção 9.3.

Ovulação atrasada
Se houver suspeita de ovulação atrasada, pode-se induzir a 
ovulação com a administração de um análogo de GnRH (p.ex., 
Conceptal®, 2,5 mL) ou hCG (Chorulon®, 1.500 UI). Como nos 
bovinos, esta administração pode ser feita no momento da in-
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seminação artifi cial. Alternativamente, pode-se usar o protocolo 
Ovsynch completo, com a segunda administração de GnRH in-
duzindo a ovulação. 

Corpo lúteo persistente
Os resultados da palpação retal dos ovários, duas vezes em um 
intervalo de 10 dias, juntamente com a análise da progesterona, 
revelaram atividade luteínica prolongada em 8% das búfalas que 
não apresentavam cio antes de 60 a 90 dias pós-parto (Shah et 
al., 1990). Diagnosticou-se endometrite em 45% desses casos.
Pode-se conseguir a regressão do corpo lúteo persistente com 
uma injeção de PGF2α (p. ex., Prosolvin®, Cyclix®). Como essa 
condição está freqüentemente associada a distúrbios uterinos 
tais como endometrite ou piometra, recomenda-se a avaliação 
do estado do útero e a administração de tratamento, caso ne-
cessário.
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10 Reprodução de Coelhos

A inseminação artifi cial é empregada em coelhos desde 1950 
(veja um exemplo na literatura em Murphree et al., 1951). Desde 
então, a técnica vem sendo foco de pesquisas, voltadas princi-
palmente para o armazenamento do sêmen, que vem sofrendo 
grande evolução desde os anos 1960, quando começou a ser 
empregado (veja como exemplo O’Shea e Wales 1969).

10.1 Fisiologia

10.1.1 O coelho

O coelho possui testículos em formato oval, mantidos no inte-
rior do escroto, o qual permanece em comunicação com a cavi-
dade abdominal e pode ser recolhido. O pênis, curto e voltado 
para trás, passa a apontar para a frente quando ereto. A descida 
dos testículos ocorre ao redor dos 2 meses de idade. 
Os Coelhos Brancos da Nova Zelândia, em climas temperados, 
atingem a maturidade sexual às 32 semanas de idade. Conside-
ra-se a maturidade sexual o momento em que a produção diária 
de sêmen para de aumentar. Contudo, podem-se utilizar coe-
lhos jovens para a reprodução a partir da idade de 20 semanas, 
com bons resultados. As primeiras manifestações de comporta-
mento sexual ocorrem entre 60 e 70 dias de idade.
O volume de sêmen no ejaculado gira em torno de 0,3 a 0,6 
ml, e a concentração varia de 150 a 500 milhões de espermato-
zóides por ml. “Falsas montas” 1 a 2 minutos antes da cópula 
provocam aumento da concentração do ejaculado. Para otimizar 
a produção de espermatozóides deve-se promover uso regular 
do coelho uma vez por dia.

10.1.2 A coelha

A coelha apresenta ovários pequenos em formato oval, e dois 
úteros independentes (com comprimento ao redor de 7 cm), que 
se ligam  à vagina por dois canais cervicais. 
Os primeiros folículos aparecem no 13º dia após o nascimento, 
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e os primeiros folículos antrais surgem aos 65-70 dias. As co-
elhas tornam-se aptas à cópula com 10-12 semanas de idade, 
mas geralmente ainda não são capazes de ovular. A idade à 
puberdade varia muito, de acordo com a raça: observa-se maior 
precocidade sexual nas raças pequenas ou médias (4-6 meses) 
do que nas raças grandes (5-8 meses). 
A fêmea não apresenta ciclo estral com períodos regulares de 
‘estro’ nos quais ocorre ovulação espontânea. Na realidade, as 
coelhas permanecem em estro quase que permanentemente. No 
hemisfério norte, entre outubro e dezembro, embora as fêmeas 
possam copular, a maioria delas não concebe.
A coelha é considerada um animal indutor da ovulação (embo-
ra possa ocorrer ovulação espontânea, Morrell 1995). A cópula 
induz um refl exo neuro-endócrino que provoca a liberação de 
um pico de LH, que induz a ovulação (Bakker e Barm 2000). A 
frequência dos pulsos de hormônio luteinizante (LH) se inicia 
10 a 15 minutos após o estímulo sexual e se mantém alta por 
pelo menos 1 hora (Jones et al., 1976). A ovulação ocorre 10-12 
horas após o pico de LH. O hormônio folículo estimulante (FSH) 
permanece apresentando pulsos freqüentes, enquanto o LH re-
torna aos níveis basais 5-6 horas depois da cópula (Dufy-Barbe 
et al., 1973) (Figura 1). 

Figura 1 Evolução da secreção de FSH e LH após a cópula (Dufy-Barbe et al., 1973). 

(após Dufy-Barbe, In: Boussit 1989)
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Simultaneamente, o hipotálamo secreta ocitocina e os ovários 
liberam prostaglandina, favorecendo a ocorrência da ovulação. 
Duas horas após a ovulação (natural ou induzida), ocorre aumen-
to da atividade muscular no istmo do oviduto (11,7-18,7 contra-
ções/min durante o estro), que permanece desta forma por 2 a 
3 dias (Bourdage e Halbert 1980). Os períodos de atividade alta 
e reduzida guardam correspondência estreita com o transporte 
rápido do esperma no período pré-ovulatório (atingindo a área 
de fertilização, na ampola distal, próxima ao istmo, 30 minutos 
após o coito) e com o transporte lento dos ovos pelo istmo (que 
atingem o útero 72 horas após a ovulação), sugerindo a possibi-
lidade de regulação do transporte dos gametas pela musculatu-
ra do oviduto (Bourdage e Halbert 1980). A implantação ocorre 7 
dias após a cópula, no estágio de blastocisto. As concentrações 
de progesterona aumentam a partir do dia 3 até o dia 15 pós-
cópula, permanecendo elevadas até logo antes do parto.

A fertilidade da coelha é infl uenciada por vários fatores, como 
temperatura, luminosidade e alimentação. Estes são os três 
principais causadores do efeito sazonal. O aumento da exposi-
ção diária à luz pode levar a um aumento do tamanho da prole 
em coelhas púberes (Kamwanja e Hauser 1983). Verifi ca-se tam-
bém que os coelhos que nascem no verão atingem a puberdade 
mais tarde do que os nascidos em outras estações (Kamwanja e 
Hauser 1983). Além disso, um pesquisador verifi cou que as co-
elhas alimentadas ad libitum atingiram a puberdade 3 semanas 
mais cedo do que coelhas similares que receberam apenas 75% 
da quantidade diária desse mesmo alimento (Lebas et al., 1986). 
Nos criatórios, procede-se a cobertura das coelhas quando as 
mesmas atingem 80-85% do peso adulto de sua raça. Outro 
fator importante que infl uencia a fertilidade é a receptividade 
(vontade de permitir a cópula) da coelha. Ela pode ser medida 
pela coloração da vulva (um sinal externo de atividade estrogê-
nica) no momento da cobertura (Cailol et al., 1983). A infl uência 
da receptividade na fertilidade está apresentada na Tabela 1.

Tabela 1 Infl uência da receptividade (medida pela coloração da vulva) na   
 fertilidade à IA (Theau-Clement e Roustan, 1991)

Coloração da vulva Branca Rosa Vermelha Vermelho escura

Fertilidade 35% 55% 75% 40%
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A duração da gestação da coelha é de 31 dias (variando entre 30 
e 33 dias). Caso a duração da gestação seja inferior a 29 dias, os 
fi lhotes normalmente não são viáveis. Pelo menos quatro corpos 
lúteos são necessários para a manutenção da gestação nas coe-
lhas brancas da Nova Zelândia (Feussner et al., 1992). O número 
mínimo de corpos lúteos necessários pode variar de acordo com 
a linhagem, e está relacionado ao tamanho normal das ninhadas 
dessa linhagem (Feussner et al., 1992).
Na fase fi nal da gestação, a coelha prepara um ninho com seus 
próprios pêlos e materiais que estejam disponíveis, como feno 
e serragem. Este comportamento está relacionado a um aumen-
to na proporção estrógeno/progesterona e à secreção de pro-
lactina. O parto dura entre 15 e 30 minutos, de acordo com o 
tamanho da ninhada. Em média, observam-se 7-9 fi lhotes por 
ninhada (variação de 3 a 12). O desmame acontece aos 30-42 
dias de idade.

A pseudoprenhez é um evento fi siológico normal que sucede 
uma cópula mal sucedida ou infértil. Apresenta duração entre 
15 e 19 dias e se resolve espontaneamente. Inicialmente, ocor-
re o desenvolvimento normal dos corpos lúteos e útero como 
numa gestação normal. Todavia, estas alterações começam a 
regredir por volta do dia 12, em virtude da ação de um fator 
luteolítico secretado pelo útero. As coelhas pseudoprenhes po-
dem apresentar aumento da glândula, bem como comportamen-
to de preparo do ninho. As coelhas destinadas à IA devem ser 
alojadas isoladas de outros animais pelo período mínimo de 19 
dias antes da inseminação, para prevenir a ocorrência de pseu-
doprenhez.

10.2 Manipulação da reprodução em coelhos criados  

 para fi ns comerciais

Há três sistemas básicos de manejo reprodutivo dos coelhos.
• O sistema extensivo, em que as coelhas são cobertas após o 

desmame (5-6 semanas após o parto), comum nas criações 
efetuadas por hobby.

• O sistema semi-extensivo, em que as coelhas são cobertas 
10-12 dias após o parto, e no qual o desmame ocorre às 4-5 
semans de idade. É o sistema mais empregado na produção 
comercial de coelhos.
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• O sistema intensivo, em que as coelhas são cobertas 2 dias 
após o parto. O desmame ocorre, no máximo, às 4 semanas. 
Neste sistema, o intervalo entre as ninhadas gira em torno 
de 5 semanas. A taxa de concepção e o tamanho da ninhada 
geralmente são um pouco menores do que no sistema semi-
intensivo, mas é obtido um maior número de fi lhotes desma-
mados, em virtude do grande número de fi lhotes produzidos 
por coelha por ano.

Alguns produtores utilizam uma combinação dos sistemas semi-
intensivo e intensivo. As coelhas com ninhadas menores (<5) 
são cobertas 2 dias após o parto, enquanto que as que possuem 
ninhadas normais são cobertas aos 10-12 dias pós parto.
Nas fazendas européias que utilizam reprodução intensiva, uma 
coelha pode produzir 50-60 fi lhotes desmamados por ano. Em 
condições de manejo similares, 45-55 coelhos podem ser pro-
duzidos num sistema semi-intensivo de reprodução. Com o uso 
do sistema extensivo, a taxa que os melhores criadores podem 
obter é de 30-35 fi lhotes desmamados por coelha por ano.
A vida reprodutiva das coelhas é geralmente inferior a um ano, 
com uma média de oito gestações levadas a termo. Na natureza, 
o macho pode permanecer sexualmente ativo por 5 a 6 anos, 
mas nos criatórios, normalmente são repostos depois de um 
ano, na maioria dos casos por perda de libido.

10.2.1 Cobertura natural

As fêmeas jovens geralmente são cobertas pela primeira vez 
às 16-17 semanas de idade, embora atinjam a puberdade mais 
cedo, ao redor de 12 semanas, (Rommers et al., 2001). Assim, 
é importante separar as fêmeas dos machos antes que atinjam 
10 semanas de idade.
A cobertura natural é muito empregada nos criatórios de co-
elhos, geralmente com altas taxas de fertilidade. O sistema 
semi-intensivo com ciclo de 42 dias é bastante empregado, com 
seleção das fêmeas que serão cobertas aos 10 dias pós parto 
(31 dias de gestação mais 10 dias até a próxima cobertura). Em 
condições favoráveis, uma coelha é coberta a cada 6 semanas, 
sempre no mesmo dia da semana.
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10.2.2 Inseminação artifi cial

A IA proporciona vários benefícios, como o controle da diversi-
dade genética, a obtenção de melhoramento genético rápido, 
possibilitar a concepção das fêmeas que não aceitam a cópula 
e a prevenção da disseminação de doenças. Com este sistema, 
é possível obter taxas de concepção equivalentes, ou mesmo 
superiores às obtidas com a cobertura natural. 
A principal limitação ao emprego da IA na cunicultura reside 
na conservação do sêmen (Roca et al., 2000). É possível utilizar 
sêmen congelado, mas deve-se dedicar muita atenção e cuidado 
à técnica de criopreservação para a obtenção de taxas de con-
cepção adequadas (Morrell 1995).
Não há efeito real da estação do ano na qualidade do sêmen 
(volume, turbilhonamento, vigor, motilidade, número de esper-
matozóides vivos), embora os ejaculados coletados na entrada 
da primavera sejam superiores aos coletados no fi m do outono 
(Theau-Clement et al., 1991). Há uma correlação signifi cativa 
entre a taxa de nascimentos e a porcentagem de células mó-
veis totais (verifi cada por análise espermática computacional), 
o índice de linearidade e a porcentagem de espermatozóides 
anormais na amostra (Lavara et al., 2005).
O status fi siológico da coelha (estágio da lactação e receptivida-
de) no momento da inseminação exerce grande infl uência sobre 
o desempenho reprodutivo (Brun et al., 2002). Além disso, a fer-
tilidade das coelhas em Julho e Outubro (no hemisfério norte) é 
signifi cavamente mais baixa (Theau Clement e Vrillon 1992). Foi 
reportado que não houve alterações nas taxas de prenhez (74%) 
e no tamanho das ninhadas ao nascimento (9 fi lhotes), quando 
foram utilizados 16 milhões ou 4 milhões de espermatozóides 
para a IA (Viudes de Castro e Vicente 1997).

O sêmen para IA é coletado com uma vagina artifi cial e apresen-
ta as seguintes características:
• volume  0,5 ml
• concentração 500 milhões/ml
• pH  6,8 a 7,3

Da mesma forma que a cobertura natural, a inseminação arti-
fi cial pode ser utilizada no sistema semi-intensivo de 42 dias. 
A técnica é igualmente apropriada ao sistema intensivo de 33 
dias. Entre 34 e 40 dias, a fêmea não se encontra receptiva, e a 
fertilização não pode ser realizada.
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Sêmen fresco
Na utilização de sêmen fresco, a inseminação é realizada no 
mesmo dia em que se efetua a coleta. Neste caso, é necessário 
proceder-se a avaliação da qualidade do sêmen. Com a análise 
da motilidade e do vigor, os ejaculados de baixa qualidade po-
dem ser descartados. Além disso, o sêmen fresco geralmente 
apresenta médias de 84% de espermatozóides vivos (não co-
rados), 88% com acrossoma normal (Chen et al., 1989). Após 
a avaliação de qualidade, o ejaculado deve ser diluído em um 
meio adequado (e.g. Dilap 2000, salina) e pode ser mantido à 
temperatura de 18ºC por algumas horas.

Sêmen resfriado
O sêmen pode ser preservado à temperatura de 5ºC, em um 
diluente especial, por um período de 24 a 36 horas, proporcio-
nando taxas de fertilidade em torno de 64% (Théau-Clément e 
Roustan 1991). Pode-se manter o sêmen efetivamente preser-
vado a 15ºC por até 96 horas, com o uso de meios à base de 
tampão Tris (Roca et al., 2000). 
Mais recentemente, meios baseados em glucose e frutose con-
tendo gelatina (1,4g/100 ml) foram avaliados em um estudo 
controlado, com conservação do sêmen a 15ºC por até 5 dias 
(Lopez-Gatius et al., 2005). As taxas de nascimento das coelhas 
inseminadas com o sêmen suplementado com gelatina, arma-
zenado por 48 horas (88%) ou 72 horas (83%), foram similares 
às registradas no grupo controle (81%), enquanto as taxas dimi-
nuíram signifi cativamente quando foi utilizado sêmen sólido e 
armazenado por um período mais prolongado (Lopez-Gatius et 
al., 2005).

Sêmen congelado
No passado, o sêmen congelado em nitrogênio líquido (44% de 
espermatozóides vivos, 54% com acrossoma normal) apresenta-
va resultados inferiores em relação ao sêmen fresco (Chen et al., 
1989). Recentemente, têm sido observadas taxas de fertilidade 
com sêmen congelado (73,9% para uma única dose de sêmen 
congelado e descongelado) similiares às obtidas com sêmen 
fresco (Si et al., 2006). Contudo, a seleção do macho é muito 
importante, e pode afetar o resultado, em virtude de diferenças 
na resistência dos espermatozóides à congelação (Moce et al., 
2005).
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Para a congelação do sêmen dos coelhos, é necessário o empre-
go de meios complexos, contendo crioprotetores. Verifi cou-se 
que a congelação do sêmen de coelhos pode ser feita adequa-
damente com o uso de um diluente à base de Tris-ácido cítri-
co-glucose, com 1,75 M DMSO e 0,05 M sucrose (Moce et al., 
2005). O uso de um freezer a -30ºC para armazenamento parece 
ser melhor do que o nitrogênio líquido (Viudes de Castro et al., 
2005).

10.2.3 Diagnóstico de gestação

Geralmente, realiza-se o diagnóstico de gestação por palpação 
abdominal, entre 12 e 14 dias após a cobertura ou IA. Demons-
trou-se que kits ELISA desenvolvidos para a avaliação da con-
centração de progesterona plasmática em outras espécies po-
dem ser usados com plasma ou soro de coelhas (Morrell 1990 
e 1993). Após o diagnóstico, as coelhas prenhes devem ser alo-
jadas e alimentadas adequadamente na fase fi nal da gestação, 
enquanto as fêmeas não gestantes são separadas e adicionadas 
ao lote destinado à cobertura.

10.3 Controle da reprodução

Para melhorar os resultados da IA nos coelhos, foram desenvol-
vidos métodos farmacológicos para o controle da receptividade 
e da ovulação, que são apresentados abaixo.

10.3.1 Indução de receptividade

A receptividade é um dos maiores problemas reprodutivos das 
coelhas.
A manipulação do fotoperíodo para aumento da receptividade e 
para a sincronização do estro é bastante utilizada (Quintela et 
al., 2001). A manutenção de um fotoperíodo de 12 horas de luz 
/ 12 horas de escuro até 6 dias antes da IA proporciona melhor 
receptividade sexual do que 8 horas de luz / 16 horas de escuro 
(Quintela et al., 2001). É possível também aumentar a receptivi-
dade por meio de uma separação transitória da ninhada (Ubilla 
et al., 2000), levando a uma diminuição das concentrações de 
prolactina e a uma melhor resposta à administração de GnRH.
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Um protocolo foi desenvolvido, utilizando-se gonadotrofi na co-
riônica equina (eCG, Folligon®, 40 UI) 48 horas antes do dia 
da cobertura ou IA, e um agonista do hormônio liberador de 
gonadotrofi nas (GnRH, Conceptal® ou Fertagyl®, 0,2-0,35 ml) 
no momento da IA (Molina et al., 1991, Parez e Chmitelin 1992, 
Remmen et al., 1979) (Figura 2). Os resultados são particular-
mente interessantes em primíparas e em coelhas lactantes (Pa-
rez 1992), como pode ser observado nas Tabelas 2 e 3.
O eCG (20 UI 48 h antes da IA) também pode ser utilizado com 
sucesso (Remmen et al., 1979), em conjunto com a manipulação 
do fotoperíodo, para aumentar a receptividade e sincronizar o 
estro (Quintela et al., 2001), melhorando a sincronização dos 
estros, bem como a produtividade global (número de coelhos 
desmamados para cada 100 coelhas inseminadas).

Figura 2 Protocolo para controle da receptividade

Tabela 2 Resultados do uso do protocolo Folligon®/Fertagyl® em coelhas   
 primíparas e multíparas inseminadas (Parez e Chmitelin 1992)

Primíparas Multíparas

Controles Tratadas Controles Tratadas

Número de IAs 38 34 166 179

Fertilidade (%) 29,4* 57,6* 76,6 79,6

Total nascidos / coelha 10,56* 13,29* 10,35 11,03

Nascidos vivos / coelha 9,80* 12,59* 9,47 10,19

* diferença singifi cativa (p<0,05) entre os animais controles e tratados
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Tabela 3 Resultados do uso do protocolo Folligon®/Fertagyl® em coelhas   
 lactantes inseminadas  (Parez e Chmitelin 1992)

Lactantes Não lactantes

Controles Tratadas Controles Tratadas

Número de IAs 200 212 56 43

Fertilidade (%) 68,3* 76,5* 85,7 79,1

Total nascidos / coelha 10,37* 11,29* 10,36 11,23

Nascidos vivos / coelha 9,49* 10,46* 9,66* 10,54*

* diferença singifi cativa (p<0,05) entre os animais controles e tratados

10.3.2 Indução da ovulação

A indução da ovulação é essencial no processo de inseminação 
artifi cial, podendo ser obtida com a utilização de um coelho va-
sectomizado, ou pela administração de um agonista de GnRH 
(buserelina (Conceptal®), gonadorelina (Fertagyl®)) ou hCG go-
nadotrofi na coriônica humana (hCG, Chorulon®). 

hCG 
Por agir diretamente nos ovários, o hCG (Chorulon®, 25 IU) é 
muito efi ciente para a indução da ovulação da coelha. Entre-
tanto, já não é utilizado, uma vez que, independentemente da 
dose, sua efi cácia cai após cinco injeções. Além disso, o trata-
mento com hCG produz alta porcentagem de embriões degene-
rados (Molina et al., 1991).

Agonistas de GnRH 
Este sistema é utilizado nas criações, tanto na IA como na co-
bertura natural, para aumentar o efeito estimulatório na co-
bertura. O GnRH age na pituitária para induzir uma liberação 
imediata de LH e FSH, induzindo um pulso de LH. Seu efeito é 
imediato, atingindo-se concentrações máximas de LH no plasma 
10-30 minutos depois da injeção intramuscular do agonista de 
GnRH (Conceptal®, 0,2 ml; Fertagyl®, 0,020 mg). Se for proce-
dida administração subcutânea no momento da inseminação, 
a ovulação ocorre aproximadamente 10-12 horas mais tarde. 
Incremento das taxas de concepção após a cobertura natural 
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também podem ser obtidos pela indução da ovulação com 
GnRH. Recentemente, mostrou-se que a inclusão de buserelina 
na dose de sêmen (0,016 mg por coelha pela via intravaginal) é 
capaz de proporcionar taxas de nascimento similares (87,5%), 
mas com maior prolifi cidade (11,7 fi lhotes) que a administração 
intramuscular (91,7% e 9,4 fi lhotes, respectivamente) (Quintela 
et al., 2004).

10.4 Indução do parto

Ocitocina 
As concentrações de ocitocina permanecem baixas nos coelhos 
durante toda a gestação, e aumentam apenas no início das con-
trações uterinas durante o parto (Fuchs e Darwood 1980; O’Byrne 
et al., 1986). A administração de ocitocina sintética provoca um 
aumento dose-dependente das concentrações plasmáticas de 
ocitocina e da atividade uterina (Fuchs e Darwood 1980). Com 
uma injeção de ocitocina no dia 31, obtém-se indução do parto 
(Ubilla e Rodriguez, 1990). Alguns autores constataram alta in-
cidência de distocia e taxa de mortalidade de 5,7% nos fi lhotes 
nascidos. Mesmo assim, este procedimento ainda é bastante uti-
lizado com sucesso em alguns criatórios de coelhos.

Prostaglandinas
As prostaglandinas são utilizadas basicamente para indução da 
luteólise, e consequentemente para o controle do momento do 
parto. Não se reportam efeitos colaterais. Contudo, não há ne-
nhum produto registrado no mercado com esta indicação. Na 
prática, utilizam-se as seguintes dosagens:
• Luprostiol 0,5 mg/kg 
• Cloprostenol 0,0015 mg/kg (Partridge et al., 1985)
• Etiproston 0,050 mg/coelha (Ubilla e Rodriguez 1990)

10.5 Reprodução em coelhos pet

10.5.1 Machos

A castração dos coelhos machos é utilizada para prevenir a pre-
nhez das fêmeas, e para eliminar o comportamento agressivo e 
os sprays de urina para demarcação de território. Os coelhos po-
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dem ser castrados mais facilmente após atingirem a maturidade 
sexual. Coelhos castrados não devem ser mantidos em contato 
com fêmeas inteiras por um período mínimo de 3 semanas após 
a cirurgia, uma vez que espermatozóides vivos podem estar pre-
sentes nos ductos deferentes e os níveis de testosterona demo-
ram para baixar.

10.5.2 Fêmeas

Ovariohisterectomia
As coelhas podem ser ovariohisterectomizadas a partir de apro-
ximadamente 4 meses de idade, para prevenção de prenhez, 
comportamento agressivo e sprays de urina (comportamento de 
demarcação de território).
A ovariohisterectomia é também o tratamento de eleição para 
vários problemas das coelhas (Redrobe 2000), incluindo:
• Pólipos endometriais / hiperplasia cística e neoplasia uterina, 

que podem ocorrer em coelhas intactas acima de 2-3 anos de 
idade.

• Piometra e endometrite, que são problemas comuns nas coe-
lhas (incluindo coelhas virgens). É mais comum o isolamento 
de Pasteurella multocida e Staphylococcus aureus.

Controle hormonal do estro
Há poucos dados sobre o uso de progestágenos para controle 
do estro/ovulação nas coelhas. Um estudo mostrou que o ace-
tato de medroxiprogesterona inibiu a ovulação induzida pela 
cópula por 40-65 dias e preveniu a fertilização após a ovulação 
induzida por hCG entre 15 e 83 dias pós-tratamento (Chang 
1985). A proligestona (Covinan®) pode ser empregada em do-
ses ao redor de 33 mg/kg nas coelhas, embora este produto não 
tenha registro para uso em coelhas.

Distocia
A ocorrência de distocia em coelhas é rara (Redrobe 2000). Fa-
tores como obesidade, defi ciências nutricionais e deformidades 
fetais, fetos muito grandes, inércia uterina, canal pélvico peque-
no (congênito ou seqüela de fraturas) podem contribuir para 
sua ocorrência. Nos casos de distocia não-obstrutiva, quando se 
suspeita de inércia uterina, 5-10 ml de gluconato de cálcio 10% 
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seguido pela administração de ocitocina (1-2 unidades pela via 
intramuscular) 30 minutos mais tarde pode estimular as contra-
ções uterinas. A coelha deve ser mantida num ambiente calmo 
e escuro, e não ser manipulada durante 40-60 minutos. Caso 
nenhum fi lhote seja produzido, pode ser realizada cesariana ou 
ovariohisterectomia, dependendo da viabilidade do(s) feto(s) e 
do útero.
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11 Reprodução de Peixes

11.1 Introdução

A procriação dos peixes vem sendo efetuada pelo homem desde 
os tempos imemoriais. Uma grande difi culdade, especialmente 
quando se considera a prática da criação dos peixes, consiste na 
dependência da captura de sementes da natureza.
Para a continuidade do crescimento da aqüicultura em larga es-
cala, torna-se necessário o desenvolvimento de técnicas para a 
produção de quantidades adequadas de alevinos oriundos de 
matrizes de alta qualidade mantidas em cativeiro. A falta dessas 
técnicas tem limitado o cultivo de várias espécies de peixes. 
Estas técnicas permitiriam a implantação de sistemas de ciclo 
fechado de produção, sem depender da captura de ovos ou ale-
vinos na natureza, abrindo portas para programas de melhora-
mento genético e melhorando o controle de doenças. 
Um manejo reprodutivo de qualidade deve almejar atingir o po-
tencial fi siológico de cada espécie de peixes, para gerar uma 
progênie de alta qualidade e quantidade, do gênero desejado, 
incluindo-se peixes estéreis.
O propósito desta revisão é duplo. Em primeiro lugar, discutir a 
fi siologia reprodutiva dos peixes com ênfase nas espécies culti-
vadas e, em segundo, indicar áreas da fi siologia reprodutiva em 
que é necessária a intervenção artifi cial para a reprodução de 
peixes em cativeiro. Nesta avaliação, os peixes teleósteos são 
considerados um grupo, sem referência à grande variação dos 
parâmetros reprodutivos entre as espécies.

11.2 Fisiologia e condicionamento

Da mesma forma que nos mamíferos, o padrão hormonal re-
produtivo gira em torno do eixo hipotálamo-pituitária-gonadal 
(Figura 1). O hipotálamo, uma parte do cérebro, é ativado por 
fatores ambientais e químicos, como é o caso dos feromônios. 
Após esta ativação, diferentes neuropeptídeos [hormônios li-
beradores de gonadotrofi nas (GnRH)] são sintetizados e secre-
tados. A forma do GnRH varia conforme as espécie de peixe 
(Somoza et al., 2002; Sherwoode e Wu 2005), e o número de 
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formas de GnRH por espécie varia de dois a três. A despeito da 
multiplicidade do GnRH nos peixes, apenas uma das formas (a 
forma espécie específi ca, produzida na área pré-óptica do cé-
rebro, e a única que se projeta diretamente através das fi bras 
neurosecretórias na pituitária) regula a produção e a liberação 
de gonadotrofi nas (GtH) pela pituitária. A pituitária produz dois 
GtH (GtH-I e GtH-II) que agem diretamente nas gônadas (Suzuki 
et al., 1988a). Pelo signifi cativo grau de homologia em relação 
aos hormônios mamíferos luteinizante (LH) e folículo estimulan-
te (FSH) (Suzuki et al., 1988b; Itoh et al., 1990), o GtH-I é hoje 
claramente identifi cado como o FSH dos peixes e o GtH-II como 
LH (Yaron et al., 2003).

Figura 1 Padrões hormonais no eixo hipotalâmico-pituitário-gonadal e níveis   

 de intervenção externa que podem ser utilizados para induzir a   

 maturação e a ovulação/espermiação nos peixes teleósteos.

A sazonalidade do ciclo reprodutivo é determinada pelas con-
dições ambientais às quais os peixes são expostos. Os sinais 
ambientais são traduzidos em alterações endócrinas que con-
trolam a gametogênese. 
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Nos peixes, observa-se interação entre a temperatura da água 
e o fotoperíodo no controle do ciclo reprodutivo. Conforme a 
espécie, um destes fatores é o mecanismo de transdução primá-
ria. Nos ciprinideos, a temperatura é mais importante, enquanto 
que nos salmonídeos e outras famílias de peixes, o fotoperíodo 
regula a atividade endócrina (Bayarri et al., 2004). Os peixes per-
cebem o fotoperíodo através dos olhos e pelos fotoreceptores 
da glândula pineal, um órgão endócrino localizado na parte alta 
do cérebro. A glândula pineal sintetiza e secreta a melatonina, 
um hormônio que participa da determinação do momento do 
desenvolvimento gonadal (Bromage et al., 1996). Entretanto, os 
dados a respeito da relação entre a secreção de gonadotrofi nas e 
melatonina nos peixes ainda são escassos. De uma maneira ge-
ral, observa-se estímulo da secreção de LH pela melatonina, mas 
seu efeito depende da relação dia-noite (Khan e Thomas 1996).

Figura 2 Reprodução e o ambiente dos peixes

Ciclos reprodutivos
A maior parte dos peixes teleósteos apresenta sazonalidade re-
produtiva, enquanto algumas poucas espécies se reproduzem 
continuamente. Dentre as espécies que apresentam sazonali-
dade, há grande variação em relação ao momento do ano em 
que a cópula ocorre. Os peixes de água de temperatura fresca 
apresentam desova na primavera e início do verão, enquanto 
outros, como é o caso da maioria dos salmonídeos, o fazem no 
outono (Billard 1992). O momento da desova é programado de 
modo que os nascimentos coincidam com momentos de dispo-
nibilidade alimentar.
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A sazonalidade da eclosão é o principal problema do manejo 
de postura da maioria das espécies de peixes. Fatores ambien-
tais como o fotoperíodo, temperatura, salinidade, precipitação 
pluviométrica e vários aspectos relacionados a estímulos envol-
vidos na interação entre machos e fêmeas, como sinais táteis, 
visuais, auditivos e elétricos, interferem com o ciclo reproduti-
vo dos peixes teleósteos (Chadhuri 1994; Weerd et al., 1990). 
No catfi sh africano, Clarias gariepinus, os ritmos circadianos 
anuais de regressão e recrudescência gonadal que ocorrem na 
natureza, podem evitar um pleno desenvolvimento de ovos em 
cativeiro sob uma temperatura constantemente alta (Richter et 
al., 1995). Nos salmonídeos, a programação de seqüências de 
fotoperíodo longas e curtas aplicadas na cultura de diferentes li-
nhagens (com desova na primavera ou no outono) pode permitir 
a reprodução em qualquer momento do ano.

Hipotálamo
Apenas uma das formas de GnRH regula a liberação de GtH. Este 
GnRH relevante induz a liberação de FSH e LH (Zohar 1996), em-
bora haja dados mostrando que o GnRH não é capaz de estimu-
lar a secreção de FSH (Breton et al., 1998a). A regulação neuro-
endócrina da secreção de LH nos peixes teleósteos é controlada 
basicamente por um sistema neurohormonal dual. A liberação 
de LH é estimulada pelo GnRH e inibida pela dopamina, que 
age como um fator inibitório da liberação de gonadotrofi nas 
(GRIF). A dopamina age diretamente na pituitária, modulando as 
ações do GnRH, a liberação espontânea de LH, e também inibe 
a liberação de GnRH (Peter et al., 1993). Esta inibição tônica da 
dopamina sobre a liberação de GnRH depende da presença de 
altos níveis de estradiol durante a vitelogênese, prevenindo a 
liberação de LH. Com a queda nas concentrações de estradiol 
ao fi nal deste processo cessa a inibição pela dopamina (Saligaut 
et al., 1998). 

Glândula pituitária (Hipófi se)
Uma das principais razões para a não ocorrência da ovulação e 
desova em um bom número de peixes cultivados é a falha da pi-
tuitária na secreção de LH (Lin e Peter 1996). Tanto o FSH como 
o LH induzem a esteroidogênese em células gonadais específi -
cas. O FSH está envolvido na regulação dos estágios iniciais da 
gametogênese, i.e., a vitelogênese (acúmulo de gema) nas fême-
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as e a espermatogênese nos machos. Assim que este processo 
termina, os níveis sanguíneos de FSH diminuem, enquanto os de 
LH aumentam rapidamente. O LH está envolvido principalmente 
na regulação da maturação fi nal do oócito e ovulação nas fême-
as, e na espermiogênese e espermiação nos machos (Swanson 
1991; Breton et al., 1998a; Chyb et al., 1999).

Ovário, maturação do oócito e ovulação
O ovário, na maioria dos peixes teleósteos, é um órgão em for-
ma de saco oco com várias dobras alinhadas pelo epitélio germi-
nal. As células germe, oôgonias derivadas da endoderme, multi-
plicam-se mitoticamente e se transformam em oócitos primários 
sem gema, cuja meiose se mantém na prófase da primeira di-
visão meiótica, até a maturação. Os oócitos primários iniciam a 
vitelogênese, com a deposição de gema no ooplasma. Durante a 
maturação, o primeiro corpúsculo polar é removido e a segunda 
divisão meiótica cessa na metáfase. Neste estágio, ocorre a de-
sova, com remoção do segundo corpúsculo polar apenas após 
a fertilização. Em algumas espécies de peixes, a ovulação e a 
desova ocorrem praticamente ao mesmo tempo, enquanto na 
truta arco-íris e no milkfi sh, os oócitos ovulados permanecem 
retidos na cavidade ovariana e a desova ocorre alguns dias mais 
tarde (Billard 1992).

Regulação hormonal 
Como foi mencionado acima, as gonadotrofi nas agem na es-
teroidogênese e nas gônadas (Nagahama 1994). Nas fêmeas, 
os principais esteróides reprodutivos são os estrógenos (basi-
camente o estradiol-17β), que induz a produção de vitelogenina 
(gema) no fígado. A vitelogenina é transportada pelo sangue 
para os ovários onde é incorporada nos grânulos de gema dos 
oócitos vitelogenicos. Os progestágenos (principalmente 17α, 
20β dihydroxy-4-pregnen-3-one and 17α, 20β, 21 trihydroxy-4-
pregnen-3-one), induz a maturação fi nal do oócito. O LH é sig-
nifi cativamente mais ativo que o FSH no estímulo à produção de 
17α hydroxy, 20β dihydroxy progesterona ovariana (Esteróide 
Indutor de Maturação; MIS) para o reinício da meiose ao término 
do ciclo sexual da fêmea. A condição necessária para a produ-
ção de MIS in vivo é um pico de LH (Suzuki et al., 1988c). O MIS 
estimula a produção do Fator Promotor de Maturação (MPF). Este 
fator não esteroidal envolve dois componentes: cdc2 kinase e 
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ciclina B (Nagahama et al., 1993). O MPF engatilha o mecanismo 
celular de quebra da vesícula germinal (GVBD), a retomada da 
meiose e a hidratação dos oócitos logo antes da ovulação. 

Fecundidade e qualidade dos ovos
Uma diferença importante entre os peixes e outros animais do-
mésticos é sua alta fecundidade. Há diferenças entre as espécies 
de peixes em relação à fecundidade. Por exemplo, o fl atfi sh e ou-
tras espécies de peixes marinhos produzem milhões de ovos en-
quanto outras espécies, como os salmonídeos, produzem apenas 
milhares (Bromage 1988). Estas diferenças são de grande impor-
tância para o planejamento e o manejo de instalações de ovas, 
uma vez que as espécies menos fecundas necessitam de um 
maior número de reprodutores e de mais instalações para produ-
zir a mesma quantidade de ovos que as espécies marinhas.
Sabe-se hoje que vários fatores bióticos e ambientais infl uen-
ciam a fecundidade, bem como o tamanho dos ovos e sua qua-
lidade. Geralmente, na medida em que aumenta o tamanho do 
peixe, aumenta também a fecundidade e o diâmetro dos ovos 
produzidos, enquanto a idade parece ser um fator menos im-
portante (Bromage 1995). A qualidade dos ovos compreende as 
características dos ovos que determinam sua capacidade de so-
breviver (Bromage et al., 1992). Muitos fatores estão relaciona-
dos à qualidade dos ovos, como a ração utilizada na dieta e sua 
formulação, métodos de desova, acasalamento, manipulações, 
indução da desova, ambiente, seleção e condições de cultura.

Testículos, espermatogênese e espermiação
Os testículos dos peixes teleósteos consistem, em muitos casos, 
de um par de estruturas alongadas compostas de túbulos semi-
níferos ramifi cados embebidos em estroma. Os testículos con-
sistem de túbulos ou lóbulos de parede fi na que contém células 
germe, as espermatogônias. Espermatogônias primárias estão, 
presentes durante todo o ano, dividem-se mitoticamente para 
originar as espermatogônias secundárias, que se transformam 
em espermatócitos primários. Estes dividem-se por meiose e ori-
ginam as espermátides, das quais formam-se a espermatozoa. 
Os túbulos seminíferos são embalados com a espermatozoa nos 
períodos de pré-desova e desova (Winkoop et al., 1995). 
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Regulação hormonal
A testosterona é o principal regulador da espermatogênese, en-
quanto a 11-ketotestosterona e a 17α, hydroxy 20β, dihydroxy 
progesterona estão envolvidas nas espermiogênese e na esper-
miação.

11.3 Manipulação reprodutiva com preparações   

 hormonais

Na maioria das espécies cultivadas, a gametogênese ocorre 
normalmente se os peixes estiverem sob as condições ideais 
de temperatura e fotoperíodo. Contudo, importantes etapas 
fi siológicas fi nais não acontecem espontaneamente, levando a 
bloqueio da ovulação nas fêmeas e baixa produção espermática 
nos machos, por falta do estímulo ambiental para a liberação de 
GnRH e/ou redução do tônus inibitório da dopamina, necessário 
para a indução do pico de LH.

O mais lógico é intervir no ambiente, ajustando as condições 
para induzir a desova. Esta estratégia apresenta êxito em algu-
mas espécies, mas fracassa em outras. Há quatro aspectos que 
podem ser manipulados para a obtenção da qualidade e quanti-
dade de produção de progênie em qualquer período do ano.

Maturação e ovulação
Para a indução da ovulação é necessário induzir a maturação 
fi nal dos oócitos (migração e quebra da vesícula germinal) das 
matrizes. Vários hormônios e compostos farmacêuticos são uti-
lizados para induzir a maturação e a ovulação de oócitos pós-
vitelogênicos. Estes processos podem ser induzidos utilizando 
extrato de pituitária de peixe (FPE), gonadotrofi na coriônica hu-
mana (hCG), 17α hidroxi 20β dihidroxi progesterona, análogos 
de GnRH e antagonistas da dopamina (Chaudhuri 1994; Zohar 
and Mylonas 2001). Na maioria das espécies é preciso proceder a 
remoção manual (desova artifi cial) após a indução da ovulação.

Espermiação
Na maioria dos peixes teleósteos machos, a espermatogênese 
e a espermiação ocorrem adequadamente, sem necessidade de 
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tratamento hormonal. Contudo, muitos criadores de salmoní-
deos se defrontam com o problema de assincronia entre a es-
permiação dos machos e a ovulação das fêmeas, provocando 
perda de esperma, baixa secreção das glândulas espermáticas, 
ou baixa produção espermática, como é o caso de várias espé-
cies marinhas, levando à necessidade de um grande número de 
machos maduros. Goren et al. (1995) mostraram que o uso de 
implantes de um análogo de GnRH resultou em maior volume 
de líquido seminal no salmão do Atlântico (70 ml por peixe no 
grupo tratado, em comparação com 12 ml por peixe no grupo 
controle).

Sincronização
A sincronização de uma população de peixes reduz o intervalo 
de tempo em que ocorrem as desovas, em relação a grupos de 
fêmeas não tratadas (para uma revisão, veja Zohar e Mylonas 
2001). Quando salmonídeos são tratados com GnRH antes da 
desova, até 90-100% ovulam de 12 a 15 dias após o tratamento. 
No grupo não tratado, apenas 10% das fêmeas ovulam no mes-
mo período de tempo, enquanto as demais ovulam de forma 
não sincronizada, entre 30 e 60 dias (Breton et al., 1990; Goren 
et al., 1995; Haffray et al., 2005).

Figura 3 Sincronização e indução da ovulação de peixes
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Desova fora da estação
O uso de regimes de fotoperíodo ou iluminação artifi cial e a 
manipulação da temperatura são de grande aplicação prática 
para a alteração da taxa de maturação e o tempo de desova. Em 
particular nos salmões do Atlântico, mesmo o adiantamento da 
desova de apenas 4-6 semanas representa uma vantagem co-
mercial considerável (Bromage 1995). Em geral, os agonistas de 
GnRH são efetivos na indução e adiantamento da desova (mas 
pode haver ligeira queda da qualidade dos ovos) quando sua 
administração é realizadas pelo menos 6 semanas antes da de-
sova natural, permitindo obter aceleração da maturação em até 
4 semanas (Goren et al., 1995; Haffray et al., 2005).

Figura 4  Ovulação cumulativa em salmões do Atlântico após uma única injeção  

 do indutor de ovulação Gonazon®. Escócia, administração no dia 7 de  

 Dezembro, água salobra a 9ºC, 0% de ovulação natural no momento   

 da injeção

11.4 Indução de desova

Os estudos a respeito do manejo reprodutivo dos peixes, visan-
do a produção de sementes na aqüicultura, podem ser divididos 
em estudos dos parâmetros ambientais e estudos a respeito do 
efeito de vários hormônios (originários de peixes ou mamífe-
ros).
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Manipulação ambiental
Os fatores ambientais infl uenciam a reprodução de muitos ani-
mais, inclusive dos peixes. Os principais fatores ambientais que 
infl uenciam a maturação e desova dos peixes são: temperatura, 
iluminação (fotoperíodo), salinidade, pH, turbidez e fatores me-
teorológicos como chuva, inundação, correntes de água e pe-
riodicidade lunar (para uma revisão, veja Bromage et al., 2001; 
Glasser et al., 2004). A sazonalidade do processo de desova nos 
criatórios de trutas e salmões é um limitante da atividade, em 
virtude das restrições no suprimento de ovas e alevinos, difi cul-
tando a continuidade da produção ao longo do ano (Bromage et 
al., 1992). Submeter os peixes a dias longos no início do perío-
do reprodutivo, ou a dias curtos nos 3-4 meses antes do verão 
provoca avanço no processo de maturação sexual, enquanto 
dias curtos nos primeiros meses do ciclo ou dias longos após o 
solstício de verão levam a atraso da maturação sexual da truta 
arco-íris (Bromage et al., 1982).

Tratamento hormonal 
Utiliza-se a indução hormonal da ovulação especialmente em 
peixes que não ovulam espontaneamente no cativeiro. No caso 
das espécies de peixes que ovulam naturalmente em confi na-
mento, a manipulação hormonal é utilizada para sincronizar a 
desova de um grupo de fêmeas, visando a produção em massa 
de alevinos (Ayson 1991; Yaron 1995; Peter e Yu 1997).

Hipofi sação
O termo “hipofi sação” refere-se à administração de extratos bru-
tos de pituitária de peixes (FPE). Este processo foi desenvolvido 
na Argentina, há muitos anos (Houssay 1930). O FPE é compos-
to por hormônios gonadotrófi cos que estimulam a maturação 
das gônadas e a reprodução dos peixes. Em muitos países, ex-
tratos da pituitária são utilizados extensivamente, embora se 
observem problemas periódicos relacionados à sua pureza, es-
pecifi cidade, continuidade de suprimento, potência e segurança 
microbiológica.

Hormônio liberador de gonadotrofi nas (GnRH)
O GnRH é formado por uma cadeia linear de 10 aminoácidos, e 
é um potente indutor da liberação de GtH. Utilizam-se análogos 
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sintéticos de GnRH por sua maior potência e por sua ação mais 
prolongada em relação aos hormônios naturais (i.e., suportam 
mais a degradação enzimática) (Zohar 1996). Outro hormônio 
que também interfere na liberação de LH é a dopamina, que 
provoca inibição da mesma (Peter set al., 1988). Em algumas es-
pécies, o tônus exercido por este hormônio pode provocar blo-
queio da ação do GnRH, como é o caso de várias espécies mari-
nhas, como os ciprinídeos e os silurídeos. Em outras espécies, 
como os salmonídeos, não possui potência para este bloqueio. 
O tratamento com antagonistas da dopamina, como o pimozide 
ou a domperidona, associados ao GnRH, leva a uma maior secre-
ção de GtH em relação ao uso isolado de GnRH (Sokolowska et 
al., 1985; Lin et al., 1986; Mikolacjczyk et al., 2004).

Gonadotrofi na coriônica humana (hCG)
Desde o início dos anos 1960’s, o hCG tem sido empregado 
largamente para a indução da maturação gonadal e da desova 
de peixes. O hCG apresenta uma grande vantagem sobre outros 
hormônios e sobre o FPE: sua potência pode ser estandardizada 
em Unidades Internacionais (UI), de modo que resultados de dife-
rentes investigações podem ser comparados. Chaudhuri (1994) 
apresentou uma lista considerável de efeitos positivos obtidos 
com a administração de hCG em várias espécies de peixes.

Esteróides sexuais, feromônios, prostaglandinas
As gonadotrofi nas estimulam a produção de esteróides sexuais, 
que por suas vez induzem a maturação e a ovulação nos peixes 
(Resink et al., 1987; Weerd et al., 1990). Os experimentos com 
o uso de esteróides gonadais não apresentaram resultados en-
corajadores até o momento. Além disso, progestágenos, como 
a 17α, hydroxi 20β, dihidroxi progesterona, são compostos de 
custo considerável.
Feromônios são substâncias secretadas por um indivíduo que 
podem provocar uma reação específi ca no sexo oposto de al-
gumas espécies. Assim como nos mamíferos, há ação de fero-
mônios nos peixes, com fortes infl uências. Por exemplo, Weerd 
et al. (1990) mostraram um efeito signifi cativo de feromônios 
de macho no índice gonadosomático (GSI) de fêmeas do catfi sh 
africano.
As prostaglandinas estão implicadas no processo de ovulação 
em algumas espécies (Stacey and Goetz 1982).
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11.5 Modo de administração

A administração de produtos endócrinos a peixes teleósteos 
pode ser feita basicamente de duas maneiras. A técnica mais 
comum é a injeção do produto em solução (tipicamente o ativo 
dissolvido em um solvente). Métodos mais novos, como a inje-
ção de implantes impregnados ou a administração oral, ainda 
não são largamente utilizados (i.e., não foram registrados em 
vários locais) ou ainda estão sob avaliação.

Injeção
O tratamento hormonal da maioria das espécies de peixes é feito 
pela administração de uma solução injetável, pela via intramus-
cular ou pela via intraperitoneal. No caso deste último método, 
se for procedido por pessoas inexperientes, pode provocar dano 
ou infecção no intestino do peixe. Em algumas espécies, em 
virtude do clearance rápido dos análogos injetáveis de GnRH, 
é necessário efetuarem-se injeções múltiplas para atingir uma 
resposta ao tratamento. A manipulação excessiva dos peixes 
nestes casos pode provocar injúrias relacionadas ao stress, mor-
talidade e falha no processo reprodutivo. Um método relativa-
mente novo é a implantação de sistemas de liberação controlada 
(Zohar 1996; Zohar e Mylonas 2001). A difusão prolongada dos 
ativos pelo implante previne os problemas associados às múlti-
plas injeções (Goren et al., 1995). Entretanto, estes implantes e 
até mesmo outras soluções de GnRH ou GnRH-antagonista de 
dopamina não foram aprovados para comercialização em mui-
tos países. Por exemplo, até 2006, o único produto registrado à 
base de GnRH para uso em peixes nos países da União Européia 
e Noruega era o Gonazon® (Intervet).

Tratamento na dieta
Algumas espécies de peixes são altamente suscetíveis ao stress 
da manipulação no período de desova; estas espécies podem 
apresentar falha de ovulação ou mesmo morrer se não forem 
anestesiadas antes da captura, manuseio e injeção, particular-
mente no caso de condições ambientais sub-ótimas (Thomas et 
al., 1995). Thomas e Buid (1989) administraram 1,0-2,5 mg de 
um análogo de GnRH por kg de peso pela via oral, obtendo a 
desova de trutas do mar 32-38 h mais tarde, com altas taxas de 
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fertilização e eclosão. Resultados similares foram obtidos com 
o catfi sh africano e com a carpa comum (Breton et al., 1998b; 
Mikolajczyk et al., 2002), e com a carpa Thai (Sukumasavin et 
al., 1992). Este método tem algumas desvantagens, como a im-
possibilidade de se administrar a dose individual correta e o 
fato de que algumas espécies não aceitam alimento durante o 
período de desova.

11.6 Propagação

A propagação dos peixes se inicia com a colheita dos ovos e 
do esperma. Geralmente, esses gametas são “removidos” dos 
peixes matrizes, quando se encontram maduras para ovular, ou 
efetua-se a colheita dos ovos fertilizados após a cópula em tan-
ques artifi ciais (Huisman 1976).

Colheita dos ovos
Para garantir um controle máximo sobre os ovos, em muitas 
espécies procede-se a remoção manual, utilizando-se um dentre 
três diferentes métodos.
a. Remoção dos ovos por meio de uma suave massagem do 

abdômen, na direção do poro genital;
b. Abertura cirúrgica da cavidade abdominal e remoção manual 

dos ovos;
c. Inserção de uma agulha na porção terminal do abdômen 

para injeção de ar, facilitando a saída dos ovos. 

Colheita do esperma
A colheita do esperma dos machos pode ser efetuada por meio 
de massagem abdominal ou pela remoção cirúrgica dos testícu-
los maduros. A qualidade do esperma varia bastante, e depende 
de vários fatores externos, como o regime alimentar, qualidade 
da ração e temperatura em que os peixes são mantidos. Os pa-
râmetros mais comuns para verifi cação da qualidade do esper-
ma são a capacidade de motilidade e a sobrevivência durante a 
armazenagem (Billard et al., 1995).
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Fertilização
Três diferentes métodos de fertilização artifi cial são utilizados. 
O ponto comum a todos eles é a remoção manual dos gametas.
a. Método molhado de fertilização. Os gametas são coletados 

simultaneamente em um recipiente com água;
b. Método seco de fertilização. Os ovos são coletados em um 

recipiente seco, o esperma seco é misturado com os ovos e 
posteriormente acrescenta-se água.

c. Método super-seco de fertilização. Este método baseia-se no 
método (b), mas neste caso os ovos são colhidos em uma 
peneira para remoção do fl uido ovariano (Huisman 1976).

O fl uido ovariano (caso presente) deve ser removido, uma vez 
que sua presença inibe o movimento dos espermatozóides. Isto 
é muito importante no caso dos salmonídeos.

Incubação
Após a fertilização, os ovos devem ser incubados. Diferentes 
sistemas incubatórios são utilizados, conforme a espécie, de 
acordo com os requerimentos dos ovos incubados e o costume 
local. A temperatura ótima para a eclosão varia, por exemplo 
fi ca em 25-28°C para a carpa chinesa, com eclosão após 23-28 
h, e é de 5°C para os ovos de halibut, com eclosão após 16-
19 dias (Kjørsvik e Holmefjord 1995). Para os salmonídeos, a 
incubação em água fria varia de cerca de 2 meses para a truta 
arco-íris para 6 meses no caso do salmão do Atlântico. Durante 
a incubação, a sensibilidade dos ovos varia amplamente, e o 
suprimento de oxigênio é de grande importância.

Eclosão
Ao fi nal de seu desenvolvimento, os ovos eclodem. A eclosão 
pode ser acelerada pelo aumento da temperatura (Sorensen et 
al., 1966). Contudo, Lilelund (1967) mostraram que no caso do 
Lucio, quando a incubação ocorre a baixas temperaturas, os 
nascimentos ocorriam em estágio morfológico mais adiantado e 
as larvas apresentavam tamanho superior ao normal. 
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11.7 Doenças ligadas à reprodução

As matrizes de peixes devem ser manejadas de modo a evitar 
a ocorrência enfermidades em sua progênie, que resultam em 
queda da qualidade da produção.

Transmissão vertical
Algumas doenças podem ser transmitidas verticalmente das 
matrizes para seus fi lhotes. A Doença Bacteriana do Rim (BKD), 
causada pelo Renibacterium salmoninarum é transmitida dentro 
dos ovos. Em um estudo, mesmo após a desinfecção adequada 
da superfície, observou-se que 10-20% dos ovos, mantidos sobre 
a superfície estéril, continuavam positivos para a BKD (Evelyn et 
al., 1984). Nos casos em que o isolamento dos peixes matrizes 
seja possível, deve-se proceder a quarentena dos ovos após a 
fertilização, para que seja possível identifi car os pais positivos 
para este patógeno (Pascho et al., 1991).

Contaminação
O cultivo de ovos e larvas de peixes no mesmo ambiente permite 
o crescimento microbiano resultante do aumento da quantidade 
de nutrientes dos resíduos metabólicos dos peixes, e em virtude 
do maior número de superfícies para a colonização por micro-or-
ganismos e retenção de debris orgânicos. Uma segunda fonte de 
nutrientes são os vários componentes lipídicos e protéicos dos 
ovos, liberados no momento da eclosão. As bactérias que são 
isoladas com mais freqüência da superfície de ovos vivos são dos 
gêneros Cytophaga, Pseudomonas, Alteromonas, Flavobacterium 
e Aeromonas. Além de presentes na água corporal, estas bacté-
rias também se encontram frequentemente no fl uído do celômico 
das fêmeas em maturação (Kjørsvik and Holmefjord 1995).

11.8 Controle do gênero sexual

O controle do gênero sexual é importante para a maximização 
da efi cácia econômica dos sistemas de produção (Donaldson 
1996). Várias técnicas estão disponíveis, com o objetivo de ob-
terem-se populações monossexuadas, que apresentam grandes 
vantagens frente às populações mistas, como maior taxa de 
crescimento, maior homogeneidade, menor susceptibilidade a 
doenças e melhor qualidade da carne.
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Reversão sexual
A produção de lotes 100% monossexuados é de grande inte-
resse comercial. As vantagens variam do maior potencial de 
crescimento de um dos gêneros ao reduzido desenvolvimento 
gonadal, sem produção de progênie na fase fi nal de crescimento 
(Komen et al., 1989). Os métodos mais comuns são a seleção 
manual por gênero, a hibridização e o tratamento hormonal 
(MacIntosh and Little 1995). No caso das tilápias, a reversão 
sexual dos alevinos com andrógenos (tipicamente a 17-metil-
testosterona) apresenta vantagens amplamente reconhecidas 
sobre a seleção manual e sobre a hibridização (McAndrew 1993; 
Lin et al., 1995). Todavia, em alguns países, como na União 
Européia, populações fêmeas monossexuadas são produzidas 
pelo método de feminização indireta, para garantir que os pei-
xes não sejam diretamente expostos a esteróides. 

Ginogênese
O termo ginogênese indica que o material genético do embrião 
é inteiramente feminino. Signifi ca que os cromossomos do es-
permatozoon fertilizante precisam ser inativados sem que sua 
habilidade funcional de fertilização seja afetada. Peixes ginoge-
néticos haplóides não sobrevivem após a absorção do envoltório 
de gema. A diploidia pode ser restabelecida por meio da inter-
venção na meiose, via retenção do segundo corpúsculo polar, 
com seu set haplóide de cromossomos, ou pela intervenção na 
mitose, prevenindo-se a primeira divisão celular (Komen et al., 
1988).

Androgênese
Na androgênese, os ovos são irradiados para a destruição do 
material nuclear feminino. A fertilização destes ovos tratados 
com esperma homozigoto resulta na produção de clones (Bon-
gers et al., 1994).

Triploidia
O interesse pela indução da triploidia reside no fato de que os 
peixes triplóides são estéreis e apresentam maior crescimento 
do que os diplóides quando estes passam pelos períodos de 
maturação e reprodução (Purdom 1976; Johnstone et al., 1991). 
Além disso, este processo previne que espécies exóticas cultiva-
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das originem populações silvestres auto-sustentadas. A exposi-
ção dos ovos a um choque de frio é um método que permite a 
obtenção de triploidia no catfi sh africano (Richter et al., 1986). 
O choque térmico é utilizado para induzir triploidia nos salmo-
nídeos (Chevassues et al., 1983; Quillet et al., 1991).

11.9 Transgenia

A transferência gênica tornou-se um tema de várias pesquisas 
nos últimos anos (Chen and Powers 1990). A principal maneira 
utilizada para a transferência de genes em ovos de peixes são as 
microinjeções. Seqüências clonadas de DNA são injetadas nos 
ovos logo após a fertilização. As construções genéticas introdu-
zidas nos peixes visavam a obtenção de proteínas anti-congela-
mento e hormônios de crescimento de diferentes fontes (Macle-
an e Penman 1990; Delvin et al., 1995). A opinião pública e o 
perigo associado com a possível fuga de animais transgênicos 
para a natureza são os principais limitantes do uso de peixes 
transgênicos pela indústria de pescado (Thorgaard 1995).
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12 Informações sobre os produtos

12.1 Introdução:

Esse capítulo contém informações sobre os produtos da Intervet 
usados em reprodução animal no Brasil. Para cada produto, pode-
se encontrar a descrição, modo de ação, indicações, dosagem e 
administração, contra-indicações, período de carência para leite 
e carne, condições de armazenamento e apresentações.
Maiores informações e orientações sobre o uso dos produtos 
poderão ser obtidas no serviço de atendimento ao consumidor 
(SAC) Intervet: 0800 70 70 512 ou pelo site: www.intervet.com.br

12.2 Chorulon® 5000 UI

Descrição
Chorulon é composto por Godatrofi na Coriônica Humana (hCG)  
5000 UI liofi lizada.

Modo de ação
O composto ativo do Chorulon® 5000 UI é  Godatrofi na Coriônica 
Humana (hCG), uma glicoproteina complexa. A hCG é uma go-
nadotrofi na com atividade de hormônio luteinizante (LH). Na 
fêmea, hCG pode ser utilizado para estimular o desenvolvimento 
dos folículos para maturação, para induzir a ovulação, para 
ocasionar a luteinização das células granulosas, para manter a 
vida funcional do corpo lúteo e para aumentar a secreção de 
progesterona a partir das células luteinizadas. A hCG também 
aumenta a ação do FSH no crescimento do ovário. No macho, a 
hCG estimula a produção de testosterona e, portanto, infl uencia 
o desenvolvimento e a manutenção das características sexuais 
primárias e secundárias do macho.
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Indicações:
Pode ser usado para o controle de problemas de fertilidade em 
animais domésticos:
- Melhoria da taxa de concepção em vacas
- Indução da ovulação em vacas, éguas e cadelas
- Ovários císticos com ciclo irregular de estro, ninfomania ou 

ausência de cio em vacas
- Ausência de estro em éguas e cadelas
- Ovulação atrasada, estro prolongado em cadelas
- Defi ciência da libido e o criptorquidismo em machos (cães)

Contra-indicações
A injeção de qualquer tipo de substância protéica pode 
desencadear reações do tipo anafi lática, alguns minutos após 
administração. A injeção de uma solução de adrenalina de 
1/1000 por via intravenosa ou intramuscular é o tratamento 
usual. A administração de corticosteróides também pode ser 
indicada. Venda sob prescrição obrigatória e aplicação sob ori-
entação do médico veterinário. 

Período de carência
Não é necessário qualquer período de carência para carne ou 
leite derivado de animais tratados com Chorulon® 5000 UI.

Condições de armazenamento
Armazenar em local fresco e seco, ao abrigo da luz solar e com 
uma temperatura ao redor de 22°C.
Obs.: O produto após reconstituído deve ser conservado em ge-
ladeira (2° a 8°C) e utilizado até 12 horas.

Apresentação:
Caixas contendo 5 frascos de 5000 UI de hCG e 5 frascos con-
tendo 5 mL de solvente.
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Dosagem:

Espécies animais Indicação Dosagem e administração

Vaca, novilha Melhoria da taxa de 
concepção

1500 UI i.m. ou i.v. na 
Inseminação Artifi cial ou 
monta natural

Doença cística do ovário 
(ausência de estro, estro 
prolongado, ninfomania)

3000 UI i.v.

Égua Ausência de cio (folículos > 
2 cm em diâmetro)

1500 – 3000 UI i.m. ou i.v. 
repetir se necessário após 
dois dias.

Indução da ovulação (folícu-
los ≥ 3,5 cm em diâmetro)

1500 U.I. – 3000 UI i.m. 
ou i.v. 24 horas antes da 
Inseminação Artifi cial ou do 
acasalamento.

Cadela Ausência de cio Após pré-tratamento com 
eCG (Folligon®), 500 UI ou 
i.v. no primeiro dia do estro

Ovulação atrasada, estro 
prolongado

100 UI/dia – 800 UI/dia 
i.m., repetir o tratamento 
até desaparecer a descarga 
vaginal.

Cão macho Criptorquidismo 100 UI – 500 UI i.m duas 
vezes por semana por até 
seis semanas

Defi ciência na libido 100 UI – 500 UI i.m. 6 a 12 
horas antes do acasalamento

12.3 Chrono-gest CR®

Descrição
Chrono-gest CR® é um dispositivo de liberação controlada, im-
pregnado com 20mg de cronolone, para cabras e ovelhas, na 
forma de esponja intravaginal.

Modo de ação
Enquanto está na vagina, a esponja libera Cronolone, um pro-
gestágeno que é absorvido e submete a fêmea à ação proges-
tacional comparável à fase luteínica do ciclo estral. Essa fase 
progestacional artifi cialmente induzida cessa com a remoção da 
esponja. A injeção de Folligon® (Chrono-gest® PMSG) induz o 
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início de uma fase folicular simultânea, nos animais tratados. 
Depois, os folículos irão se desenvolver e conseqüentemente irá 
ocorrer estro e ovulação sincronizados. 

Indicação
Sincronização e indução da ovulação em cabras e ovelhas.
Atenção: Observar regulamentação e registro no Brasil para uso 
do produto.

Dosagem e Administração
Para uso em cabras e ovelhas não prenhes.
Colocação intravaginal da esponja Chrono-gest CR®, com uti-
lização do aplicador.
A dose é de uma esponja por animal, independentemente do 
peso corpóreo, ciclicidade, raça ou estação. O período de ad-
ministração é de 12 a 14 dias para ovelhas e de 11 dias para 
cabras. Ao fi m do período de tratamento, a esponja Chrono-gest 
CR® deve ser delicadamente removia por tração do cordão do 
dispositivo. Para aumentar a ocorrência e o número de ovula-
ções, uma injeção adicional de eCG para ovelhas e injeções adi-
cionais de eCG e PGF2α em cabras são recomendadas. 
Os animais manifestam estro e ovulação entre 36 e 72 horas, 
depois da remoção do dispositivo.

Contra-indicações
Não utilize Chrono-gest CR® em ovelhas e cabras com descarga 
vaginal ou em animais que acabaram de sofrer abortamento.
Não utilize Chrono-gest CR® em cabras com idade inferior a 1 ano.
Não utilize Chrono-gest CR® num período de até 60 – 75 dias 
após a desmama e dentro de 150 dias após o parto.
Esponjas ingeridas por animais podem causar compactação, 
então as queime após a utilização.

Período de carência
A carne de animais que tenham sido submetidos a qualquer 
tratamento com Chrono-gest CR® não deve ser consumida antes 
de dois dias após a retirada do implante.
Não há necessidade de descartar o leite de animais que rece-
beram tratamento com Chrono-gest CR®.
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Armazenamento
Armazenar em local seco e fresco e ao abrigo da luz solar.

Apresentação
Pacote com 25 esponjas.

12.4 Conceptal®

Descrição
Análogo sintético do GnRH.

Composição
Solução injetável: 1 mL contém 0,0042 mg de acetato de buse-
relina (equivalente a 0,004 mg de buserelina) 

Indicações
Transtornos da fertilidade de origem ovariana, indução da ovu-
lação e incremento do índice da concepção em vacas, éguas, 
coelhas, porcas e peixes ornamentais.
Vacas: 
Cistos ovarianos com ou sem sintomas de ninfomania.
Anestro.
Atraso na ovulação
Falha na ovulação
Incremento nas taxas de concepção após inseminação artifi cial 
e sincronização de cio.
Profi laxia de distúrbios de fertilidade em vacas induzidas à cicli-
cidade precocemente após o parto.
Éguas:
Anestro
Indução da ovulação
Inseminação artifi cial em tempo fi xo
Incremento das taxas de concepção. 
Estro prolongado.
Coelhas:
Indução da ovulação em inseminação artifi cial pós-parto.
Incremento das taxas de concepção.
Porcas e leitoas
Sincronização da ovulação
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Indução da ovulação em multíparas (porcas)
Indução da puberdade em primíparas (leitoas)
Peixes
Aumento da atração sexual

Dosagens e Administração
• Vacas
Transtornos da fertilidade de origem ovárica:
- Cistos foliculares com ou sem sintomas de ninfomania 5,00 mL
- Aciclia ou anestro 5,00 mL
- Ovulação retardada 2,50 mL
- Incremento do índice da concepção na inseminação 
  artifi cial e também depois da sincronização do cio 2,50 mL

• Éguas
- Transtornos císticos dos ovários acompanhados 
  ou não de cio prolongado ou permanente 10,00 mL
- Aciclia 10,00 mL
  (Divididos em duas doses de 5 mL com um intervalo de 24 h)
- Indução da ovulação  10,00 mL
- Sincronização do tempo da ovulação e da monta  10,00 mL
- No cio prolongado ou permanente  10,00 mL
- Para melhorar o índice da concepção  10,00 mL

• Coelhas
- Para melhorar o índice da concepção  0,20 mL
- Indução da ovulação na inseminação pós-parto  0,20 mL
• Porcas e leitoas
- Para a indução de ovulação em leitoas e porcas 
  após sincronização do cio 2,50 mL

• Peixes
- Nas fêmeas (matrizes e reprodutoras) para facilitar 
 a atração entre os sexos opostos, nas condições 
 de desova e redução da mortalidade, devido à 
 aglutinação dos ovos  0,75 a 1,00 mL/kg peso
- Nos machos para melhorar a atração sexual
  0,05 a 0,10 mL/kg peso

• Peixes ornamentais
A aplicação é por via intramuscular, 2 cm abaixo da linha lateral 
dorsal posterior.
O produto não é indicado para uso em peixes destinados ao 
consumo humano.
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Período de carência
Os animais destinados ao consumo humano que tenham sido 
submetidos a qualquer tratamento com Conceptal® não neces-
sitam de tempo de espera para abate.
Não há necessidade de descartar o leite de animais que rece-
beram tratamento com Conceptal®.

Armazenamento
Armazenar em temperatura ambiente e ao abrigo da luz solar.

Contra-indicações
O produto, quando utilizado dentro das recomendações de uso, 
não tem contra-indicações.

Efeitos adversos 
Desconhecido

Interação 
Nenhuma

Apresentação
Frasco-ampola de vidro com 10 mL.

12.5 Covinan® (Delvosteron®) 

Descrição
Covinan® é uma suspensão aquosa de Proligestona, 100mg/mL.

Mecanismo de ação
Covinan® exerce um efeito progestacional prolongado em cade-
las e gatas. Pode ser aplicado tanto no anestro como no começo 
do proestro com um risco mínimo do aparecimento de efeitos 
secundários sobre o endométrio e os ovários.

Indicações
A-  Atraso e supressão do estro em cadelas e gatas;
B - Tratamento da pseudoprenhez, lactação anormal, metrorrá-
gia e dermatites de origem hormonal em cadelas e gatas.
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Dosagem e Administração
Para a prevenção do estro, o animal deve ser tratado no anestro.
Para supressão do estro, administrar logo após o aparecimento 
dos sinais do proestro.
1. Esquema de tratamento em animais não tratados previa-

mente com progestágenos:
  - 1° tratamento - durante o anestro ou logo após o apareci-
    mento dos sinais do proestro;
  - 2° tratamento - 3 meses após a primeira injeção;
  - 3° tratamento - 4 meses após a segunda injeção.
  - Tratamentos posteriores a cada 5 meses.
2. Esquema de tratamento para animais previamente tratados 

com outros progestágenos:
 - 2 ou mais tratamentos prévios: injetar Covinan® a inter-
   valos de 5 meses.

   - Depois de 1 tratamento prévio: fazer uma injeção de 
    Covinan® após 3 meses do primeiro tratamento, repetir 
    após 4 meses da segunda injeção e repetir a cada 5 meses.

Nota:
Se o esquema de administrações for interrompido por estro ou 
proestro, o esquema A1 deve ser utilizado. Os sinais de proestro 
desaparecerão em poucos dias após a injeção, providencie para 
que Covinan® seja administrado assim que surgirem os primei-
ros sinais.
Cadelas irão retomar a ciclicidade normal em 9 meses após o 
último tratamento.

Doses para controle do estro:
Cadelas

Peso Dose

< 5 Kg 1,0 a 1,5 mL

5 a 10 kg 1,5 a 2,5 mL

10 a 20 kg 2,5 a 3,5 mL

20 a 30 kg 3,5 a 4,5 mL

30 a 45 kg 4,5 a 5,5 mL

45 a 60 kg 5,5 a 6,0 mL

> 60 k 1mL / 10 kg
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Gatas

Peso Dose

< 3 kg 1 mL

3 a 5 kg 1 a 1,5 mL

> 5 kg 1,5 a 2,5 mL

Via de aplicação: subcutânea

Outras indicações
A dose normal recomendada para o controle do estro pode ser 
utilizada. Tratamentos subseqüentes devem ser baseados nos 
resultados clínicos.
Agite bem antes de usar.

Advertências
- Cadelas e gatas tratadas durante o proestro poderão permanecer 

férteis por uma semana.
- Tendo em vista a variação considerável na idade na qual ocorre 

o primeiro proestro, é recomendável adiar o tratamento, até 
que os sinais de proestro sejam detectados. De modo alterna-
tivo, o tratamento pode ser postergado até a fase de anestro 
subseqüente. Se o tratamento for administrado nas fases ini-
cial ou tardia da gestação, pode haver complicações do parto 
por relaxamento insufi ciente da cérvix. Em poucos casos, a 
supressão do estro pelo Covinan® pode ser permanente.

- A aplicação subcutânea pode ser administrada, preferencial-
mente, na região da nuca onde a pela é mais solta. Massageie 
brevemente o local de aplicação. Em animais de exposição é 
preferível a injeção na região da virilha. Despigmentação e 
perda de pêlo no local da injeção e endometrite podem obser-
vadas ocasionalmente. 

- Não existem evidências de que Covinan® afete a performance 
de greyhounds de corrida.

- Como o ciclo estral nos caninos e felinos pode variar em função 
de diversos fatores (raça, porte, idade, nutrição e etc.), para 
se obter as melhores respostas com Covinan®, é necessário 
efetuar um exame de esfregaço vaginal para conhecimento da 
fase exata que se encontra o ciclo estral do animal.

- Devido à menor vida média da Proligestona no organismo, o 
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animal poderá em alguns casos após a primeira dose, retornar 
ao proestro antes de 3 meses.

-  Neste caso, aplicar novamente o Covinan® no início dos sinais 
do proestro, reiniciando o esquema.

- Os sinais de proestro desaparecem em poucos dias após a 
administração do produto no início do proestro, sendo que 
a efi cácia do produto diminui na medida em que o proestro 
avança.

- Ainda que desapareçam os sintomas do proestro, animais 
tratados podem permanecer férteis durante um período de 
7 a 10 dias dependendo do estágio em que foi aplicado o 
produto, portanto evitar o cruzamento durante este período 
após a aplicação do Covinan®.

- Animais que tenham acesso à rua ou que estejam vivendo com 
outros animais não tratados, podem apresentar retorno no cio 
antes do tempo previsto. Nestes animais, recomendamos re-
duzir em um mês o intervalo de aplicação do produto.

- Devido à natureza do ciclo estral das gatas, estes fatos podem 
ser mais freqüentes nesta espécie.

- Não é aconselhado usar o Covinan® antes do primeiro proes-
tro. O uso nesta época poderá ocasionar hiperplasia mamária 
principalmente em gatas e a baixa efi cácia do produto.

Efeitos secundários
Os progestágenos não devem ser aplicados em fêmeas prenhes, 
caso seja aplicado pode haver prenhez prolongada ou a inexistência 
de trabalho de parto.
Reações locais como atrofi a de pele, alterações de coloração 
de pêlos e alopecia, podem ocorrer principalmente se parte do 
produto for aplicado intradérmico ou intramuscular.
Sendo a endometrite ocasionada por desequilíbrios hormonais, 
pode raramente ocorrer em animais tratados com Covinan® e 
que já apresentavam histórico de desequilíbrios ou de aplicação 
de outros progestágenos.
Hiperplasia mamária em gatas pode ocorrer em tratamentos an-
teriores ao primeiro proestro.

Contra indicações
Covinan® não causa Diabetes, porém deve-se evitar o uso em 
animais que já apresentem a doença.
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Incompatibilidade e Interações medicamentosas
Não há descrição.

Armazenamento
Conservar em temperatura entre 20° e 30°C em local seco e ao 
abrigo da luz, fora do alcance de crianças.

Apresentação
Frasco-ampola de vidro contendo 20 mL.

12.6 Crestar®

Descrição
Crestar é parte de um sistema para o controle do estro em novilhas 
e vacas, com o objetivo de se instaurar um programa de insemi-
nação planejada. Trata-se de um método de regularização do 
ciclo estral de bovinos que permite, ao mesmo tempo:
- Induzir e sincronizar o cio de fêmeas em anestro.
- Sincronizar o cio de fêmeas cíclicas.

Crestar consiste em:
- Implante Crestar, contendo 3mg do progestágeno Norgestomet 

(17α-acetoxi-11β-metil-19-norpregna-4-en-2.20-diona)
 e
- Injeção Crestar de 2mL, contendo 3mg de Norgestomet e 5mg 

de Valerato de Estradiol.

O método compreende:
- A colocação do implante subcutâneo na face externa da orelha, 

simultaneamente à aplicação de 2mL da solução injetável por 
via intramuscular. O implante é mantido por 9 ou 10 dias.

- Em caso de necessidade, ou outros protocolos, administram-
se injeções de prostaglandina F2α e/ou eCG.

- Inseminações em data pré-determinada.

Mecanismo de ação
Injeção Crestar:
O estrógeno somado ao componente Norgestomet encurta a 
fase luteínica se o tratamento for administrado na fase inicial 
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do ciclo, induzindo o chamado turnover folicular (ovulação ou 
luteinização de qualquer folículo sensível ao LH presente no 
ovário no momento da injeção) prevenindo, desse modo, a for-
mação de folículos dominantes persistentes.
Ao mesmo tempo, o Norgestomet suprime o estro e a ovulação 
pela inibição hipofi sária.
Implante Crestar:
A liberação contínua de Norgestomet mantém a supressão do 
estro e da ovulação. Depois da remoção do implante, cessa o 
efeito bloqueador sobre a hipófi se e uma nova fase folicular é 
iniciada.
Em animais não cíclicos o efeito estimulatório do Norgestomet 
é potencializado pela combinação da remoção do implante com 
uma aplicação intramuscular de eCG, que estimula o desen-
volvimento de uma onda folicular sincronizada.

Indicações
Controle do estro tanto em vacas cíclica quanto não-cíclicas (no-
vilhas e vacas).

Tipo de 
Animal

Dia 0 48h antes da 
remoção do 
implante

Dia 9 – 10 Inseminação 
Artifi cial

Novilhas de 
corte*

Implante 
e Injeção 
Crestar®

x Remoção do 
implante e 
injeção de 
400 – 600UI 
de eCG 
(Folligon®)

48h após a 
remoção do 
implante

Novilhas de 
leite

Implante 
e Injeção 
Crestar®

x Remoção do 
implante

48h após a 
remoção do 
implante

Vacas de 
corte

Implante 
e Injeção 
Crestar®

x Remoção do 
implante e
injeção de 
500 – 700UI 
de eCG 
(Folligon®)

56h depois da 
remoção do 
implante

Vacas de 
Leite

Implante 
e Injeção 
Crestar®

Injeção de 
Prostaglandina 
(Preloban®)

Remoção do 
implante e
injeção de 
300 – 400UI 
de eCG 
(Folligon®)

56h depois da 
remoção do 
implante

*Em novilhas zebuínas, o protocolo sofre alterações.
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Nota:
Vacas e novilhas podem ser inseminadas sem a detecção do estro.
Se forem realizadas duas IA’s, o momento das IA são 48 e 72 
horas depois da remoção do implante.
A dose de Folligon® (eCG) depende da idade, ciclicidade, esta-
ção do ano, intervalo pós-parto, manejo, etc.

Contra-indicações e Advertências
- Crestar não é terapêutico e, então, deve ser aplicado apenas e 

animais saudáveis.
- Para que novilhas possam ser tratadas, é necessário que elas 

tenham atingido, no mínimo, 65-70% do peso adulto e a idade 
deve ser de 15-20 meses, dependendo da ciclicidade.

- Vacas não devem ser tratadas antes de completarem 45 dias 
da última parição.

Período de carência
Leite: não há.
Carne: 15 dias depois da remoção do implante.
A regulamentação local deve ser respeitada.

Armazenamento
Armazenar em local seco e fresco, ao abrigo da luz solar.

Apresentação
Caixas contendo 25 frascos-ampolas com 2 mL de solução cada 
e 25 implantes acondicionados em 5 cartelas suporte com 5 
unidades cada (proibida a venda unitária).

12.7 Cyclix® 

Descrição
Cyclix® é uma solução injetável estéril, à base de Cloprostenol 
Sódico, um análogo sintético de prostaglandina PGF2α com pro-
priedades luteolíticas, contendo: 0,263mg/mL de cloprostenol 
sódico racêmico, equivalente a 0,250mg/mL de cloprostenol 
racêmico.
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Indicações
BOVINOS
Todas as indicações, independentemente do tipo de animal 
(de corte/leite) e de seu peso corporal, são cobertas pela 
administração pela via i.m. de 2 mL da solução de cloprostenol 
sódico (assim, 500 μg de cloprostenol). Essas indicações podem 
ser agrupadas de modo amplo em duas categorias:

• Tratamento de patologias reprodutivas (subestro, metrite, cis-
tos lúteos e prenhez indesejada):

 - Subestro, uma situação relativamente comum em vacas 
leiteiras de alta produção, ocorre quando não é detectado o 
estro, apesar de uma atividade ovariana cíclica normal. Antes 
do tratamento, cloprostenol pode ser utilizado para tratar esta 
patologia se um corpo lúteo ativo for palpado nos ovários. 
Fêmeas tratadas geralmente voltam ao estro em um período 
de dois a cinco dias após a administração de cloprostenol e 
podem ser inseminadas quando o estro for detectado. A in-
seminação cega também é possível, mas deve ser feita pelo 
menos duas vezes às 72 h e às 96 h após o tratamento. As 
fêmeas que não forem observadas no cio após o tratamento 
podem ser injetadas novamente com cloprostenol 11 dias 
após a injeção inicial.

 - A metrite pode ocorrer quando ocorrem danos ao trato geni-
tal durante o parto ou quando há retenção da placenta. Esta 
condição é amplamente associada à persistência do corpo lú-
teo. A indução da luteólise com cloprostenol resulta em um 
reinício da atividade ovariana.

 - Cistos lúteos (isso é, estruturas ovarianas grandes com uma 
parede folicular luteinizada) também são comumente encon-
trados em vacas leiteiras de alta produção. Quando persistem, 
eles impedem o estro e a ovulação. O tratamento com 
cloprostenol causa a regressão desses cistos, restaurando, 
assim, a atividade ovariana normal.

 - Uma prenhez indesejada pode ser encerrada efi cientemente 
através de uma única administração de cloprostenol a partir 
de uma semana após a cobertura e até cerca de cinco meses 
de prenhez.
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• Melhoria do manejo reprodutivo (isso é, a sincronização do 
estro e da ovulação, possivelmente combinado com a insemi-
nação artifi cial em tempo fi xo). Prostaglandinas são utilizadas 
em três tipos de tratamentos de sincronização:

 - Administração repetida de prostaglandina: duas administra-
ções de cloprostenol, com intervalos de 11 dias, sincronizarão 
o estro e a ovulação da maioria das fêmeas. A inseminação 
artificial é geralmente feita quando o estro é detectado. 
O tratamento repetido de sincronização com cloprostenol 
apenas funciona em fêmeas ciclando e não é recomendada 
para vacas de corte.

 - A administração de prostaglandina combinada com GnRH 
(esquema de tratamento de GPG). Neste tratamento de sin-
cronização, cloprostenol é administrado sete dias após a in-
jeção de um análogo de GnRH. Uma segunda administração 
de GnRH é feita 48 horas mais tarde junto com um IA em mo-
mento fi xo (tratamento de “Cosynch”). É preferível (tratamento 
de “Ovsynch”) que a IA seja feita 16 horas após a administra-
ção de GnRH. Tal tratamento de sincronização funciona bem 
em vacas leiteiras ciclando, mas não é tão efi caz em vacas de 
corte que não estão ciclando.

 - A administração de prostaglandina juntamente com GnRH e 
um dispositivo de liberação de progesterona/progestágeno. 
A administração de cloprostenol dois dias após a remoção 
de um dispositivo de liberação de progesterona/progestáge-
no (cuja inserção foi feita junto com a administração de um 
análogo de GnRH) resulta em uma sincronização muito justa 
do estro e da ovulação, permitindo uma inseminação artifi cial 
em tempo fi xo, independentemente da condição cíclica das 
fêmeas antes do tratamento.

Dosagem e Modo de usar
BOVINOS
Para todas as indicações tanto em bovinos de corte e de leite 
independente de peso corporal, a dosagem recomendada é de 2 
ml da solução de cloprostenol por via intramuscular.

Período de carência
Os animais destinados ao consumo humano que tenham sido 
submetidos a qualquer tratamento com Cyclix® não necessitam 
de tempo de espera para abate.
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Não há necessidade de descartar o leite de animais que rece-
beram tratamento com Cyclix®.

Contra-indicações
Não utilizar em fêmeas prenhes, cujos embriões/fetos não de-
vem ser abortados.

Toxicidade
A administração de quantidades de cloprostenol 50 vezes e 100 
vezes acima da dose terapêutica recomendada foi associada 
apenas a efeitos colaterais brandos (animais inquietos, pequena 
formação de espuma, redução no leite).
Uma overdose não acelerará a regressão do corpo lúteo.
Nenhum antídoto está disponível.

Precauções
Em todas as espécies, quando prostaglandinas são utilizadas 
para otimizar o manejo reprodutivo, é preciso tomar cuidado 
para verifi car o ciclo das fêmeas-alvo antes da injeção. Injetar os 
animais quando o corpo lúteo existente tiver mais de 5 dias de 
idade é um pré-requisito para a efi cácia do tratamento. 
Em bovinos, uma IA única em momento fi xo não é recomendada 
quando apenas as prostaglandinas são utilizadas para a 
sincronização. A IA realizada em momento fi xo, entretanto, pode 
ser feita quando as prostaglandinas são combinadas com GnRH 
ou com dispositivos que liberam progesterona/progestágeno.

Precauções especiais a serem tomadas por pessoas que ad-
ministram o medicamento nos animais:
No caso de uma auto-injeção acidental, busque orientação médi-
ca imediatamente e mostre a bula ou o rótulo para o médico.
Mulheres grávidas, pessoas asmáticas e pessoas com problemas 
de brônquios ou respiratórios devem manusear o produto com 
cuidado, pois cloprostenol é prontamente absorvido pela pele e 
pode causar aborto e espasmos dos brônquios. Portanto, con-
tato direto do produto com a pele deve ser evitado.
Derramamentos acidentais na pele devem ser enxaguados ime-
diatamente com água e sabão.
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Qualquer produto medicinal veterinário não utilizado ou materi-
ais de descarte derivados de tais produtos medicinais veterinários 
devem ser descartados de acordo com as exigências locais.

Apresentação
Frasco de vidro de 20 mL e 50 mL, acondicionados em cartuchos 
individuais.
Venda sob prescrição e aplicação sob orientação do Médico 
Veterinário.

12.8 Cyclix® porcine

Descrição
Cyclix® porcine é uma solução aquosa incolor e translúcida que 
contém: 0,263mg/mL de cloprostenol sódico racêmico, o que 
equivale a 0,250mg/mL de cloprostenol racêmico. O cloprostenol 
é um análogo sintético da prostagladina F2α.

Indicações
Um análogo sintético de prostaglandina para uso em suínos 
como agente luteolítico para a indução do parto em porcas e 
leitoas, provendo, assim a oportunidade de um manejo mais 
efi ciente e conveniente sob uma diversidade de sistemas. Clo-
prostenol:
• Permite o manejo em lote de porcas e leitoas de modo efi ci-

ente.
• Minimiza os partos durante fi nais de semana, feriados e du-

rante a noite.
• Facilita a supervisão dos partos.
• Facilita a “inter-criação”.
• Previne que as porcas e leitoas se estendam além do termo.

Dosagem e Modo de usar
Uma dose única de 2 mL é administrada através de injeção in-
tramuscular profunda. Recomenda-se que seja utilizada uma 
agulha de pelo menos 4 cm de comprimento.
Como a indução prematura do parto pode resultar no nascimen-
to de leitões fracos e inviáveis, é essencial que o parto não seja 
induzido antes de 112 dias de prenhez.
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Estudos mostram que normalmente 95% dos animais iniciarão 
o parto dentro de 36 horas após o tratamento. Pode-se esperar 
que a maioria dos animais responda entre 25 horas e 36 horas 
após a injeção, exceto nos casos em que o parto espontâneo é 
iminente.

Período de carência
Os animais destinados ao consumo humano que tenham sido 
submetidos a qualquer tratamento com Cyclix® porcine não ne-
cessitam de tempo de espera para abate.   

Contra-indicações
A indução do parto antes do dia 112 da prenhez pode resultar 
no nascimento de leitões inviáveis. Pode ser observado um au-
mento no número de leitões inviáveis se o tratamento for admi-
nistrado mais de dois dias antes da duração média da gestação 
calculada a partir dos registros da fazenda.
Não utilize em animais prenhes a não ser que seja pretendida a 
indução de aborto ou do parto.

Toxicidade
A administração de quantidades de cloprostenol 50 vezes e 100 
vezes acima da dose terapêutica recomendada foi associada 
apenas a efeitos colaterais brandos (animais inquietos, pequena 
formação de espuma, redução no leite).
Uma overdose não acelerará a regressão do corpo lúteo.
Nenhum antídoto está disponível.

Precauções farmacêuticas:
Armazenar em temperaturas inferiores a 20°C, ao abrigo da luz.

Precauções especiais a serem tomadas pela pessoa que ad-
ministrará o medicamento no animal
Prostaglandinas do tipo F2α podem ser absorvidas através da 
pele, o que pode causar espasmos dos brônquios ou abortos. 
Ao manusear o produto, tome medidas para prevenir a auto-
injeção ou o contato com a pele.
Mulheres grávidas, pessoas asmáticas e pessoas com problemas 
respiratórios devem evitar o contato com o produto ou usar lu-
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vas plásticas descartáveis ao administrá-lo.
Caso ocorra falta de ar devido à inalação ou injeção acidental do 
produto, busque orientação médica urgente e apresente essa 
advertência ao médico. 
Derramamentos acidentais na pele devem ser enxaguados ime-
diatamente com água e sabão.
Mantenha distante do alcance de crianças.
Para tratamento animal apenas.
Qualquer produto medicinal veterinário não utilizado ou materi-
ais de descarte derivados de tais produtos medicinais veterinários 
devem ser descartados de acordo com as exigências locais.

Apresentação
Frasco de vidro de 20 mL, acondicionado em cartucho individual.

12.9 Dexaforce®

Descrição
Dexaforce® é uma suspensão de fenilpropionato de dexameta-
sona em solução de fosfato sódico de dexametasona. Cada mL 
contém 2mg de dexametasona na forma de fenilpropionato e 
1mg de dexametasona na forma de fosfato sódico.

Mecanismo de ação
Após a injeção intramuscular, o fosfato sódico de dexameta-
sona, de curta ação, produz o rápido aumento da glicemia, que 
é mantido por 48 horas, aproximadamente. O fenilpropionato 
de dexametasona não produz efeito máximo antes de 48 horas 
após a injeção, mas seu efeito persiste por 6 dias, no mínimo. 
Essa combinação, então, produz uma ação rápida e duradou-
ra. O efeito antiinfl amatório é semelhante ao padrão de efeito 
glicêmico observado.
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Indicações
Dexaforce® pode ser usado, terapeuticamente como:
- Antiinfl amatório (condições ortopédicas, como artrites bur-

sites, tendinites, etc.).
- Antialérgico (condições dermatológicas, como dermatites 

alérgicas).
- Glicogênico (como na acetonemia primária das vacas)
- Indução do parto em ruminantes

Dosagem e Administração
Em todas as espécies Dexaforce® deve ser aplicado pela via 
intramuscular.

Espécies Dose

Cavalos e Bois 10ml

Potros, bezerros, ovinos, caprinos e suínos 1 - 3ml

Cães 0,5 - 1ml

Gatos 0,25 - 0,5ml

Advertências e Contra-indicações
As condições normais para as quais os corticosteróides são 
contra-indicados aplicam-se também para Dexaforce®, que são: 
Diabetes melittus, oesteoporose, doenças cardíacas e renais. 
Porém, nas dosagens recomendadas, Dexaforce® tem pouca in-
fl uência sobre a função renal, pois a retenção de sódio e a perda 
de potássio são desprezíveis.
Doenças infecciosas não devem ser tratadas somente com 
Dexaforce®, ou qualquer corticosteróide, sem ser acompanhado 
de uma terapia à base de antibióticos.
Devido a sua atividade imunossupressora, corticosteróides po-
dem levar a uma menor resposta a vacinações, por isso nunca 
devem ser feitos concomitantemente.
Quando corticosteróides forem administrados a vacas leiteiras, 
deve-se ter em mente a possibilidade de redução da produção 
leiteira.
Pode ocorrer aborto em animais em estágio avançado de gesta-
ção. Retenção de placenta e uma redução da vitalidade do 
recém-nascido são mais comuns após a indução do parto com 
corticosteróides.
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Efeitos adversos
Os corticosteróides podem causar imunossupressão, insufi ciên-
cia da glândula adrenal, retardo da cicatrização, atrofi a muscu-
lar, osteoporose, diminuição do crescimento, atrofi a da pele e 
mudanças na crase sangüínea.

Período de carência
Os animais destinados ao consumo humano que tenham sido 
submetidos a qualquer tratamento com Dexaforce® não neces-
sitam de tempo de espera para abate.   
Não há necessidade de descartar o leite de animais que rece-
beram tratamento com Dexaforce®

Armazenagem
Armazenar em local fresco (15 a 20°C) e ao abrigo da luz solar.

12.10 Fertagyl®

Descrição
Fertagyl® é uma solução estéril injetável de Gonadorelina 
(100mcg/ml).

Modo de ação
O princípio ativo do Fertagyl® é a Gonadorelina, o equivalente 
sintético do hormônio natural liberador da gonadotrofi na 
(GnRH), um decapeptídio produzido no hipotálamo e que atua 
na adenohipófi se no sentido de estimular a liberação do hor-
mônio luteinizante (LH) e folículo estimulante (FSH). Logo após 
a sua administração o LH e o FSH são liberados. Na dosagem 
recomendada, ocorre um acréscimo marcante nos níveis de LH 
e será obtida a liberação ótima de FSH. O FSH e o LH liberados 
induzirão a maturação folicular e consequente ovulação. A Go-
nadorelina tem uma infl uência favorável nos ovários durante a 
fase folicular do ciclo estral.
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Indicações
Indicado para o tratamento de infertilidade, especialmente em 
vacas e coelhas, através de suas propriedades indutoras da ovu-
lação. É indicado também para o tratamento da síndrome do 
ovário cístico em vacas.

Vacas
Indução da ovulação

Atraso na ovulação é uma condição comum, especialmente 
em vacas leiteiras de alta produção
Fertagyl® pode ser administrado no mesmo momento ou seis 
horas antes da inseminação artifi cial. A ovulação ocorre, na 
maioria dos animais tratados, 24 horas após o tratamento. 
Tem sido demonstrado que a indução de aumento do hor-
mônio luteinizante melhora os resultados da inseminação ar-
tifi cial, evitando-se uma ovulação retardada.

Síndrome do ovário cístico
Os ovários císticos são causas comuns de infertilidade, espe-
cialmente em vacas leiteiras. Na síndrome do ovário cístico, 
várias condições ovarianas, tais como cistos foliculares e lu-
teinizados, podem estar envolvidos. Tais condições são diag-
nosticadas através de palpação retal, que revela a presença de 
estrutura folicular persistente, com diâmetro superior a 2,5 
cm.
Clinicamente podem resultar em retorno irregular do estro ou 
ninfomania. Em muitos casos ocorre o anestro.
Cistos luteínicos e foliculares, respondem ao tratamento com 
Fertagyl®. Decorridos 18 a 23 dias

Incremento da fertilidade
Apesar de clinicamente normais, um número considerável 
de vacas requerem 3 ou mais inseminações para concepção. 
Este problema é chamado “repeat breading”. Para aumentar 
a concepção em vacas “repeat breading”, Fertagyl® pode ser 
administrado no momento da inseminação, ou no meio do 
ciclo (11-12 dias pós-cio)

Melhoria da fertilidade média na fase pós-parto
Particularmente em gado leiteiro de alta produtividade foi 
comprovado que a aplicação de Fertagyl® nos primeiros 40 
dias da fase pós-parto, tem sido capaz de prevenir muitos 
distúrbios ovarianos. 
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Coelhas
- Indução da ovulação
 Em coelhas, o número de ninhadas por ano pode ser signifi ca-

tivamente aumentado com a aplicação de Fertagyl® no 2° dia 
pós-parto. A fêmea deve ser inseminada imediatamente após 
a injeção.

Dosagem e Administração

Espécie Indicação Dosagem Administração

Vacas Indução da ovulação na IA 
ou IATF

2,5 mL IM

Ovários císticos 5 mL IM

Incremento nas taxas de 
concepção

2,5 mL IM

Aumento da fertilidade na 
fase pós-parto

2,5 mL IM

Coelhas Indução da ovulação 0,2 mL IM

Contra-indicações
O produto, quando utilizado dentro das recomendações de uso, 
não tem contra-indicações.

Período de carência 
Os animais destinados ao consumo humano que tenham sido 
submetidos a qualquer tratamento com Fertagyl® não necessitam 
de tempo de espera para abate.   
Não há necessidade de descartar o leite de animais que receberam 
tratamento com Fertagyl®.

Armazenamento
Conservar entre 5° e 15°C, ao abrigo da luz solar.

Apresentação
Frasco-ampola de vidro contendo 5 mL, acondicionado em caixa 
contendo 10 frascos-ampolas.
Frasco-ampola de vidro contendo 50 mL.
Ambos contém 100mcg de gonadorelina por mL.
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12.11 Folligon®

Descrição
Folligon® contém gonadotrofi na coriônica eqüina (eCG) liofi lizada 
e solvente para reconstituição. 

Modo de ação
Folligon® é um complexo glicoprotéico. O estudo farma-
codinâmico deste produto mostra que ele tem uma ação dupla, 
essencialmente de FSH, mas também de LH. A ação FSH da 
gonadotrofi na coriônica eqüina (eCG), estimula o crescimento 
das células intersticiais do ovário, assim como a maturação 
dos folículos. Em machos, a eCG favorece o desenvolvimento 
do tecido intersticial dos testículos, a espermatogênese e das 
glândulas sexuais acessórias.

Indicações
Folligon® pode ser usado para o incremento das funções reprodu-
tivas e tratamento das desordens reprodutivas nos animais do-
mésticos:
Anestro (indução de cio e aumento da atividade ovariana induzin-
do a um incremento da fertilidade) em vacas, coelhas e cadelas.
Indução de superovulação em vacas doadoras de embrião, e 
coelhas.
Aumento das taxas de fertilidade após tratamento com proges-
tágenos (indução de cio, sincronização e aumento da atividade 
ovariana) em vacas, ovelhas e cabras.

Contra-indicações
A injeção de qualquer tipo de substância protéica pode 
desencadear reações do tipo anafi lático, alguns minutos após 
administração. A injeção de uma solução de adrenalina de 
1/1000 por via intravenosa ou intramuscular é o tratamento 
usual. A administração de corticosteróides também pode ser 
indicada. Venda sob prescrição obrigatória e aplicação sob 
orientação do médico veterinário. 

Período de carência:
Os animais destinados ao consumo humano que tenham sido 
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submetidos a qualquer tratamento com Folligon® não necessitam 
de tempo de espera para abate.
Não há necessidade de descartar o leite de animais que rece-
beram tratamento com Folligon®.

Armazenamento:
Conservar o produto entre 6°C e 15°C e ao abrigo da luz. Após a 
diluição, a solução deve ser armazenada sob refrigeração (2°C a 
8°C), conservando sua atividade por 4 semanas. 

Dosagem e Administração:

Espécie (fêmea) Indicação Dosagem e administração

Vaca Anestro/indução de estro 500-1000 UI, IM

Indução de superovulação 1500-3000 UI, IM entre os 
dias 8 e 13 do ciclo, seguido 
de PGF2α 48 horas após.

Aumento das taxas de ferti-
lidade após um tratamento 
com progestágeno.

300-750 UI, IM na retirada do 
progestágeno.

Cadela Anestro/indução de estro 500 UI/animal ou 20 UI/kg 
de peso vivo por dia, por 10 
dias IM.
No dia 10, injeção de 500 UI 
de hCG

Cabra Aumento das taxas de ferti-
lidade após um tratamento 
com progestágeno.

400-750 UI, IM na retirada do 
progestágeno.

Ovelha Aumento das taxas de ferti-
lidade após um tratamento 
com progestágeno.

400-750 UI, IM na retirada do 
progestágeno.

Coelha Anestro/indução de estro 40 UI, IM ou SC

Indução de superovulação 40 UI, IM ou SC

* A ausência de cio é comumente causada por manejo inadequa-
do (alimentação e alojamento) dos animais. Portanto, a melhoria 
do manejo é um pré-requisito para que se tenha um tratamento 
de êxito.

Apresentação:
Caixa com 1 frasco-ampola de 1000 ou 5000 UI e uma ampola 
de 25 mL com diluente.
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12.12 Metricure®

Descrição
Cada seringa de Metricure® suspensão intra-uterina contém 
500mg de cefapirina (na forma benzatina).

Mecanismo de ação
A cefapirina, uma cefalosporina de primeira geração, é um an-
tibiótico de amplo espectro com ação bactericida sobre bacté-
rias gram-positivas e gram-negativas. A cefapirina é resistente 
a ação de penicilase e é ativa em ambientes anaeróbios, assim 
como o encontrado em úteros infectados. Após um único trata-
mento com Metricure®, as concentrações da cefapirina no tecido 
endometrial são mantidas por, pelo menos, 24 horas acima dos 
níveis MIC para bactérias sensíveis.
A suspensão é bem tolerada, permite boa difusão da cefapirina 
no endométrio e é facilmente aplicada.

Indicações
Metricure® é indicado para o tratamento da endometrite suba-
guda e crônica em vacas (mínimo 14 dias após o parto), causada 
por bactérias sensíveis à cefapirina.
Patógenos importantes causadores da endometrite incluem o 
Actinomyces (Corynebacterium) pyogenes e algumas bactérias 
anaeróbias como a Fusobacterium necrophorum e os anaeróbios 
gram-negativos com pigmentação negra. O Metricure® também 
pode ser usado no tratamento de vacas que apresentam retorno 
ao estro (mais de 3 inseminações artifi ciais sem sucesso), caso 
haja suspeita de que o problema de infertilidade seja causado 
por infecções bacterianas.

Dosagem e Administração
O conteúdo de uma seringa de Metricure® deve ser injetado no 
lúmen uterino com o auxílio de uma pipeta que acompanha o 
produto.
- Prender a seringa na pipeta.
- Calçar a luva, inserir a mão no reto do animal e segurar a cér-

vix do útero com a mão.
- Passar a pipeta pela cérvix, com movimentos oscilatórios 

genitais, até que esta chegue ao lúmen uterino.
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- Injetar o Metricure®.
Um tratamento com Metricure®, normalmente, é sufi ciente para 
a cura completa.
Animais que foram inseminados podem ser tratados com 
Metricure® um dia após a inseminação artifi cial.
Em casos de piometra, recomenda-se o pré-tratamento do ani-
mal com prostaglandinas, para que haja a indução da luteólise 
e a remoção do material contaminado da cavidade uterina antes 
do uso do Metricure®.

Contra-indicações
O Metricure® não deve ser usado em animais com conhecida 
alergia às cefalosporinas.

Período de carência
Carne: Suspender a medicação 48 horas antes do abate dos ani-
mais destinados ao consumo humano.
Leite: Nenhum.

Armazenamento
Armazenar à temperatura entre 15 e 25°C

Apresentação
Caixa com 10 seringas de 19g cada, 10 pipetas e 10 luvas.

12.13 Orastina®

Descrição
Orastina® é uma ocitocina sintética à concentração de 10 UI por 
mL. Não possui impurezas de frações vasopressivas ou anti-diu-
réticas.

Ação
Orastina® causa contrações da musculatura lisa do útero e da 
glândula mamária sensibilizados por estrogênio. O produto 
também estimula a involução uterina.
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Fórmula
Cada mL contém:
Ocitocina sintética 10 UI
Veículo q.s.p.   1 mL

Indicações
- estimular a contração uterina, para facilitar o parto
- promover a involução do útero após o parto e, assim, auxiliar 

na remoção da placenta e de detritos
- ajudar a controlar a hemorragia pós-parto.
- promover a “descida” do leite em casos de agalaxia

Dosagem

Espécie Dose Administração

Éguas 0,5 – 5mL (5 – 50UI) SC ou IM

Vacas 1,0 – 5mL (10- 50UI) SC ou IM

Ovelha, Cabra, Porca 0,5 – 3mL (5 – 30UI) SC ou IM

Cadelas 0,2 – 1mL (2 – 10UI) SC ou IM

Gata 0,1 – 0,5mL (1 – 5UI) SC ou IM

Administração
O produto é administrado através da injeção intramuscular ou 
subcutânea, se necessário repetir após 40 minutos.
Se for necessário um efeito muito rápido, é possivel a adminis-
tração pela via endovenosa. Entretanto, deve-se preparar uma 
solução com um quarto da dose mensionada anteriormente, 
diluída na razão de 1 para 10 em água para injeção. Essa solução 
deve ser infundida lentamente.
Por qualquer via e especialmente quando usado durante o parto, 
é recomendada a baixa dosagem incial, sendo que a administra-
ção repetida é permissível.
Em animais em fase pós-parto, podem ser aplicadas grandes 
doses.

Contra-indicações e Advertência
O uso de Orastina® é contra-indicado em qualquer forma de 
distocia obstrutiva. Quando Orastina® é usada como um auxílio 
para o parto, a dilatação cervical deve ser confi rmada antes da 
administração.
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Doses excessivas de Orastina® podem adiar o parto ao produzir 
contrações descoordenadas do útero que interferem com o pro-
gresso do feto, especialmente em casos de prenhez múltipla.
A adrenalina reduz o efeito de ocitocina no útero ou na glân-
dula mamária. Por este motivo o animal não deve ser assustado 
quando o efeito completo da ocitocina for desejado.

Período de carência
Não é necessário qualquer período de retirada para o leite e para 
a carne derivados de animais tratados com Orastina®.

Armazenagem
Conservar em local fresco e seco, ao abrigo da luz solar (25°C).

Apresentação
Frasco com 10 mL.

12.14 PG 600®

Descrição
PG 600® contém, por dose, 400 UI de gonadotrofi na coriônica 
eqüina (eCG) e 200 UI de gonadotrofi na coriônica humana (hCG) na 
forma de um pó cristalino, liofi lizado e refrigerado, juntamente 
com um solvente para reconstituição.

Modo de ação
O PG 600® combina dois dos mais importantes hormônios que 
desempenham um papel relevante no desenvolvimento dos 
folículos e sua ovulação. A combinação dos hormônios promove 
o desenvolvimento de um cio fértil em porcas. A gonadotrofi na 
eqüina estimula o desenvolvimento de folículos e a gonadotro-
fi na humana promove a ovulação e a formação do corpo lúteo.
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Indicação

Indicações Momento do tratamento

Porcas Indução do estro após 
o desmame

0 - 2 dias após o desmame

Aumento da ninhada / 
subfertilidade

0 - 2 dias após o desmame

Anestro / Infertilidade sazonal 8 - 10 dias após o desmame

Diagnóstico de gestação Em 80 dias após o serviço ou IA

Marrãs Tratamento da puberdade tardia Com 8 - 10 meses de idade

Indução de estro em marrãs 
pré-púberes

Com 5,5 - 6,5 meses de idade e/
ou peso corporal de 85 - 100kg

O uso do PG 600®, para todas as indicações mencionadas induz 
o estro 3 – 6 dias após o tratamento. 

Dosagem e Administração
Reconstituir o conteúdo liofi lizado com o respectivo diluente 
e injetar uma dose (5mL) por via subcutânea ou intramuscular 
atrás da orelha.

Contra-indicações
Assim como qualquer preparado protéico, em casos raros, pode 
ocorrer reação anafi lática num período curto após a aplicação. 
Nessas circunstâncias, a medicação imediata com 2 – 3mL de 
adrenalina (1:1000) ou glicocorticóides, pode ser indicada.

Período de carência
Não há período de carência para carne.

Armazenamento
Armazenar em temperaturas entre 2 - 15°C, ao abrigo da luz. Uma 
vez reconstituído, o produto deve ser utilizado em 12 horas.

Apresentação
Caixa contendo 5 frascos-ampola de vidro com uma dose (lio-
fi lizado) cada, acompanhados de 5 ampolas com 5 mL de dilu-
ente, cada.
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12.15 Preloban®

Descrição
Uma solução aquosa, incolor e límpida para administração 
parenteral, contendo por mL:
D-Cloprostenol sódico (substância ativa): 0,075 mg
Veículo q.s.p.: 1mL

Indicações
Vacas:
- Desordens da função reprodutiva decorrentes de persistência 

de corpo lúteo, subestro e cisto luteínico.
- Sincronização do estro.
- Indução do parto ou abortamento (elevada incidência de re-

tenção secundária).
- Desordens uterinas do pós-parto (por exemplo, piometra e 

endometrite).
Porcas:
- Indução do parto entre os dias 111-113 de prenhez.
Éguas:
- Indução do estro em éguas cíclicas (entre os dias 5 e 13 do 

ciclo).
- Indução do abortamento durante os primeiros 40 dias de 

gestação.

Dosagem e Modo de usar
Preloban® é aplicado por via intramuscular e a dose varia de 
acordo com a espécie animal e a situação terapêutica.
Nos casos terapêuticos, a dosagem pode ser repetida 10 - 14 
dias após a primeira dose, se o caso clínico assim necessitar.

• VACAS - 150mg/vaca 2mL
• PORCAS - 75mg/porca  1mL
• ÉGUAS - 75mg/égua  1mL

Preloban® pode ser aplicado pela via intradérmica na parede 
vaginal, em vacas para a sincronização do cio, na dose de 1 mL 
(75 mg) e em porcas para a sincronização do parto, na dose de 
0,5 mL (37,5 mg).
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Período de carência
Para animais destinados ao abate, cuja carne é destinada ao 
consumo humano, não consumí-la antes de decorridas 24 horas 
pós-aplicação.
Não há necessidade de descartar o leite dos animais que rece-
beram o tratamento.

Armazenamento
Armazenar a temperaturas inferiores a 20°C ao abrigo da luz 
solar.

Contra-indicações
O produto, quando utilizado dentro das recomendações de uso, 
não tem contra-indicações.

Cuidados e Precauções com o manuseio
O produto pode ser absorvido pela pele, sendo prejudicial para 
mulheres grávidas, em idade reprodutiva e por pessoas portado-
ras de problemas asmáticos.
Em caso de acidente com o produto, por ingestão, inalação ou 
injeção acidental, recomenda-se um bronco dilatador de rápida 
ação, por inalação, como a Isoprenalina ou Salbutamol.

Apresentação
Frasco-ampola contendo 10 ou 50 mL.

12.16 Regumate Eqüino®

Descrição
Regumate Eqüino® contém altrenogest, um progestágeno sintético.
Regumate Eqüino® pode ser usado para o controle do estro em 
éguas, para regular a fertilidade e com o objetivo de prevenir a 
mortalidade embrionária precoce.

Composição
Solução de óleo vegetal contendo 2,2 mg de altrenogest por mL. 
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Formulação
Solução para administração oral.

Espécie indicada
 Eqüinos.

Indicações
 - Indução do estro e ovulação na estação reprodutiva.
 - Tratamento do anestro lactacional na ausência do corpo lúteo.
 - Supressão do estro durante o estro prolongado ou durante o 

ciclo normal de éguas.
- Controle do ciclo estral de éguas em reprodução para permi-

tir o uso efi ciente de garanhões e/ou sêmen.
- Prevenção da mortalidade embrionária precoce.

Dosagem
A dose recomendada de Regumate Eqüino® é 1 mL para 50 kg 
de peso, o que corresponde a 0,044mg de altrenogest/kg.
A duração do tratamento é diferente para as várias indicações:

• Indução do estro ovulatório     
  10 dias consecutivos
• Tratamento do anestro lactacional    
  10 dias consecutivos
• Supressão do estro prolongado    
  10 dias consecutivos
• Supressão do estro durante o ciclo normal de éguas  
  15 dias consecutivos
• Controle do ciclo de éguas em reprodução   
  15 dias consecutivos

Prevenção da mortalidade embrionária precoce:
Diariamente entre o 18º e 120º dia de gestação. Depois, dia sim 
dia não por 10 dias e a cada três dias por mais 10 dias.

Via de administração
Via oral.



12      Informações sobre os produtos

382

Apresentação
Frascos contendo 250 mL.

Armazenagem
Em temperatura ambiente, ao abrigo da luz.

Informações adicionais
Mulheres gestantes, ou com suspeita de gravidez, não devem 
manusear Regumate Eqüino®.

12.17 Regumate Suíno®*

Descrição
Progestágeno oral para o manejo da reprodução de suínos.

Composição
Cada 100 mL contém:
Altrenogest       0,4 g
Veículo oleoso q.s.p.  100,0 mL

Indicações
Programação e sincronização do cio de leitoas cíclicas.
Sincronização do estro e aumento do tamanho da leitegada em 
porcas primíparas.

Dosagem e Administração
Quando pressionada e solta a válvula medidora, libera uma dose 
de 5 mL (20 mg Altrenogest).

Leitoas:
- Uma dose de 5 mL por leitoa por dia, durante 18 dias con-

secutivos, pela via oral, para consumo imediato juntamente 
com a ração.

Porcas:
- Uma dose de 5 mL por porca por dia, durante 3 dias consecu-

tivos, pela via oral, para consumo imediato juntamente com 
a ração.

* Nos países membros da União Européia, o Regumate Suíno é comercializado pela Jansen Animal Health B.V.B.A
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O tratamento pode iniciar no dia do desmame.

Contra-indicações
Não deve ser administrado em machos. Não deve ser usado em 
porcas prenhas ou com infecção uterina.
Ração com Regumate Suíno® parcialmente ingerida, deve ser 
cuidadosamente descartada e não deve ser oferecida a outro 
animal.

Período de carência
Fêmeas tratadas só poderão ser abatidas após 14 dias do fi nal 
do tratamento.

Armazenagem
Armazenar a temperatura ambiente.

Efeitos adversos
Não conhecidos.

Interações
Não conhecidas.

Apresentação
Tubo pressurizado com 360 mL contendo válvula dosadora.
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